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Olá amigos(as) leitores e autores, recebam a 17 a edição da Revista 
LiteraLivre. 

Nossa primavera literária vem recheada de textos magníficos escritos por 
autores de todos os lugares. Temos, nesta edição, a chamada para a "6 a Flal - 
Festival de Literatura e Artes Literárias" (que está imperdível), o lançamento 
gratuito do e-book "Nightmares - 2", o blog "Catarses & Metáforas" e o edital 
para a antologia "A Arte do Terror 7 - Dia de Los Muertos". 

Conforme sugerido pelos leitores, modificamos nosso índice, que agora 
apresenta os autores em destaque. Espero que gostem! 

Muito obrigada aos autores e leitores que estão sempre conosco em 
comunhão com nossa amada Língua Portuguesa!!! 

Vamos mudar o mundo através das palavras!!! 

"Quero fazer um agradecimento especial aos autores que me enviaram 
seus "filhinhos literários": obrigada aos queridos: Rosimeire Leal da Motta 
Piredda , por me mostrar "O Lado Poético da Vida"; Leandro Emanuel Pereira , 
com seu aconchegante "Um Livro Para Morar" (que eu fiz o 
prefácio/preâmbulo) e Ovidiu-Marius Bocsa com seus lindos "Poemas 
Inacabados - Minha vida paralela com Glória". Muito sucesso para vocês , 
amigos!!" 



Ana Rosenrot 
Editora-chefe 
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Setembro Amarelo - Projeto “Cartas para a vida” 



Setembro Amarelo 

A prevenção começa na infância 

Vamos falar sobre o tema através da leitura? 
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Participem do Projeto “Cartas para a Vida” 


Texto: Ananda Lima 


0 Projeto "Cartas para a Vida", nasceu de uma parceria da Academia Barreirense 
de Letras - ABL e a Polícia Militar da Bahia. 

A proposta do projeto é levar palavras de esperança, de acalento a quem está 
vivendo problemas emocionais, especialmente os que têm pensamentos de morte 
e depressão. 

Qualquer pessoa pode escrever, qualquer idade, formação... 

Temos recebido cartas de cunho religioso, cartas simples, cartas mais elaboradas, 
cartas com relatos de superação... uma diversidade. Inclusive temos recebido 
poemas com mensagens lindas. 

Quem escreve, tem ciência que as cartas serão publicizadas. Então, a pessoa 
decide se identifica ou deixa anônima. Temos as duas situações. Há quem usa 
pseudônimo. 

Em qualquer ponto do planeta a pessoa pode escrever ou pode ter acesso à 
carta. Quem escreve, envia para o e-mail: cartasparaavida2018(3)çmail.com 

As cartas serão publicadas nas redes sociais que poderão ser amplamente 
compartilhadas até chegarem aos seus destinatários, que pode ser eu, você, 
qualquer pessoa a depender do dia que estamos vivendo. 

0 projeto nasceu em setembro de 2018, com a força do Setembro Amarelo, mas 
não se restringe apenas a este mês. Ocorre permanentemente. 

Agora, estamos organizando para ter um livro com as cartas já recebidas. 


facebook - https://www.facebook.com/cartasparaavida/ 
Intagran - @cartasparaavidal 
WhatsAp: (77) 9-9998-3406 
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Participe do projeto escrevendo uma carta de esperança. 
Suas palavras podem salvar vidas! 


E-mail: cartasparaavida201 8@gmail.com 


cartasparaavida (EJ @cartasparaavida 







SETEMBRO 

AMARELO 


[ 8 ] 













LiteraLivre VI. 3 - n° i 7 - Set./Out. de 201 9 



Artista do Mês 


Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão/PR 


Agatha Christie 

(escritora britânica) (texto: Ana Rosenrot) 

Agatha Mary Clarissa Miller, nasceu no dia 15 de setembro de 1890, em Torquay, 
condado de Devonshiri, Inglaterra. Ela era a terceira filha de Frederick Miller, nascido 
nos Estados Unidos e da inglesa Clara. De família rica, Agatha estudava em casa, com 
tutores particulares, onde aprendeu piano e canto; tímida e reclusa, ela passava os dias 
escrevendo poemas e contos.Em 1914, casa-se com um aviador da Força Aérea 
britânica, o Coronel inglês Archibald Christie, de quem adota o sobrenome. Dessa união 
nasceria sua única filha, Rosalind.Durante a Primeira Guerra Mundial (1914-18), Agatha, 
agora Christie, trabalhou como voluntária em um hospital e em uma farmácia, onde 
adquiriu amplo conhecimento sobre remédios e fórmulas químicas, o que viria a 
influenciar seu trabalho ficcional: diversos assassinatos em seus livros foram cometidos 
com o uso de veneno.Desafiada, em 1917, por sua irmã Madge, a criar uma trama 
policial, ela escreve seu primeiro livro, "0 Misterioso Caso de Styles"(1920). Nascia 
então, seu personagem mais célebre: o detetive belga, Hercule Poirot - que reapareceria 
em mais 32 livros. 

Após lançar o primeiro, continuou escrevendo outros livros, mas a fama viria somente 
em em 1926, com "0 Assassinato de Roger Ackroyd". Neste mesmo ano, ela e Archibald 
se divorciam, protagonizando um escandaloso episódio de traição e suspeita de crime, 
pois Agatha ficou 11 dias desaparecida, sendo encontrada no Old Swan Hotel, em 
Harrogate, usando nome falso. 

Em 1930, casa-se com o arqueólogo Max Mallowan e integra diversas expedições ao 
Oriente, onde se inpira para escrever os livros "Assassinato no Expresso do Oriente" 
(1934), "Morte na Mesopotâmia" (1936), "Morte no Nilo" (1937) e "Aventura em Bagdá" 
(1951). Além do exótico detetive Hercule Poirot, Agatha também criaria outros 
personagens inesquecíveis: Miss Marple, a velhinha metida a detetive (inspirada em sua 
avó) e o apaixonado casal Tommy Beresford e Prudence "Tuppence" Cowley, sempre 
enredados em aventuras recheadas de lutas, fugas, perseguições, segredos de estado e 
reviravoltas emocionantes.Conhecida em todo o planeta, ela está no Guinness Book, o 
livro dos recordes, como a autora mais vendida no mundo: seus mais de 80 livros já 
foram traduzidos em 103 idiomas e venderam mais de 4 bilhões de exemplares, gerando 
royalties em torno de US$ 4 milhões por ano. A autora, que também se aventurou na 
dramaturgia, ocupa um lugar no Guinnes pela peça teatral de maior duração do mundo: 
A Ratoeira (The Mousetrap). Suas obras vem conquistando gerações e continuam sendo 
adaptadas para o teatro, a televisão e o cinema.A "Dama do Crime", como ficou 
conhecida, faleceu em 12 de janeiro de 1976, aos 86 anos, de pneumonia. Mas sua obra 
permanece viva, inspirando os caminhos da literatura policial. 
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https: / / www.facebook.com /apocastudios 
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Foto 


íris Franco 
Diadema/SP 
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Coluna CULTíssimo 


Amazônia em Chamas: O preço do progresso 


“Texto originalmente em 05/2014 na revista Varal do Brasil e integrante do livro Cinema e Cult” 



Quanto vale o progresso? Qual o 
preço pago por toda a humanidade pela 
devastação da Floresta Amazônica, a 
maior e mais importante floresta do 
planeta? Nada menos que a vida! 


É muito estranho ver que algumas 
pessoas creem que as questões 
ambientais não lhes dizem respeito, 
acham que o planeta sempre será 
capaz de recuperar-se dos frequentes 
ataques humanos e que todo o abuso 
é permitido na busca do luxo e do 
prazer e uma árvore centenária é 
mais útil enfeitando uma sala do que 
protegendo o ecossistema. Além dos 
quilômetros de mata que são 
devastados diariamente, a exploração 
humana, o trabalho semiescravo e a 
violência andam juntos, piorando a 
cada dia este triste panorama 
brasileiro. Infelizmente, as 

autoridades que deveriam ajudar a 
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proteger esse patrimônio vital da 
humanidade cruzam os braços ou 
permitem que a exploração aumente e 
ainda rejeitam ajuda de países 
estrangeiros que se preocupam com 
este problema. 



Sempre houve muita pressão 
econômica para devastar a floresta para 
pastagem de gado, ignorando os 
estudos que comprovam que a colheita 
de produtos naturais, sustentáveis e 
renováveis como a borracha da floresta, 
frutas, castanhas e outros produtos são 
capazes de gerar receita e renda por um 
longo período de tempo; mas o 
desmatamento, que deveria ser 
reduzido, continua ocorrendo em ritmo 
acelerado e vem aumentado ao longo 
dos anos, apesar da coragem e da luta 
de homens e mulheres incansáveis que 
sacrificam suas vidas pelas de todos 
nós, mantendo vivo o legado do 


seringueiro e ecologista Chico 
Mendes, covardemente assassinado 
em nome da ganância dos poderosos, 
mas eternamente vivo nos corações 
daqueles que lutam pelo fim do 
desmatamento e da exploração. 



Para todos aqueles que não 
conhecem, ou tem poucas 
informações sobre a situação da 
Floresta Amazônica e sobre a obra de 
Chico Mendes em defesa das florestas 
tropicais, indico esse filme, que 
apesar de mostrar um ponto de vista 
estrangeiro - com todo mundo 
falando inglês e se comportando de 
forma americanizada -, serve de 
alerta e fonte de conhecimento, 
mostrando que apesar de todas as 
dificuldades, as ameaças, o risco de 
morte, vale a pena lutar pelo que se 
acredita e por um mundo melhor, não 
de forma sonhadora, mas realista e 
possível como a Reserva Chico 
Mendes, fruto do sonho, da luta e da 
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alma de um homem que tinha um 
compromisso com o meio ambiente e 
com a vida. 



por justiça e melhores condições para 
o povo de sua região. Sempre 
acreditando no poder do diálogo e na 
não violência, ele discutiu com 
criadores de gado, passou a liderar 
um sindicato e criou uma campanha 
internacional contra a devastação da 
floresta amazônica. Transformou-se 
então, em uma figura de importância 
nacional, um herói para o povo e um 
perigo para seus inimigos, que o 
emboscaram e o mataram, esperando 
assim calar a sua luta. 


Sinopse: "Amazônia em Chamas" 

(The Burning Season)-E.U.A. 1994- Foi 
produzido para a T.V. americana com a 
direção de John Frankenheimer e conta 
a história de Chico Mendes- lindamente 
interpretado por Raul Julia em sua 
penúltima atuação - que desde a 
infância foi testemunha das atrocidades 
cometidas contra os seringueiros, 
explorados por seus patrões. Muito 
jovem, decidiu dedicar-se a uma luta 


Direção: John Frankenheimer 

Gênero: Biografia, Drama 

Classificação: 14 anos 

Para contato e/ou sugestões: 
anarosenrot@yahoo.com.br 

Conheçam meu livro "Cinema e Cult": 
http://cultissimo.wixsite.com/anarose 

nrot/livros 
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aBel gOnçalves 
São Paulo/SP 


m poema de cada vez 


Vi um homem comendo 
Livros. 

- Meu Deus! 

Saboreava cada paroxítona 
Como se última fosse. 

Ditongos flutuavam, 

Hiatos riam alucinados, 

Palavras insubordinadas 
Dançavam no embalo 
Do caos maldito. 

Orações complexas 
Saltitavam 

Por entre frases de protestos. 

Não havia pretexto, 

Havia contexto reacionário. 

Houve boatos 

Que o homem havia ficado louco. 

Ao invés de cachaça 

Bebia fragmentos de ideias, 

Ao invés de cigarros, 

Nuvens tóxicas de pensamentos 
Inebriavam o ar, 


Ao invés de lixo, 

Catava letras, nos lixões da vida 
E ofertava para pessoas comuns 
Comerem. 

Era um sádico 
Um sábio 
Um ser ímpar 
Em meio a massa 
Mecanizada 

Pela força descomunal do 
Senso comum. 

Começou a devorar poemas, 

Um por um, um por dia, 

Um livro de cada vez 
Pra não perder as vozes. 

E cada poema digerido 
Percebeu que uma estrela 
Brilhava no céu. 

As palavras não fediam mais 
Tinham gosto de escândalo 
No viés da hipocrisia. 


https://www.recantodasletras.com.br/autores/AbelGoncalves 
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Adriane Neves 
Florianópolis/SC 


Zoin 


Uma pena esses teus zoin 
Tão brilhosos e meigos 
Me darem tanto medo 
Porquê sempre vi 
Zoin assim 

Brilhar pra todo mundo 

Olhar pra todo lado 

Fazer besteira 

E querer dormir agarrado 

Fazer besteira 

E ser por demais perdoado 

Uma pena 

Esses teus zoin 

Da minha cor favorita 

Ter o brilho 

De quem abandona 

Sem deixar guarida 

Por ser desobediente 

Selvagem e 

Curioso demais 
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Adrielle Eduanny Fernandes 

Ipatinga/MG 

— 

A borboleta 

A borboleta lilás 

Amarela 

Após inúmeras desavenças 

Espiava 

Uniu-se a borboleta branca 

Da janela 

Em missão de paz 

Quando ouviu 

E engane-se o jasmim, coitado 

A borboleta 

A borboleta preta 

Vermelha 

Só visita o jardim 

Cochichar 

Por causa da violeta 

Para a abelha 

E enquanto isso... 

Que uma estranha 

Pelo céu do Sul 

Borboleta verde 

Sobrevoa livremente 

Havia se escondido 

A linda 

No quadro 

Delicada e rara 

Que ficava pendurado 

A exuberante borboleta azul 

Por de trás 

Ah! Como são espoletas 

Da parede 

E que 

Estas minhas borboletas. 
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Aguinaldo dos Santos 
Curitiba/PA 


Silêncio 


Prefiro o silêncio 
de ondas que trovejam 
onde navegam náufragos 
pensamentos que me transportam 

Vago longe do vazio debate 
Longe da lança que procura 
parar o coração que ainda bate 
no frágil sonho de viver em ternura 
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Alberto Arecchi 
Pavia (Itália) 


A dona do rio, A bruxa de cabelo vermelho 


A juventude do país sentia um 
arrepio quando a gente falava da terrível 
bruxa do rio, uma criatura sedutora que 
se parecia com uma mulher, com 
charme irresistível, o cabelo, vermelho 
como fogo, caindo sobre os ombros 
brancos. Ai de ser seduzido por ela. 
Quem lhe sucumbia ficaria possesso. Ela 
o arrastaria para a sua casa, no fundo 
das águas, e não voltaria nunca mais. 
Portanto, não havia nenhum jovem que 
ousaria sair sozinho à noite, exceto em 
casos de extrema necessidade. Quantos 
homens jovens tinham desaparecido! 
Imprudentes, haviam saído sozinhos à 
noite e, com certeza, tinham encontrado 
a mulher fatal, que os trouxera consigo 
para o reino das sombras, do qual não 
há retorno. Poucos afortunados 
escaparam e voltaram, para contar do 
encontro temido. Alguns sobreviventes, 
no entanto, não tinham resistido ao 
terror e haviam enlouquecido. 

Um dia, à tarde, um homem jovem 
estava descansando em cima de uma 
colina, bem longe da corrente de água. 
José, o jovem caçador, conhecia bem as 
tradições da sua gente, que tinha ouvido 
na infância pelos lábios de sua avó. 


Cansado após um longo dia, passado 
com o seu cão, a vagar em busca de 
lebres e coelhos, ele estava 
descansando à sombra de uma árvore 
de grande porte, no terraço com vista 
para uma curva do rio, conhecida 
como "a curva das garças", mas bem 
no alto, para ficar longe da corrente 
de água. Gatos pretos escondidos nas 
sombras, caçando suas presas. 0 sol 
estava afundando e acendia as águas. 
As sombras iam crescendo, 
compridas e escuras. Somente a água 
aparecia vermelha e brilhante, 
enquanto o resto do mundo ficava 
reduzido a linha pura e silhueta preta. 
As formas elegantes dos pernaltas 
em contraluz, nas vagas suaves, se 
moviam de repente, levando peixes 
em seus bicos. 

0 José, orgulhoso de viver e 
cheio de energia, mascando uma 
folha de grama, olhava para as 
sombras do pôr do sol, sentindo-se 
flutuar como uma folha, separada de 
seu ramo, caída na água. Seu espírito 
pairava nas vagas líquidas, brilhantes 
como metal fundido, num redemoinho 
cada vez mais profundo. De repente, 
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do nada, apareceu-lhe uma linda 
mulher. Não era a que as histórias da 
infância lhe tinham feito imaginar. Ela 
era uma mulher rechonchuda, com 
longos cabelos ruivos, cobertos com 
algas, e os olhos brilhando. Bela e 
sedutora, vestida com um véu branco 
cintilante. O belo rosto brilhava nos 
últimos raios do sol. 

José reconheceu o cabelo vermelho, 
flamejante, que descia ondulando até 
cobrir os ombros e quadris. Ele achou 
que a menina se parecia com Helena, 
uma menina da qual tinha sido 
profundamente namorado. Mas a 
menina tinha morrido durante o inverno, 
por causa de uma meningite fulminante. 
A aparição se agarrou a um galho de 
árvore para se levantar, com um 
esforço, e dirigiu sua mão direita em 
direção a ele, com um gesto sedutor, 
convidando-o, para que se aproximasse 
dela. 

"Meu cabelo ficou em pé. O coração 
batendo no meu peito como um louco 
tambor. Fiquei paralisado por um terror 
mortal. Ela não sorria mais, mas me 
convidou para ir direto para ela, com 
tons suaves". Assim contou José aos 
amigos, dias depois. José estava prestes 
a ceder à atração e tocar a sua mão, 
mas desviou os olhos por um momento 
e se lembrou de todas as histórias que 
os temores dos idosos tinham-lhe 
inculcado desde a infância. Seu cabelo 
ficou em pé, o coração batendo no peito 
como um louco tambor. Era mesmo a 
bruxa terrível. O jovem ficou paralisado 


por um terror mortal. Ela não sorria 
mais, mas pedia-lhe para que se 
aproximasse, com tons suaves. 

"Eu não sabia o que fazer, queria 
pedir a Deus para me proteger de 
ela, de Satanás e todos os demônios, 
mas as palavras não saíam da minha 
garganta engasgada". - José - ela 
suplicava, - não me reconheces? Não 
te lembras de mim? Eu sou Helena! 
Ajuda-me, por favor, me dê sua mão. 

José conseguiu reduzir a mão ao 
cinto para segurar a faca. A cara da 
aparição ia então se deformando em 
um sorriso horrível. José foi capaz de 
segurar a alça da faca. O rosto da 
mulher tinha-se transformado em 
uma máscara hedionda, distorcida 
pela raiva. Ela afastou-se da árvore. 
"Avançava na minha direção, andando 
desajeitadamente. Então vi seus pés, 
até então disfarçados pelo vestido. 
Eram semelhantes à cauda de um 
grande peixe, por isso faziam-na 
avançar tão desajeitada. Tentou 
agarrar-me, mas eu prontamente me 
atirei para o chão e plantei o punhal 
no solo. Então gritou de dor, como se 
eu estivesse ferindo-a de morte: - 
José, José, assim irás matar-me! - Eu 
ficava desesperadamente agarrado à 
faca, aterrorizado, os olhos fechados, 
para não ver a criatura vil que se 
contorcia e gritava furiosamente. 
Senti sobre a minha cabeça sua 
respiração horrível, como o silvo das 
víboras. Ela me implorava: - José, 
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por piedade, retire a lâmina do chão, 
não vês que assim me faz sofrer? Vem 
abraçar-me, posso dar-lhe o poder, a 
eterna juventude, baús de ouro e 
prata... - Nada porém me interessava, 
no entanto, a não ser salvar a minha 
vida e libertar-me daquele pesadelo. 
Nem o poder nem a riqueza podiam 
seduzir-me. Eu não queria negociar com 
a bruxa má, estando com medo de 
perder a alma e a razão". 

José ficava desesperadamente 
agarrado à faca, ainda, agachado, 
aterrorizado, os olhos fechados, para 
não ver a criatura vil que se contorcia 
em torno dele, gritando com fúria, com 
gritos horríveis, como assobios de 
víboras. Rogando-lhe para retirar a 
lâmina do chão, porque a fazia sofrer. O 
menino encontrou a força para resistir. 

A luta foi longa, mas, após o que 
pareceu um prazo de tempo eterno, já 
não sentia sua respiração no meu 
pescoço, nem os seus gritos de raiva. 
Tremendo de medo, abri os olhos e olhei 
em volta. Eu vi em direção ao rio a 
silhueta da bruxa na corrida, como uma 
nuvem fantasmagórica, até ela 
desaparecer entre as árvores. Fiquei 
ajoelhado, com as mãos agarrando a 
minha adaga. Quando encontrei a 
coragem de levantar-me, as árvores 
estavam imóveis e em silêncio, a lua e 
as estrelas brilhavam, como se nada 
tivesse acontecido. Apressei-me a deixar 
o lugar amaldiçoado, que ainda parecia 
impregnado com a presença do diabo. 


Eu queria ver outros homens, a luz, a 
vida..." 

Naquela noite, o jovem José 
conseguiu escapar da Dona das águas 
e voltou para casa, mas ele nunca 
mais foi o mesmo. Ele já não sabia 
como separar seus pensamentos da 
bela mulher, a quem havia recusado 
seu favor. Além disso, aquela pessoa 
lembrava-lhe a amiga desaparecida. 
Tornou-se apático e desatento. Triste, 
silencioso, evitava os amigos, 
conduzia as próprias empresas longe 
da família. Logo depois, a região foi 
atingida por uma seca prolongada. A 
chuva caía cada vez mais rara e 
escassa. As águas do rio corriam 
mais lentas e o nível delas caíra mais 
baixo. Emergiam ilhas de areia de 
grandes dimensões. A vegetação 
estava perecendo. Os animais que se 
aproximavam aos bancos para beber 
faziam com seus cascos uma pasta 
lamacenta que se solidificava depois, 
criando mil crateras. 

O dia veio em que o rio parou. 
Pela primeira vez na memória dos 
homens daquele país, a seca e a 
evaporação haviam derrotado as 
forças da vida. A aldeia inteira 
murmurou atrás de José, que se 
atrevera a rejeitar a Senhora das 
águas. A agonia do rio parecia ser 
uma maldição, conseqüência da 
recusa dele, que tinha roubado as 
energias vitais ao gênio da corrente. 
As repercussões podiam cair sobre 
toda a comunidade. Os anciãos da 
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aldeia se reuniram para discutir a 
questão. Foi uma espécie de processo. O 
jovem foi expulso, condenado a vaguear 
sozinho pelo mato, longe da aldeia, dos 
campos cultivados e dos rebanhos. 

José sabia como se defender, não 
temia nem lobos nem ursos. Ele pegava 
as bagas e frutos das árvores do mato, 
comendo larvas e insetos. Com sua faca 
fiel, ele construiu um arco, boa 
ferramenta para a caça. Todos os dias 
tomava com armadilhas pelo menos um 
rato ou um coelho. No entanto, ele 
mesmo acreditava certa a sentença que 
havia-lhe sido imposta, porque ele se 
sentia profundamente culpado. Culpado 
pela morte de Helena, culpado por não 
se curvar às aberturas da bruxa: - ... E 
se fosse realmente ela mesma, meu 
amor? - Culpado pela seca da sua terra. 
Um dia, decidiu viajar, para descobrir o 
ponto onde o rio tinha parado. 
Caminhou por muitas luas, por países 
desconhecidos. Se encontrava alguém, 
sempre sentia-se apontado como aquele 
que recusara os favores da Senhora das 
águas, a razão da seca, como a causa 
de todo mal do mundo. Ele seguiu a 
linha do rio, cada vez mais fraco, até 
que viu a água escura estagnando em 
uma piscina, a partir da qual subiam 
bolhas de gás. Camarão, girinos, 
hidrofílicas, peixinhos... A vida não 
morrera naquela poça de lama, mas as 
suas energias foram definhando. 

O jovem caçador ficou na beira da 
água, sentou-se debaixo de uma moita 
de mato, e foi quando ele a viu. Pálida, 


magra, como após uma longa 
doença, a Senhora das águas 
apareceu-lhe, contra a luz, na 
superfície da água estagnada, à luz 
da lua cheia. Fracamente, a figura 
com os cabelos cor do fogo levantou 
a mão e mandou-lhe um convite, um 
último convite, para se juntar com 
ela. Ela tinha perdoado a sua 
negação. O canto dos grilos e dos 
sapos subiu aos céus como um ritmo 
de tambores, num crescendo 
ensurdecedor. O jovem sacou a faca 
de caça de seu cinto e jogou fora, 
lentamente desceu para as margens 
da lagoa e entrou na água sem 
nenhuma hesitação. A bruxa o 
chamava a si, com movimentos ágeis. 
As pernas de José reuniram-se com 
os rabos da sereia, o cabelo dela o 
envolveu e os dois se envencilharam 
como cobras. 

Devagar, as águas da lagoa 
começaram a gorgolejar, como se 
uma vida nova retomara. O nível 
subiu e começou a transbordar. O rio 
começou a fluir de novo, lentamente 
no início, depois com uma corrente 
mais e mais impetuosa. Finalmente, a 
corrente arrastou o corpo do jovem, 
enlaçado com a Senhora das águas 
em um abraço indissolúvel. Rodavam 
juntos em mil redemoinhos, indo para 
a casa dela, nas cavernas profundas 
do esquecimento eterno. O cão de 
José ficou a noite inteira a beira do 
rio, uivando para a lua, enquanto as 
águas do rio subiam. Então, 
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cabisbaixo, a cauda cerrada entre as 
patas, seguiu para o caminho de casa. 

Esta é uma história que ainda 
contam os avós, na minha terra, às 
crianças e a qualquer outra pessoa que 
queira ouvir, quando a lua está cheia, 
alta no céu. 

Uma noite - ainda dizem as lendas 
- José irá voltar a ver o seu povo. Ele há 


de sair das águas do rio ao lado do 
seu amor, uma bela mulher de 
cabelos vermelhos como o fogo e os 
pés parecidos com a cauda de um 
peixe. 


https://www.liutprand.it 
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A menina fazia seis anos. Não haveria festa. Ou talvez uma pequena 
comemoração no fim de semana seguinte. O pai relembra a mãe de um 
compromisso já agendado e que a festa da menina deveria ser antecipada, 
assim, de última hora. A mãe, um pouco preocupada, liga para o compadre e o 
indaga ao telefone. 

— Compadre, como será o churrasco em sua casa hoje? Vai demorar muito? 

— Como posso saber Comadre? Tem hora para começar, mas não tem hora 
apara acabar. Retruca o rapaz. 

— Vai começar cedo, não é? Onze horas? 

— Isso. Pelo menos está marcado pra esse horário. 

— Pode fazer no outro dia? Amanhã, talvez? 

— Sinto muito, mas não vai dar. Vem chegando gente de fora, e já havia 
confirmado com o pessoal da turma. Falava o compadre. 

A mãe faz um comentário retórico enquanto o compadre escuta ela se 
decidir. Ela diz que foi pega de surpresa. Que uma amiguinha da filha teria 
marcado a sua festa de aniversário para o fim de semana seguinte, e que, 
portanto, ela teria de antecipar a festividade da filha. O compadre exclama um 
"pois é" sem muito efeito. 

O churrasco começou na hora marcada e os convidados foram aparecendo 
aos poucos. Lá pelas duas horas da tarde já estavam todos lá. O Zé trouxe a 
famosa pinga de sua terra natal. Outro trouxera carne seca. Disse que era a 
melhor já feita. E a festa foi seguindo seu curso. A casa do compadre já estava 
cheia e mais gente ia chegando. Um último convidado aparece com um violão e a 
cantoria começava. 

A comadre liga de novo. 

— Compadre, tudo bem? 

— Tudo bem. Você vai vir? Pergunta o rapaz em meio a todo aquele barulho. 

— Não posso garantir. Estou tentando arrumar a festa da Júlia. Dizia a mãe. 

— Não dá pra fazer amanhã? Pergunta o compadre. 

— Não. Pois no outro fim de semana será o aniversário da coleguinha dela. E 
se eu fizer depois, fica muito longe da data, não é mesmo? Explica a mãe. 

— É, vai ficar complicado. 

— Mas a tua festa deve acabar cedo, certo? Pergunta esperançosa a mãe. 

— Não sei dizer. Se ainda tiver convidado eu terei de ficar. Não posso 
garantir. 

As horas vão se passando e a festa do compadre vai ficando cada vez mais 
animada. Agora a prima do Zé aparece e diz que não havia sido convidada, mas 
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que ficou sabendo e veio assim mesmo. A essa altura já estavam na segunda 
grade de cerveja. A campainha toca novamente. Era a comadre que aparecera. 

— Olá Compadre! Vim à sua festa e quero que vocês apareçam na minha. Vai 
ser às 18 horas. Acabe aqui e vá pra lá, está bem? 

— Olá Comadre. Olha, não posso garantir, pois não posso mandar o pessoal 
embora. Não é de bom tom. Explica o rapaz. 

— Tudo bem. Mas vocês vão, não é? Insiste a mãe. 

— Não sei. Se todos tiverem saído, sim. Caso contrário, não. Tenta explicar 
mais uma vez o Compadre. 

A mãe e sua família ficam na festa e começam a se divertirem também. O 
João, um dos convidados, diz que o carvão está acabando e que o churrasco não 
pode parar. E juntamente com o Tião saem para providenciar mais carvão para 
não pararem a festa. Uma das meninas inicia um concurso de tequila. Quatro 
delas disputam o primeiro lugar. Todos riem e brincam. 

Depois de algumas horas o compadre nem percebe que a mãe já havia ido 
embora. Já se passava das 20 horas e a mãe liga novamente. O compadre vê a 
chamada e passa o telefone sem atendê— lo. Ao desligar a irmã do compadre diz 
o que havia sido falado. O compadre tenta explicar e diz "o que eu poderia fazer? 
Ainda há pessoas aqui!", e a festa continuou. 

Na casa da comadre a filha pergunta para a mãe: 

— Mãe, porque ninguém veio pra minha festa de aniversário. 

A mãe sem saber bem o que responder tenta explicar: 

— Não se preocupe minha filha. Ano que vem mamãe vai fazer uma festa só 
para os seus amiguinhos, tá bom? 

E assim, sozinha, a menina sentou—se diante do seu bolo de aniversário 
enquanto, na casa do compadre, todos estavam tomando cerveja. 


https://www.albertolacerda.com.br/ 
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Naquela noite de junho, Savana caminhou lentamente para o fim. Ela não 
sabia, ainda, mas cada passo que dava, pé ante pé, aproximava-a mais do seu 
destino. 

Sim, é isso mesmo, caro leitor. Direto ao ápice, sem delongas. Essa narrativa 
que aqui vos trago, se inicia pela parte mais importante da vida da protagonista. 

Savana costumava fechar os olhos durante o ócio e imaginar como seu nome 
fora escolhido; Savana, nome de guerreira, coragem derramando em cada letra. 
Era seu, fora dado especialmente; e apropriava-se dele enfrentando cada batalha 
diária. Naquela noite, porém, não pode pensar na máxima; pelo contrário, 
ponderou sobre a quão mentirosa se mostrara; ela era Savana, sim, só que 
permeada por medo e dor. 

Caminhou sem rumo como os loucos costumam fazer. Não que ela o fosse, 
nem mesmo temia tal condição; apesar de se pegar pensando, por vezes, no giro 
de dedo que fazemos para representar esse estado. Ali, arrastando-se pela 
cidade, sentiu-se assim, o chão, um redemoinho sob seus pés. Os postes que 
clareavam as ruas causavam-lhe ânsia e raiva, deviam nortear sua jornada 
naquela noite estranha como uma aparição. Não serviram; Savana não sabia 
mais onde estava, tampouco quem era; as luzes, tão fortes que doíam sua 
retina, não eram capazes de iluminar a escuridão que a tomava, apenas 
mostrava que não tinha mais onde ir; a sua frente um nada frio e denso, quase 
palpável. Desejou poder aninhar-se no colo da mãe, com seus beijos de 
passarinho, miúdos, tão repletos de amor que a envolvia de dentro para fora e 
visse e versa. Não tinha mais a mãe, nem o amor, não tinha nada. No desespero 
contido que corroía como um câncer terminal, concluiu que não havia mais saída. 
E foi assim, numa lufada de ar, quando a ciência lhe atingiu como um punhal 
afiado, que um novo cenário se desenhou: havia, sim, um jeito, fácil e rápido. 
Talvez doesse, é verdade; entretanto não seria mais do que já doía. Não posso, 
portanto, dizer se foi coragem ou covardia. 

Naquela noite fria de junho, sob as luzes incandescentes dos postes de 
concreto, Savana sentiu-se repentinamente calma e caminhou a passos largos 
em direção ao seu destino final. 
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A Cidade ergueu-se límpida 
Alicerçada em sóis de concreto 
De subterrâneos que nela sobrevivem 
Permitindo a vida dos cidadãos 

A Cidade hasteou sua bandeira 

Verde e amarela, trêmula 

Tendo abaixo de sua flâmula um soldado 

Divisor das togas, dos ternos e dos mortais 

A Cidade desengavetou sua Constituição 
Empoeirada, velha amiga dos ácaros 
Expôs-a para a admiração dos exilados 
Que moravam na mesma povoação 

A Cidade edificou seus monumentos 
E reconstruiu seus melhores cidadãos 
Assim foram construídos os devidos sepulcros 
Aos bastiões da memória nacional 

A Cidade escreveu sua história 
Dotada de heróis, juízes e presidentes 
Só esqueceu-se da história 
Daqueles que tornaram-se Cidade 


[ 27 ] 




LiteraLivre VI. 3 - n° i 7 - Set./Out. de 201 9 


/ 



Alexandre Espósito 
Assis/SP 


2 



Herança boa é quando o familiar falecido é muito distante e a gente mal o 
conheceu. Quando não deu tempo de se alegrar em vida com ele e menos ainda 
ter tristeza em sua morte. Como naqueles raros casos que alguém herda uma 
casa daquele tio-avô que mal sabia o nome ou nem fazia ideia de sua existência. 
Mas isso é só coisa de filme mesmo. 0 que ocorre às vezes são aqueles casos 
que os familiares se juntam para fazer certas retiradas das antigas coisas de seu 
ente querido e acabam pegando alguma coisa para si, como se fosse uma certa 
herança não anunciada. 

Era o caso dos familiares que foram desocupar uma casinha alugada por 
Anderson, um jovem rapaz que sonhava em um dia morrer glorioso em um belo 
funeral, mas acabara por ter sido carbonizado junto com a tia na casa dela. Ela 
nunca havia trocado a mangueira do fogão que tinha desde 1975, e claro que 
uma hora as coisas poderiam explodir. Não dava para distinguir quem era quem 
ou o que era o que depois de tudo ter ido pelos ares. 

Sentiram mais pena de Anderson do que da velha tia Geralda. Ela já estava 
em idade avançada. Já ele, além de moço, tinha um desejo obsessivo pela 
própria morte, pagava plano funerário e havia comprar um lindo caixão para um 
dia descansar pela eternidade em luxo. Nem na morte pode se realizar, já que 
havia virado cinzas. 

Apesar do sentimento de pena, não tinham muito cuidado na hora de falar 
sobre ele. Existiam dois homens já falecidos muito jovens com o nome de 
"Anderson" na família. Como um deles havia tido uma morte um pouco comum, 
quando os familiares mais distantes contavam alguma história envolvendo ele, 
alguém perguntava: "Qual Anderson? 0 que explodiu?" Perguntavam sem a 
menor sensibilidade ou pudor, mais por questão de simplicidade e sinceridade do 
que por alguma intensão de fazer piada maldosa. Não percebiam que poderiam 
estar sendo um pouco rudes ao falarem dessa maneira. 

Combinaram de irem cedo na casa daquele que "explodiu" para fazer a 
retirada de suas coisas. Os familiares que chegaram primeiro acabaram 
"herdando" TV, geladeira, fogão, uma máquina de fazer pão, uma geringonça 
feita de plástico e ferro que seus primos ainda não sabem exatamente para que 
serve e outras coisas menores. Os primos e tios olhavam para aquele caixão 


lUma primeira parte dessa história foi publicada na Revista Literalivre n°16. 
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guardado com carinho no quarto dos fundos e nem queriam chegar perto pelo 
pavor que aquilo causava. Não fazia sentido estar ali. 

A prima Jussara chegou tarde na partilha, precisando de um dinheiro, aceitou 
sem pensar duas vezes em ficar com o caixão. Os amigos de seu marido tinham 
uma velha caminhonete e fizeram o favor de ajudá-los com o transporte da peça 
sem cobrar nada pelo serviço porque acreditavam que aquele momento era de 
muita comoção. Na verdade, dava para contar nos dedos os dias que Jussara 
teve conversas profundas Anderson em vida. Era uma herança um pouco 
estranha, pois afinal, a única coisa que se tem certeza que será levada para o 
túmulo é o próprio caixão. Ela colocou o caixão em sua garagem que tinha um 
portão de grades abertas e colou um pedaço de papelão em sua frente com os 
dizer "vendesse" pintado com guache vermelho das crianças. 

Passaram-se semanas e aquele caixão dava ares sombrios à casa de prima 
Jussara. Mas aquilo, por foi a festa da criançada! Os filhos de Jussara e toda a 
crianças da rua se reuniam para brincar de vampiro, de múmia, de diretores de 
filme de terror e até de vendedor de caixão. Claro, tudo isso enquanto a mãe não 
estava em casa, pois já havia castigado os três por trazerem toda a moçada da 
rua para praticamente destruírem o que lhe poderia ser um dinheiro extra no dia 
que alguém finalmente comprasse aquilo. 

Havia também anunciado no Facebook e a cada semana que ninguém o 
comprava seguida de todo tipo de comentário que se pudesse imaginar, ela 
baixava ainda mais o preço. Mas aquilo era a chance de Kevin! Um coveiro de 
meia idade que curiosamente também tinha uma estranha obsessão por fazer um 
incrível funeral e ter o que chamam de "a boa morte". Ao ver o preço no 
Facebook, não pensou duas vezes em comprá-lo e até limpou o quartinho da 
edícula que ninguém usava para poder deixá-lo ali. 

Finalmente Jussara conseguiu vender aquele trambolho de madeira e 
disfarçar com um pouquinho de durepoxi os pequenos furos abertos por cupins. 
Mal sabia Kevin que sua casa estaria prestes a ter a maior infestação de insetos 
iria testemunhar e que aquele caixão, que já estava na pose do terceiro dono, 
nunca iria servir para se enterrar ninguém. 
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Aline Eni S. Silva (Aline Eni Costa Reis) 

Guará 1 Brasília/DF 


Herói também chora 


Dá uma aflição saber que você não está 
bem 

Parte do meu coração é reservada para 
você 

Com toda essa distância 
Fica tão difícil de saber 
0 que está havendo com você 

Tudo que eu queria era poder te abraçar 

0 abraço mais longo de toda história 

Sem data para soltar 

Um beijo demorado 

Sem se preocupar em desgrudar 

Sem ter hora para terminar 

Tire sua armadura 
Não seja duro 
Não merece essa tortura 
Se juntos dividir 
Pode chegar à cura 

Carinho e proteção 


Tem minha atenção 
À gente conversa 
Sem falar 

Até mesmo com o olhar 

Te olhar nos olhos e dizer 
0 quanto eu preciso de você 
Estou aqui por você 
E que eu te amo para valer 
Não é fácil descrever 

Me dá a tua mão 
Deita no peito agora 
Pode por tudo para fora 
Não se preocupe não 
Herói também chora 

Nesses versos vim dizer 
Que você não está sozinho 
Eu faria tudo, tudo... 
Incontáveis vezes por você. 


https://www.instagram.com/alineeniescritora/7hNpt-br 

https://www.facebook.com/linnyeny/ 
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Almir Floriano 
São Paulo/SP 



A noite segue silenciosa 
E sigo ao encontro do meu amor 
Pela estradinha por relva ladeada 
Vejo as florzinhas querendo dormir 
Sob a luz da lua e pelo sereno orvalhadas 

Ao longe já posso ver uma luz acesa 
Meio opacada pela distancia e o sereno 
Mas sei que vem do teu quarto com certeza 
E sigo sentindo teu cheiro perfumado 
Imaginado sonhos por mim desenhados 

No universo dos amantes carrego meus segredos 
Ansioso por te encontrar e me perder nos teus beijos 
Tento me conter da volúpia de meus desejos 
Tudo que mais quero é que termine logo essa estrada 
Para que eu possa te encontrar linda, cheirosa e nua 
Com a doce candura de uma mulher pelada 
Completamente vestida de nada... desfolhada! 


https://www.facebook.com/almir.floriano.79 

https://clubedeautores.com.br/ptbr/authors/150866 
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Amélia Luz 
Pirapetinga/MG 



Tudo me foi passageiro... 

0 amor passageiro 
a cama passageira 
os beijos passageiros... 

Também passageiro foi 
o coração que não é meu, 
a vida que não é minha 
e nem sei a quem pertence! 

Minhas mãos que falam poemas 

são minhas... Sim, estas são minhas, 

ao cunhar no papel os meus sentimentos... 

O grito da poesia é todo meu, 

na dor ou na alegria, 

patrimônio inestimável, só meu, 

bem maior que a mim pertence... 

Trafego estradas desconhecidas 
O sol não me pertence 
a paisagem não me pertence 
o canto dos pássaros 
também não me pertence... 

Nem a casa onde nasci me pertence! 
Passageiros, prazeres passageiros... 

A angústia que explode dentro de mim 
esta sim, a mim pertence, 
e ninguém dela faz questão... 
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Destilo a gota do sofrimento 
mergulho fundo nas águas frias... 

O café da manhã é frio 

O pão também é frio 

mas as mãos servas que o sovaram 

antes mesmo do sol nascer 

estão quentes e me alimentam... 

A mocidade foi transitória 
como a carícia de um tempo que findou. 
A velhice solitária é como um soco 
intransferível a arder-me na face! 

Tudo na vida é provisório 
na travessia silenciosa que fazemos, 
um a um, peregrinos que somos 
nesse espaço de sombras 
onde habitamos nus! 




[ 33 ] 


xit< 


LiteraLivre VI. 3 - n° i 7 - Set./Out. de 201 9 


/ 



Ana Maria Fázio de Freitas 
Assis/SP 




No Brasil gasta-se muito com o futebol 
E negligencia a educação, 

Gerando revolta e descontentamento, 

Trazendo ignorância e pobreza à população. 

A saúde pública está em fase terminal 
E a juventude nas drogas se perdendo. 

Nossa segurança nas mãos de marginal 
E o cidadão com a violência sofrendo. 

Os meios de transportes sendo incendiados 
E os nossos políticos? Só milagres prometendo. 

Acorda Brasil! Vamos para as ruas, organizados, 

De caras pintadas, juntos nossa Pátria defendendo. 

Abaixo aos corruptos, chega de falsas promessas, 
Vamos enfrentar o sistema, gritar por revolução. 
Tolerância Zero! Queremos mudanças e a hora é essa, 
Chega de enriquecimento ilícito, de roubarem a nação. 

Outubro já se aproxima! vamos para as urnas lutar, 
Com veemência, sem armas e sem depredações. 
Unidos seremos mais fortes, não devemos mais aceitar 
Que o nosso Brasil seja visto como o país de ladrões. 


Rimasdocoraçao.blogspot.com 
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Ana Paula Cândido 
Paraíba do Sul/RJ 


Ò grito dos indefesos 


Eva andava pelas vielas do centro da cidade, com a nítida impressão de que alguém ou 
alguma coisa a perseguia. O relógio da catedral marcava duas horas da manhã e não se via 
mais ninguém na rua. O medo tomou conta de sua fisionomia e ela aumentou o passo. Suas 
pernas pareciam fraquejar,mesmo cansada, ela não esmorecia e seguia firme no seu curso. 
Havia saído de madrugada para buscar remédio para a mãe que convalescia de uma 
doença terminal, porém todas as farmácias estavam fechadas. A moça sentia a respiração 
da coisa se aproximando e ao virar em uma estrada de chão, caiu em um buraco. Um 
buraco de quase dois metros. Desmaiou. Em sonho,ouvia a mãe chamando por ela, todavia 
não conseguia responder. Acordou algum tempo depois, e lá de cima, alguém a observava. 
Uma criatura de olhos brilhantes. 

O ser monstruoso uivou chamando pelo bando. Não demorou muito e mais criaturas 
apareceram. Formaram uma corrente em torno do buraco, onde fizeram uma espécie de 
ritual. O bando batia os pés no chão e emitia um som, similar a um grito. Um grito pavoroso. 
O grito da morte. De repente pararam e ficaram imóveis. 

A jovem pedia socorro, contudo era em vão. Ninguém a escutaria. Subitamente,uma 
das criaturas pulou dentro do buraco e ficou frente a frente com a jovem. Eva gritou o mais 
alto que conseguira e, ao mesmo tempo, o monstro abriu a boca e o seu grito foi sugado 
pela criatura horrenda. Eva emudeceu. Tentou gritar novamente, porém nenhum som saía da 
sua boca. 

O bicho se transformou em humano e deixou Eva na cova funda. Quando olhou para a 
garota, o monstro estava exatamente igual a ela. Um clone. Viveria sua vida,e ninguém 
nunca saberia do ocorrido. 

O tempo passou. Mais pessoas foram possuídas. Eva e todas as outras vítimas 
morreram sozinhas e caladas. 


https://www.facebook.com/contosdoamanhecer/ 
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Ana Paula de Oliveira Gomes 
Fortaleza/CE 



Meu Louro - na verdade, de verde cor - não era um papagaio, mas 0 
Papagaio. Exímio falador, auxiliava sua dona nas atividades desenvolvidas: andar 
na contramão como já cantara Raul! 

A polícia, por seu turno, de olho já se encontrava na movimentação. 
Contudo, jamais desconfiara de Meu Louro como olheiro, na verdade, baita 
olheiro! Bem treinado, em toda batida policial, bradava à humanidade: 

"-Chegaram, chegaram". 

Ato contínuo, a dona em direção ao esconderijo. Zero por cento de êxito nas 
operações da autoridade pública! Mas a fonte não era confiável? Quando o povo 
fala, não foi ou é ou está para ser?! 

0 caso começou a intrigar a polícia. Diversas tentativas frustradas. Questão 
de honra capturar a suposta infratora! E mais uma busca no vácuo. No entanto, 
como por milagre, erigiu o grito denunciador: 

"-Polícia se foi, polícia se foi". 

Em bom "cearensês": Meu Louro deu um vacilo! Silêncio eloquente. O nada 
foi tudo no azo. Tocaia. A espera não seria, desta feita, vazia esperança. 
Miraculosamente, a espera seria o sonho dos acordados... 

Apareceu a desaparecida e até Meu Louro foi em cana!!! Cem por cento de 
acerto. 0 curioso foi o batismo da operação policial: "Aparecida". Insólito pelo 
fato em si e pela nominação a posteriori. Na casuística em questão, em que pese 
a semelhança com a ficção, ouvi dizer que se trata de fato. 

Na contemporaneidade nada reflexiva, o virtual, não raro, é real. Não vou 
dizer que é mentira o caso narrado pelo colega conversador de histórias. História 
ou estória de JJ? 

0 tudo resultou do nada. 0 nada àquele ocultara. A profecia se cumpriu: 
"Não há nada encoberto que não venha a ser descoberto". Qualquer semelhança 
com a realidade, mera coincidência? Ou providência? Há cousas nesta vida que é 
melhor sem saber! 
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Ananda Lima 
Barreiras/BA 


l 



Deveras dar espaço para chegar 

Deveras ter consciência de que ainda há tempo 

Deveras entender que é preciso 

Transborda em mim 
Transborda em ti 
Transborda em nós 

Assim deve ser 
Assim é pra ser 
Assim é o querer 

É o mar com suas ondas 
É rio com a sua calmaria 
É o horizonte vislumbrando 

0 amor se firmando. 


https://www.facebook.com/ananda.lima.775 

https://www.facebook.com/anandaescritora/ 

anandaeducacao@gmail.com 
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Anderson Falcão 
São Paulo/SP 



Não posso ir visitar os campos arroxeados do sul da França, o cheiro de 
lavanda está em tudo. Cheiro de flores, de natureza, alguém me diz, mas para 
mim é um cheiro desagradável de limpeza; que não traz boas lembranças. Então 
sinto que meu coração vai saltar pela garganta e me desespero. Não compro 
nada que vem escrito aroma de lavanda; nem de alfazema pois são plantas que 
pertencem ao mesmo gênero: Lavandula sp. 

Estava indo para o Rio de Janeiro. Nunca tinha saído de minha bolha em São 
Paulo e essa era minha primeira viagem para fora do estado, fazia meses que 
guardava dinheiro para isso; que mais pareciam anos. Eu recebia uma bolsa 
auxílio, não muito generosa, por meio período no laboratório de botânica da 
faculdade. Todas as férias eram as mesmas coisas, uns iriam para Disney, outros 
para o Caribe, alguns para Foz do Iguaçu, onde poderiam cruzar a fronteira e 
comprar souvenirs mais baratos no Paraguai; e eu sempre ficava mofando na 
república e mal conseguia ir domingo na Avenida Paulista chupar um sorvete. 

Eram seis horas de viagem, as passagens no período diurno eram mais 
baratas. Além disso, eu poderia ir olhando a paisagem, pois, escolhi um assento 
na janela. 0 ônibus não estava tão cheio, a maioria eram jovens viajando 
sozinhos ou em pequenos grupos. Coloquei a mochila no espaço vazio ao meu 
lado. 0 motorista disse que faríamos uma parada em Queluz. Senti alegria 
quando o ônibus ganhou a pista, pois lembrava os passeios de escola; que me 
divertiam muito. 

0 balanço do ônibus fez com que eu adormecesse. Zélia Duncan cantava 
Catedral em meus ouvidos; eu a escutava cada vez mais distante até mergulhar 
nas águas de meu inconsciente, no mundo desconhecido dos sonhos; como Alice 
despencando dentro da úmida e convidativa toca do Coelho. 
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0 arranhar dos pneus no chão de paralelepípedos seguido da voz do 
motorista alertando que faríamos uma parada fez com que um braço de minha 
consciência emergisse até a luz; era como se um cabo içasse meu corpo à tona. 

A escuridão da noite já tomava conta do mundo. 

Olhei pela janela e vi os ônibus estacionados lado a lado. Algo, lá no fundo, 
reluzia o brilho das luminárias fincadas no gramado. Logo deduzi que era um 
lago. 

O ônibus parou, o motorista abriu a porta da cabine e disse que iriamos fazer 
uma parada de quinze minutos, apenas. Uma fileira de gente já se formava no 
corredor quando ele pedia para que guardassem o número do carro, pois haviam 
muitos ônibus dessa companhia e alguém poderia subir no errado por engano. 
Não levantei. Abri a mochila e tirei meu xale, pois o ar condicionado tornava o 
microcosmos do meio de transporte um ambiente glacial. 

Em pouco tempo o ônibus foi evacuado. Achei melhor acompanhar os 
demais. Fotografei a frente do ônibus para não esquecer; depois lembrei que não 
havia pego a carteira e tive que voltar - bem na hora que estava na fila do caixa 
com uma coxinha e uma latinha de Coca-Cola. O posto de parada ficava no meio 
do nada, o barulho da água corrente me atraiu, perto do gramado um grupo de 
quatro jovens fumava maconha. Fiquei observando como a correnteza era rápida, 
seria uma formação natural ou uma represa construída pela ação do homem. 
Logo a fumaça do quarteto me atingiu, abanei discretamente a mão na frente do 
rosto. O cheiro característico da erva vinha misturado com uma essência que me 
lembrava o desinfetante do banheiro da faculdade. Enquanto um deles bolava o 
outro dizia que era só colocar um pouquinho "disso aqui". Já tinha ouvido relatos 
de pessoas que misturavam maconha com outras coisas tipo haxixe, fumo e até 
salvia divinorum. A primeira vez que usei maconha lembro de ter rido feito uma 
hiena e no outro dia acho que bati uns dois ou três pratos de comida. Mas aquele 
cheiro diferenciado não lembrava em nada o cânhamo. 

Voltei para ônibus quando percebi que já estava em cima da hora, pedi 
desculpas ao motorista que me encarou com olhar de reprovação. Para minha 
surpresa, os quatro garotos vinham logo atrás. Um deles piscou quando passou 
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por mim. Era de fato o mais bonito do grupo. Senti um pouco de vergonha, agora 
iria começar a flerta com um "adolescente" consumidor de psicoativos. 

Levei um susto quando alguma coisa pousou em meu braço, dei um grito e 
um tapa. Escutei risadas vindas de trás. Eram meus companheiros de viagem, 
rindo de minha atitude ridícula. 

"Fiz para você; vi que ficou olhando". Disse. 

Abaixei para pegar enquanto escutava os outros passageiros reclamando do 
barulho. Era um baseado embrulhado em um papel de seda azul. O que eu vou 
dizer para os policiais rodoviários se fôssemos parados em uma blitz, que aquilo 
não era meu. O rapaz ainda me olhava, eu não sabia o que dizer, obrigado, 
talvez. Na pior das alternativas perguntei quanto era. Ele disse que se tratava de 
um presente. 

"Não é nada." Respondeu. 

Dei um sorrisinho amarelo. O ônibus já tinha ganhado a rodovia de novo. 
Coloquei os fones de ouvido e guardei o baseado dentro do bolsinho da mochila, 
com cuidado para não desfazer o embrulho. 

Desta vez sonhei com campos de lavanda no sul da França, um lugar que 
nunca tinha ido. Acordo, era esse o cheiro; meu estômago revira. Levanto 
tampando a boca com a mão e vou correndo até o banheiro no fundo do ônibus. 


https://www.facebook.com/anderson.mirandafalcao 
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André Galvão 
Amargosa/BA 



Um dia desses 
pensei num poema 

Mas, como ando sem tempo para mim, 
não tive tempo para ele 

Agora, ele está perdido, 
jamais será escrito 

E nunca saberei de verdade 
se teria valido à pena 

Aquele poema abortado 
não sabe o que perdeu 

Nem eu. 
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Andréa Carvalho 
Rio de Janeiro/RJ 


Uma senhora paciência 


Comprar um aparelho telefônico, 
desses fixos que se usava normalmente 
em casa, pode não ser tarefa tão fácil 
hoje, talvez porque o objeto não tenha 
mais grande procura no mercado. Penso 
que só isso explicaria tamanha 
complicação para adquirir o produto. 

Pesquisados modelo e preço na 
internet - como não quero contar com o 
tempo de entrega das compras on-line, 
que é algo ainda problemático - dirijo- 
me à loja, decidida acerca do que 
pretendo levar pra casa. O que sairia por 
R$ 99,90 e aproximadamente 20 
minutos da minha preciosa manhã de 
sábado, acabou custando mais de uma 
hora de teste de nervos surpresa. 

Aponto na vitrine, trancada à chave, 
o modelo desejado. A atendente diz que 
só é responsável pelos aparelhos de 
celular e pede para que eu aguarde por 
outra vendedora. Após um considerável 
tempo de espera, meus dedos 
impacientes começam a tamborilar 
involuntariamente sobre o vidro. O gesto 
parece motivar a jovem a pedir que seja 
anunciado o comparecimento da colega 
ao balcão: " Responsável pela vitrine da 
Figueiredo, favor comparecer ao 
mesmo". Meus ouvidos sensíveis de 
professora de Português só ouviram os 
ecos do mau uso do vocábulo mesmo, 


mesmo, esmo, esmo. E antes que eu 
pudesse me recuperar, mais um 
golpe: "Responsável pela vitrine da 
Figueiredo, favor comparecer ao 
mesmo". Ao todo foram três 
pancadas. Perseverei sem fazer cara 
feia, afinal, eu não estava ali pra 
corrigir ninguém, só queria substituir 
a antiguidade em teclas quebradas 
que eu tinha em casa por um 
aparelho novo. 

Enfim surge ela, sem pressa 
alguma, a desfilar calmamente pela 
seção de eletrodomésticos, 
perguntando desde longe quem a 
estaria chamando, como se estivesse 
sendo importunada em momento 
impróprio. 

— Trouxe a chave, Greyce? Essa 
senhora aqui quer um telefone. 

(SENHORA! Sujeito simples e 
claro, no caso, EU). Que mulher com 
mais de trinta anos gosta de ser 
chamada assim por outra da mesma 
idade? Era o que me faltava naquele 
dia... 

— Que chave? Não está com 
você? Era pra trazer? 

No balãozinho invisível acima da 
minha cabeça lia-se: Não era pra 
trazer a chave não, responsável pela 
vitrine, era só pra vir aqui e olhar pra 
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cara c/essa senhora primeiro e depois 
sim trazer a bendita chave! 

Depois de mais um tempo de 
espera, consegui por as mãos na 
preciosa caixa do aparelho. A fila do 
caixa, antes pequena, agora devia ter 
mais de dez pessoas, Murph não dorme 
mesmo... 

Na minha vez, quando pensei que 
tudo estava resolvido, notei que o preço 
anunciado não correspondia ao 
registrado pelo caixa e reclamei. 

— Senhora, vou estar chamando um 
funcionário para verificar o preço pra 
senhora, só um minutinho, senhora. 

Depois desse quarto golpe com 
requintes de gerundismo, quase à beira 
de um ataque de nervos, a senhora aqui 
teve de aguardar mais um pouco ao som 
de: "Responsável pela vitrine da 
Figueiredo, favor comparecer na caixa 
2". Lá vem Greyce de novo, desafiando 
uma tartaruga. Foi até a vitrine, retirou 
a etiqueta referente ao produto e 
entregou ao caixa. 0 código do objeto 
estava diferente, por isso, o preço não 
estava de acordo com mostruário. 
Chama-se outro funcionário. 

Provavelmente, aquele detentor do 
cartãozinho que cancela a compra. 

"Colaborador Ronaldo , favor 
comparecer na caixa 2 ." 

Eu já estava disposta a pagar a 
mais. Só em pensar que Ronaldo 



poderia não colaborar e vir sem a tal 
tarjeta em mãos me dava aflição. Ele 
demorou bastante (confesso que 
naquele momento, mais de 3 
segundos já seria demais), mas 
felizmente chegou preparado, já 
passando a tarja magnética pela 
registradora sem perguntar nada. 

Na esperança de que nada mais 
pudesse acontecer, o caixa começa 
um verdadeiro quiz antes de 
concretizar a venda: 

— Preciso do seu CPF pra colocar 
na nota, senhora. E o número do seu 
celular também, senhora, para o 
cadastro. 

Ainda argumentei que estava 
com pressa e não queria fazer 
cadastro nenhum, mas ele insistiu 
que era necessário, pois todas essas 
informações deveriam constar na 
nota fiscal. 

— Vai parcelar? 

— Pode? Perguntei, porque 
desconfiei que existiria um valor 
mínimo para isso. 

— Não, não pode, desculpe 
senhora. 

Diante do meu silêncio e 
provavelmente da minha cara nada 
amigável a essa altura, ele registrou 
finalmente o produto e me deu uma 
notinha onde havia vários números, 
exceto meu CPF e telefone. 
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Itapipoca/CE 


ocê não precisa de olhos para ver 


Beija 
Beija 
Beija 
Beija-flor 
eija-eu 
ija-ele 
ja flor 
a eu 
ele 
Beija 

Você gosta flores, gosta mangueira, gosta ninhar 
Eu gosto girassol, gosto cajueiro, gosto voar 
Ele gosta ipê, gosta goiabeira, gosta cantar 
Você sou eu, beija-flor 
Você é ele, beija-flor 
Somos nós, beija-flor 
Quem beija a flor 

(...) 

A flor logo brotará para ser bebida pela poesia na qual o corpo não precisa ter 
cabeça, nem as pernas pés, nem o chão terra. É imagem, puramente imagem 
criada por um para ser aguada por aqueles que não precisam de olhos para ler, 
nem de mãos para escrever, nem de ouvidos para ouvir. É filha de todos, mãe de 
tudo e imagem de cobra de vidro que escorre. 

http://lattes.cnpq.br/3962715860700015 
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Aparecida Gianello dos Santos 
Martinópolis-SP 


Dentro do fruto, 
a semente. 

Não o caroço! 

Dentro do baú, 
a descoberta. 

Não o ouro! 

Dentro da garrafa, 
o prazer. 

Não o vinho! 

Dentro do ovo, 
a vida. 

Não a gema! 

Dentro de mim, 
a vontade. 

Não a eloquência! 
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Cacyo Nunes 
Gravataí/RS 



0 Bruno tinha terminado com a Daisy. De novo. 

Ninguém anseia pela volta às aulas. As férias de inverno acabam, a 
primavera chega, e a gente tem que parar de vadiar em casa e acordar cedo para 
ir à aula. Mas era por isso mesmo que eu me sentia o estranho da minha sala; eu 
esperei pelo retorno o inverno inteiro. Para poder ver a Daisy de novo. É claro 
que a gente se falou o tempo todo, mas pessoalmente é diferente. Pessoalmente 
dá para encostar nela, sentir o cheiro dela. Pessoalmente, é mais fácil de eu me 
iludir pensando que ela poderia ser minha algum dia. 

Eu adivinhei no momento em que a vi entrando na sala de aula. Baixinha, 
cheinha, branca que nem papel e com olheiras quase até o queixo. Meu Deus, 
que aquilo fossem olheiras e não o roxo de um soco. Não era a primeira vez que 
ela terminava com o namorado - este ano. Ela veio direto sentar do meu lado e 
me resumiu um pouco a situação, mas a aula já ia começar, e o rosto dela dizia 
claramente que ela ainda precisava me dizer mais depois. Sendo franco, eu sabia 
bem que ela precisava era chorar mais. 

A aula de inglês começou, e não recebeu nada da minha atenção. Eu era 
todo Daisy. A garota do meu lado claramente não tinha condição nenhuma de 
ficar naquela aula, a sala inteira estava vendo as lágrimas que ela tentava 
segurar. Aquilo me deu uma raiva... uma raiva do mundo todo. O tipo de raiva 
que faz todo o sentido quando você tem quinze anos. Uma raiva desse mundo 
hipócrita só te deixa faltar uma aula se você quebrar um braço, e não o coração, 
que é órgão muito mais vital.Mas aquilo também me deu uma raiva... de mim. Da 
minha impotência, da minha incompetência em ajudar a minha melhor amiga, a 
menina que eu amava. Eu não tinha nem o jeito para confortar ela e nem a força 
para quebrar o pescoço do Bruno. Eu era só o William, preto, pobre, seco e sem 
jeito. Eu só sabia falar com a Daisy. E sobre o que eu sentia por ela, então, eu 
não teria coragem de falar nunca. Que chance me sobrava? 

Graças a Deus a aula acabou e o intervalo chegou. Daisy me olhou, eu olhei 
para ela, a gente sabia que não tinha um segundo a perder. Enquanto eu me 
levantava da classe já fui perguntando, foi o Bruno de novo, não foi? Ela não 
falou nada, só fechou os olhos, soluçou e assentiu. Deduzi que a coisa era 
recente, ou ela teria me contado pelo celular mesmo. Eu sempre respeitei o 
Bruno, eu era muito amigo dele. Cabelo ruivo bem cortado, barriguinha de 
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academia, camisa polo, ele era o genro que qualquer sogra pediria a Deus. Mas 
depois que ele saiu da escola ano retrasado, ele começou a ficar... estranho. Foi 
ficando cada vez mais arrogante, começou a brigar com todo mundo, e a 
descontar na Daisy boa parte daquilo tudo. Eu acabei me afastando, e no fundo, 
no fundo, eu ficava feliz com não ter mais ele por perto; agora eu podia ser bem 
mais próximo da Daisy. Podia me iludir mais. 

E era exatamente o que eu fazia naquele momento, enquanto caminhava 
com ela pelo pátio do colégio. O bom de colégio do interior é que ficava bonito 
nessa época do ano, com um monte de margaridas florescendo aqui e ali. Nos 
sentamos num banco daquele muito adequado cenário, e escolhi umas duas ou 
três perguntas para ela, para tentar fazer ela me explicar o que era aquilo tudo. 
Era ela quem precisava falar, o meu papel ali era ouvir. 

E não demorou. Como eu desconfiava, tinha sido essa noite. Ela não dormiu 
nada, nada. A história é que ela estava deitada junto com ele na casa dele, 
pegou o celular dele para procurar o remédio com a luz da tela, e ali estava a 
prova do crime. Chat com uma "amiga" dela, sem bloqueio, sem senha, e 
absolutamente sem pudor nenhum. Ela acordou o Bruno no chute, eles brigaram 
por quase uma hora, ele falou que não precisava namorar uma gorda que nem 
ela, e no final ela teve que voltar de Uber para casa no meio da madrugada 
porque o Bruno expulsou ela. Pior, ele ameaçou ela. 

Eu escutei aquilo com o queixo no chão. Cada vez que eles terminavam era 
pior. Cada vez que batia na telha do Bruno que ele era dono do mundo (e dono 
da Daisy por tabela), eu escutava mais uma história de terror sobre como eu não 
estava lá para proteger a menina do meu coração. Não que a Daisy me culpasse, 
mas eu já me culpava por dois. E culpava o Bruno também, pelo diabo. Ele já 
teve muito do meu respeito, mas se puxou para perder tudo. 

Quando ela parou de falar, me olhou no fundo dos olhos, e eu me obriguei a 
ver que não havia naquele olhar o mesmo que havia no meu. Ela se abria 
completamente comigo, me contava cada medo da alma dela, mas ela só me via 
como amigo, esperando que eu desse algum conforto a ela. Essa era sempre a 
parte mais difícil, mas com o tempo eu aprendi, e de toda forma decidi ser mais 
direto dessa vez. Eu falei para ela que ela merecia coisa melhor que aquilo, que 
ela não precisava ficar junto de alguém que desprezava o amor dela, e se o 
Bruno quiser ter as outras, então ele que as tenha. Nesse ponto fiquei com medo 
de ter falado demais, mas ela só assentiu. Me deu um beijinho na bochecha e me 
agradeceu por sempre salvar a vida dela. Eu sinceramente queria que aquela 
fosse a última vez que eu precisasse fazer isso. 

O sinal tocou, ela se levantou para voltar para a sala. Deu dois passos, se 
voltou para mim e me falou para vir junto. Mas por algum motivo eu não 
conseguia levantar daquele banco. Era tudo tão confuso, eu, a Daisy, o Pedro, as 
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flores, a aula, o inglês... por que é que nada nunca dava certo para ninguém? Ela 
viu que eu estava pensando, e me fitou por mais um segundo, e então eu olhei 
nos olhos dela e finalmente tudo fez sentido. O professor, o que o professor tinha 
dito? Daisy... era margarida em inglês, não era? 

Levantei do banco num salto, sem ter certeza de como fazer o que eu ia 
fazer. Me abaixei, peguei uma margarida do chão, e estendi ela para Daisy. Eu 
nunca conseguiria pôr em palavras tudo o que eu sentia por ela, e agora não era 
diferente, mas me obriguei a pôr o sentimento nos meus olhos. A Daisy me 
encarou por um momento interminável, e então, finalmente ela entendeu. Ela 
correu para mim e me abraçou, com toda a força que eu sabia que ela tinha. Ela 
chorava, mas eu queria acreditar que não era de tristeza dessa vez. 

Se todas as primaveras fossem assim, eu podia nunca mais ter férias. 
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Carla Oliveira 
Natal/RN 



Finalmente, depois de muito trabalhar, Marcos alcançou o status financeiro 
que lhe permitia adquirir o imóvel pelo qual tanto ansiava. Queria um aparta¬ 
mento exuberante, mas também queria aquele perímetro imaginário de visão que 
vem incluído (ele sabia), implicitamente, no contrato. Assim, vislumbrou um 
apartamento com vista para o Central Park e se imaginou com o rosto inundado 
pelo pôr-do-sol junto as montanhas de Hollywood. Porém, a verdade é que seu 
poder aquisitivo ainda não lhe dava nem vista para o mar e se contentou em ter 
uma vista definitiva. 

Munido de tal privilégio, ele passou a desfrutar da liberdade de andar de cue¬ 
ca pela sala sem se preocupar com a expressão condenatória de uma senhora na 
janela a poucos metros de distância. Agora, podia ir e vir em sua casa como qui¬ 
sesse e lançar um olhar desimpedido quando lhe aprouvesse debruçar em sua 
própria janela. Porém, não levou muito tempo para descobrir que a vista definiti¬ 
va não está isenta de ameaças. Embora não bloqueiem a vista, existem coisas 
que podem turvar a visão e gerar sentimentos adversos, para desgosto do tenro 
proprietário. 0 lote vago, que existia bem ao lado, não oferecia risco de virar um 
prédio (assim garantiu a imobiliária), mas atraiu uma pobre família de desabriga¬ 
dos, que ali passaram a expor sua gama de precariedades. Talvez, se tivesse fei¬ 
to negócio naquele apartamento da rua Onório da Fonseca, a visão panorâmica 
do cemitério teria sido uma opção mais pacífica. Mas o pensamento logo fez cor¬ 
rer um arrepio na espinha. No fundo ele sabia que o silêncio daqueles que já não 
lutam mais pela sobrevivência se tornaria o sussurro dos fantasmas que assom¬ 
bram todo aquele que reconhece a certeza do futuro. 

A grande questão é que ele não queria ser perturbado, nem dentro, nem fora 
de sua fortaleza pessoal. Queria olhar para fora como quem olha para um quadro 
de Monet, com serenidade, com um estado de contemplação bucólica e com o or¬ 
gulho de ter adquirido para si uma porção de mundo da qual a degradação hu¬ 
mana não faz parte. Ele queria a ilusão que só o dinheiro é capaz de comprar. 
Afinal, isso era pedir demais? 


medium.com/saboreando-a-vida 
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Cárlisson Galdino 
Arapiraca/AL 


\rmadilha do Consumo 


Já não temos tanto tempo 
Na correria e loucura 
Temos falta de momentos 
Por isso a gente procura 
Comprar um novo produto 
E isso nunca nos cura 

É por não conseguir ler 
O tanto que se queria 
Que nos enchemos de livros 
Na visita à livraria 
Prateleiras ficam cheias 
E a leitura vazia 

Crianças podem brincar 
Só com imaginação 
Mas sem tempo e companhia 
Toda essa frustração 
Atinge só os brinquedos 
Que veem na televisão 


Foi o truque do sistema 
Pra aumentar o capital 
Nos ensina que o vazio 
Que nos faz sentir tão mal 
Sempre é melhor preenchido 
Por algo material 

Só nos quer muito doentes 
O mundo de hoje em dia 
É preciso de silêncio 
Paz em meio à correria 
E nos conhecer melhor 
Pra fugir dessa agonia 

Essa é a única esperança 
Que nos dará liberdade 
Fugindo das ilusões 
Sonho vivermos sem grades 
Desejo-lhe ser feliz 

Da real felicidade 



www. carlissongaldino. com, br 

Twitter/Telearam (d)cordeis 
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Carlos Jorge Azevedo 
Santa Marinha do Zêzere- Baião- Portugal 



Manhã de sábado cheia de sol 
Vislumbra-se o render da invernia 
Há um aroma típico de primavera 
Os semblantes desanuviam, 

Vou à vila e constato o bulício 

Tudo corre a ver as tendas 

Os pregões dos feirantes sobem de tom, 

É sempre assim todos os anos 
A influência do astro solar é notória 
Descobre o manto e mostra o brilho 
Ilumina a paisagem e os corações 
Faz milagres com a sua aparição 
As maleitas minoram e escondem-se 
Tudo é movimento e energia, 

Sentado à mesa habitual 
Observo o frenesim, 

A hibernação chegou ao fim 

É hora de mostrar os corpos 

De festejar abertamente 

De meter conversa por qualquer motivo, 

Vem-me à memória o frio intenso 

Que ainda agora nos deixou 

E que não abalou de vez, 

Sorrio-me perante o inevitável 
0 mundo é comandado pela luminosidade 
A par com as zangas da natureza, 

Quando o céu está limpo sou pássaro solto 
Quando sopra o vento recolho-me ao ninho... 


www.facebook.com/yolanda.azevedo.3 
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Carlos Manoel Passos Vaz Junior 
Franca/SP 



Rejeito quaisquer apresentações 
Desde as pomposas às mais informais 
Não possuo data de nascimento digna 
de ser contada 

Não me chamo Julia, Amapola, Lucíola 
ou Ofélia, tampouco Céline 
Não me chamo Paulo, Roberto, César, 
Jeová, ou Judas 

Nunca produzi trabalho digno de nota 
Jamais meus escritos foram lidos 
Em nenhum momento minhas obras 
foram citadas 

Nenhum feito meu paira decentemente 
sobre esse Universo 

Não pulei poças d'água sorridente para 
uma lente de 50mm 
Sequer atravessei ruas ou pontes 
(correndo e encarando relógios 

monumentais) 

Nem sequer sofri um acidente 

memorável 

Discordo de todas as ideias puras 

Nego sem medo a apriorística 

Mas não aceito empiria plena 

E nada disso constará em meu epitáfio 

Nem os detalhes do pôr-do-sol 

Não vivi longas jornadas 

Não comi o pão que o diabo amassou 

segunda-feira 

De maneira alguma aceitei cargos 
comissionados 


Nenhuma vez fui convidado 

(Aquela visita ao deserto do Atacama 

Nós dois grudados pelo frio 

Com os lábios tremendo e as faces 

coladas): não fui 

Não costurei minhas próprias roupas, 
Nem montei uma fábrica têxtil em 
meio a Revolução 

Não armei meu próprio enterro na 
selva 

Nunca acendi uma fogueira raspando 
duas pedras 
Nem dois galhos 

Em tempo algum tive drones, ou tirei 

selfies com meus pupilos 

Não acendi um cigarro depois do sexo 

na Nouvelle Vague 

Não li o evangelho de Mateus 

Tentei o de Paulo 

Li tudo errado, então nego que li 

Jamais também os evangelhos dos 

hereges, Saramagos e afins 

De modo algum me preocupei sexta- 

feira à tarde sentado num jardim 

Nem despreocupado fiquei no jardim 

coçando as nádegas 

Sequer acreditei que coceiras e 

comilanças eram só começar 

Por isso não propaguei os provérbios 

Desacreditei do que não via 


[ 52 ] 




Fadas, doendes, magos e morcegos que 
não viram vampiros 
Nunca votei para mudar o Brasil 
Muito menos votei a favor da pátria 
Evidentemente não fiz nada grandioso 
Recusei as grandes composições e os 
bons vinhos 

Mas também não compus 

Tampouco me especializeis nos sabores 

e degustações 

Não há datas que comemoram minha 
História 

Nenhuma estátua, nem alegorias e 
adereços 

Menos ainda um Samba-Enredo à la 
Verde e Rosa 

Não contribui para marcas e algoritimos 
Nem alterei o Estado da Arte 
Não assinei obras, nem cronologias 
Nunca serei motivo do silêncio antes do 
apito inicial 

Tampouco serei o silêncio das trevas ou 
da dor 

Ou quem perambula entre um som e 
outro 

(Ouvi dizer de uma moça uma vez: 

Que Deus perambula entre um som e 
outro) 

Sei que Deus também não fui 

Nem estou em todas as coisas com ele 

de mãos entrelaçadas 


Nem espírito santo, amém 
Não constitui família 
Nem entrei, arre! 

Em uma tabacaria de Lisboa sábado à 
tarde 

Não deixarei legado para a filosofia 
nem para as Artes 

Nem qualquer exegese de grande 
autor 

Meu nome não aparece em nenhuma 
enciclopédia 

(Não só porque Diderot não me 
conheceu) 

Ninguém me conhece 

Nunca fiz juras de amor 

Nem recebi flores na primavera 

Nem chocolates no outono 

Tampouco condecorações da Polícia 

Militar 

Não vi uma folha cair de uma árvore 
ao entardecer 

Nem apareço no diário de qualquer 
adolescente 

Advirto contra qualquer livro que 
conte meus feitos 

Mesmo o livro que profane meus 
defeitos 

Nunca falei a verdade 

Mas agora há um poema sobre mim 


www. médium.com/@cbisc8 
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Carlos Ramos 
Peniche - Portugal 


S 



Como a ferrugem que aflora ao corpo do navio 

também a memória irrompe pela pele 

da mesma forma que a palavra surge no papel 

vem ao poema o espirito do poeta 

mas quando chegares ele já terá partido 

nada restará senão um verme 

porque a alegria também é feita de ossos 

e hoje é só aqui 

e nada mais 

para além dos teus olhos que amam 

assim significo eu sobre o morto que hei de ser. 


carlosjoseoliveira@gmail.com 

https://www.facebook.com/profíle.php?id=100009447674501 
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Carmem Aparecida Gomes 
Ipameri/GO 



Eu e esse amor sem compaixão... 
Fez-me um ser de pura tristeza e avarezas. 
Ando perambulando sem alma 


Cheio de pecados envolto com desejos 
Dos loucos beijos e dos momentos em que meu corpo quente 
Pedia pelo o seu corpo misericórdia. 

Esse amor sem remissão me transformou num ser noturno e imperfeito. 

Só penso em me despir no negro da noite 
Sentir a brisa do vento em minhas partes secretas 
E como as sombras amar-te 
Dois em um como vultos. 

As mãos se entrelaçando, bocas coladas... 

Respiração ofegante, gotas de desejos na pele, pensamentos eróticos... 
Movimentos disfarçados de dança e os sussurros que parecem melodias na tarde 


fria. 


Ah... Privado desse amor sem remissão eu não sou nada! 
Eu só existo pecando, te amando... 

Sou um ser resumido em corpos despidos 
Bocas coladas e sussurros na negra noite. 

Ah... Esse amor sem remissão. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 
Botucatu/SP 


xemplo de Maestro 


Precisamente de bigode ou barbudo, 

Rima os naipes diversos, 

Orquestrando com seu ouvido de veludo 
Fraseados emersos. 

Exclama de modo intermitente 
Staccatos em cinesia; 

Sensibiliza num tom valente 
O público - súbita paralisia. 

Ressonantes flores - Dona Florinda e mais alguns amores. 

Gesticula majestosamente com a batuta 
Induzindo em compassos os instrumentos; 

Rege a sinfonia em permuta, 

Atados sons num musical casamento. 

Fuça os timbres como em teste 
Atento, rebuscadas escolhas; 

Liga notas de leste a oeste, 

Enfatizando a partitura folha. 

Sublinha a dupla barra, fecha o punho, fim da peça numa garra! 
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Cesar Luis Theis 
Guarujá do Sul/SC 


s Veias da Metrópole 


0 boêmio poeta vagueia alheio pelas ruas na madrugada, 
em outra noite quente de verão, vitimado pelo beijo da insônia. 
Nutrindo-se da devassidão de esguias mariposas regateiras, 
que flertam nas sombras das calçadas do centro da cidade. 

Um forte cheiro pútrido de urina se espraia entre as esquinas, 
os becos, vielas, as sombras apavoram os noturnos transeuntes. 
Em meio a escuridão pedaços de papelão se movem alheios, 
os anúncios luminosos desvelam a imundice latente da cidade. 

0 som das sirenes alerta os atrasados trabalhadores da metrópole, 
estes aceleram o passo, obedientes ao toque de recolher da noite. 

Uma encíclica brisa abafada carrega a percepção da violência. 

A boca seca, o desconforto de um pigarro se prende na garganta, 
Pela noite entre os muros de concreto e calçadas da cidade 
inumanos, meros invisíveis, buscam alimento revirando lixeiras, 
lutam contra a fome, para retardar o balanço da foice da morte. 
Jornais e suas abomináveis notícias bailam esquecidos ao vento, 
o esgoto pós-moderno transvaza as veias abertas da metrópole. 
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0 poeta senta, para a rotineira escala no pé sujo da esquina, 


onde a clientela soturna de almas purga os pecados do cotidiano. 

O copo fosco deixado despretensioso sobre o vermelho da mesa, 
um alcoólico entorpecer calmamente se assenhora da consciência. 

E o poeta permanece silente, embriagado corteja sua insanidade. 

A escuridão da noite se enconcha, enquanto nasce o amanhecer. 

E hipocondríacos semáforos despertam, sorrateiros vigias do viver, 
e as impertinentes buzinas desafiam os indolentes sinais vermelhos. 

E sem aviso, outro copo fosco é colocado com firmeza sobre o vermelho 
da mesa, e o preto fumegante exala um singular inaprisionável aroma, 
e num gole só é consumido, então se vira e vai embora o boêmio poeta, 
desaparecendo lentamente entre o concreto e os vidros da metrópole. 


https://cesatheis.bloqspot.com/ 
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Charles Burck 
Rio de Janeiro/RJ 



Os versos habitarão as entidades e deles surgirão juízos particulares, 

Os mortos e os vivos discutindo sobre os destinos de todos 
Para quem apenas viveu, tudo se perde, 

Renuncio ao meu momento para apreciar um mundo impalpáveis 
E dá perdão e a expiação aos pecados subscritos, mas se a tua boca combina 

com os meus pensamentos, beijo 

E pecaremos mais em nome da vida, estamos tão atrasados, mas nos 
aproximamos um pouco mais do começo 
A imprudência mantém laços com o poeta, beija os seios da luxúria, desdenha 
das línguas mansas, e flerta com as insanas loucuras 
Em breve jejuaremos, quando as raças superiores declararem extintos os corpos 
Mas nas vagas sonoras das transcendências, terás lugar cativo no altar do meu 

amor, 

Outras aproximações em gozos de divindades se darão, 

Em profecias idênticas às que vivemos nós, 

E os poetas lembrarão como os bardos as prediletas canções sensuais, 

E unirão homens e mulheres em poemas carnais, 

E em gozos transcendentais abriremos as janelas dos tempos e olharemos os 

céus 

A caminho da imortalidade ainda teremos tempo de tomar uma cerveja gelada e 

zombar dos deuses 
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Cizina Célia Fernandes Pereira Resstel 
Marília/SP 


despedida de uma imigrante 


A despedida como de muitos e/imigrantes, aparece de modo grupai. 
Despedimos de um todo e de um tudo, de tanta gente e de tantas coisas, de uma 
só vez. Gente de casa, gente de fora, próxima e distante. 

Na despedida somos tomados por turbilhões de emoções e sentimentos, faz 
a gente sentir a tristeza na alma e uma dor que nasce no peito e finca no 
coração. A separação e o luto são sentimentos que compõem a imigração. Partir 
e chegar são os dois lados da mesma viagem. Despedimos do velho país e 
encontramos com a nova terra estrangeira. 

Tenho recordações dos últimos instantes com os meus irmãos na casa de 
meus pais, não tínhamos mais o que dizer em palavras, a não ser, nos 
abraçarmos uns aos outros, um encontro de corpos para a despedida da nossa 
convivência, pensávamos num distanciamento temporário e não sabíamos ao 
certo quantos anos permaneceríamos fora, no estrangeiro, longe da terra natal. 
Não estaríamos nem no mesmo espaço e nem no mesmo tempo. 

Sabíamos que ali seria a última vez que nos tocávamos e assim seria até 
algum dia. 
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Clarice de Assis Rosa 
Ituiutaba/MG 


O abstrato encanto do seu olhar 


Naquele instante, não o reconhecia mais; um menino, outrora, alegre, lépido, 
que conversava comigo todos os dias, contando coisas banais sobre o seu dia a 
dia, seus planos e anseios. Ele sonhava em ser escritor. 

— Mãe, hoje a professora passou uma tarefa de casa muito legal, pediu para 
fazer uma redação contando sobre as nossas férias. Eu adoro escrever! 

— Que legal, você quer ajuda? 

— Não, mãe, redação não se faz com ajuda, são minhas ideias. 

— Tudo bem, mas vê se desta vez conta como foram as suas férias de 
verdade, pois você inventa cada uma! 

— Mas é de verdade, mãe. 

De uma redação de trinta linhas, Felipe desenvolvia, pelo menos, umas 
setenta. Ali poderia escrever o que quisesse, sem medo de ser advertido por 
desejar coisas consideradas impróprias. Dava vazão a sua imaginação, não tinha 
limites, nem regras a serem seguidas. Sentia-se onipotente por controlar a sua 
vida, seu destino e seus sonhos. 

Gostava também de desenhar, não tanto quanto gostava de escrever, mas 
se divertia fazendo uso de jogo de imagens, cores.Tinha atração pelo que lhe 
sugeria ser enigmático, arriscado, um tanto quanto abstrato. Eram seus 
peculiares desejos, muitas vezes ocultos e incompreendidos. 

Nas brincadeiras com colegas , preferia sempre ser o vilão.Dizia que os 
benfeitores eram seres limitados, que ficavam sujeitos ao caráter padrão imposto 
pela sociedade, enquanto o facínora poderia ir além, não precisava ser aceito e 
mais ainda: era temido por todos. 

— Felipe, sua redação ficou ótima, mas não combinamos que você iria 
escrever como realmente foram as suas férias? 
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— Sim, professora, nem tudo aconteceu, de fato, mas escrevi como gostaria 
que tivesse sido. 

— E você gostaria realmente de colocar pregos no chão do quarto de sua 
avó, para que quando seus primos fossem vê-la eles se machucassem? 

— Sim, professora, assim eles sairiam de perto e eu teria atenção só pra 
mim. 

A mãe fora chamada pela professora , em algumas ocasiões .Diziam que 
Felipe era comunicativo, fazia amizades com facilidade, mas que ficavam 
apreensivos com o teor de suas produções textuais. 

-Ele só tem 10 anos, escreve sobre agressões físicas e verbais, histórias 
incomuns com finais favoráveis aos vilões. Desenha armas e objetos cortantes. 
Está acontecendo algo em sua casa que possa estar influenciando-o? 

— As atitudes dele, ao que me parece, não são de desrespeito nem de 
agressividade. Vou conversar com ele para ver se há algo de errado. 

Em casa, chamara o filho para uma conversa. Olhava-o com firmeza. Tentava 
entender o que poderia passar na mente daquela criança.Seu olhar era 
encantador e imaculado. Gostaria muito de captar o mais profundo de seu íntimo, 
adentrar seus pensamentos, porém, nada mais via além de pureza. 

— Felipe, está acontecendo algo com você que eu não saiba?Você sabe que 
sua professora me chamou novamente à escola. 

— Mãe, eu gosto de escrever, ainda vou escrever um livro! 

E o diálogo não prosseguia. Era um menino sonhador, contador de histórias: 
"Como colocar limites em sua imaginação? Havia algo de errado em sentir prazer 
em escrever coisas incomuns?" - A mãe, aflita, refletia. 

Os dias foram se passando, novas histórias surgiam e, juntamente com elas, 
algumas atitudes de Felipe foram manifestando-se. Já não sorria, como antes, 
nem contava sobre o seu dia para a mãe. Cada vez mais circunspecto, afastava- 
se do convívio social. 

— Meu filho, você não quer almoçar? Não comeu nada hoje. 

— Eu não sinto fome, heróis se alimentam do sentimento que há nas 
pessoas. 
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— Herói? Você agora é um herói? 

— Sim, eu salvo as pessoas delas mesmas, me alimentando dos sentimentos 
ruins que elas possuem. 

—O que você está dizendo? 

— O amor aprisiona as pessoas, o perdão maltrata, a bondade as limita. Vim 
para trazer libertação. 

A mãe não sabia o que pensar. Procurava em seus registros e nada 
encontrava, a não ser histórias e mais histórias. Era um visionário. 

— "Ainda será um grande escritor, isso é só uma mera confusão devido a sua 
imaturidade e muita imaginação"- pensava a mãe. 

Felipe começara a viver aquilo que escrevia. Cada vez mais absorto em seu 
mundo, as histórias passaram a fazer parte de sua vida. Ele era o protagonista; 
suas angústias e seus dilemas, associados a sua coragem e vontade de salvar o 
mundo do que julgava injusto foram criados pela ânsia de dar vida a um 
personagem. 

Amava escrever, tanto, que precisou também, viver aquilo que registrava. 

Certo dia, vestido com sua capa preta, máscara que realçavam seus olhos 
brilhantes, abstratos e ainda, angelicais, tão comuns ultimamente, despediu-se 
da mãe, alegando que, terminada a sua missão, ele retornaria para casa. 

Em vez de sair pela porta, saiu pela janela. Moravam no quarto andar de um 
prédio. Heróis voam, precisava salvar o mundo dos sentimentos que as 
aprisionavam. A humanidade precisava evoluir. 

Despedira, mas a mãe não compreendera; desenhava, mas a mãe não 
entendia. Disse muito, por meio de enigmas. O encanto do seu olhar era abstrato 
demais diante da visão ínfima da mãe. 
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Clark Mangabeira 
Carioca em Cuiabá/MT 


Do(lo)res 


Não foi o murro na boca o que mais doeu. 

Nem o bico no estômago. 

Deitada, gemendo, a agonia vinha do passado. A dor maior, da distância. Das 
mãos que não se encontrariam no asfalto duro. Ela, sempre tão perfeccionista a 
ponto de saber de cor a ordem exata dos livros dispostos na prateleira; sempre 
tão inclinada a limpar decididamente as joias da avó; ela, tão miúda a ponto de 
conhecer as sardas e pintas das pernas frágeis, só se descuidava do cabelo, 
permitindo-se sair da cama e ir trabalhar sem penteá-lo como uma forma de 
breve anarquia de si mesma. Dolores, no chão, não entendeu, e, ao mesmo 
tempo, sabia: de fato, provinha da distância a dor, enquanto o ventre rasgado 
era mero detalhe. 

Aquela moça não era terra firme. Era poça d'água. Orava todas as noites à 
Santa Bárbara, implorando mais bravura e relâmpagos na alma. Esboçando 
sorriso, contudo, resignava-se no fim da prece à miudeza tímida, porém feliz, do 
corpo que Deus lhe dera. Trabalhava e se divertia com pudor, os cabelos sendo os 
únicos rebeldes da sua vida equilátera. A voz superlativa da avó, o cuidado 
estruturado das palavras escolhidas a dedo - daí o perfeccionismo herdado -, 
ecoavam a todo o instante na sua cabeça, agora quebrada: te amarei sempre, 
meu anjo. Só quero que sejas felicíssima, mas... 

Quando Delores enfim descobriu a bravura de Santa Bárbara naquela tarde 
de verão na praia e, inflada de raios de Iansã, bebeu o resto do mate gelado para 
conseguir dar um passo em direção à menina de biquini lilás largada na areia 
lendo Clarice, nem acreditou que estava andando em direção ao destino. Oi, tudo 
bem? A praia tá boa? Gosta de Clarice? Olá! Maria, meu nome... Prazer... Você 
é...? Dolores? Lindo nome... Pronto. Trovoadas pela alma e o começo. Duas 
meninas em suas horas de estrela. 

Tornaram-se inseparáveis. Festas, cursos, brigas. Tudo. Iam e voltavam, 
estrelas compartilhando-se perfeitas na felicidade crescente e jamais vazia. 
Risos, alguns marginais, a maior parte recatada, lágrimas de felicidade e 
esperança, mãos entrelaçadas quando Dolores, a pedir bênçãos à Bárbara, tocou 
a campainha da avó, pois havia chegado a hora. Vó, essa é minha... Maria, 
prazer, querida, entre, por favor! Já tem um bolinho de fubá na sala esperando 
vocês duas! 
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A alegria sem fim. A avó, sempre a avó, entendendo amores por aí. Saíram 
renovadas e Dolores mal sabia que Santa Bárbara tinha outra devota. Maria 
rezava para a Santa, pois ansiava por fazer a pergunta, a única que importava. 
Há semanas pedia trovoadas de coragem e ela veio como pedaço de bolo de 
fubá. Dali para o restaurante eram duas quadras apenas. O anel no bolso da 
calça há semanas, a comida favorita de Dolores, o início da noite, moleques 
jogando bola na praça em frente com pais desatentos mexendo em suas motos, 
o beijo distraído antes de entrar no começo do resto da felicidade e o peito 
arfado! Dois mates gelados, entrada, prato principal e um anel de sobremesa. As 
tais lágrimas de felicidade e esperança com o futuro batendo à porta. Não eram 
mais duas amantes. Eram duas mulheres amadas desejando, juntas, 
organizarem livros e joias nas tardes de domingo. 

Correram para fora quase sem pagar a conta de tanta animação. Outro beijo 
na calçada e mais passos em direção à casa. Iria até ser clichê: Maria pegando 
Dolores nos braços e entrando com o pé direito no resto de suas vidas. A soleira 
da porta como testemunha dos abraços sem eira nem beira, dados à mercê das 
vontades genuínas. Beijos com gosto de café quente e mate gelado para matar a 
sede depois. Duas mulheres sabidas já vivendo lá na frente a vida aceita há 
minutos. Não estavam felizes. Eram felizes. 

Mas Dolores não pressentiu, nem viu. Nem, na sua perfeição de modos, 
ouviu o ronco das rodas e o barulho das garrafas de vidro quebrando no chão, 
abandonando os moleques no campo da praça. 

Ela, tão perfeccionista com livros e sardas, desavisou-se das preces de 
Bárbara que, em vão, tentava lhes resguardar. Ignorou, na majestade da alegria 
dos sorrisos como noiva, as motos espreitando-as na saída. No esmero do futuro 
que se abria pelos lábios de Maria, esqueceu a dureza burra do mundo lá fora. 
Saíram felizes e amor demais, dizem, incomoda. O beco escuro. Primeiro, o taco 
rachando o crânio de Maria; depois, o murro na boca de Dolores e o bico no 
estômago, a costela fraturada, o chão preto do asfalto gelado esquentando de 
sangue, Maria longe, vítrea, chutada mais e mais vezes, e Dolores, arqueada, 
reparando o gosto ácido e as botas nas costas. Só importava, entretanto, as 
dores que vinham da distância, as mãos de Maria que nunca mais tocariam as 
suas, e as que vinham do passado, te amarei sempre, meu anjo. Só quero que 
sejas felicíssima, mas, por favor, tomem muito cuidado por aí. Amor incomoda, 
ainda mais os amores sinceros. Te amo, minhas filhas! 

No mundo de vítimas culpadas, Dolores sentia a agonia. O espaço não 
encurtado pelo desespero escorrendo no meio fio, o pedido de cuidado que 
achava ter ignorado. Perdoa-me, vó. Valei-me, Santa Bárbara! E na escuridão 
que cintilava à sua frente, quando os murros e chutes não mais machucavam, 
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olhou os lábios ainda não desfigurados de Maria e deu-lhe um beijo com o sopro 
do vento. 

Antes de quaisquer raios de ajuda, a menina fechou os olhos e sonhou com o 
mar. Nem teve tempo de não se culpar pelo que não era culpada. Restou à Santa 
Bárbara verter algumas ondas de alívio naquela praia distante. A menina 
regalava-se na areia quente e oi, tudo bem? Gosta de Clarice? 

Disseram, sob o sol do dia seguinte, que duas moças foram achadas com os 
braços esticados, rubros, a dois palmos de distância. Em volta, marcas de pneus, 
mas um anel largado por perto descartava um assalto. Restou a suspeita 
esboçada na boca menos desfigurada da menor delas. A culpa recaiu na 
felicidade demais, incabível por aqui, que, talvez, só servisse para estrelas do 
mar e cavalos marinhos. Jamais saberiam os transeuntes que restaria à Bárbara, 
a avó da pequena de cabelos embaraçados agora platinados de vermelho, 
entregar as filhas à Santa da qual eram devotas. 

E longe, lá nos domingos por entre as ondas, as mãos de duas mulheres 
finalmente se tocaram. 


clarkufmt@gmail.com 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 



Ele, tão ele, mas não está mais aqui, 

Somente eu estou aqui, tão perto daqui 
Como um doce passo, estranha dança 
Para um lado e para o outro na balança 
Inquieta e incorrigível, serena a rodopiar 
Meu coração constante, arredio a saltitar 
E em murmúrios bravios inertes a chorar. 

Olho-me no espelho de bronze prateado 
Vejo a sombra do meu tórrido passado 
Meus cabelos que se adornam em flores 
Um batom rosado em desmedidas cores 
O vestido borrado em purpurina irlandesa 
Os cacos de vasos quebrados sobre a mesa. 

Eu sei que ele se foi e não irá mais voltar, 

E continuarei singelamente sozinha a rodopiar 
Para um lado e para o outro delicada a dançar 
Mas pela porta da frente ele não mais virá. 

Posso sentir o seu perfume de jasmim 
O toque do seu beijo em meu rosto frio 
O reflexo no espelho do que sobrou de mim 
Mas onde estou? É tudo tão sombrio. 

Junto aos cacos caídos, um punhal de dois gumes 
Tão gracioso e cortante e com brilho a me entregar 
Elevo minha mão a procura do grande cume 
Mas atinjo-me em fendas e começo a gotejar. 

Tão serena e tranquila e um tanto atrevida 
Olho-me desfalecer sem nenhum suspiro de vida 
A planície solida toma-me gélida nos braços 
Já com meus olhos fechados aos flocos de neve do terraço 

Sinto que os germes tomam toda minh'a alma 
Sinto que agora tenho que manter minha calma. 

A quaisquer momentos estarei entregue ao frio vento 
É a lei do mundo, fim de meu desvario tormento. 
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Conceição Maciel 
Capanema-PA 



Sensações que inspiram atenção 

Retrocesso impulsionando reclusão 

Forte sentimento de paixão 

Jogando por terra resquícios de razão 

Canalizando ínfimas contradições 

Revendo as já tomadas decisões 

Catalogadas e projetadas em imensuradas dimensões 

Configurando intensa indecisão 

Sentimentos que se encontram na contra- mão 

Acelerando os batimentos do coração 

Intensificando forte emoção 

Ecoam ao longe canções 

Contributos que geram comoções 

Lágrimas de pura indecisão 

No fim do túnel, na escuridão 

Há esperança. Estenda a mão. 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 
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Davi da Motta 
Rio de Janeiro/RJ 


Hilário 


A vida é uma piada, disso eu não tenho dúvida. Mas se ela é engraçada, 
bem, ai depende do seu senso de humor. Para mim ela é hilária. 

Você acorda num domingo de manhã, sem nenhuma vontade de acordar, 
mas, mesmo assim, seu corpo desperta. Você ainda rola de um lado para o outro 
tentando voltar ao sono, mas falha. Então levanta para botar o café para passar e 
levar o cachorro para passear. Você nem queria aquele cachorro, foi sua 
companheira que insistiu, mas você acabou se apegando ao pequeno filho da 
puta, e se deu conta disso subitamente enquanto aqueles olhos inocentes te 
observam catar a merda no chão. Depois desse ritual, você se senta para ler o 
jornal, reclama da economia mesmo não entendendo porra nenhuma e xinga um 
ou dois políticos. E assim as horas passam até a sua companheira reclamar do 
almoço. "O que vamos almoçar?" Não tem nada pronto e já é tarde, ela então te 
dá a missão de ir no mercado comprar alguns ingredientes para fazer um almoço 
rápido. Você recebe uma lista, porque, aparentemente, você não é inteligente o 
suficiente para lembrar a lista de cinco itens. Você pega a lista reclamando e vai 
para o mercado. Lá você reclama mais ainda porque não conseguiu lembrar de 
todos os cinco itens e ter que usar a porra da lista. Mas o pior de tudo é a fila, 
tem mais gente na fila que produto na prateleira. "Até ser atendido vai ser a hora 
da janta. Próxima vez trago um fogão de acampamento e faço o almoço na fila 
mesmo." Revoltado você dá meia volta e retorna para casa com a cara amarela e 
uma proposta para sua patroa. "Que tal almoçarmos na rua, vamos em algum 
restaurante ou coisa assim?" Ela topa, claro. Então você sai de casa e pega o 
carro, enquanto liga o motor pensa no IPVA que não está pago e, 
consequentemente, o licenciamento que está atrasado. Você ia pagar mas decidiu 
comprar aquela smart TV nova, e quando a luz aumentou, a prestação pesou, e o 
IPVA ficou para depois. "Que se foda, vou num restaurante aqui perto, não 
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preciso rodar muito, não devo pegar nenhuma blitz", e assim você sai para 
almoçar. 

No restaurante você coloca o seu prato, arruma como se fosse uma obra de 
arte, "o arroz vai aqui, o feijão vai ali, a batata fica aqui e lá vai a carne", você 
pensa. Então chega no balcão de churrasco e pede entusiasmado por uma 
picanha sangrando. Você sabe que a carna não está efetivamente sangrando, que 
o sangue da vaca nem chegou no açougue, muito menos no seu prato, sabe que 
aquele líquido é uma mioglobina e não hemoglobina, mas quem pede uma carne 
banhada em mioglobina? Então que se foda, você pede a carne sangrando, 
porque, no fundo, você quer a carne sangrando. Mas seu bom humor vai para o 
caralho quando o filho da puta do churrasqueiro joga a carne encima do arroz e 
da batata, mesmo você apontando para ele onde a carne deveria ir. Na mesa, a 
sua mulher, come um belo estrogonofe, e você pensa "se era pra comer isso a 
gente poderia ter feito em casa". Mas não fala lada, porque aquele comentário 
desencadearia uma pequena discussão. Os dois comem satisfeitos e você se 
felicita e parabeniza pela incrível capacidade de resolver aquele terrível problema 
de o que comer no almoço de domingo. 

Na volta para casa, parado num sinal de trânsito, você sente pena do garoto 
vendendo amendoim. Então se abaixa para procurar umas moedas para comprar 
o produto do rapaz. Mas, do nada, acaba. Um caminhão veio com tudo por trás, 
não conseguiu frear e, ao tentar desviar dos carros atrás de você, subiu na 
mureta e virou em cima do seu carro, esmagando você e sua companheira. E 
fim. Simples assim. Você morreu porque um caminheiro estava dirigindo por 
mais de quinze horas com o sangue cheio energético. É ilegal, ele sabia, mas que 
se foda, um homem precisa ganhar a vida, não é? Você morreu porque comprou 
uma TV desnecessariamente, não pagou seus impostos, e teve que comer num 
restaurante perto de casa. Você morreu porque queria assistir a Netflix na TV e 
não no computador. Você morreu porque a fila do mercado estava longa demais. 

Isso não é hilário? 

https://www.instagram.com/mottadavida/?hl = pt-br 
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Davi Fonseca 
Belo Jardim/PE 


Uma carta do coração 


Há quanto tempo te traio, 

Minha companheira? 

Perdido nas carícias 
E ilusões de alheias 

Desfrutando dos arranha-céus, 
Esquecendo-se da casa de infância. 
Amando os atuais prazeres, 
Esquecendo-se dos sofrimentos passados. 

Quantas vezes estive eu aos teus pés? 
Voltando como filho pródigo, 

Pedindo para ser teu servo, 

E tu colocavas um anel em meu dedo. 

Oh, minha querida amiga 

Por quanto tempo estarás a esperar-me? 

Escrevo isto a você, 

Solidão. * 



http://lattes.cnpq.br/5522621404535664 
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De Moraes 
Fortaleza/CE 



Pôr do sol cinza no ritmo de uma nota Dó. Eduardo acabara de chegar da 
delegacia, onde exerce o papel de inspetor chefe. Chegando em casa é recebido 
por Maria, jovem senhora, prendada, cheia de beijos secos e formais. 0 anúncio 
solene do jantar não impressiona o marido. 

Eduardo segue direto para a poltrona. Desdobra o jornal que estava 
inacabado desde o café da manhã. Maria nem precisava se produzir toda, o 
marido não notou o vestido vermelho, o preferido, o que só saia do guarda- 
roupas para ocasiões especiais. 

A esposa se dispôs a acender os cigarros para o amado. Novamente 
rejeitada, pois a regra era que o fumo é sempre após as refeições. Eduardo 
prefere o sabor dos charutos. 

"Maria, cigarros são tão femininos". 

Riram. 

Maria sentou ao piano, estalou as falanges e arranhou melodias minímas. 

"Querida, estou lendo o jornal. Depois você continua com suas cirandas". 

Parou por um segundo. Depois, prendeu a respiração, contou até três e se 
dispôs a improvisar um jazz. Eduardo suportou e depois pediu uma caneta para 
marcar uma nota nos classificados. 

Suspiros. Maria martelou a nota dó. Não sabia de cor o nome de uma 
pianista de jazz famosa. Neste mundo imenso, deve existir pelo menos uma... 

"Querida. Minha caneta". 

A mulher foi até o paletó, vasculhou os bolsos e trouxe um pedaço frio de 
aço inoxidável. 

"Por favor, Eduardo, não faça todas as palavras cruzadas, deixe umas para 
mim". 


Ok". 


0 ambiente de trabalho do marido deveria ser mais interessante. Um 
departamento burocrático que beirava o caos. Os presos deveriam ser mais 
felizes. 0 lar era apenas um lote de moralidade falsa com dois mortos-vivos. 

0 piano foi deixado de lado. Na janela, passava aquela tarde cinza. Maria 
percorreu os olhos nas paredes da casa. Viu manchas novas, o marrom 
destacado no meio do enorme amarelo. 

"Eduardo, vamos jantar". 


Ok". 


https://medium.eom/@thiaqoverissimo2 
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E. R. Neves 
Recife/PE 



0 céu está nublado há tempos. 

Ontem foi dia de chuva. 

E hoje é uma tarde fria. 

0 que isso quer dizer? 

Bem, não sei. Só sei que não estou bem. 

Sento-me no chão gelado da sala e encaro a pequena janela a minha frente, a 
me perguntar "que tempo é esse que me acompanha?". 

Muita pretensão minha pensar dessa forma? Talvez sim, talvez não. Não me 
importo mais. 

0 que me incomoda me paralisa, e é por isso que me encontro aqui imóvel, com 
as pernas nuas sobre o piso de cerâmica. 

Hoje é um dia de caos e confusão, e não sei o que fazer comigo quanto a tudo 
isso. Quero correr, gritar, xingar, me libertar... Mas tudo que me prende, me 
sufoca, e me sinto vitimada demais para fazer alguma coisa. Talvez esse seja 
meu problema. Me vitimizo demais, reclamo demais, choro demais e escrevo 
demais, e nada nunca muda. Nunca anda. Nunca se renova. 

Vivo naquela inércia do "não sei, talvez..." e isso me tira a alegria do viver. 

A verdade é que não me sinto parte de nada. 

Não pertenço a lugar nenhum. 

Nenhum espaço me contém de verdade. 

Sou sempre inundada pela sensação de que nada me contempla, e que morro 
dessa forma a cada agora que se passa e me embala para uma nova morte. 

Eu vivo a beira de um precipício ameaçando pular, mas não há quem me ouça. 
Então, do que adianta avisar? 

Só sinto os abraços ao chorar, mas não me encontre em nenhum deles... Talvez, 
tenha me encontrado em um, e temo muito abandoná-lo... 

Mas, se não for assim, o que será de mim? 

Estou cansada de caminhar, seja de sandálias, tênis ou com os pés no chão. Tudo 
está sempre a me machucar, não importa o quanto eu tente me defender. 
Sinto-me frágil demais, fraca demais, acabada demais... 

Eu acho que já é hora de acabar. Mas, ainda assim, não sei o que fazer. Não 
tenho coragem de me findar. 


@deixemelhecontar 
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Edson Almeida Coimbra 
Santos/SP 


oltando ao Passado 


Que poder têm de nos fazer viajar no tempo essas revisitações às ruas de 
nossas antigas idades. 

Hoje resolvi passear por elas e embora não faça meu estilo reviver o que 
passou, fui tomado por um desejo saudosista e nostálgico que não conhecia em 
mim. Comecei então a observar e a comparar o que era com o que está hoje: 

A maioria das casas continua aqui. Umas envelhecidas, de aparências 
desgastadas, outras, de fachadas renovadas e algumas sumiram, deram vez a 
novos prédios. Muitas coisas mudaram. 

Entre as que continuam iguais, encontrei o prédio do meu colégio da 
infância. Continua como era, só a pintura do grande muro externo que abrange 
parte de duas ruas e da fachada está diferente, mas também envelhecida e 
deteriorada. Não há mais o colégio. 0 prédio está desativado, vai ser demolido. 

Quando adultos as coisas infantis que nos entristeceriam não nos deixam 
perceber mais a tristeza. A educação que recebemos nos ensina que as coisas de 
crianças são só para crianças, não cabem no mundo adulto, mas fiquei triste. 
Saber que aquele pedaço tão querido da minha infância estava prestes a 
desaparecer do mapa, devo confessar, não foi emocionalmente fácil para mim. 

Saí dali e talvez procurando inconscientemente uma compensação, fui 
passear por outro bairro próximo, onde morei na adolescência. A primeira rua por 
onde passei foi a da outra escola na qual estudei. Essa estava lá, ativa, em pleno 
funcionamento. 

Diminuí o passo, parei um pouco em frente ao portão de entrada e pude 
ouvir o mesmo burburinho das antigas horas dos intervalos. Os quinze minutos 
mais desejados pelos alunos. 

Entra ano, sai ano e as escolas continuam iguais, entediantes, nada muda. 
Só a pose de pedagogos e entendidos em educação falando na mídia e nas festas 
de aniversários da nova escola. A nova escola da velha informação, o velho banco 
de dados divulgando informações inúteis. Graduando novos servos de sistemas. 
Futuros seres detentores de muita informação e pouca sabedoria. 

Ninguém mais do que eu, cabulou aulas neste mundo. Tudo o que aprendi, 
foi porque quis e quando tive vontade. Por isso, de lado a matéria de língua 
portuguesa e literatura onde sempre fui aluno exemplar, sempre terminei o ano 
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escolar como um medíocre. Conheci inclusive amiúde o que eram as 
recuperações e o carimbo de "Não apto" na média final anual. 

Pouco lembro de tudo o que ouvi em sala de aula ou respondi em provas que 
nunca provaram e continuam não provando nada. Um exemplo: nunca mais 
esqueci o nome das três pirâmides do Egito: "Quéops, Quéfren e Miquerinos". 
Como pode nomes tão feios saírem de lábios tão lindos como os daquela 
inesquecível professora de história? Foi o que pensei na hora e nunca mais 
esqueci, tamanho o choque que me acometeu. 

Recordar este evento só não é mais agradável porque me faz lembrar um 
terrível sentimento de culpa certa vez que olhava para ela embasbacado e 
Marisa, a colega do lado, interrompeu meus devaneios para perguntar se eu tinha 
uma caneta para emprestar. Respondi aborrecido e com a voz um tanto alterada: 
não! 

Com raiva por ela ter me interrompido, propus: (em pensamento, claro) se 
você me mostrar os peitos te empresto uma caneta! Quando voltei a olhar para a 
professora me senti péssimo por tê-la traído, mesmo em pensamento. 
Lembranças de uma idade bonita de recordar, mas péssima quando se está lá. 

Antes de voltar dessa aventura vespertina por tantas lembranças, resolvi 
andar pelas ruas paralelas àquela que chamava de "a minha" e outras no entorno 
por onde andava com frequência na juventude. De vez em quando encontrava 
fisionomias que me remetiam às cenas daqueles anos, mas muitas, precisava 
fazer um certo esforço na lembrança para me certificar de que eram mesmo 
aqueles personagens. 

Alguns envelheceram mantendo as aparências físicas e os trejeitos de 
sempre, outros mudaram consideravelmente. Enquanto caminhava e 
cumprimentava aqueles dos quais ia me lembrando, ia também notando o ar de 
curiosidade de alguns. É como se dissessem: nossa! Como cresceu! Está um 
homem! e outros, ficassem tentando lembrar quem eu era. 

Naquela época eu fazia amizades com muita facilidade. Sendo como fui "da 
pá virada" atraia para perto de mim moleques como eu, dispostos a transgredir 
regras e a "chutar o pau da barraca". 

Nessa hora, em que estava me lembrando deles, fiquei triste porque percebi 
que todas as contravenções que cometíamos eram brincadeiras bobas que não 
prejudicavam ninguém, a não ser a nós mesmos. Maneiras de ser e de nos 
colocar diante da vida que com o tempo, desapareceriam dando lugar a homens 
responsáveis e retos, mas alguns não entenderam isso. Lembrei então de cinco 
desses amigos: 

Um entrou para a polícia militar. Três meses depois, pensou que era um 
personagem da série SWAT, da qual era fã e se meteu num morro em São Paulo 
de peito aberto com arma em punho para enfrentar traficantes. Morreu ali 
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mesmo. Outro também entrou para a polícia, mas se envolveu com bandidos e 
foi preso ainda na academia. Li na página policial de um jornal local da época que 
conseguiu fugir da cadeia. Nunca mais foi visto. O terceiro morreu em acidente 
num armazém do porto, onde fora trabalhar e os outros dois viraram, traficante e 
assaltante sendo um preso e condenado por tráfico e outro por tentar molestar a 
sobrinha de dez anos. Desses três que sobreviveram, nunca mais tive qualquer 
notícia. 

Fiquei pensando, o que me levou a um estado depressivo momentâneo, qual 
seria o motivo de, daquele grupo de seis, ter sobrado apenas eu para seguir uma 
"vida normal"? 

Das duas, uma: ou aquela necessidade inata e sempre perturbadora em mim 
de saber e conhecer tudo, acabou me colocando num caminho mais aceitável, o 
dos livros; ou as novenas e os terços da minha mãe, mulher muito religiosa, para 
o santo das causas impossíveis deram resultado. 

Quando resolvi ir embora, já no final da tarde, tornei a prestar a atenção 
naquelas casas antigas, algumas com pessoas idosas e aparentemente cansadas 
nas portas esperando o tempo passar. Pensei então que seria interessante se 
cada pedaço de chão no mundo pudesse ter toda a sua história gravada e 
guardada em algum arquivo ao qual pudéssemos ter acesso. A biografia de cada 
época, cada construção e cada pessoa que interagiram entre si através dos 
tempos, num filme ao qual pudéssemos assistir, desde dias imemoriais até hoje, 
mas à parte esses assomos de memórias fracionadas, de nada mais podemos ter 
conhecimento, tampouco reviver o que já foi vivido. 

É como diz a música do Lulu Santos: "Nada do que foi será / De novo do 
jeito que já foi um dia (...)" 
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Edson Amaro de Souza 


Rio de Janeiro/RJ 



Nenhum hino é mais triste que esse teu, 
Mariana, cidade desditosa, 

Que registras em verso como em prosa 
Saudades de um lendário apogeu. 

Alphonsus o teu pranto enriqueceu 
Com lira simbolista e esperançosa, 

Canto da juventude generosa, 

Viva voz da cidade já museu. 

Adormecida Deusa de alegrias 
Mortas, mártir de crime ambiental 
Dos vilões da SAMARCO tão rapaces, 

Se a indulgente Têmis encontrasses, 

Ao Pelourinho certo a prenderias 
Para sofrer do povo um tribunal. 


Plantearvores2@amail.com 

https://www.amazon.com.br/Preto-Outras-Viaaens-Edson-Amaro-ebook/dp/B07TVV2JPH 
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Eduard Traste 
Florianópolis/SC 


Feito um peixe morto 


a conheci no piranha's bar 
e quem diria que dentre todas 
você nem ao menos 

nada. 


www. estrAbismo. net 
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Eduardo Carvalho 
Rio de Janeiro/RJ 


Rua do Tempo Perdido 


A Rua do Tempo Perdido começa logo depois de uma curva, mas não se sabe 
bem onde termina. Parece pequena, mas até hoje ninguém conseguiu contar 
quantas pessoas moram nela - dizem que é gente pra burro. 

A Rua do Tempo Perdido não está no Google Maps. Comenta-se que fica ali 
entre o ontem e o anteontem. Está, foi o que disseram, espremida entre o que já 
foi sonho e o que se tornou frustração. 

Ela não tem saída. E a cada dia que passa assume mais e mais o tom 
desbotado e indefinido das casas que a margeiam. 

Em seu trajeto rumo a Lugar Algum, faz cruzamentos estranhos e dá vida a 
esquinas como Tempo Perdido com Besteira, Tempo Perdido com Desespero, 
Tempo Perdido com Melancolia, Tempo perdido com Desesperança, Tempo 
Perdido com Indecisão, Tempo Perdido com E Agora?, Tempo Perdido com Não Dá 
Mais, Tempo Perdido com Insegurança, Tempo Perdido com Tristeza, Tempo 
Perdido com Inveja, Tempo Perdido com Desamor, Tempo Perdido com 
Desilusão... 

Segundo relatos, quem nela habita sente uma saudade, assim, lancinante. 
De tudo, de todos e de si mesmo. 

Para os seus moradores, a Rua do Tempo Perdido é como uma trincheira, 
uma proteção contra "isso tudo aí que tá dando errado", como eles resmungam 
por lá. Até por isso, consta que a visão do mundo a partir de suas janelas carrega 
um tanto de pessimismo e outro de solidão, além de incômodos do tipo não 
entender direito a vida e não saber para onde ir, com quem conversar, em quem 
confiar, a quem apelar. 

Na Rua do Tempo Perdido, procura-se o tempo todo uma luz no fim do túnel 
- mas que não seja a do trem vindo -, uma pontinha de esperança. Lá uma vez 
ou outra, a danada dá o ar da graça. Voa num fiapo de vento. Tem quem corra e 
coloque a cara do lado de fora da janela para ver se consegue ser atingido em 
cheio por ela. Mas quase sempre é em vão. 

Não pense que não se quer escapar dessa rua. Muito, mas muito raramente, 
há quem consiga. São uns poucos que um dia se dão conta de que não vivem na 
Rua do Tempo Perdido. E compreendem que ela é que mora dentro deles. 
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Edweine Loureiro 
Saitama - Japão 



Revirava o quarto, repetindo a si mesmo: Não é possível que a perdi. Logo 
hoje! 

Numa das gavetas, chegou até a encontrar o estilingue — companheiro 
inseparável nas férias de verão. Mas, uma vez que era outra a arma de que 
necessitava na ocasião, deixou-o de lado. 

E prosseguiu com a frenética busca, remexendo roupas, livros e lençóis. 
Quando, porém, começou a jogar no chão as camisas que, no dia anterior, 
haviam sido lavadas e engomadas, ouviu a voz: 

— O que você está fazendo, Gustavo? 

Apanhado de surpresa, mentiu: 

— Nada, mãe... Eu só estava buscando um livro. 

— Livro? Deixa de conversa, garoto! Sei muito bem que você está atrás é 
daquele maldito estilingue! Vá! Saia já daqui é que é, antes que eu... 

Não escutou o restante da ameaça. Sabia perfeitamente que, quando a mãe 
se irritava, melhor era obedecer o mais rápido possível. 

E retirou-se, inconformado. 

— Que droga! — resmungava, já desistindo da busca e preparando-se para 
sair ao encontro de Zeca, o parceiro de pelejas. — Ter que sair assim, desarma... 

Não chegou a concluir o raciocínio, pois, naquele momento, seus olhos 
detectaram sobre a estante o que estava procurando. 

Aí está você, belezura! — celebrou. Afinal de contas, aquela era uma data 
muito especial: o dia em que se vingaria de Carlão, o rival do outro bairro e 
responsável pela humilhação que Gustavo sofrera no último conflito. 

E, pondo a bolinha de gude no bolso da bermuda, saiu de casa, confiante que 
dessa vez venceria o campeonato. 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 
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Elvio Bressan 
Porto Alegre/RS 


Lecortes e retalhos 


Hoje Helena acordou consciente. Não procurou por Alba. Mal me 
cumprimentou e, ao ouvir os ciganos vizinhos entoarem uma canção na língua 
deles, resmungou que só poderiam ter sido aqueles malditos que haviam levado 
nossa menina. É um dos dias em que não receberei nenhuma ligação da polícia 
dizendo que encontraram minha mulher atirada em algum canto por aí. É como 
uma roleta-russa. Nunca sei se terei minha esposa de volta, a Helena com quem 
me casei, ou se encontrarei essa mulher composta de retalhos mal organizados 
de passado, que irá levantar de bom humor e então vai se arrumar para o 
trabalho e procurar por Alba. 

Hoje tenho a pior versão. Juntei os cacos cuidadosamente, desta vez foi o 
porta-retratos de uma das fotos do nosso casamento. Por alguns segundos olhei 
a foto rasgada, juntando os pedaços: não havia Alba, nem gritos, nem 
alucinações. Helena tinha um sorriso largo e brilhante que já nem cabe mais 
nesse rosto magro que ela tem agora. 

Helena parou de viver quando Alba sumiu. Agora só existe. No começo dizia 
que era melhor ter certeza de que nossa filha estava morta, assim não seria 
obrigada a viver com a possibilidade de vê-la de outra vez. 

Eu tento todos os dias me livrar das lembranças, mas essa casa está cheia 
delas. Doar as botas de chuva e queimar aquele pijama foi um alívio, mas não 
posso eliminar os mosaicos ou o quadro do Santo Anjo do Senhor. Isso seria 
muito dolorido, até mesmo para mim. Semana passada era o aniversário de Alba, 
catorze anos, e Helena insiste em guardar os sapatos tamanho trinta. 

Nas crises mais fortes, tenho que ajudar a limpar o sangue que escorre dos 
abortos imaginários e tranquilizá-la. Tenho muito medo de perder a razão como 
ela. Estou obcecado pela última vez que vi minha filha. Fico remontando a cena 
milhares de vezes na minha cabeça. 

Alba recortava rostos de revistas velhas com uma tesoura pontiaguda, depois 
cuidadosamente fazia mosaicos com eles, parece que queria sempre ter olhos em 
sua direção. Lotava sua parede com aqueles mosaicos. Helena dizia que ela 
poderia ser artista. 

Sentei ao seu lado na cama, peguei sua pequena mão e sorri. Ela olhou toda 
a extensão do meu rosto, como se procurasse os contornos, como se quisesse 
recortá-lo e colar na sua parede. Eu procurava traços meus nos seus olhos, mas 
só via Helena. 

Alba conversava pouco comigo. Permanecemos em silêncio. Preparei-me 
para sair do seu quarto quando ela colocou minha mão espalmada sobre seu 
joelho e, imobilizando meu pulso, num movimento rápido, cravou bem fundo a 
tesoura. 


IG: @elvioart 
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Eni Ilis 
Campinas/SP 


Separar o Arroz 


Separar o arroz, mais uma vez. 

O pano na mesa. Uma mão na tigela e a outra a pegar um bocado de arroz e 
espalhá-lo no pano. O gesto já é tão certo, que segue no ritmo que não engasga 
e improvisa. 

Arroz branco e seco e silente. 

É apanhado, é espalhado e aqui e ali o que fere a brancura é retirado. Pronto. 
Punhado novamente ajuntado pela mesma mão que espalhou, separou. Junta e 
arrasta e aproxima da tigela. 

Eis a queda. 

O silêncio se quebra por instantes. 

O silêncio se abafa depois que muito separado escolhido e juntado. O retirado 
não quebra o silêncio, fica ao lado. Grão estragado, fiapo e não se sabe mais o 
quê! Ficam congregados e tão diversos! Não são arroz. Arroz branco e seco e 
silente. Parados em hiato. 

A mão segue seu labor até que este acabe. A mão que segura a tigela coloca esta 
na mesa. O pano não é retirado ainda, mas o que foi retirado do arroz sim. A 
mão que segurava a tigela torna-se concha, a mão que separava, escolhia , 
juntava, repete o gesto. 

Repetição diferente porque não é o arroz branco e seco e silente. O que segue 
agora para a concha da mão é o separado, que junto cai na mão. Nenhum ruído 
a findar o gesto - gesto que nãos se encerrou. 

Com a mão que leva o separado, levanta-se e um passo destoado do outro segue 
no ritmo tão certo quanto o de ter escolhido o arroz. A perna mais curta ora 
adiante ora atrás, não interrompe o caminho já gasto da mesa até a porta, da 
porta até o quintal e no quintal a terra que recebe, uma vez mais, o que não é 
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queda, mas quiçá comunhão. E tudo num ritmo tão certo que o silêncio não se 
quebra. 

Pode retornar e continuar com o que fica. 
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Etelvina Manuel 

São Gonçalo do Sapucaí/MG 


I 



Eram dias exaustivos nas regiões celestiais. Anjos e santos trabalhavam dia e 
noite e não conseguiam dar conta de toda a tarefa que era-lhes incumbida. 

Nesses dias o Grande Rei mandou chamar Jorge, um dos quatorze santos 
auxiliares e disse-lhe: 

— Jorge, tenho observado seu trabalho e gosto de sua dedicação e esforço. 
Oxalá que todos fossem assim como você! Por tua diligência, dar-te-ei um 
auxiliar. Tu irás treiná-lo e ele o ajudará a combater nossos inimigos. Te servirá 
de companheiro e ensinará a ele tudo o'que sabes. Darei a você um belíssimo 
cavalo. 

Assim se fez e Jorge recebeu em tua habitação o novo confrade. A princípio 
foi difícil domá-lo e acostumá-lo com a lida diária de um soldado. Cavalgaram 
muitas noites e lutaram contra dragões juntos. Venceram inúmeras batalhas e 
foram condecorados diversas vezes pelo bom trabalho que prestaram ao reino. 

Entretanto os dias passaram depressa e o orgulho tomou posse do coração 
do alazão, que começou a alimentar em seu interior planos de exterminar Jorge, 
e ter as honras só para si. 

Muitos dos santos auxiliares, e até alguns anjos, procuraram Jorge para 
alertar-lhe sobre os intentos daquele que dizia ser companheiro. Porém Jorge 
decidiu não agir de imediato e permaneceu em silêncio durante muito tempo. 

0 cavalo tentou prejudicar Jorge de várias maneiras. Certa vez o derrubou a 
beira de um precipício, por sorte ele não morreu, correu em resgate com um 
falso pedido de desculpas, ocultando a maldade existente na sua alma. 

Para ganhar prestígio entre os santos, prestou-se a fazer duros trabalhos. E 
foi enaltecido por isso, mas a cada elogio seu coração transbordava de soberba, a 
ponto de procurar o Soberano e proferir inúmeras calúnias a respeito de Jorge. 

Dias passaram e chegou o momento em Jorge não aguentou mais se calar 
diante daquela situação. Levantou sua espada e esbravejou na presença de 
todos: 

Amaldiçoado seja pangaré! Ensinei-te tudo o'que sabes! Tudo deves a mim. E 
em retribuição ao que te tornei, me oferece palavras mentirosas e calunias 
infames. Tu não devias ser cavalo e sim uma cobra, pois és tão venenosa quanto 
a mais peçonhenta das serpentes. 

Santos e anjos pasmaram-se ao ver Jorge dizer aquelas palavras ao cavalo, 
que logo disparou em galope rumo à baía, onde chorou amargamente. 
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Alguns anjos foram até Jorge e o repreenderam dizendo: 

— Como és mal, fizeste teu companheiro chorar. 

Jorge deu de ombros e disse: 

— Permaneci em silêncio durante muito tempo, mas agora não mais. Não 
sintam pena dele, pois o'que fez comigo poderá fazer com vocês. 

Não tardou muito para que o cavalo solicitasse sua retirada do exército 
celestial, pois recusava-se a prestar serviços junto a Jorge. 

Reza a lenda que o cavalo arrependeu-se da decisão precipitada e implorou 
durante anos para que o aceitassem novamente. Se o aceitaram, não saberei 
lhes dizer, mas certa estou que ele cavalga por aí, buscando a quem derrubar. 



https://meubaudmemorias.blogspot.com/ 
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Fernanda Rodrigues 
Russas/CE 


Sylvia Plath e o Gênero Confessionalismo 


A escritora e poetisa Sylvia Plath 
nasceu em Boston, Massachusetts, nos 
Estados Unidos, no ano de 1932, filha de 
Aurelia Schober Plath e de Otto Emil 
Plath. Nas décadas de 1960 e 1970 
encontram-se as maiores publicações de 
Plath. Creditada como uma das que 
seguiram e deram visibilidade ao estilo 
confessional, juntamente com Anne 
Sexton, sua obra foi influenciada por 
Robert Lowell, logo após a autora 
participar de seus seminários e ser 
exposta as temáticas do escritor. 

A necessidade de expurgar 
vivências traumáticas e frustrações não 
superadas é a força motriz do estilo 
confessional, temos a escrita com 
características terapêuticas. Sylvia Plath 
escreveu sobre suicídio, morte, 
sexualidade feminina, casamento, 
dentre outros assuntos, muitas vezes, 
essencialmente feministas. 

Plath ao conviver diretamente com 
Lowell, absorveu muito de sua temática 
e a adequou de acordo com sua 
intenção estilística e sua necessidade 
feminina, no que tange as questões do 
movimento feminista. No decorrer de 
sua breve vida, a autora escreveu 
incessantemente sobre sua fragilidade 
mental, de maneira detalhada no seu 
único romance, ela explica o processo 


gradativo que a levou para um 
hospital psiquiátrico. 

Sua produção literária, 
intensificada no final de sua vida, é 
visivelmente uma expurgação de 
sentimentos, olhando pelo viés 
biográfico, onde Plath busca renascer 
a cada texto. A literatura lhe permitia 
viver as vidas que ela queria e morrer 
simbolicamente, para em seguida, 
renascer livre de suas dores 
passadas. 

A narrativa de A Redoma de 
vidro (único romance de Sylvia Plath) 
gira em torno da história da jovem 
estudante, Esther Greenwood e inicia 
com seu estágio em uma revista 
feminina em Nova Iorque. Por não 
sentir empolgação com a cidade 
grande, como as suas colegas 
sentiam, a jovem volta para sua casa 
desestimulada. Logo ao chegar, 
Esther recebe a notícia de que não foi 
aceita em um curso de redação e 
começa a pensar no que fará quando 
concluir a faculdade, já que nenhuma 
das opções que são apresentadas lhe 
agradam, como: casamento, 

maternidade ou carreiras tipicamente 
femininas. Gradativamente, Esther 
vai sentindo-se deprimida, presa no 
que ela define como uma redoma de 
vidro. 
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A partir deste momento, a 
personagem narra sua luta contra a 
doença mental, incluindo suas 
internações, tentativas de suicídio e 
sessões de eletrochoque. A jovem ainda 
narra a descoberta de sua sexualidade e 
como se sente em relação às pressões 
sociais para casar-se, principalmente, 
por ela julgar seu atual namorado como 
o homem potencialmente errado para 
ser seu marido. A obra termina com 
Esther em uma entrevista que decidirá 
por sua saída ou não do hospital 
psiquiátrico. 

Plath abordou livremente em sua 
obra temas como a morte, a depressão, 
o suicídio, o papel da mulher na 
sociedade e até sobre sexo do ponto de 
vista feminino. Por tratar destes temas, 
a autora passou a ser considerada um 
ícone feminista, justamente no período 
em que o movimento estava surgindo, 
na década de 1960. 

A obra de Sylvia Plath é 
notadamente marcada por temas 
confessionais, assim como a de Robert 
Lowell (citado no início do texto). A 
fragilidade mental sempre esteve 
presente em seus poemas. Quando nos 
deparamos com o seu romance, 
observamos trechos em que a autora 
expõe sua doença mental, revelando 
detalhes de seu tratamento. Ela ainda 
nos apresenta a sociedade da década de 
60 sob a ótica feminina. 

O estilo confessional apresenta 
algumas características predominantes, 
além de temas baseados na vida de 
quem escreve. É importante 
entendermos a diferença entre biografia, 


autobiografia e semi-autobiografia. 
Compreendemos que, na primeira, o 
escritor/pesquisador escreve sobre a 
vida de alguém; na segunda, o 
escritor fala sobre sua vida, e na 
terceira, o autor escreve sua vida 
intercalada com momentos de ficção. 

O romance A Redoma de Vidro é 
semi-autobiográfico. A autora 
trabalhou detalhadamente episódios 
vividos por ela, mas, por exemplo, 
não usou os nomes originais para os 
personagens e, de acordo com as 
análises de sua biografia, 
acrescentou/criou personagens. É 
bom fazermos uma ressalva acerca 
da autobiografia. Visto que ela é a 
vida exposta cruamente, alguns 
críticos não a consideram como um 
trabalho artístico, afirmando que ela 
apenas explora a curiosidade alheia, 
sem uma tessitura mais elaborada. 

Elencamos três características 
que consideramos fundamentais para 
o gênero confessional que serão 
descritas a seguir. O confessionalismo 
parte do pressuposto de que, os fatos 
narrados realmente aconteceram e 
estão expostos de forma 
transparente. Esta é a principal 
característica do gênero, pois implica 
em falar a verdade, expor de forma 
objetiva o que se tem a dizer, mais do 
que isso, confessar tudo que se viveu 
e pensou. 

Temos a memória como uma 
segunda característica da literatura 
confessional, seja o seu uso para a 
composição do texto seja com a 
função de preservar a identidade 
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individual/coletiva, pois estes escritos, 
fazem o resgate do passado, das 
lembranças, ou seja, a escrita é 
retrospectiva, e também seletiva, já que 
o autor seleciona os fatos vividos a 
serem contados. 

Narrativas confessionais têm 
predominantemente o uso do pronome 
pessoal "eu", logo, esta é a terceira 
característica que elencamos para o 
estilo. Então, o estilo confessional é 
conhecido como a literatura do "eu". 0 
registro do pronome pessoal já imprime 
o teor intimista e também delimita o 
campo da confissão. 

0 confessionalismo é um gênero de 
grande intensidade, em que as palavras 
ganham uma força que transcende o 
romance e perpassa a condição de 
leitor/crítico para leitor/ouvinte. 0 leitor 
é empoderado nesse gênero e seu papel 



é ler/ouvir o escritor e absolvê-lo de 
suas falhas ou apenas compreendê- 
lo. A relação entre público e privado 
neste gênero é uma linha muito 
tênue e quase inexistente, pois a vida 
na sua forma mais "crua" é o que 
interessa ao leitor. 

Vemos, portanto, que Sylvia Plath 
contribuiu para o gênero 
confessionalismo através de sua 
escrita forte, pessoal e reveladora. A 
autora expôs sua vida de forma 
singular e criou um espaço de mística 
e respeito por sua escrita, que 
somente fortificou o movimento. A 
Redoma de Vidro poderia ser o seu 
renascimento para uma nova vida, 
que jamais saberemos, porém o que 
é certo, é que sua escrita simbólica, 
profunda e intensa a tornou 
grandiosa na literatura. 



Instagram: @fernandards90 
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Fernando Barros de Assis 
Conselheiro Lafaiete/MG 


Despedida 


Essa vontade de partir 

De deixar as coisas todas em seus lugares 

Empoeirando 

(Mas não mais acumulando) 

Essa vontade imensa de partir 

Sem deixar vestígios 

Nem lágrimas de arrependimento 

Essa vontade de se deslocar para a imensidão do infinito 
Largando por aí fragmentos de tudo o que fui e não fui 
Largando por aí sonhos e imagens e fantasmas e gentes 
Largando por aí minha carteira de identidade 
Meus vícios e meus ideais baratos 

Essa vontade de ir-me para qualquer lugar 
Que não esteja nesse mundo 
Que não esteja nessa vida 
Nessa rude vida 

Nesse mundo que range e não gira 

Ah, essa vontade de ir-me embora 
Embora sem despedir de ninguém 
Embora com a minha virgindade 
Embora com os meus sapatos velhos 
Minha calça rasgada em alguma parte 
Minha camisa fedendo a suor 

Um dia ou hoje 
Possa ser que eu vá 

Sem carregar comigo o peso de coisa alguma... 
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Flávio P. Costa Júnior 
São Luís/MA 



Vidas vazias 
Viciadas em plásticos 
Partidas em cacos 

Plásticos práticos 
Que leva comida 
E a vida no saco 

— Plástico que suga água 
E na água suga vidas - 

Plástico-prata 

Prato plástico 
Prático e empático 
Que suga minha vida 
Em um labirinto mágico. 

— Que plástico— 
Prata-elástico 
Leve e náutico 
Plástico Antártico 

Fácil e fantástico 
De vida cáustica 
No estômago de baleia 
Ou no supermercado. 
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Gedeane Costa 
Recife/PE 


I 

J 



Em meus versos, eu te espreito 
bem perto do meu coração 
A lua abriga a voz do meu peito, 
as estrelas vigiam minha emoção. 

Sussurro bem no pé do vento 
pedindo a Deus a sua tempestade. 
Perdi toda noção de tempo 
no ciclone da felicidade. 

As nuvens guardam meu segredo 
e faz chover a esperança 
diluídas montanhas do medo 
na medida que o amor avança! 

As raízes permanecem 
de quem nunca te esquece 
como um sorriso de criança 
quando na chuva, dança... 


http://paginasinfinitas.blogspot.com/ 
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Gerson Machado De Avillez 
Rio de Janeiro/RJ 


Ò Império de Tendor 


Fora num dia como aparentemente outro qualquer que naquela trilha parecia 
subitamente me perder sem saber que na verdade acharia o inteligível inefável 
aos mortais oriundos de meu mundo. Tudo teve início quando os metros 
pareciam terem se tornado quilômetros como se uma dilatação no espaço-tempo 
tivesse se acometido das curtas e distâncias. Todavia, mediante a aparente 
desorientação, mesmo a bússola na verdade apontava para o âmago do 
desconhecido. Apenas eu e minha amada sentiam o rubor ante a possibilidade do 
rumor como predecessor do mito de uma cidade outrora perdida como nós na 
trilha. Mas para achá-la teríamos que nos perder. 

Testemunhos antigos de pilotos da 'Esquadrilha da Fumaça' afirmava que 
mesmo estes teriam fitado uma cidade a qual alguns se referiam por 'El Dorado' 
ou 'Akakor', rumores incomprovados pelo improvável ante uma civilização cética. 
Mas desde a antiguidade se falava de lugares incógnitos presentes em míticos 
mapas, de ilhas como 'Hi Brazil' ou 'Mu' a uma cidade europeia que aparecia 
apenas em adventos próprios. 

Mas doravante o que se descortinava ante nossos olhos era mais 
surpreendente que a mais reluzente ficção. Como o velho ancião que no caminho 
prenunciava de forma agourenta um mítico império de aflições ao proferir antes 
de desaparecer nas brumas matinas da floresta a seguinte frase: 

"Há não somente o espaço entre espaços , mas o tempo entre tempos , se 
possível eras espremidas entre um segundo e outro." Proferiu o homem que 
trajava aparentemente roupas medievais totalmente deslocadas de nosso tempo. 

De fato, as discrepâncias presentes no GPS de nossa modesta expedição 
eram atestadas como de procedência intemporal ao criar o que parecia ser uma 
defasagem, como se aquele lugar fosse uma expansão do espaço dentro do 
espaço de modo que o caminho mais curto de um ponto a outro não era uma 
reta, mas uma curva. De certo as leis fundamentais da física pareciam diferentes 
de modo que medidas simples pareciam levar a discrepâncias físicas e 
matemáticas como se 1 + 1 não fossem dois. 

Paramos diante de uma clareira quando fitamos um forte vento que parecia 
ser delimitado por uma muralha invisível. De um lado as árvores ululantes 
dançavam num frenesi incompreensível do torpor estagnado de onde estávamos, 
isso até que num rompante ao darmos um passo à frente fomos acometidos por 
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um vento de insensível frio. Sentimos algo intrínseco e diferente naquele lugar 
que tão logo desvelou uma montanha jamais descrita em mapas de nosso mundo 
ordinário. 

Os relógios rodavam como a qualquer tempo, mas num passo atrás víamos 
ele desacelerar contra todos prognósticos físicos plausíveis. 

— Ao aproximar os tempos, ao esticá-los, os segundos podem durar uma 
eternidade. — Proferiu minha amada cônjuge ante os mistérios avassaladores 
que sobrevinha a olhos vistos de mortais como nós. 

Que subterfúgio seria aquela bruxaria? Pensou minha analítica mente 
resiliente a incompreensão do desconhecido. Adentramos terras dentro das terras 
através dos tempos dentro dos tempos à espera do inesperado enquanto 
lembrávamos das palavras do moribundo ancião vítima da fatalidade do mortal 
mundo da sã consciência. Mentes ordinárias não poderiam compreender aquilo 
pois o infinito não cabia no finito de nossas mentes. 

Caminhamos por longos minutos sejam eles segundos em nosso mundo ou 
não. Mas nossos pés levaram até um horizonte donde se fitava um imenso 
império reluzente como ouro, o qual as edificações como castelos pontudos 
ameaçam cortar o tecido do espaço-tempo perfurando a trama de nosso mero 
mundo de cotidianos medíocres e simplórios. Doravante li as teorias de um louco 
o qual teria se desventurado por tais terras além das terras o qual falava que a 
mecânica quântica desvelava a inicial natureza de outras dimensões as quais as 
leis mortais da relatividade não se aplicavam. A 'mecânica quântica' era a guardiã 
de outros universos, segundo o débil homem balbuciante. 

Sobretudo rezava a lenda que naquele lugar havia uma porta misteriosa que 
por séculos ninguém nunca conseguiu abrir, pois dizia a profecia que um 
escolhido abriria a porta ao trazer o conhecimento da verdade. Mas o tirânico 
Império de Tendor que dominava de modo brutalmente severo aquelas terras 
desejava abrir a porta e se apossar de seu misterioso conteúdo, excluindo todos 
demais para se ter exclusividade em acesso, fosse qual fosse este conteúdo. 

Poderia nossa finita sã consciência ampliar os horizontes da existência ao 
infinito de tal loucura? 

0 imponente Império de Tendor erguia-se de modo soberbo e tenebroso no 
horizonte com seu jugo desigual de dor e aflição a seus habitantes como num 
reino nas entrelinhas da trama de nosso espaço-tempo. Quando finalmente 
fitamos o que aparentava ser uma vila de camponeses num estado de semi- 
miséria soubemos que logramos êxito ao perfilar aquelas casas rudimentares. 

Tão logo crianças maltrapilhas nos cercaram falando uma profusão de línguas 
diferentes como se o lugar fosse uma Babel dos flagelos humanos. Mas ouvimos 
algo dentre línguas mesmo desconhecidas um português não menos rudimentar, 
como muito antigo. 
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— Temos aqui novos viajantes, Joaquim! — Vociferou o homem a outro que 
estava sentado num monte de lenha. 

— Vossa mercê percebes que estes parecem ser do futuro? — Respondeu 
Joaquim ao homem. 

— Não, somos do presente. — Comentei eu ao homem ao aproximar-me. 

— Jogos de espelhos! 0 que é o presente se não uma percepção persistente? 
Ora, de nosso tempo o presente és o século XI. 

— Vocês são de Portugal? 

— Portugal? Vocês? - Indagou o homem ao lado de Joaquim. 

— Somos de Galiza, sabemos que de seu tempo existe essa variação da 
língua, aprendemos a falar o 'português' com um homem de 2125. 

A consternação me tomou ante as prerrogativas afirmadas por aqueles 
homens que não pareciam ser nativos, mas junto a outros resquícios de 
visitantes de várias épocas e lugares. Tão logo aqueles afáveis homens contaram 
que haviam poucas aberturas para esse mundo ao longo dos tempos, por isso 
neles algumas pessoas desaparecidas do ano 1000 a.C, século XI e 2125 d.c. 
estão presentes como uma convergência de muitos tempos num só tempo. Nos 
relatou sobretudo que no século XXI a civilização de nosso mundo começa a 
perceber as implicações de haver um império oculto dentro de nosso mundo, 
como uma expansão anexa do espaço-tempo exprimidas dentro das dimensões 
de nosso universo. Graças a um sobrevivente desconhecido os relatos acrescidos 
a de outros viajantes que retornaram perceberam que na aparente loucura um 
padrão persistente de relatos se desvelava revelando que na aparente ficção 
absurda das entrelinhas histórica detinha-se um mundo inteiramente novo, um 
mundo jamais desbravado pelos descobridores de outrora. 

Os homens do ano de 2125 estariam naquele anexo no espaço-tempo 
realizando um experimento em segredo até serem pegos pelo cruel e monstruoso 
imperador Nassob Akbar. 

— Há muito mais por aí. — Completou Joaquim. — Reinos sobrepostos. 
Universo com mais de uma dimensão temporal. Universo com leis físicas 
diferentes e criaturas novas em caminhos ditos evolucionários totalmente 
desconhecidos. 

As afirmações audaciosas daqueles homens eram absurdas, tão absurdas 
como estar pisando naquela terra! Algo que nem a ciência do século XXII fora 
capaz de mensurar em toda sua grandeza. Apenas dão os primeiros passos como 
crianças céticas de algo maior detido na menor miudeza da trama do espaço- 
tempo. 

— Vocês precisam ajudar aqueles homens, pois o tirano Nassob Akbar soube 
que o escolhido está nesse mundo e pegou os inveterados cientistas afim de 
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extrair informações para encontrá-lo. Ele quer usar o escolhido para abrir a porta 
que nunca se abre. 

— 0 que podemos fazer? — indaguei perplexo. 

— Liberte-os, pois este cruel tirano ameaça invadir nosso mundo além 
horizonte! Disseram os cientistas que um casal viria do mundo ordinário hoje e 
que seriam os libertadores dele. 0 cumprimento da profecia aproxima-se! 

Soubemos então que o propósito nos era precursor em nossa vinda àquela 
terra, pois de alguma forma o passado, presente e futuro convergiam naquela 
terra temerária. 

Assim partimos buscando compreender os laços que nos cerravam 
igualmente a trama do destino daquele lugar de onde perguntas sem respostas 
emergiam como os anseios daquele povo oprimido por aquele tirano chamado 
Nassob Akbar. 

Leis não haviam naquele lugar o qual apenas o desejo do mais forte e 
poderoso era o mando a subjugar os direitos dos demais. 

Viemos então as portas do Império de Tendor pedir uma audiência com 
aquele tenebroso rei o qual seu cetro eram as injustiças impostas as suas 
vítimas. Assim modo comedido tiveram a entrada liberada por aqueles vassalos 
os quais seriam os primeiros habitantes daquele lugar, um povo de traços árabes 
que estavam lá há séculos, por gerações, desde seu passado remoto. 

Ensinava aquele rei que apenas poderiam ser vencedores se os fossem sobre 
suas vítimas, as massacrando, que para serem grandes precisavam rebaixar os 
demais pois a desigualdade e medo era a fonte de seu poder. 

— Quem deseja falar com o grande Imperador e por qual motivo? — 
Vociferou um dos vassalos daquele séquito. 

Mesmo que tenhamos o respondido, de que teríamos vindo ter com os 
prisioneiros, um dos homens riu de modo debochado até permitir passagem. 
Deram passagem até que fitamos um trono no alto de uma pirâmide iluminada 
por uma luz que lançava grandes sombras sobre os visitantes e onde o homem 
lá do alto os fitou com desprezo. 

Eis então que ele se ergueu imponente e dando passos à frente, não sem 
antes alguns de seus escravos se abaixarem deitando no chão para que o homem 
passasse por sobre eles, como tapete, pois o significado de sua vida estava em 
torná-los insignificantes, presos num niilismo de aflições, medo e dor que como 
drogas consumiam suas vidas. 

— Enfim vieram! — Vociferou o homem gargalhando ao fita-los mais de perto 
como se esperasse por nossa presença. 

Sem saber do que falava aquele iniquo sociopata tão logo ele fez sinal para 
seus vassalos que lhes mostram os ditos cientistas do século XXII que estavam 
detidos em celas como a de animais. Os cientistas por sua vez nos fitaram com 
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não menos perplexidade ao notarem que na realidade nós que teríamos vindo 
resgatá-los sem saber que seria, na realidade, o escolhido que abriria a dita 
porta que por imemoráveis anos nunca conseguiu ser aberta. 

— Lhes proponho um negócio, abra-me aquela porta e os libertarei junto aos 
cientistas. — Falou o imperador com ares presunções de superioridade arrogante. 

— Não faça isso, Joel! — Vociferou um dos homens presos que 
misteriosamente sabia o meu nome. 

Sem saber o que dizer e fazer permaneci paralisado incrédulo ante aquilo. 
Uma porta imponente se erguia de modo emblemático diante de nós. Adornada 
com gravuras incrustadas que remetiam a várias civilizações humanas detinha 
traços de egípcios, maias, incas, sumérios e mesmo judeus. Ela era dourada 
sendo cravejada de pedras de raro valor, pedras das quais minha esposa muitas 
vezes não conseguia identificar como se fosse gemas de geografias inéditas ao 
conhecimento terrestre de nosso universo. 

Assim parados diante dela a fitamos minunciosamente na busca de 
compreender o que significava a inscrição, mas aquele conhecimento perdido que 
parecia ser cumulativo de várias civilizações era de parco conhecimento ao nosso 
intelecto. Ruborizado de temor ante a situação o silêncio fúnebre fora apenas 
interrompido quando um dos cientistas disseram. 

— A mensagem da porta está gravada de modo que cada língua se 
demonstra uma parte específica. Parece que fora feita para ser aberta apenas 
quando todos os povos se unirem contra um mal comum. 

O cientista que era judeu sabia bem isto pois havia interpretado sua parte 
que segundo ele parecia aludir a algo como 'a luz do alvorecer apenas irá raiar 
contra o mal comum../. O que se seguia estava em sumério que graças aos 
conhecimentos da arqueóloga que era Vera Sofia, minha amada esposa, calhou 
de interpretar. 

— "A luz do alvorecer, apenas irá raiar contra o mal comum,... quando todos 
povos derem as mãos ante o brilho..." 

— "...do amor que desvelará o mal oculto." — Completou Nassob que sabia a 
outra parte que estava em árabe. — Sou eu, eu sou um herói, um amor! Um 
homem amável e cheio de honra! — Proferiu o homem sem se quer reconhecer- 
se em seus próprios atos desprezíveis. — A porta fora feita para mim! E com ela 
aqueles que destruíram outrora meu grupo naquele mundo ordinário terá a 
vingança que merecem sofrer! 

Apesar disso o imperador ficou perplexo pois não compreendia bem o que 
aquilo significava ainda que por décadas buscasse as peças que faltasse para 
interpretar a mensagem da porta que parecia pouco dizer sobre como abri-la. Um 
dos vassalos curvado ao fitar apenas o chão em reverência aquele crápula ajeitou 
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uns óculos no rosto e lhes deu um papel que agora completava toda mensagem 
que dizia. 

"Finda a noite será quando a luz do alvorecer apenas irá raiar contra o mal 
comum quando todos os povos derem as mãos ante o brilho do amor que 
desvelará tal mal oculto. Assim o trono do novo governante será a Verdade, sua 
coroa a Paz, e seu cetro o Amor." 

Quando li aquela frase completa em voz alta mesmo os escravos de outras 
civilizações de muitos tempos que lá convergiam ficaram abismados ao 
observarem que uma luz intensa emergia da porta o qual as pedras agora 
pareciam como lâmpadas acessas num fulgor agradável a visão humana. Aquela 
luz, todavia, dissipou as sombras daquele facínora sobre seus oprimidos ainda 
que ele parecia esperançoso de quem sairia triunfante de suas iniquidades 
atrozes contra os mesmos. 

A porta não era grande, todavia o selo que aparentava ter falhou dando uma 
brecha para que eu a abrisse. Em seu interior parecia estranhamente maior do 
que aparentava do exterior ao imanar uma luz suave cuja brancura trazia paz. 0 
imperador desceu rapidamente afim de adentrar a porta ainda que sem saber o 
que lhe aguardava e muito menos tenha sido aberta por ele, mas que ao 
adentrar aquela luz parecia engoli-lo tornando-o gradualmente em pó, mas não 
sem antes se contorcer de dor. 0 homem agora agonizante parecia ter visto o 
que outrora afligiu ele e a gente dele, o que justamente estava fadado a derrota- 
lo não como algo mal, mas por ser antagônico ao mal que ele mesmo 
representava contra inúmeras vítimas. 

A contragosto o homem agora moribundo caiu de joelhos como uma ironia 
do destino uma vez que o mesmo obrigava suas vítimas reverenciá-lo de modo 
similar, pois sem saber a porta que buscava o dito poder era justamente a porta 
que levaria a fonte de seu fim, tudo que ele jamais seria. 

Aquele era o destino o qual eu era conduzido sem saber, ante um mal que 
conforme 'profetizado' por outros viajantes parecia se comprovar ao trazer a 
liberdade e todas as coisas que aquele tirano e seus asseclas lutava para 
dominar, e assim o Império de Tendor se desfez naquele mundo que dissipou 
toda tirania. 

Quando me dei conta estava de volta a floresta caído ao chão. Fitei o relógio 
e quando percebi havia passado apenas um minuto desde que supostamente 
teria saído dali. Uma era num só minuto! Vera Sofia virou-se para mim e sorriu 
perplexa ante o que havia presenciado. 

Nos levantamos e caminhamos de volta pela trilha quando encontramos 
aquele ancião que antes nos exortou sobre o mundo vindouro. Paramos diante 
dele que agora sorria, ao perguntarmos o nome dele o homem respondeu, se 
chamava Joaquim. 
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Glauber Da Rocha 


Leite Derramado 


Quando Gregório Valentine dos Santos se dá conta, vê que o leite ferveu e 
derramou, sujando todo o fogão. Subitamente começa a chorar, não pelo um 
terço apenas do leite que derramou, ou menos que isso, mas por ter deixado 
derramá-lo, por ser assim agora quase todas as vezes que vai ferver o leite, e 
diz, ainda em lágrimas: 

- Oh, meu Deus, por que? Por que mais uma vez deixei o leite derramar? 

Sua mãe acorda com os gemidos do filho, vai até a cozinha, olhos 

arregalados, preocupada. 

- O que aconteceu, meu filho? Por que você está chorando tanto assim? 

- O leite, mãe. 

Dona Altina Valentine dos Santos começa a chorar pelo leite que derramou. 
Quanto mais vivemos, mais difícil é. A paz na terra é pequena, só quando 
morrermos! Um dia o leite não derrama, às vezes fica dias sem derramar, mas de 
repente, quando menos esperamos, ele transborda e suja o fogão. 

- Nossa! Como sujou desta vez! - ela diz, ainda em lágrimas. 

A vida é leite que derrama. 

O pai acorda. Osmar Valentine vê os dois chorando. Vê que choram pelo leite 
derramado. Ainda há leite no bule, o suficiente para os três fazerem 
tranquilamente o desjejun. Mas não consegue se conter e chora pelo leite 
derramado, pelo leite que derrama, pelo filho que deixa o leite derramar, pela 
esposa que chora porque na vida o leite derrama. 

Os três, enfim, se abraçaram no chão da cozinha e passam parte da manhã 
chorando... 
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Graziela Barduco 


São Paulo/SP 



Como o sopro de outro dia 
Acordei a me levantar 
Neste sonho que vivia 
Não me quis desvencilhar 
Com a face de alegria 
E o meu corpo a deslizar 

Movimento então sucinto 
Mas tão pleno, sem igual 
Destas dores que ressinto 
Quase volto ao meu normal 
Das tristezas que hoje sinto 
Relutei até o final 

Sem meu tempo esquecido 
Mergulhada em descoberta 
A buscar por um sentido 
Coração de porta aberta 
De um todo já vivido 
Longa vida tão incerta. 
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Guará 

Sorocaba/SP 


Pretérito imperfeito 


"Hoje tem festa!" Era dia de sair com os 'Friends'. O decorrer do semana 
havia sido tenso em seu emprego arranjado por desespero. Não são todos os 
seres vivos que fazem o que gostam, muito menos ele. E após abandonar os 
documentos, a maioria sem as assinaturas, na sua nomeada gaveta esquerda, 
olhou o relógio de pulso que marcava o seu atraso de quase dez minutos, um 
suspiro de insatisfação e o tchau para o chefe com um olhar de vingança... Ele 
não sabia o motivo de assim fazer, mas quando percebia já havia feito, e 'voilà', 
já estava do lado de fora da empresa, sentindo o ar quente da rua em seu rosto 
pálido pelo frio do ar condicionado. Sentia agora até o seu caminhar pesado e 
desajeitado de quem ficou horas sentado. Ao menos não precisou desviar dos 
outros carros estacionados, pôde ir direto ao seu. Abriu a porta e lhe pareceu que 
havia ali um protótipo do inferno de tão quente que estava o seu interior. 

Sob a máxima velocidade, com seu Gol 2001, que a caótica grande cidade 
podia conceder, Carlos começou a desesperar-se ao imaginar que perderia a 
saída mais esperada da semana com o infeliz ponteiro marcando duas horas no 
transito. A imaginação tomava conta da sua mente cansada. Uma ponta de 
sorriso anunciava uma fantasia sexual com uma linda garota da balada que ele 
iria perder com toda certeza. Uma buzina o despertou e ele acelerou seu veículo 
por desesperadores 13 metros. 

De fato, Carlos não conseguiu ir ao 'Happy Hour', tudo o que preferiu fazer 
foi jogar-se sobre o tapete em sua sala de estar. Precisaria descansar antes de 
tomar banho e esquentar a comida que estava na geladeira, seria ambos de 
rápida execução, mas não conseguia erguer nenhuma falange. "Que fim de 
semana detestável!" 

Após um cochilo, finalmente ele ergueu-se do tapete sonolento como se 
fosse o próprio pôr do sol. Se arrependeu de ter dormido antes do banho. Era 
madrugada e poderia não voltar mais ao seu sono, pesadelo de qualquer um 
quando o corpo reclama cansaço e a cabeça parece uma festa de crianças. "Terei 
que assistir um documentário chato. Ao menos irei me convencer de que não 
estou jogando o dinheiro fora com essa tevê por assinatura." 

O vapor da água que caía do chuveiro o alegrou. Ficou ali como se estivesse 
numa cachoeira, porém imaginando o que iria comer. Podia sentir o gosto do 
macarrão com manteiga e queijo ralado, prato comido desde quando saiu da 
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pequena cidade do interior. Ao lembrar da cidade que passou toda a sua infância 
e parte da adolescência, desligou o chuveiro. Com um semblante que alternava 
em seriedade e tristeza, enrolou-se na toalha de banho e caminhou com passos 
inseguros e pés molhados até o seu quarto. 

Carlos não gostava de lembranças. Pareciam sempre melancólicas e cheias 
de arrependimentos. As suas tinham a capacidade de lhe desanimar em qualquer 
momento sob variadas situações. Era uma luta constante, um gasto energético 
em sua cabeça intenso com uma fuga infrutífera. 

Mas agora, talvez a mistura das emoções com o esgotamento da força 
corporal tenha lhe dado coragem para uma tentativa de reconciliação, uma 
bandeira de paz, com aquilo que mais lhe doía, um amor não correspondido. 

Decidiu trocar o documentário chato por um resgate ao que perdeu em seu 
passado. Abriu seu armário três portas e pegou algumas peças de roupa e a 
lançou sobre a cama. Apanhou sua mochila empoeirada sobre o armário, aquele 
velho sacudir de poeira, e amontoou suas vestis dentro. Sentou-se na beirada da 
cama e relembrou dos momentos com Amanda. 

Ele nunca a amou, mas se arrependeu das fugas sempre que ela o vinha 
procurar. Estava muito apaixonada e até o forçava a ter relações, lhe fazendo 
agora ainda ter mais pena dela. Eram muitos jovens, pensavam mais em si, 
assim enxergavam o mundo. Quantas vezes ela passou em sua rua apenas por 
uma cristalina esperança em vê-lo? Imaginou quantas noites ela deveria ter 
passado em claro, sofrendo por ele. Chamando o seu nome. Ouvindo sua voz e 
vendo sua imagem em quase tudo que lhe cercava. "Ai, fui um idiota mirim! 
Como pude desprezar o amor puro de uma princesa?!" 

O táxi buzinou em sua porta, o deixaria na rodoviária, nada de pegar o metrô 
ou ônibus O astro-rei não demoraria a mostrar sua coroa. A noite passou 
rápida, quase não percebeu o seu transcorrer. Apressou-se, pegou a mochila, e 
as chaves sobre a mesinha da sala, olhou por uma última vez para trás antes de 
fechar a porta de entrada. Um calafrio percorreu seu corpo, não sabia o que iria 
encontrar, tudo poderia se tornar uma péssima ideia rapidamente. 

A viagem durou poucas horas, mesmo assim dormiu em cada minuto. O som 
constante e pesado do motor do ônibus funcionava para o sono melhor do que 
qualquer'boa noite cinderela'. Ele acordou com as pessoas em fila no corredor da 
poderosa Mercedes-Benz, pegou sua mochila e caminhou vagarosamente até à 
porta 

"Meu Deus! Viajar no tempo deve ser assim, cansaço e perplexidade..." 
Carlos tinha o mapa da cidade em sua cabeça, girou nos calcanhares e mirou 
uma antiga mercearia. Sempre via coisas gostosas naquele lugar que não podia 
comprar na sua infância. Foi impossível não ir até lá comprar uma bobagem 
como vingança, para se sentir 'por cima da carne-seca'. Porém o dono não era 
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mais o mesmo, o filho havia assumido os negócios do vendedor, 'e talvez o filho 
deste assuma futuramente', pensou ele, 'cidades do interior../ Incluí-o um 
refrigerante enlatado nas compras, o Sol estava implacável, iria enfrentar uma 
pequena caminhada até a casa de Amanda, mas na grande cidade, que tudo 
parece longe, acostumou-se com as comodidades de um veículo próprio. 

"Ai, vingança ridícula! Por que não comprei uma água?" Carlos, bastante 
suado, avistou a casa daquela que ele desprezou no passado por pura 
inexperiência de vida. Mas uns passos com os olhos temerosos, e uma batida 
clássica de três toques na porta. 

— Ah, oi?! Sou um antigo amigo da Amanda, Carlos, poderia chamá-la, por 
favor? 

— Olha, moço... A família dela mora agora em outra cidade, bem longe 
daqui. Claro, isso há 17 anos. 

— Entendi... Poxa vida...! 

— Mas a Amanda não foi com eles, ela ainda mora na rua das flores. 

— Muito obrigado, senhora! Irei até lá agora mesmo. Ela se casou? 

— Nem casou, nem namorou, nem nada. 

— Tá, obrigado. 

"Na entrada da rua das flores havia uma floricultura, entrei e comprei um 
buquê de rosas vermelhas para o amor, misturei com brancas como sinal de paz, 
ou amizade, tanto faz. Queria que houvesse uma que simbolizasse o perdão, mas 
não havia. Cada passo que me aproximava dela, dos meus olhos corriam as 
lágrimas da dor de tudo aquilo que eu não fui, de tudo aquilo que eu poderia ter 
sido. Mas qual humano adulto não tem dívidas com o passado. Qual já não 
chorou pelos erros cometidos, daquilo que não poderia ter dito? Passei pelo 
portão e a vi sentada, estava vestida de branco, olhava e sorria para mim como 
se estivesse vendo um anjo que eu nunca fui. A abracei ainda em prantos. Dela 
só havia sorrisos, como se estivesse esperando por mim por todos esses anos. 
Após o longo abraço, ela, agora com roupas coloridas como amava, foi levada por 
uma leve brisa de vento, e eu pus as flores sobre o seu túmulo." Na identificação 
da sepultura, 'Amada e dedicada filha. 1982-1998'. 
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Eu nunca fui uma criança de parque de diversão, sabe como são? Aquelas 
crianças que correm para lá e cá, que pedem por cachorro-quente enquanto 
apontam um algodão-doce colorido. Daquelas que se aproximam devagarinho por 
trás dos adultos nas tendas de jogos de azar e observam, sem entender o que 
acontece; em outro instante estão correndo em direção a uma estrutura que 
forneça frio na barriga. Acabei crescendo assim, sem parques. 

— Você vai adorar a roda gigante. — Escuto minha acompanhante falando. 

— Não tenho certeza. — Replico. 

— Ah, não seja bobo, você vai adorar sim! — Apesar do seu entusiasmo eu 
só consigo assentir. 

Aqui de cima da roda, ao lado da garota mais bonita que já vi, pergunto-me 
o porquê de não ter sido uma criança de parques de diversão. Olhando mais 
adiante, enquanto o monstro de metal põe-se a girar, vejo luzes de uma cidade 
branca como nuvens escondida atrás de um grande portão de ferro. 

— Estou com um frio na barriga. 

— É normal, mesmo não sendo sua primeira vez. — Seu sorriso é largo o 
suficiente para que eu possa ver seus caninos afiados. 

— Mas é a minha primeira vez. 

A enorme roda range com o esforço e então estaciona com um solavanco, 
como se algum metal obstruísse seu movimento. 

— Você está bem? — A sobrancelha da garota se ergue. 

Olho para baixo, vejo os regos feitos pela gigante de ferro na terra. Pelo 
número de marcas uma do lado da outra parece que foi movida pelo menos 
quatro vezes antes de encaixá-la perfeitamente. 

— Sim — me ajusto na poltrona — estou. 

Daqui de cima a coisa toda não me parece assustadora, os metais 
enferrujados, o tamanho da estrutura, o movimento repetitivo, então o que me 
impedia de encarrar esses parques na infância? Minha acompanhante rir e escuto 
sua voz: 

— E com medo? — As duas sobrancelhas se erguem. 

— Não. — Respondo com o meu melhor sorriso aliviado. — E você? 
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— Claro que não! — Seu cotovelo acerta de leve minha costela. — E a 
primeira vez que cuido de alguém que tenha relação com parques, mas até que é 
divertido. 

— Cuida? — Curvo minha cabeça. 

Sua única resposta é um sorriso contido, antes que eu possa questioná-la a 
roda gigante ruge, olho sua estrutura tentando desvencilhar-se do que lhe 
obstrui e a questão dos parques retorna a minha mente. 

Havia algo com o meu pai, se me lembro bem, em relação aos parques, a 
roda gigante... Não recordo se ele era alguém proibitivo, mas consigo ouvir o 
"Não" dele, consigo ver sua roupa de mecânico, seu chapéu azul desbotado, até 
posso vê-lo com as mãos na cabeça, lágrimas escorrendo de seus olhos, ele 
gritando "Não, não, não"... 

— Então? — Percebo que ela está falando comigo, seus olhos fixos em mim. 

— Sabe o que eu acho, Ivy? — Disfarço participar da conversa. 

Ela carrega o sobrolho, inclino-me para beijá-la na bochecha; estamos no 
nosso quarto encontro, quero que o ato aparente gentileza e não desejo, estou 
começando a gostar dela, mas ainda não entendo porque todos nossos encontros 
acontecem em parques de diversão. 

— Ainda bem. — Ela sorri tímida e beija-me de leve nos lábios. — Meu pai 
vai adorar te conhecer, não vejo a hora de sairmos daqui. 

Ela já havia comentado sobre o pai, falado que ele mora, se não me engano, 
do lado oposto ao da cidade esbranquiçada, depois do mar, na direção em que 
agora relâmpagos se escondem em nuvens escuras. Virando-me consigo ver o 
local escuro daqui da baia. 

— O que foi? — Ela também se vira, as pernas chutando o vazio a frente. 

— Você disse morar ali, né? — Viro-me para ela. 

— Não nas nuvens — ela segura o riso — depois delas, não é muito diferente 
daqui, só que somos mais... — seu dedo toca o lábio inferior. — Divertidos! 

A monstra de aço protesta, um balanço para trás, outro para frente. 

— Parece que eles arrumaram. — Posso ver que seus olhos estão fixos lá 
embaixo, onde dois homens, vestidos de um branco imaculado, reajustam os 
metais, não havia percebido a aproximação de ambos. 

— Já era hora. — Comento e percebo que os homens me fitam. 

A roda gigante se move. Meus olhos não se desviam dos rapazes caminhando 
tranquilos para os portões da cidade. Isso de alguma forma me faz pensar no que 
me distanciou de parques. Por que eu não podia entrar neles? Talvez fosse esse 
perigo iminente, esse barulho das engrenagens e o ferro dos assentos roçando 
nos grandes parafusos que nos seguram. Meu pai não gostava de me levar nesse 
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tipo de diversão, disso eu me lembro bem, ele odiava, ou temia. Porém certa vez 
ele levou, quando foi isso? Quando foi a última vez que o vi? 

— Alô, mundo chamando. — As íris claras da garota me observam, uma 
espécie de fogo dança lá no fundo. — Você foi mais inquisitivo nos primeiros dias. 
— Ela bufa. 

— Inquisitivo? — Fito-a, posso ver como seu rosto se desenha, seu corpo, 
tudo nela é quase angelical, é tão cintilante que esqueço a escuridão que nos 
cerca. — Perdão, estava pensando no meu pai. 

— De novo isso? — Não lembro de já ter comentando sobre o meu pai. — 
Você sabe que ele está em um lugar pior. — Seu braço rechonchudo captura o 
meu e encosta junto ao seu corpo quente, só então me dou conta do frio que 
sinto. — E nós devemos ficar juntos. 

Minhas memórias parecem distantes, sinto que fogem de mim. A roda 
esperneia, levando minha mente ao passado, o que são todos esses ferros 
entulhados que vejo? Quem está entre eles? O calor da garota é convidativo, 
escapo do passado e sinto o movimento da roda gigante, em resposta ela grunhi. 

— Você tem razão, desculpa. 

— Tudo bem, bobinho. 

Aproximo-me mais da garota. A roda gigante, mais uma vez, emite outro 
barulho, não dou bola. Quando estamos no ponto mais alto escuto um rugido da 
estrutura, sinto que estou onde deveria estar. 
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Hannah Carpeso 
Rio de Janeiro/RJ 



Bom dia! 

Dia bom... 

Bom por quê? 

Bom de sol 
Bom de calor 
Bom de praia 
Bom de humor 
Tudo de bom 
Como um bombom 
Com muito sabor 
Dia... Bombom. 


https://www.facebook.com/anamaria.alves.777 
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Helena Durães 
Amadora, Portugal 



0 barulho é ensurdecedor. A esta hora da manhã, o café tem pouca gente, 
mas as vozes desesperadas que vêm da televisão preenchem o espaço. Talvez 
seja, precisamente, pelas poucas pessoas que ali estão, que tudo pareça ainda 
mais caótico. 

A cacofonia que daí advém não me deixa retirar os olhos daquilo que me 
mostram: mortes, prisões, perseguições, fome, desespero... Pelos minutos que 
ali levo, a tentar distrair-me da minha própria dor, estou a beber de tudo aquilo 
que se passa fora de mim, da minha realidade, do meu cubículo. 

Sem aviso prévio alguém muda de canal para algo completamente diferente, 
e, aí o barulho é outro. É também uma cacofonia, mas de uma outra origem: 
agora são três pessoas a gritar umas com as outras sobre um assunto qualquer 
supérfluo. 


Suspiro. 


As minhas mãos circundam a chávena de chá. Se aqui não consigo descansar 
a cabeça, ao menos que consiga aquecer as mãos. Está frio lá fora e, agora, tudo 
me parece impossível. 0 mundo parece-me impossível de compreender, parece- 
me impossível conseguir sobreviver no meio da soberba de outros que secam 
tudo à sua volta. 

Levo a chávena à boca e, pela primeira vez que aqui cheguei, sinto algo 
bom: o líquido quente aquece-me o corpo e saboreio aquele chá de camomila 
como se fosse o último. 

"Pum... Pum... Pum..." 

Olho de soslaio para ir ao encontro daquele som. É quase impercetível de tão 
baixo que é, mas ele existe e cedo percebo de quem é. 0 homem sentado ao 
meu lado naquele balcão bate com os dedos na mesa, como se estivesse a tocar 
uma canção. E sim, na realidade é uma canção... 0 movimento dos dedos é 
certeiro, único e ritmado. Como se aqueles dedos soubessem exatamente o que 
querem interpretar. 

Não consigo compreender como é que fui capaz de ouvir aqueles dedos, já 
que tudo continua a berrar... Talvez tenha sido por ser tão simples e único que o 
meu cérebro tenha conseguido descortinar aquele som. 

Ao de leve e sem conseguir parar, esboço um sorriso. Mas não me atrevo a 
fixar o meu olhar no homem. Não. Eu não o conheço de lado algum e num 
mundo onde não conhecemos ninguém e onde vivemos no anonimato é melhor 
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continuar assim. Além disso, sentir o ritmo daqueles dedos é tão bom, que não 
quero que o seu dono tenha vergonha e pare de o fazer se se der conta de que 
eu estou a ouvi-lo. 

Levo, de novo, a chávena à boca. Eu conheço aquela canção... Não sei bem 
qual é, mas eu conheço-a. Tenho vontade de me rir: que mundo é este onde o 
mais bonito som não é ouvido por toda a gente? Apenas por mim, naquele banco 
de café. 

"Ooh, Ooah, Hum, Hum..." 

Pouso a minha chávena. Este homem está a trautear... Ele está a 
cantarolar... Olho num ápice e, agora sim, consigo ver aquele sujeito. Curvado 
sobre o seu caderno, ele escreve... Acompanhado de uma chávena que é 
diferente da minha, mais pequena... Uma chávena de café. 

Quem é este indivíduo que tem a coragem de trautear num café? Fecho os 
olhos, a ouvi-lo, ao de leve, e tenho tanta vontade de cantar com ele. 

Quando volto a abrir os olhos, os dele encontram os meus. 

— Ah - Digo surpreendida, mas ele não se perturba e continua a trautear 
aquela canção. Ele maneia a cabeça e sorri, voltando a concentrar-se no caderno. 

O que será que ele tanto escreve? 

Não sei, não importa. O que importa é a pureza daquele som que agora me 
preenche o corpo. Quero levantar-me e começar a dançar ao som da sua voz! 

Agora sim, sorrio. Sorrio e sei que ele sabe que estou a sorrir. Consigo ver 
perfeitamente o seu olhar furtivo na minha direção. Volto a fechar os meus olhos 
e agora só consigo ver o azul límpido daquele homem que agora olha para mim. 

Sentada naquele banco, levemente, abano o meu corpo ao som daquela voz 
e bebo o meu chá. Tudo agora me parece maravilhoso. Estou noutro mundo, por 
aqueles breves instantes estou noutro mundo, onde apenas existe aquele 
homem, aquela canção e a vontade interminável do meu corpo interpretar aquela 
melodia. 


https://umolharpessoal.blogspot.com/ 



[ 109 ] 




Idelma Bulhões 
Jundiaí/SP 


P Vestido da Princes 


A princesa contemplou, encantada, 

O pôr do sol no poente 

- Que cores! Azul pálido, rosa e ouro. 

Exclamou, batendo palmas, extasiada. 

E chamou um duende que passava: 

- Encosta no poente uma grande escada 
E cortes um bom pedaço, bem colorido, 

E que as fadas teçam-me um belo vestido. 

- Ah! O meu vestido de festas 
Será o mais belo, tenho certeza. 

Com ele dançarei todas as valsas. 

Serei a mais bela dentre toda a realeza! 

Mas, no céu se formou, 

Com estrondo, um buraco negro. 

Profundo, e todos se esconderam. 
Tomados por medo e terror. 

A princesa tudo viu e chorou, sentida. 

E suas lágrimas, copiosas e sinceras, 

Pelos duendes, em copos de leite, foram colhidas 
E o céu voltou a brilhar novamente. 


No baile, o seu vestido 
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Foi o mais belo, é verdade. 

Mas agora, na sua face, o meio sorriso 
Revela a todos que conheceu a dor. 



Ilustração: Renato Martins Zacarias 


https://www.facebook.com/biia.bulhoes/Pmodahadmin todo tour 

https://biabulhoes.com 
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Ilza Carla Reis 
Euclides da Cunha/BA 



Que foi? 

Não, não foi nada! 

Só umas três 
centenas de vidas 
enterradas nas lama 
por causa da ganância 
de um Brasil corrupção 

0 que há? 

Nada, não é nada! 

É só indignação 
por ver noves sonhos 
que dormiam no ninho 
queimarem precocemente 
sob os olhos da nação 

O que eu tenho? 

Não tenho nada! 

Só são lágrimas 
derramadas 

ao ver inocentes massacrados 


por mãos doentes 
portando armas 

quando deveriam ter guardados 
livros, amor e abraços! 

O que há comigo? 

Não se preocupe! 

Só não consigo 
apagar da memória 
as imagens daquela família 
com oitenta tiros bombardeada 
por militares guardados em seu 
tanque 

Quer mesmo que eu diga? 

Na verdade, é muita coisa! 

É tudo e mais um pouco! 

Tempos difíceis! 

Seguidas tragédias! 

Notícias amargas! 



[ 112 ] 




Irane Castro 
São Luís/MA 


O Chá com Poesia é sabor alegri 


"0 chá com poesia 

0 chá com poesia. 

Vira escolha de sabores. 

Cá o gosto essência. 

Nutre bule de sonhos. 

Crava vigor de alegria. 

Gira opção de prazer. 

Cá o apetite poético. 

0 chá com poesia. 

0 chá com poesia. 

Vez não adoça infusão. 

Ora prova notado instante. 

Ceva pote da realidade 

Mesmo forte, mas fascinante 

Vez adoça a ação. 

Ora degusta melhor agora. 

0 chá com poesia. 

0 chá com poesia. 

É missão todo dia. 

Há experiência de versos. 

Este aroma de palavras. 

Até fraco, mas degustante. 

É função toda noite. 

Há espelho de versos." 
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íris Ferreira da Silva 
Maceió/AL 


Primeiro de Agosto 


Fechei os olhos 
Respirei fundo 

Ouvia o barulho da chuva caindo sobre o teto de vidro 
Sentia frio embalado nas melodias de belchior 
E dentro daquela sala de escritório o tempo parecia não passar 

Esperava que esbarrasse comigo em algum corredor 
Que me escrevesse falando qualquer bobagem de amor 
Me tocasse como ninguém jamais tocou 

Tu apenas me disseste que eu deveria me amar 
Logo eu, 

Que passei os últimos dias imaginando maneiras de entregar-te todo meu amor 
Devaneando pelas madrugas nas portas dos purgatórios 
Logo eu, 

Que me fiz, desfiz e refiz 

Para me encaixar naquela viagem sobre duas rodas 
Naquele pôr do sol 

Parados no posto até depois das sete 

Lerdo, desatento e desastrado 
Tão complexo quanto algoritmo 
Essa fantasia se despede em meio a neblina 
Pois o dia já clareia 
E amanhã? 

É sexta-feira meu caro 
E as sextas-feiras ninguém fica normal. 


Instagram: @irisilvaa 
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íris Franco 
Diadema/SP 


19 



Obviamente, não se conformava com a única certeza que todo ser vivo tem. 
Apesar disso, ele tinha visto, avisado, mas ninguém acreditou na verdade 
descortinada e retransmitidas pela fenda sonora. 


Bala. 


Quando criança, a bala era sinônimo de alegria pois, entre ele e a mão que 
lhe ofertava o produto açucarado havia sempre uma doce ligação: uma festa de 
aniversário, uma oferta de paz após ficar cinco minutos sem falar ou, algo mais 
corriqueiro, como a falta de troco do mercado. Contudo, detestava quando a 
língua tinha que desgrudar do céu da boca a substância pastosamente babada. 

Igual um trem descarrilhado, sem rumo ou respeito por quem estava 
barrando o destino, uma bala de chumbo granulada de pólvora atingiu em cheio 
o coração do pai e ricocheteou no dele e no de sua mãe. 

Uma bala. Um assaltante. Um pai. 

No somatório matemático, o resultado foi um gosto metálico embebido com 
o soco da realidade que jamais sairia do paladar. As balas não tinham mais o 
mesmo sabor, o porvir não tinha mais a mesma cor e, a partir de então, os 
joelhos começaram a ser a cabeça e a cabeça os pés. 

No velório, entre a cantoria apaixonada dos parentes evangélicos e a 
indignação da outra metade católica, cabisbaixo, foi se aproximando da grande 
porta de madeira com cheiro de flores velhas, a qual tinha testemunhado tantas 
vezes a mesma situação que se tornou indiferente a dor alheia. Como tinha 
inveja daquela porta, tudo que gostaria era não sentir, porque aquilo era demais 
para a ossatura de 1,73. 

0 sapatênis furado levava o rapaz até o ataúde de cor mogno que seria a 
futura porta de entrada da nova casa do pai, o lugar para contar as confissões 
sem ouvir um ralho, como se tivesse uma vida perfeita, sem objeções ou 
julgamentos. Um nada como resposta de todas as inquietações e erros da vida. 0 
corpo tremia e o suor descia pela testa, a pele foi invadida por algo desconhecido 
pela palheta de cores, quando finalmente a coragem lhe abriu os olhos, viu o 
rosto do pai. 

Inchado, amarelo e com a feição serena. 

A vontade de chorar só não era maior do que a de sair correndo. 

Subitamente, o pai abre os olhos e pisca para ele. 
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Atônito, o adolescente se descontrola, começa a correr compulsivamente por 
todos os lados da sala branca e cúbica, agarrando os ombros das pessoas e 
gritando: 

- Meu pai tá vivo, olha, olha! - sacudia com força para olharem direito, 
precisavam olhar direito! 

Ninguém via nada, apenas uma carne fria deitada. 

A mãe do adolescente lívida, estática, desacreditando na cena, sem apoiar 
ou desapoiar o filho. A tia, diferente da irmã, com um pé na loucura e outro na 
insensatez, sem diploma, sem receita e sem vergonha, agarra a mão do rapaz 
por trás e desce goela abaixo duas pílulas de Diazepam. 

Ao garoto, só restou a tontura e o chão. 

Quando acordou, o pai já havia sido enterrado. Convicto do que vira, pegou 
a pá escondido e foi ao cemitério para desenterrar o pai. Os passos eram largos e 
obstinados, entre um pensamento e outro, visualizava os vermes sedentos pela 
refeição fresca e macia que o pai proporcionaria. E a cada vez que a visão 
aumentava, mais os passos se apressavam, até virar em uma corrida contra a 
natureza. 

Morava em cidade pequena e religiosa, todos tinham a convicção de que o 
cemitério era um local sagrado e jamais seria profanado. Então, não havia 
segurança nem nada que impedisse a entrada, só uns bichos sem-vergonha e, de 
acordo com a crença privativa de cada um, almas ou ossos. 

O frontispício fora esquecido pelo esquecimento, o muro descascado 
sintetizava um presságio do futuro tanto para os seres móveis quanto para os 
condôminos. Por um segundo, o rapaz refletiu acerca do nome da necrópole: 
Cemitério da Boa Esperança. Seria um nome dado por ironia ou alguma pessoa 
extremamente depressiva pedindo socorro? Fosse o quê fosse, naquele 
momento, era o sentimento que melhor descrevia o fator de impulso dos passos 
incisivos daquele jovem. 

Os galhos das árvores secas tentavam agarrar o blusão do rapaz porque 
estavam desejosas de sentir uma quentura que não fosse a do sol e nem das 
lágrimas das histórias perdidas. Ao redor, as lembranças deixadas em cima dos 
túmulos revelavam um misto de sentimentos resistentes à morbidez. Dentre 
todas as recordações, a que se destacava era uma grande televisão vermelha de 
tubo e com botões pretos, com fitinhas coloridas de Nossa Senhora nas antenas, 
em cima do túmulo de uma criança. Ao redor dela, bonecas riscadas com 
canetinha, enroupadas com o mesmo vestido quadriculado rosa e branco, 
tomavam despretensiosas um eterno chá da tarde. 

Apreensivo, dirigiu-se até a lápide do pai, aquela foto definitivamente não 
fazia jus ao porte atlético do velho. Tirou o blusão de moletom e começou a 
escavar, não tinha prática de mexer com a pá, vez que, as mãos do jovem eram 
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calejadas de videogame e celular, mas não deixou as bolhas d'água atrapalharem 
o plano. 

Uma felicidade indescritível o fez sorrir alucinadamente quando a pá chegou 
no objetivo. Tal qual uma criança em um dia de natal, abriu o caixão do pai, 
esperando que ele levantasse e lhe desse um grande abraço, dizendo que estava 
com saudades e amanhã ririam de tudo isso com uma bela Coca gelada no café 
da manhã. Uma história para a vida toda! 

O abraço não aconteceu. 

O luar destacava a brancura da carne que estava iniciando o processo de 
putrefação. O rapaz, em uma mistura de decepção com cansaço, caiu de joelhos 
e depois abraçou o pai com uma força descomunal. Ouviu até o resmungo de um 
osso! Ainda podia sentir o cheiro da colônia barata que o progenitor passava nos 
dias em que não tomava banho. 

Passou a mão no cabelo, nas mãos e nos ombros do falecido. Começou a 
despi-lo e com as unhas ruídas pela ansiedade tirava delicadamente a pele do 
corpo do pai. Tomava todo cuidado para preservar cada centímetro do tecido 
epitelial, a parte mais difícil foi a área circundante das unhas, mas, graças a 
Deus, tinha conseguido arrancar tudo de modo exímio. Em respeito ao velho, 
colocou a roupa do morto onde ela pertencia, fechou o caixão e o deixou debaixo 
daquele monte de terra. 

O rapaz se despiu e vestiu a pele do pai. 

Saindo do cemitério, olhou para trás mais uma vez, rezou um pai nosso e 
seguiu rumo aos próximos capítulos da sina tétrica. 
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A vida é o maior bem que homem tem; a morte, seu maior mistério. Apesar 
de conviver-se com ela desde o princípio, jamais alguém interpretou com 
precisão o seu significado, a sua existência. Trata-se de algo que faz parte do 
cotidiano das pessoas, no entanto segue tão virgem quanto à época do 
aparecimento dos primitivos seres vivos na face da Terra. 

Inúmeros poetas já escreveram sobre o tema e cada qual mostra o que todos 
sabem por superfície: é o fim da vida. Será que realmente é um fim? Ou tal fim é 
tão somente um objetivo? Caso esteja correta esta premissa, não deixa de ser 
um alento, uma esperança. Saber que após o passaporte a vida segue seu rumo, 
positivamente é um motivo de alegria, no entanto tudo o que conhece ou o que 
se comenta, é apenas um consolo. E, tal consolo, não traz de retorno os que 
partem. 

É profundamente desgastante os diversos estudos que se realizam sobre o 
assunto. Há religiões que instruem seus membros de que a morte é tão somente 
uma passagem, que aqui se encontra o ser humano para aprender e evoluir-se 
espiritualmente e ao orbe retorna quantas vezes forem necessárias até que se 
complete seu estágio de evolução e aperfeiçoamento do qual cada um tem de 
cumprir. Explicam os docentes desta religião que a alma ou espírito reencarna, 
toma nova forma carnal para aqui voltar. Não sei, conforme frisei anteriormente, 
tal doutrina é assaz consoladora, traz em seu bojo a assertiva da imortalidade da 
alma que, completando seu aprendizado, fica à disposição eterna do Criador a 
fim de que possa através do afeto e do amor que carrega em si, socorrer 
aqueles que têm de trilhar pelas mesmas veredas. 

Já noutras concepções religiosas, a morte assume um aspecto mais rude. Ao 
indivíduo que falece, resta dormir até que se cumpram as Profecias bíblicas e, aí, 
fica-se à espera do Juízo Final, oportunidade em que o Criador julgará os bons e 
maus e determinará os que habitarão a Nova Terra e os que serão arrastados 
infinitamente para as chamas eternas do Inferno. Será nesta ocasião que, todos 
aqueles que dormem através dos tempos se acordarão e reunir-se-ão com os 
mesmos corpos materiais que possuíam no período em que na Terra habitaram. 
Aí está a propagada: Ressurreição. 

Há ainda outras que pregam que os que perecem não dormem até a chegada 
do Juízo, mas que são levados incontinente ao Purgatório, ao Céu ou ao Inferno, 
isso a depender do que em vida hajam feito. 

A verdade é que o homem se encontra rodeado de premissas e cada uma 
que assegure que tem em seus ensinamentos a única realidade. Tal situação traz 
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ao ser humano um carregamento de dúvidas, permitem-se que muitos estejam 
entre extremos, porque suas mentes não conseguem digerir em qual das 
doutrinas se apegar e confiar. Esse é o grande dilema com que se vive. 

Só existe uma saída diante de tantas filosofias: crer que exista um único 
Criador e que Este é infinitamente bom e justo. Se é justo, jamais desejará a 
infelicidade dos que criou. O amor é sua tônica e, por esta palavra, entenda-se: 
compreensão, fraternidade, solidariedade caridade, justiça, humildade, 
sinceridade e fidelidade, etc. Daí se abstrai que, a morte, não é assim algo tão 
pavoroso e, sim, uma circunstância sobre a qual quiçá ainda não 
detenhamos a capacidade de compreendê-la, bem como é plenamente 
incompreensível a semelhança e os atributos da divindade. É lógico que os que 
partem deixam em seus entes queridos e amigos uma vacância que não há como 
ser preenchida. Cada ser é insubstituível, pois cada qual tem em si 
peculiaridades inerentes ao seu "eu", ao seu caráter e à sua personalidade. 
Ninguém é igual, apenas se parecem. 

Que se lembrem dos que se vão com saudades, trazendo à consciência 
somente os bons momentos e virtudes e o que hão deixado de herança no se 
refere às boas qualidades as quais se deve copiar e vivenciar no dia a dia. É 
possível que esta seja a missão do homem: viver bem e de acordo com as lições 
da Divindade para que, num porvir que não é dado a conhecer, possa se usufruir 
do Paraíso prometido. Aos que são maus, deve-se orar a fim de que, igualmente, 
encontrem o caminho da verdade universal. 

Enfim, é ter a certeza, só não se sabe como, de que um dia todos estarão 
reunidos para o que se diz Vida Eterna e gozando da infinita felicidade a qual, 
seguramente, o homem é merecedor. 


www.facebook.com/ivandeoliveiramelo 
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Ivanildo Antonio dos Santos Pessoa 
Capanema/PA 



A tristeza é um pio 
de pássaro na gaiola 
vestida de horizonte 
e o vento uma pena 
que já não 
rasga o céu. 

Sofrer é ver o sol viajar 
pelo azul e não poder 
arranhar as nuvens 
de algodão. 

Nem voos e nem 
rasantes, no vão 
das talas de buriti. 

O canto são dois olhos 
que não atravessam 
mais a vasteza do 
mundo e belo 
é o som 
que vara 
a imensidão. 

Leve é a asa que 
escreve um pouso 
no infinito. 


https://www.facebook.com/ivanildo.pessoa 
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Jackson Pedro Leal 
João Pessoa-PB 



Bem pra lá da colina, nas planícies exuberantemente verdes servidas por 
igapós, várzeas, gramíneas e campos alagados, que sob a cáustica do sol 
escaldante de verão e circundadas por refúgios montanhosos, atraia-se ver 
reluzente e ofuscante o nascer do sol que vislumbrava-nos os olhos a reverenciar 
tamanha imponência sem igual do azul celeste lá no horizonte. Das matas 
selvagens densas e quase impenetráveis a humanos, dava-se conta da existência 
lendária de uma velha e destemida aldeia nativa remanescentes dos 
"UIRAÇABAS", formadas por malocas inalcançáveis nunca contatadas por seres 
civilizados, e por lá falava-se de uma tal índia "GUAÇIRANA" morena canela, de 
lábios carnudos, cabelos longos escorridos bem pretinhos na cintura e olhos 
verdes-lodo cintilantes. De sorriso afável e doce como favo de mel. Seu cheiro 
recendia longe como a essência rara de um perfume caro. Ela era tão ágil e 
vigorosa, como um guepardo a correr lancinante pelas planícies tropicais 
inalcançáveis ainda pelo homem civilizado. A donzela Guaçirana se deleitava livre 
na relva como as borboletas sobrevoando, insones, nas copas de flor em flor e 
assim poderem exibir de forma magistral repousando o seu esplendoroso néctar. 
Andava incólume pelas matas inóspitas e verdejantes onde se impunha intrépida 
a sua brava tribo guerreira... E de pernas grossas bem torneadas, às vezes, 
seminuas, à mostra ao ar livre no meio da mata uivante e hostil, mal podia sentir 
o simples contato da pele de seus lindos pezinhos com a trina pelugem que 
revestia a terra, depois de receber as primeiras gotas d'água deixadas pelas 
chuvas. Quando corria pelos campos silvestres, sob a cáustica dos raios solares 
refletindo sobre a sua pele dourada de pelinhos ouriçados, expunha o seu 
escultural corpinho de virgem à sombra de uma figueira tão fria quanto o orvalho 
cadente da madrugada. E quando dormia, pétalas insondáveis caíam como flocos 
de algodão das copas das árvores sobre os cabelos negros molhados da linda 
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Guaçirana. Delirava sob o encanto e a meiguice da sinfonia magistral dos 
pássaros nativos... Muitas vezes, em brincadeiras ingênuas e infantis com a sua 
melhor amiguinha por entre os lírios do campo em clareiras abertas, não mediam 
esforços para o despretensioso desafio de subir pelos ramos das árvores e de lá 
das copas bem altas, se doarem a verdadeira cantarola enquanto ensaiavam se 
divertindo chamar pelo nome da virgem donzela; já, por outro lado, os pássaros 
reverberavam os belos dotes afinados de canção silvestre, exalando o cheiro 
selvagem de seus perfumes naturais e tecendo a renda para matizar um puro 
algodão. Ela, a doce Guaçirana, de olhos rutilantes e ouvidos aguçados, que nem 
rumores suspeitos poderiam quebrar o sincronismo com a mãe natureza a que o 
sol caprichava sem perturbar-se. Ela se investia como sempre numa verdadeira 
guerreira, como tal e corajosa intimidando até os maus espíritos das matas. Tal 
qual tece na memória os fios alvos de cabelos que um dia hão de se transformar 
assim como o branco das areias que beiram o mar; as vezes, nos olhos deixavam 
transluzir o azul das águas revoltas e perenes das mais recônditas profundezas 
do oceano. Adornos como Arcos, flechas e tacapes - armas beligerantes - cocais 
e penugens extraídos da fauna silvestre daquelas matas cobriam-lhe todo o corpo 
matizado como flocos de algodão. A bela Guaçirana tinha um olhar tão rápido, 
volátil, como num piscar de olhos e o mais sutil dos gestos já por vezes tolhido 
de um coraçãozinho tão virgem como era o da encantadora indiazinha Guaçirana. 
De atitudes marcadas pela constante impetuosidade de seu herdado gênio de 
guerreira instintivamente sempre pronta para seus inimigos e vencer. Assim 
quando impunha a desferir suas flechas certeiras, gotas de sangue cintilavam 
borbulhantes na face moribunda de seus oponentes. E, subitamente, no ímpeto 
de suas andanças embrenhada nas matas, se viu em certo momento cortejada 
por um formoso jovem guerreiro nunca visto por ali antes. De repente, teve a 
formosa indiazinha o inevitável e instintivo gesto de defesa típico de quem é 
incivilizado e genuinamente adotado pela selva, repousando imediatamente a 
mão firme sobre a cruz do seu inseparável punhal; mas logo sem demora mudou 
de atitude subitamente por um discreto sorriso como de quem estava já 
completamente interessada no jovem rapaz a sua frente, estático e também 
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irradiado pela tamanha beleza daquela indiazinha linda por natureza - uma 
verdadeira ninfeta selvagem e irresistivelmente sedutora, o que sem delonga 
aquele jovem e bravo nativo de matas virgens daqueles arredores, assim do nada 
esbouçou o que aprendera com sua velha mãe ainda criança, que a mulher é 
para ser tratada com carinho, ternura e muito amor... 

E completamente apaixonado e tomado por um sentimento que deixara 
visivelmente estampado a bei prazer em seu olhar de homem selvagem e viril, 
ele ficara ali estático e medindo aquela indiazinha linda da cabeça aos pés. Por 
sua vez, a morena virgem guerreira largou de si o arco e a uiraçaba, não 
hesitando mais a correr para os braços daquele intrépido homenzinho selvagem e 
guerreiro, arrependida do susto que causara ao seu belo cortejador. As mãos 
ágeis que podiam ferir, logo também complacentemente podiam estancar o 
sangue que supostamente gotejaria do corpo dele. Depois ainda a imaginar, 
Guaçirana não demora e se livra da flecha imaginariamente assassina, 
oferecendo o pedaço que sobrara com a ponta virada ao jovem valente e 
corajoso, que tinha num piscar de olhos a conquistado e que tanto a 
entusiasmou. — Venha comigo, menina arisca, e traga a flecha da paz! - disse 
o jovenzinho guerreiro. — Donde vieste a estas bandas, que testemunharam 
quão cortês e cativante és tu! - Admoestou a sedutora índia Guaçirana. — 
Venho de muito longe, minha brava indiazinha, rainha das florestas. — Sou pra 
lá das terras de teus ancestrais dos UIRAÇABAS!!!!! — Seja bem vindo ó 
estrangeiro! — ao seio dos Uiraçabas, senhores das aldeias, e principalmente à 
maloca de Muahbbi Nehquém, meu honrado pai. 
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Jane Barros 
Maceió/AL 



Brincando da porta eu sempre via 
Pisadas na neve branca que caia 
Mas tudo não passava de uma fantasia 

Tudo que via era um sol escaldante 
A vista tremia de tão quente e sufocante 
Chão de terra seca e deslumbrante 

No entanto tudo na vida tem sua beleza 
Na vida daquele que ver felicidade e tristeza 
Encantos do brilho do sol e da noite sertaneja 

Gosto mesmo de imaginar, aqui e acolá 
Um nordeste diferente, rico em fascinar 
Terras de tanta gente, que também veio de lá 


https://www.facebook.com/janebarros 

janebarros.biblioteca 

@janysbarros1 



[ 124 ] 









Jax 

Brasília/DF 



0 jovem estudante saía do colégio e caminhava até o ponto de ônibus 
próximo, onde tomava a condução para casa. Uma rotina que se repetia quase 
invariavelmente, de segunda a sexta, a não ser pelas raras ocasiões em que 
outro colega o acompanhasse com destino ao mesmo bairro. 

Na ampla maioria das vezes, contudo, ele se despedia dos companheiros de 
classe e rumava, solitário, àquele ponto. Ali se punha a observar as pessoas ao 
redor ou, nenhuma havendo a despertar sua curiosidade infanto-juvenil, passava 
a refletir nos deveres escolares e, principalmente, nas festinhas do fim-de- 
semana. 

Sua rotina interrompeu-se naquele ano de 1967 quando observou, pela 
primeira vez, o conversível vermelho que passava. Ao volante, a mulher de 
cabelos castanho-dourados e vestido igualmente encarnado trouxe ao menino 
alguma imagem já meio perdida na memória, apesar da pouca idade que ele 
deveria ter (quatorze, quinze anos?). Cena de filme com uma linda estrela? 
Propaganda de fábrica de bólidos ambicionados por amantes de automóveis? 
Alguém que ele vira antes? Esforçou-se em vão para identificar, preferindo afinal 
reter, tão-somente, o que acabara de presenciar. 

A mulher ficou gravada no seu pensamento, durante todo o percurso do 
ônibus e depois disso, de forma vigorosa, difícil de explicar. Pareceu-lhe bonita 
desde logo, embora não pudesse afirmar se capaz de igualar-se às lindas artistas 
de cinema então em voga. Havia algo nela, certamente, que o impactou, como 
também costumava ocorrer com certas personagens dos romances de Machado 
de Assis, Érico Veríssimo e outros bons autores. Terminados os exercícios de 
álgebra e a tradução do breve texto de francês, dormiu com a suspeita de que a 
motorista viria pilotar seus sonhos, mas enganou-se. 

No dia seguinte, enquanto aguardava a condução, novamente a viu passar. 
Dessa vez, o vestido era azul marinho, complementado por lenço amarelo no 
pescoço, a esvoaçar juntamente com os cabelos, que pareciam ainda mais longos 
e brilhantes ao sabor do vento. Confirmou a impressão inicial de tratar-se de 
mulher bem bonita. Conjecturou qual seria a idade respectiva. Devia estar na 
faixa dos vinte anos. Quando muito, uns trinta, se a aparente serenidade do 
rosto significasse maior experiência de vida. De que cor eram os olhos? Ficou na 
dúvida. Tampouco observara as mãos. Que falha! Mãos têm tanto significado: 
podem maximizar a beleza feminina ou pô-la a perder. Na próxima oportunidade, 
prometeu permanecer atento a esse pormenor. 

A partir daí, o estudante cuidou de abreviar as despedidas na porta da escola 
e até mesmo de dispensar eventuais "peladas" de futebol após a última aula. 
Queria estar sempre a postos no ponto de ônibus, à espera da passagem de sua 
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musa. Vê-la passar constituiu-se em ritual dos mais importantes. Sua aparição 
de imediato ofuscava e apagava do cenário quaisquer transeuntes e veículos ali 
presentes no momento. Era como se apenas aquele conversível vermelho e sua 
condutora deslizassem suavemente por aquele espaço. Todas as demais imagens 
diluíam-se e formavam nuvens através das quais pareciam flutuar a motorista e 
seu carro. 

As mãos no volante, finalmente observadas, asseguravam continuidade à 
beleza da mulher. Finas, bem cuidadas, com unhas de comprimento perfeito 
(nem longas, nem curtas em demasia), ora pintadas de vermelho que combinava 
com o veículo, ora de rosa suave, acentuando a delicadeza da criatura. O jovem 
apreciava, particularmente, os cabelos, que pareciam cavalgar o vento e domá- 
lo, transformando-o em brisa leve, doce e tranquila. Recordou-se de certas 
publicidades de shampoos na TV, as quais sempre desprezara por seu caráter 
corriqueiro e enganoso, mas que adquiriam vida real na figura da linda motorista. 

A repetição diária da cena, com sua irresistível magia, chegou a inspirá-lo a 
redigir texto poético sobre a mulher em algum dos seus deveres de casa ou na 
sala de aula. Ensaiou, depois mudou de ideia, temendo elaborar algo piegas e 
passível das gozações dos demais colegas. Melhor guardar a inspiração para si 
unicamente. 

As vindas regulares do conversível despertavam a curiosidade sobre a vida 
da condutora. Qual seria sua profissão? Tratar-se-ia de jovem mãe que vinha 
buscar o(s) filho(s) em educandário próximo? Gostaria de futebol ou de artes? 
Seu fã incondicional imaginou mil histórias, de amor, de suspense, dramas e 
comédias em torno da personagem. 

Certa feita, sentiu que o olhar dela encontrara o seu (a propósito, a musa 
tinha olhos castanho-claros). Perturbou-se um pouco com isso, na dúvida se ela 
haveria detectado excesso de interesse nos olhos do estudante. Não queria 
assustá-la. Convenceu-se de que não fora o caso, porém, pois a motorista 
continuou a transitar por ali de modo natural, olhando ocasionalmente na direção 
do menino e permitindo o prolongamento daquele convívio de ares platônicos. 

A curiosidade em descobrir mais a respeito da mulher levou-o a idealizar 
que, um dia, ela pararia seu conversível e perguntaria se ele queria carona. 
Poderia ter início bela amizade. Chegou a aceitar o oferecimento imaginário 
enquanto entrava no seu ônibus de costume com um sorriso desvanecido, no 
mundo das nuvens. Essa idealização não durou muito, contudo. Preferiu a 
alternativa de simplesmente acompanhar a passagem da diva em seu conversível 
como privilégio de todo satisfatório. Mesmo quando viesse a mudar de colégio e 
deixar de tomar a condução naquele ponto, a beldade prosseguiria em sua 
imaginação como episódio inesquecível e marco romântico na vida de um 
adolescente. 
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Jayslana Davilen Nascimento Paixão 
Paço do Lumiar/MA 



Se tu soubesses o quanto me causas delírios 

Se tu soubesses o quão minha voz soa por ti 

Se tu soubesses o quanto te anseio 

Se tu soubesses como te aspiro aqui 

Se tu soubesses das lágrimas derramadas por tua volta 

Se tu soubesses a falta que sinto dos teus lábios nos meus 

Se tu soubesses a carência que teu carinho me faz 

Dos teus tatos suaves tocando os meus 

Tortura-me, a escassez do teu abraço aconchegante 

Sinto tua ausência! 

Se tu soubesses... 

Ah! Se tu soubesses o quanto te amo... 

Largarias tudo e ficaria comigo. 


https://www.facebook.com/isa.payxao 
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Jeremias Comaru 
Fortaleza/CE 



Um sereno matutino. Chuva fraca com sol e seus maus presságios. Dizem 
que chover é verbo defectivo, mas, de fato, choveu. 

Foram sete dias de expiação para Anahita. A porta que rangia, naquela 
manhã, não rangeu. Seria pela umidade? Talvez. Pedro entrou, mas não ousou 
seguir adiante. Sua chegada deveria ter causado certo alarde. Não aconteceu, 
estancou. Sua mala estava ali. Olhou mais à frente e viu sua mulher sentada. 

Aproximou-se para beijar a esposa. Ela deveria estar zangada, mas, na 
verdade, parecia melancólica. Não a beijou. Tirou os sapatos, empurrando-os um 
contra o outro, para logo arremessá-los bem para o canto da sala. Melhor não o 
tivesse feito. Formou-se um rastro molhado e, no canto, uma poça. 

Não entendia porque Anahita não o enchia de perguntas, acusações e 
injúrias após uma viagem longa e sem contato. Preocupou-se com a reação de 
puro espanto e curiosidade da esposa que ora olhava para o chão, ora para o 
teto. 

Sereno, Pedro manteve o controle e desaguou todas as histórias que havia 
criado para iludir Anahita. Queria demonstrar o quão cansativa havia sido sua 
viagem. Era uma torrente de mentiras camuflada por meia-verdades e fatos 
legítimos. Imperfeito! Como sempre, omitia a vida boêmia e suas relações 
extraconjugais. 

A mala não saiu do lugar. O céu ainda estava claro. Mudaria. Para Pedro, a 
mulher contentava-se com aqueles embustes de sempre, mas, dessa vez, não 
lhe dirigiu a palavra. Sentiu-se uma atmosfera turbulenta. Finalmente, Anahita 
olhou para ele, atravessando-o. 

Sobre a mesa estavam uma pequena faca, uma xícara de café emborcada e 
um envelope amarelo aberto. Quantas sensações! Era como se ele pudesse sentir 
o aroma do café. Pedro lembrou-se do pai que fora assassinado com uma faca de 
pão pela concubina ciumenta. Profetizou algo de ruim, mas a recordação das 
próprias aventuras amorosas dominou-lhe a atenção e tais pensamentos 
escorreram para a vala do esquecimento. Precipitou-se. 

Distraído por aquelas divagações, o marido não se deu conta da saída de 
Anahita. Na mesa, jazia o envelope amarelo. Nele, a certidão de óbito de Pedro. 
Sete dias de luto. Bateu forte sobre a mesa e encharcou tudo. Ouviu-se um forte 
trovão e o céu ficou escuro. Então, Pedro seguiu adiante, não estancou. Não 
foram ouvidos gritos de histeria por sua partida. A porta não rangeu nem abriu. 
Pedro saiu. Choveu. 


jeremiascomaru@gmail.com 
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João Miller 
Nepomuceno/MG 


Sou, somente, sou.. 


Han, a vida é muito engraçada, 

Faz da gente escravos de um amanhã, 

Às vezes faz nos sentirmos uma solidão inadimplente, 

Solidão que causa uma angustia ínfima dentro do meu ser. 

Sou uma pessoa má? 

Creio que não. 

Acredito nos meus ideais, 

A partir do meu conhecimento de mundo, 

A partir das minhas vivências e lutas cotidianas. 

Sou um ente imperfeito, 

Sou amante das letras, 

Sou, 

Somente 

Sou... 

Não sei se o que estou escrevendo nesse momento faz sentindo, mas o que faz 
sentindo nesse momento é o que estou sentindo. 

Sinto uma vontade imensa de pegar minhas coisas e ir embora viver a minha 
vida do meu jeito, 

Sinto vontade de ser livre, 

De ser somente eu, 

Só isso, nada mais que isso. 

Hoje, 
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Agora, 

Neste momento, 

Entendo, porque algumas pessoas escolheram se aventurar na vida. 
Porque um dia quiseram ser livres, 

Quiseram conquistar no espaço o seu lugar, 

Quiseram conquistar sua própria liberdade, 

Sua autonomia, 

Sua autenticidade. 

Porque não posso fazer isso? 

Porque ainda tenho um futuro, 

Porque ainda acredito na força das palavras 
Porque, ainda, acredito em um mundo melhor, 

Em uma educação melhor. 

Porque ainda acredito num país melhor 
Somente por isso, 

Somente por isso, 

Somente por isso... 

Sou um ente imperfeito, 

Sou amante das letras, 

Sou, 

Somente 

Sou... 
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Joaquim Bispo 
Odivelas, Portugal 



Naquela noite, quando Zidanta ouviu passos, soube que era o Grande 
Ceifeiro que já o procurava. Sempre acreditara que viria assim, furtivo e 
impiedoso; só não sabia quando. 

Zidanta, o Grande Rei dos Hititas, o favorito do deus Tarhun, estava velho. Já 
não podia encabeçar o temível exército de carros e ir ao Sul submeter um 
príncipe sírio ou fazer recuar os Hurritas no Médio Eufrates. Já raramente visitava 
alguma das suas rainhas. Mantinha-se no seu palácio de Hattusa, recebia 
comissões de comerciantes assírios, que queriam negociar no seu reino, ou 
embaixadas de alguma pequena corte, a reiterar submissão e a pedir proteção 
contra inimigos regionais. Nesses dias, sentava-se junto a uma janela, assistia à 
entrada das comitivas pela colossal Porta dos Leões e, depois, assumindo uma 
postura grave e reservada, esperava-as na sala do trono, ladeado pelo Grande 
Escriba e seus funcionários. 

Os passos, já! O velho guerreiro estava reclinado na sua câmara de dormir, 
amodorrado, mas de ouvido alerta, quando os ouviu. Eram suaves e furtivos. 
Mesmo pouco audíveis, Zidanta percebeu-os, por entre os outros ruídos de 
passos da Guarda, que, pausadamente, fazia a ronda noturna à volta dos 
aposentos reais. Só um inimigo se deslocaria assim. 

Num relance, recordou a curta história do seu reino, em que os soberanos 
acabavam, muitas vezes, por sucumbir a revoltas, traições e golpes palacianos, 
que não poupavam sequer o resto da família. Fora assim com o rei Mursili, seu 
tio, massacrado por si e pelo próprio cunhado Hantili, seu sogro, o qual também 
veio a ter a mesma sorte: após vários anos de reinado, morreu às suas mãos, 
juntamente com o filho, netos e todos os que podiam ter pretensões ao trono. 
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Teria chegado a sua vez? Apurou o ouvido; os passos eram arrastos ténues, 
de origem incerta, escassos e dissimulados. Pareciam os de um só homem. 
Estaria dentro da câmara? Manteve-se imóvel, mas de olhos semicerrados, 
tentando enxergar alguma sombra que se movesse na obscuridade do aposento. 
Pareceu-lhe notar uma alteração de luminosidade numa coluna junto ao altar 
doméstico ao Deus da Tempestade. Dirigiu um apelo mudo à divindade para que 
o livrasse desta provação, como o tinha salvado de tantos outros perigos que 
vencera ao longo dos anos. 

Não queria mover-se, para manter o agressor na ilusão de o poder apanhar 
desprevenido. Gritar pela Guarda podia não lhe trazer uma ajuda tão rápida 
como precisava para salvar a vida; decidiu que se defenderia sozinho. Zidanta 
tinha sempre um machado de bronze à mão. Quando o atacante se aproximasse, 
teria uma surpresa. Começou a deslizar o braço direito sob os panos, lenta e 
impercetivelmente, na direção do tamborete junto ao leito, enquanto tentava 
adivinhar quem seria o agressor. 

Conhecia bem o seu povo e os membros da sua corte. Qual poderia querê-lo 
morto? Talvez o seu cunhado, Huzziya, sempre cheio de mesuras, mas que não 
conseguia esconder uma certa perfídia no olhar. Criticava veladamente o atual 
estado do país, onde os Gasgas das montanhas junto ao Mar Negro se estendiam 
para Sul e ocupavam florestas e pastagens, e os Hurritas, a Sudeste, já se 
permitiam fazer incursões no país e tomar cidades. 

Talvez Zuru, o chefe da Guarda, esse guerreiro do país de Mitani, que 
procurara refúgio entre os Hititas. Aparentemente leal, tornara-se um militar 
imune às querelas internas do exército hitita, por não ter ligações de sangue com 
os outros oficiais. Nunca hesitava perante uma ordem, mas o estado de 
inquietude do exército, devido à ausência de campanhas, talvez o tornasse 
vulnerável a intrigas. Ultimamente, vislumbrara-lhe uma ou outra crispação no 
rosto barbudo. 

Seria Neferhotep, a egípcia rainha segunda, que nunca aceitara a posição 
secundária do seu filho na linha de sucessão? Se assim fosse, iria eliminar 
também os dois filhos da rainha primeira. 
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Os passos macios aproximavam-se. Sentiu-os mais perto. Agora, estava 
certo de que alguém se introduzira na câmara real. Era tempo de agir. A sua mão 
alcançou o tamborete, tateou, mas nada encontrou. A lâmina de duplo gume não 
estava onde a tinha posto. Uma onda gelada percorreu-lhe o corpo. O seu 
coração acelerou e batia ruidosamente, abafando o som dos passos. Teve de 
fazer um esforço de disciplina para não ofegar, nem se agitar, o que poderia 
desencadear o ataque do intruso. Percebeu uma sombra acocorada no chão, a 
uns três passos de distância. Soube então de onde vinha a ameaça. Tinha de 
aproveitar essa pequena vantagem. 

Num só movimento de animal acossado, rodou o corpo para a esquerda, 
meteu a mão sob a almofada, empunhou a adaga, que sempre o acompanhava e, 
de um salto, abateu-se sobre o vulto, cravando-lhe a lâmina com quanta força 
tinha. Bradou então pela Guarda. Dez homens entraram de rompante na câmara 
real. À luz dos archotes que alguns empunhavam, os guardas depararam com um 
rei lívido, de olhar incrédulo fixado na tartaruga marinha oferecida nessa manhã 
pelo embaixador da Lídia, e que exibia uma adaga espetada no alto da carapaça. 

Na noite seguinte, cansado e humilhado, Zidanta deitou-se cedo. Antes de 
adormecer, ainda vislumbrou um brilho fugaz na lâmina do machado, empunhado 
pelo seu filho Ammuna, quando se abateu sobre si a zunir e o decapitou. No meio 
da névoa de dor e assombro que o envolveu, num último lampejo de consciência, 
admirou-se de não ter ouvido passo algum. 


http://vislumbresdamusa.bloaspot.pt/ 
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Joaquim da Conceição Barão Rato 
Beja - Portugal 



Não posso perder tempo, vejo os dias 
Escorrer entre os dedos, como areia 
E programei mil coisas, maré cheia 
De sonhos, de projetos, de utopias. 

Vejo, ao olhar atrás, horas vazias, 
Tinha a vida por mim, desperdicei-a, 
Agora estou envolto numa teia 
De mágoas e paixões, sem fantasias. 

O que fiz eu do tempo que me deram? 
Os dias já voaram, não esperam 
E tenho ainda tanto por fazer... 

E grito, angustiado, não consigo 
Parar de me zangar, a sós comigo, 
Quem me dá outra vida p'ra viver? 
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Joedyr Bellas 
São Gonçalo/RJ 


A casa era velha. 

Uma casa velha onde eu fui me criando. Eu e meus irmãos. Éramos em 
quatro os irmãos. Somando mais mãe, pai e um agregado, que passou por lá, 
pediu um pastel com carne e foi ficando, passamos a sete. 

E o agregado foi ficando. 

Ficando por ficar. 

Não tinha com quem conversar, não tinha onde se encostar, não tinha nem 
mais tinta no tinteiro. 

Explico. 

Dizia-se escritor e contava histórias. Sabia de muita coisa. Sabia do mundo, 
sabia da vida, sabia do alheio, sabia das costureiras e do corte e costura. Falava 
de uma tal de Leonor. Lindíssima, segundo ele. Linda de fechar comércio, de 
parar o trânsito. Eram lugares comuns que ele ia escrevendo com as palavras 
ditas na oralidade de ter o que dizer, mas não conseguia mais colocar nada no 
papel e isso o deixava meio vazio, meio com o olhar em gotas de chuva bem fina, 
garoa. Era um velho simpático e Leonor naquela noite usava um longo chique 
com uma fenda que tirava o sopro de vida dos homens e eles ficavam a vagar. 
Pediam cachaça e se embriagavam querendo que Leonor olhasse para eles e ela 
olhava para todos com o mesmo amor nos olhos que sabiam convidar, no entanto 
se escondiam por trás de um negro par de olhos envoltos em chama, em brasa, 
em água gelada, por trás das brumas que o agregado jurava saber a senha, mas 
não se atrevia a falar, tinha medo de ser rejeitado, tinha medo de ser aceito e ser 
feliz. Não sabia ser feliz. Tentara, jurava ele. Tentara de todas as maneiras. Mas 
era um medo inexplicável, era o medo de poder ser aceito pela vida e ele só 
queria andar pelo mundo, só queria caminhar. Não queria laços nem embrulho 
para presente. Sabe aquele embrulho todo perfumado com uma fita rosa e um 
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laço em cima? Eu não sabia, acho que sabia, mas fingia não saber para escutar o 
agregado, que tinha o que falar, porém não tinha mais tinta no bico da pena. Os 
pássaros arrevoavam. Pássaros de arribação na goiabeira no fundo do quintal da 
casa velha. Leonor nos olhando no fundo do quintal e o meu medo por olhos 
negros se estenderam das histórias do agregado para aquele ponto de ônibus, 
quando eu conheci Cristina. Que me olhava de longe e aguardava por alguém 
que a amasse como ela merecia. Mas eu não merecia tal felicidade, eu não 
merecia sequer estar ali sentado como se eu não tivesse casa para morar. Talvez 
não tivesse. A vida é assim mesma. Dá para uns, tira de outros e acaba não 
dando nada para ninguém. É o jogo da roleta. Qual é o número a escolher? Qual 
é o seu destino hoje? Sorte ou azar? Joga no sete vermelho, pode ser que você 
ganhe uma bolada e mereça uma viagem ao Japão. Por que Japão? A casa era 
velha, muito velha. Os rebocos já não se aguentavam em si. A pintura 
desbotada. Tábuas do assoalho rangendo. No porão, a voz de Leonor se faz 
rouca, se faz fraca, se faz sumida. A casa velha me assombrava com as histórias 
do agregado, que, na verdade, só queria comer pastel de carne feito pela minha 
mãe e ali ficar, adormecido, adormecendo, até Leonor o convidar para uma valsa 
que só o agregado saberia dançar. 
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José Lucas Brito Souza 
Quixeré/CE 




Ricardo chegou tarde em casa naquela noite, mal podendo esperar para, 
depois de um longo dia de trabalho, finalmente deitar-se em sua cama e dormir 
um sono tranquilo. Era um jovem advogado de trinta e dois anos, ainda no 
começo de carreira. A noite estava fria, com uma leve garoa caindo. Olhou no 
relógio e viu que eram quase dez e meia da noite. Foi até a cozinha, tomou 
apenas um copo de leite, e, olhando o celular, consultou a caixa de mensagens: 
vazia. Ao chegar em seu quarto, tomou um banho rápido, trocou de roupa e 
jogou-se na cama. Lá fora, a garoa transformara-se em chuva. 

Acordou por volta das duas e meia da manhã, e foi até o banheiro. Pouco 
tempo depois, retornou ao quarto e tornou a deitar-se, dirigindo o olhar para a 
mesinha de cabeceira: alguns livros de Direito, o celular e um retrato dele junto 
de Ângela, sua namorada, que estava em uma viagem há quase uma semana. 
Ela era estudante de Direito, que já estava quase no final do seu curso, sendo 
dois anos mais nova que Ricardo. Ângela estava agora em outra cidade, em um 
congresso, e só voltaria na noite de sexta-feira. Ricardo fechou os olhos, 
esperando ansiosamente que este dia passasse o mais rápido possível. 
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Despertou por volta das seis e meia da manhã, lembrando-se que teria um 
dia cheio de compromissos pela frente. Já estava quase saindo quando o celular 
vibrou com uma nova mensagem: era de Ângela, perguntando se estava tudo 
bem, dizendo que estava com muita saudade e confirmando que chegaria da 
viagem por volta das sete e meia daquela mesma noite. Essa mensagem deu 
ânimo e coragem à Ricardo para enfrentar mais uma sexta-feira atribulada no 
escritório da firma de advocacia. 

Ao chegar ao escritório, estacionou seu carro e foi seguindo logo para a 
sala. No corredor encontrou um colega, Maurício, que estava entretido olhando 
alguns papéis, e pareceu ter tomado um susto ao ver Ricardo, pois disse que 
havia visto, minutos antes, alguém muito semelhante à ele andar pelos 
corredores do prédio, e imaginou que fosse o amigo que tivesse chegado mais 
cedo: 

- Não estou te entendendo...eu cheguei agora! Você por acaso andou 
tomando umas essa noite? - respondeu Ricardo, sarcástico, mas sem entender 
direito aquela situação, e chamando Maurício para irem logo para o escritório. 

O dia foi passando tediosamente devagar. Às quatro e meia da tarde, 
Ricardo saiu apressado, mal se despedindo de seus colegas. Estava indo em 
direção ao estacionamento quando começou a sentir uma sensação estranha, um 
tipo de arrepio tomando conta de seu corpo. Foi quando percebeu que, um pouco 
mais a frente, havia alguém parado perto de seu carro. Estava ainda um pouco 
longe, mas notou que o sujeito estava com roupas iguais às suas, e começou a 
caminhar à passos rápidos em direção à rua, como se estivesse fugindo dele ou 
com muita pressa. Seria aquele de quem Maurício falou mais cedo? Ao sair para a 
rua, olhou em volta, mas o estranho sujeito havia desaparecido repentinamente, 
como se tivesse evaporado em pleno ar! Ricardo, curioso, procurou por alguma 
esquina ou loja onde o sujeito pudesse ter entrado, mas não o viu mais. Estava 
voltando para o carro, quando encontrou o zelador do prédio que lhe disse, como 
Maurício mais cedo, ter visto uma pessoa igual à ele alguns minutos atrás, o que 
deixou Ricardo ainda mais intrigado com aquele mistério. Mas logo tratou de 
esquecer aquilo e, ligando o carro, foi embora. 
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Ao chegar em casa, tornou a pensar no estranho encontro que aconteceu 
mais cedo. Estaria ele delirando? Tinha realmente visto alguém muito semelhante 
à si mesmo? um sósia talvez? Mas a noite chegou e, esquecendo-se logo destas 
indagações, apressou-se a ir buscar Ângela no aeroporto, pois já eram quase 
sete e meia da noite. 

Ao sair, sentiu novamente aquele arrepio estranho, mas dessa vez foi mais 
forte. Sua visão ficou escura e ele sentiu como se fosse desmaiar, mas logo se 
recuperou e, ao tirar a chave do carro de dentro do bolso, deixou-a cair sem 
querer na grama. Abaixou-se para pegar e, quando levantou, para sua surpresa, 
alguém estava parado em frente à seu carro, olhando fixamente para ele: era o 
misterioso homem-cópia que ele presenciou mais cedo! Estava com a mesma 
roupa que ele agora, de calça jeans e uma camisa verde-escuro. Ricardo olhou 
de volta e era como estar de frente para um espelho, encarando sua cópia 
idêntica nos olhos, e no entanto, sentiu um desconforto inexplicável, não 
conseguindo encará-la por mais que alguns segundos. Tomando coragem, 
perguntou em voz alta: 

- Quem é você e o que você quer afinal? Por que está me seguindo? Vi 
você hoje de manhã rondando o escritório. 

Mas o sósia misterioso não respondeu, permanecendo calado e imóvel. 
Então uma garoa, como nas outras noites, começou a cair, e Ricardo percebeu - 
ou pensou ter percebido - que as gotas d'água pareciam não molhar o seu sósia, 
como se passassem através dele. Então, algo perturbador aconteceu: aquele seu 
"duplo" começou a mexer os lábios, como se tentasse dizer alguma coisa, mas 
não se ouvia voz nenhuma. Ao mesmo tempo, andou em direção ao carro de 
Ricardo, tocando-o com a mão. Imediatamente, Ricardo viu que seu carro estava 
destruído, amassado como se tivesse acontecido uma batida muito forte e, no 
meio das ferragens, jaziam dois corpos. Aproximou-se um pouco mais para ver 
melhor aquela alucinação, quando viu que os dois corpos dentro do carro 
destroçado eram os dele e de Ângela, ambos esmagados nas ferragens! Chocado 
com aquela visão horrível, começou novamente a passar mal, com uma forte dor 
de cabeça, vindo a cair no chão. 
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Quando recuperou os sentidos, olhou em volta e viu que seu carro estava 
inteiro, sem um arranhão sequer, e que o "duplo" havia desaparecido sem deixar 
rastro, como de manhã. Olhou o relógio e percebeu que estava muito atrasado, 
pois já eram quase oito horas. Entrou no carro, e tentou esquecer aquela 
alucinação, visão, ou seja lá o que fosse: o que importava agora era ir buscar 
Ângela. Dirigiu a toda velocidade pelas ruas sinuosas, e já estava quase 
chegando no aeroporto quando, ao atravessar uma encruzilhada, não percebeu 
que um caminhão vinha desgovernado e invadiu a pista em sua direção, 
chocando-se violentamente contra seu carro e fazendo-o capotar várias vezes. 
Ele perdeu a consciência instantaneamente... 

Ricardo despertou repentinamente, suando muito e assustado. Estava em 
casa, em sua cama, são e salvo. Olhando o relógio, viu que eram seis e meia da 
manhã daquela mesma sexta feira. Ainda um pouco abalado, mas também 
aliviado, convenceu-se que tudo "foi um pesadelo". Levantou-se, tomou banho 
rápido, comeu apenas uma fruta e saiu de casa. Voltando a pensar naquele 
sonho, de repente tudo começou a fazer sentido: e se aquilo foi um aviso? Seria 
possível? E, pela primeira vez em sua vida, resolveu levar um sonho à sério. 

Quando a noite chegou, ligou para Ângela e disse que infelizmente não 
poderia ir buscá-la, sugerindo que ela chamasse um Uber, enquanto ele a 
esperaria em casa. Estava vendo TV na sala, quando a campainha tocou. Ao abrir 
a porta, encontra finalmente sua amada depois de uma longa semana. Abraçam- 
se os dois, e Ângela diz algo que o fez gelar o sangue: tinha acontecido um 
acidente horrível há pouco tempo, onde um caminhão enorme bateu em um 
carro, tão violentamente, que o carro capotou várias vezes e ficou destruído. Os 
dois ocupantes, um homem e uma mulher, morreram na hora... 

Ao ouvir essas palavras, Ricardo finalmente entendeu tudo: de alguma 
forma, aquele seu clone misterioso salvara eles dois de um acidente terrível. 
Quem, ou o que, era aquele "duplo" sinistro? Anjo da guarda? Um espírito? Só 
Deus sabe a resposta, e Ricardo não tornou a vê-lo novamente enquanto viveu. 

https://www.facebook.com/lucasbrito.brito 
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Journey Pereira dos Santos 
Alagoinhas/BA 


Interdimensão 


Os seus amigos 
Amores 

(Estão na nuvem) 

(Os seus inimigos também) 

As suas idéias 
Flores 

(Estão na nuvem) 

(Os seus sonhos vagos idem) 

As suas lembranças 
Valores 

(Estão na nuvem) 

(Todas as coisas que não tem) 


As suas esperanças 
Dores 

(Estão na nuvem) 

(As ilusões perdidas além) 


Deus?! 

Usuário 

Desconhecido 

) não está na nuvem ( 

Amém 


iohanmoria@amail.com 
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Jorginho da Hora 
Haikai Engraçadinho 


HAIKAI ENGRAÇADINHO 

Jorginho da Hora 


A cigarra ouviu o Elvis 
fez compasso 
virou The Pélvis 
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HAIKAI ENGRAÇADINHO 

J orginho da Hora 




ou cinta-liga? 


J- 


Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 
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Julizar Dantas 
Nova Módica/MG 


Utilizando-se de representação criada por Berger (1986), consideramos que o 
trabalhador está no centro - no ponto de maior pressão - de um conjunto 
de círculos concêntricos. Cada um representa o sistema de controle social 
previsto pela organização do trabalho imposta pela reestruturação produtiva. 
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July Helen 
Estância Velha/RS 



Quero ser zero ou um 

Feito de sete segmentos 

Abandonar os números entre os números 

Deixar pra lá as vírgulas e as minúcias 

Quero ser prático 
Independer do ajuste preciso 
Desprover dos percalços do tempo 
Ter ausência das fagulhas de dor 

Quero apressar minha alma 
E desistir de sustentar 
O maciço som do tic-tac 
Que toma conta do meu ar 

Quero destruir o infortúnio 
Do ponteiro que insiste 
Em trilhar cada segundo 
Com esta cega devoção 

Quero esquecer 
A memória que arde 
O amor que queima 
Eu quero ser digital 


http://coluna-july.blogspot.com/?m=Q ; 

http://jh-fala.blogspot.com/?m=Q : 

http://aconteceu-amor.bloaspot.com/?m=Q . 
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Kárita Helen da Silva 


Vitória/ES 



Do bolso, Naro retira um cigarro 
e o acende enquanto caminha. 
Pensamento vazio se guia sozinho, 
logo adiante uma chance avizinha 

0 semi morto no chão carregava 
um aparelho celular nas mãos 
a ideia de furto lhe saltava 
e gatuno, correu em direção... 

Desatento, caiu num bueiro 
e nas profundezas do esgoto 
um rato fumando cigarro 
lhe disse com gosto: 

0 bom filho a casa torna! 
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Klara Rakal 
Rio de janeiro/RJ 


P Sol aquece minha rebeldi 


0 Sol aquece minha rebeldia 

amorna minha incredulidade 

esquenta minha percepção 

deixa cálidas minhas perplexidades 

cozinha meus medos 

põe minha covardia em banho-maria 

evapora minha comodidade 

faz ebulição da minha indignação 

- ignora minhas complexidades - 

o Sol incendeia meu coração. 


Blog De PeitoAberto-klara-rakal.bloaspot.com 
https://www.recantodasletras.com.br/autores/klararakal 
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Klethon Gomes dos Santos 
Aracaju/SE 



Preciso dentro de mim me encontrar 
Para que então eu possa entender 
Que na mesma intensidade de amar 
Devo permitir-me viver. 

Viver é um desafio reverberante 
Dispensa facilidade, preza a inconstância 
É metamorfose atômica a todo instante 
Instinto humano natural — pura ânsia. 

Assim como G.H. quero me desgarrar 
Deixar-me ir, simplesmente ser 
Enfim sentir sem procurar entender. 

Pois a vida é um beijo entre a razão e a lógica 
Vida esta tão neutra, caótica e sem forma 
Na qual a jornada é o tudo, e o fim pouco importa. 


https://crisalidadepalavras.art.bloa/ 
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Kroll Yander 


P Garoto da Gruta 


Numa floresta escura, úmida e densa, em algum canto perdido do mundo, 
diziam que vivia numa gruta um garoto que nunca envelhecia. 

Não usava roupas para cobrir o corpo. Alimentava-se apenas do que a 
natureza lhe provia. Caminhava descalço pelas trilhas na mata, escalava com 
destrezas árvores, se banhava nos rios, conhecia cada espécie de animal e planta 
ali existentes, os quais cuidava e protegia como se fossem seu tesouro. 

Certa vez uns jovens de uma cidade qualquer decidiram comprovar a 
veracidade da (his)estória e foram visitar a floresta. Os jovens tanto procuraram 
que viram o tal garoto, que ao vê-los se aproximar amedrontado correu e correu, 
sendo perseguido até que se viu encurralado dentro da sua gruta. 

Lá fora céu se cobria de nuvens tenebrosas, raios e trovões rufavam como 
tambores e uma chuva apocalíptica desabou sobre o mundo. Era água que não 
acabava e um clarão surge em meio a tempestade, o garoto passa por todos e se 
lança dentro dele desaparecendo como num passe de mágica. 

E nunca mais ninguém ouviu falar dele. 
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L. S. Danielly Bass 
Marília/SP 


Personificação dos preconceitos 


0 que eu tenho de errado mamãe? 
Depende? 


Tudo? 


você tem tudo! 


Depende... 
Sim, nesse mundo 

Sim! 


Mas por que nesse mundo? 

Não sei se existe outro mundo, 
Mas os preconceitos dominam o mundo, 
dominam esse mundo, dirigem esse mundo 
e os preconceitos, ah, os preconceitos... 

Eles criam as maiores ignorâncias, 
ignorantes, ignorância passa a ser ódio. 
Você passa a viver na desesperança, 
viver no desespero cansa, 
talvez viver cansa. 
Se eles não te matarem, 
vão matar tudo que você ama. 


Mas mamãe, 
eu não compreendo, 
o que eu tenho de errado? 

O que eu fiz de errado? 

Ah, minha filha, vamos lá, 
primeiro você nasceu com uma joia 
joia bela, mas eles te julgarão, 
vão dizer que ela te enfraquece, 
que você se torna fraca 
e diferente por ela, 
que, com ela 
deve sempre servir, 
apenas servir, 
e nunca se aproveitar dela. 
Mas, espera, não foi só isso, 
você tinha que gostar delas, 
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que queimará no fogo do Diabo. 


Ah, e a natureza não te ajudou, 
te fez deficiente, eles dirão 
minoria não tem vez, 
deficientes não têm vez, 
o mundo é para a maioria 
e vocês, vocês são minoria, 
mas eles vão fingir que não, 
dirão ter pena de vocês. 
Não poderá disfarçar tudo isso, 
pois não acabou, tem mais, espere, 
a cor da tua pele, eles não gostam dela. 

não adianta apelar para razão, 
eles já se esqueceram dela. 
Para terminar, peço-te desculpas, 
espere, ainda falta uma coisa, 
talvez se não nascesse com essa última 
ai, talvez, conseguiria defender-se, mas 
nasceste com a pobreza ao teu lado, 
ser pobre é errado, pobre enquadrado, 
talvez este seja o teu maior pecado. 
Se não fosse pobre, poderia pagar 
para esquecerem todas as marcas, 
se fosse rica, suas marcas seriam lidas 
seriam ditas, seriam vistas, cantadas... 

O que tu tens de errado? 
Tudo! A sentença foi dada. 
Aguentará uma vida condenada? 


https://www.instagram.com/ encantado /?hl=pt-br 



[ 151 ] 






Leandro Costa 


Tianguá/CE 



Na vida vítrea: o medo da pedra. 

Na pedra bruta: o desejo do vidro. 

Do que tem medo a pedra bruta 
ao ver -se no vidro refletida? 

Que ameaça ela vislumbra? 

Porque não se alumbra 
com o que pode ser? 

No vidro pétreo: a busca de si. 

No vidro agudo: a resfriada transparência 
que deixa passar a luz 
que pode ferir! 

Do que tem medo o frágil vidro 
ao ver-se na pedra bruta? 

Na pedra vítrea: a certidão da origem. 

Na pedra sem ângulos arde a chama 
de possuir uma forma perfeita. 
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Leandro Emanuel Pereira 
Matosinhos, Portugal 



A contemplação é essencial; 

Uma premissa rústica da vida; 

Concreta estratégia de desanuvio crucial; 

Que nos desvia de uma rota falida... 

Em decreto minimalista; 

Considero tal qual um profeta; 

E nomeio como perfeita conquista; 

Tudo que nos fita por virtude de beleza concreta... 

O chilrear dos pássaros e o seu voar; 

As cores excitantes das borboletas; 

O flamejar do fogo e o vento a soprar; 

Cinco férteis oceanos de vontades incertas... 

Panóplia de iguarias para a mente; 

Que nos permitem sonhar; 

Tocam-nos a alma contundentemente; 

E assim obrigamos a nosso favor, o universo conspirar... 

https://empohumeditora.com/collections/ebooks/products/um-livro-para-morar 
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Lenilson Silva 
Pedras de Fogo/PB 



0 vento daquela chuva 
Ainda sussurra em meu quarto 
0 café é testemunha... 

Hoje está frio 
Bom para dormir 
Muitos falam assim, 

Já eu não... 

Sou o que não dorme 
E diante desse frio 
Só durmo nos braços do meu amor, 
Então procure um abraço 
Que seja bem-amado 
Assim como a poesia que lhe toca. 
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Leonardo Vinícius Jorge 
Mairiporã/SP 


Ziigh, de n° 6.674 


0 voo era estranho, meio em zigue-zague, meio para baixo e para cima. A 
essa distância já dava para ver a Colmeia de abelhas africanas, pendurada no 
vigésimo sétimo galho de uma árvore de quarenta e nove anos. 

Ziigh, de n° 6.674, passou pelas defensoras sem sequer cumprimentá-las, 
tamanha sua indignação. A vigia n° 2.986 ameaçou barrá-la, a capitã n° 15.875 
apenas balançou a cabeça negativamente e permitiu sua entrada. 

Suas irmãs, suas milhares de irmãs, trabalhavam incessantemente lá no 
interior do reino, cada uma cumprindo rigorosamente a tarefa atribuída. Zeeerbn, 
n° 9.005, liderava as unidades de resfriamento dos alvéolos; Zxittx, n° 99, 
recebia o pólen coletado e orientava suas unidades na forma de desidratação; e a 
jovem Zuiwtip, n° 1.022, produzia geleia real com a energia de quem nasceu há 
menos de uma semana. 

Ziigh não estava interessada em nada daquilo. Seu mau humor era grande e 
uma leve dor no abdômen a incomodava de um jeito que até o maravilhoso som 
do zumbido de dentro da Colmeia a irritava. E olha que ela adorava aquela 
música. Tentou gritar uma, duas, três, quatro vezes, sem qualquer sucesso. "Eu 
serei ouvida", bufou, "pelo Sagrado Mel, eu serei ouvida". 

- Você aí, inútil n° Tanto Faz, venha aqui - Ziigh exigiu, apontando três 
perninhas para um zangão desatento. 

- Meu nome é zurerC e meu número é 43 - resmungou o jovem macho. 

- Tanto faz. Pegue outros 10 inúteis iguais a você e avisem que estou 
convocando uma reunião de emergência. 

43 obedeceu, acionou alguns zangões ociosos, então cada um tomou uma 
direção no interior da colmeia para anunciar o comunicado da n° 6.674. Em 
apenas oito segundos, a multidão de abelhas se reuniu ao redor de Ziigh, numa 
organização fractal sonora e odorífera. 

- Irmãs! - esbravejou Ziigh - Passei por um absurdo agora há pouco. Desde 
que nascemos somos alertadas sobre o desprezo dos gigantes, mas constatei na 
prática o desrespeito que sofremos. 

Um longo ruído ecoou naquela região da Colmeia, alguns gritos de apoio e 
muitos pedidos para a oradora falar mais alto. 

- Não sou nenhuma novata, todas vocês sabem - continuou a n° 6.674 - 
Nesses meus quatro bem vividos dias como coletora, despistei pássaros 
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sorrateiros, fugi de galinhas impiedosas e até me desembaracei de uma teia de 
aranha - bradejou orgulhosa. Sentiu um frio na barriga, talvez provocado pelo 
excesso de olhos em sua direção. 

Cada façanha ganhava uma comemoração e a Colmeia tremia. As mais 
jovens usavam as mandíbulas para expressar orgulho; as adultas agitavam as 
asas rapidamente; as veteranas, companheiras de ofício de Ziigh, batiam as seis 
patas em solidariedade. 

- Mas hoje foi o fim da picada - continuou - Fui abençoada nesta manhã, 
localizei um jardim repleto de Jasmim. Vocês precisavam estar lá, aquelas cores, 
aquele cheiro! E nenhum predador por perto. NENHUM! - Ziigh ressaltou - 
Peguei o máximo de pólen possível, quase não conseguia voar. Vocês tinham que 
estar lá, irmãs. 

Os cinco olhos da número 18 brilharam. Em dois ou três dias ela mudaria de 
ciclo, deixaria a enfadonha tarefa de guarda e finalmente se tornaria uma 
coletora. Para ela, qualquer informação sobre a vida lá fora era, portanto, 
fundamental. 

- Você não tem pólen agora - desafiou Zobzig. Dizem que ela é a quarta n° 
7.619 seguida a ter esse temperamento tempestuoso. 

- Não tenho, Zobzig, e sabe por quê? Porque um gigante, uma fêmea, pelo 
que pude ver, me acertou com sua bochecha!!! 

Um longo zumbido coletivo ecoou pela colmeia, fazendo vibrar o mel fresco 
nos favos. Os dois pares de asas de cada abelha presente naquela assembleia 
agitaram-se incessantemente. 

- Com a bochecha, irmãs! Todas nós sabemos da arrogância dos gigantes, só 
que essa fêmea superou todas as lendas que ouvi. Sequer pediu desculpas. Ela 
caminhava indiferente a tudo, desatenta, como se fosse a rainha da Colmeia. Ela 
deveria ter saído do meu caminho, ela não carregava nada nas mãos. Já eu, 
tinha um verdadeiro tesouro, faríamos um mel incrível com aquele pólen. 

- Pois é, só que você não tem pólen agora! - retrucou novamente Zobzig. 

- Deixa ela falar! - protestou a número 18 - E então, irmã, o que aconteceu? 

- Obrigada, 18. Irmãs, juro pela nossa monarca, fiz o possível para não 
perder o pólen quando me colidi com aquela perigosa bochecha. Mas fiquei 
enganchada e a gigante me atacou com suas mãos. Enormes mãos. Não caí no 
chão, mas nosso tesouro se perdeu. 

Muitos "Zs" ecoaram pela Colmeia, representando uma tristeza coletiva. 

- A gigante gritou muito alto, um som horrível. Eu recuperei meu voo, sem o 
pólen e com uma dor no abdômen. Fugi e, quando me senti segura, olhei para 
trás: aquela predadora voraz estava com as mãos na bochecha e expelia muito 
líquido pelos olhos. Suponho que seja um comportamento típico dos gigantes 
quando querem vingança. 
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Novamente muitos "Zs", desta vez num tom diferente, que expressavam 
preocupação. 

- Enfim, cheguei até vocês o mais rápido possível para apresentar esse 
relatório, apesar de estar um pouco machucada. 

Milhares de asas se movimentaram como forma de congratulação à número 
6.674. Milhares. Menos as da número 18. Enquanto as irmãs zumbiam em 
comemoração, Zmerw não tirava os olhos da oradora, no entanto a outrora 
admiração dera lugar à preocupação. Enquanto a Colmeia vibrava com a 
aventura narrada, a n° 18 notou que Ziigh parecia mais fragilizada que o normal, 
caminhava insegura e tinha expressões de dor. 

Seu pequeno cérebro, então, repassou algumas das falas da corajosa abelha: 
"...fiquei enganchada...", "...recuperei meu voo com uma dor no abdômen...", 
"...apresentar esse relatório, apesar de estar machucada..." Suas asas, então, 
congelaram, e as antenas caíram vagarosamente. Despertou do transe com a fala 
da heroína. 

- Então, minhas irmãs futuras coletoras, muita atenção quando estiverem lá 
fora. Todo aquele pólen lindo se perdeu por causa de uma giganta distraída. Eu 
me distraí também, é verdade, mas é porque estava embriagada com aquele 
perfume maravilh-... 

- Seu ferrão! - interrompeu a n° 18, já não suportando mais tanta agonia - 
Seu ferrão, minha irmã... 

Um silêncio tomou a Colmeia. Nenhuma patinha se mexeu, as incontáveis 
asas paralisadas. Todos os olhos apontados para Ziigh, que somente agora notou 
o ferimento no abdômen. Onde antes havia seu ferrão só restaram nervos 
expostos e órgãos dilacerados. Só agora, somente agora, veio a dor fantasma 
naquele espaço vazio. 

As abelhas, ainda em silêncio, assistiram à coletora tombar de lado e se 
encolher, uma perninha por vez perdendo o movimento. Nenhum zumbido 
coletivo. Nada. Nenhum som. A Colmeia estava tão quieta que as mais próximas 
puderam ouvir, antes do fim, a n° 6.674 lamentar ter perdido aquele pólen 
maravilhoso. 
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Letícia Gerola 
São Paulo/SP 


Coordenadas 


som de fêmea no cio 
arrancado pelo 
dedilhar alheio 

agradávelé o 
espanto 

não precisei 
me fazer didática 


médium. com/@leticia. aerola 
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Lourildo Costa 
Volta Redonda/RJ 

O VENTO 

O vento vem varrer 
4 vácuo da várzea e valsa na vasteza 
do vaso vazio. 

Ventaneia no vergel 
da vida viandante, 

'içoso o vento vem velar 
o vulnerável. 

Sacia o ser 
salmodiante 

com sapiência 
e associa-se 
ao 

saltério. 


Iourildo_2006@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/lourildocosta 
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Lucas Luiz 
Guararema/SP 



0 poeta não se faz no fulgor 
instantâneo de parto. 

E nem o é por ter sido 
encorajado a sê-lo. 

Por empilhar ossos de vossa 
angústia empírica em versos. 
0 poeta fecunda quando na 
cicatriz incurável de querer 
tomar forma encara a face 
da própria insignificância 
& dorme tranquilo. 

0 poeta é qualquer coisa 
que eu não me atrevo. 


poeminhoscult.wordpress.com/ 

facebook.com/poeminhoscult/ 
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Luís Almeida 


Lisboa, Portugal 



Hoje lembrei-me de ti. 

Pensava que já te tinha esquecido, 

Mas passei por uma flor amaldiçoada que me fez lembrar o teu cheiro. 
Lembrei-me do teu profundo e lascivo olhar castanho, 

Que penetrava a alma de uma pessoa. 

Lembrei-me dos gestos que a tua mão fazia 
Ao passar pelos fios indomáveis do teu cabelo escuro. 

Lembrei-me do teu sorriso e da vida que ele trazia às tuas bochechas. 
Lembrei-me dos teus luxuriosos lábios vermelhos 
E daquele sinal brincalhão no lado direito. 

Lembrei-me da tua cara quando eu dizia algo parvo e sem graça 
Para te tentar fazer rir e chatear ao mesmo tempo. 

Lembrei-me dos momentos que passámos 
E dos que nunca aconteceram. 

Ontem lembrei-me de ti. 
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Luís Amorim 


Oeiras, Portugal 



Na aldeia de rural ambiente, e de uma casa térrea para um terreno de cultivo 
vizinho, escondida corria água com o saber de ninguém, ou talvez apenas de 
quem fez semelhante trabalho. Aqui naturalmente extensível a quem ordenou tal 
empreitada em figura de dono que daquilo percebia nada no processo de fazer, 
bem distante da suposta pretensão final, a sua, como justificação para o discreto 
rio de líquido que avançava silenciosamente quando necessário ou mesmo sem 
justificação alguma na direcção de vizinhança pacífica. Chamado por atenção ele 
foi, com resposta agressiva para lá da educação que era suposto possuir. E ainda 
fez amuo na saída porta fora da envolvência, como quem diz, pelo caminho 
abaixo no virar de costas às outras pessoas e ao civismo que deveria existir no 
sempre. Como os feijões, salsa, couves, laranjas, favas e outros cultivos 
reclamavam igualmente aqui seu protesto, não poderia continuar a recepção de 
água suja do vizinho, e então, de queixa pronta e feita não se livraria esse 
sujeito, assim ficou decidido. Água continuava a descer em corrente ainda que no 
pontual de ocasiões, eventualmente festivas, ocultada e bem ou quiçá bastante 
mal, até foz de vizinhos que assim delegado resolveram chamar, «O da saúde» 
dizia ele a passar multa de pronto e esboçando indisfarçável trejeito de regozijo 
para o correio em vistosa caixa para toda a gente circulante não a dar por 
despercebida. O tempo passou no relógio e mais ainda no calendário e a taxa de 
penalização certamente no recipiente ainda dormiria pois que os legumes e fruta 
ainda barafustavam com a invasão líquida vinda do terreiro da casa vizinha. 
Alternativa final só poderia consistir em adquirir tijolos necessários, de 
quantidade pouca e parede fazer para ocultar, não a água pois que esta 
continuaria pela discrição apenas dentro da propriedade ao lado, mas sim quanto 
ao cano ilegal ainda a regar para o lado do cultivo, mas com seus momentos 
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contados, assim mesmo se antecipava. Muita gente perguntou o que iria 
acontecer com os tijolos que acompanhavam caminho fora pela aldeia acima, 
pois que não seria habitual puxar carrinho de mão com esse material em 
quantidade vistosa que não numerosa. «Para uma construção realmente 
pequena», «Muro improvisado» ou desculpa outra de ocasião que no entretanto 
surgia. Mal se chegou ao terreno, a horta já estava impaciente pelo «Mãos à 
obra» e depois de colocados e tapados os diversos tijolos com massa 
alegremente mexida e justiceiramente aplicada, água por vezes colorida nas suas 
tonalidades cessação teve por imediata. Tempos volvidos em semanas algumas e 
carta de multa ainda bem escondida apesar de muita, quase toda a freguesia 
olhar para o recipiente feito caixa de correio, sem imaginar o seu impiedoso 
conteúdo, pensou-se bem ou mal por ali, que utilização de casa pontualmente 
afinal se residia, pelo menos nessa fase. E foi precisa em mente directa quando 
residência finalmente se verificava com o vizinho do cano ilegal mais a sua 
família, que se assistiu sem diferido algum ao rebentar à porta de casa, do cano 
por óbvia dedução, numa clandestina pia ou algo similar mesmo defronte entrada 
de cozinha, no terreiro, provocando ligeira inundação, também com a supervisão 
factual do tal delegado mesmo acabado de chegar no seu ainda maior regozijo de 
ocasião e que vinha saber porque a multa não havia sido paga e se corrigir de 
situação fora autenticidade durante a sua ausência. «Está a ser tratado, bem 
vejo. Mas como ainda não foi resolvido irei passar, agora bem mais severa, uma 
nova multa!» 


https://www.facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 
Campinas-SP 



Não precisa nem responder. 

Tira as chaves, logo. 

Não sei. Não tenho pressa. 

O assunto era outro. 

É com você que quero falar. 

Evita logo este problema. 

Vou deixar recado. 

Será que ele retorna? 

Não tem mensagem para mim. 
Acho que é mentira. 

Ainda tenho uma carta na manga. 
Espero que ele não descubra. 

O peixe morre pela boca. 

Também você fala demais. 

Será que ele ainda acredita? 

Não sei se é verdade. 

Viu no que deu agora. 

Esquece esta história. 

Vou trocar o segredo. 

Aí ele não entra mais. 

Não começa. 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostajr 


[ 164 ] 





Luiza Moura de Souza Azevedo 
Feira de Santana/BA 


P Acaso ou o escrito? 


Pensar sobre o destino nos faz viajar sobre diversas possibilidades. Do latim 
Destinare é fixar, afirmar, estabelecer. Então destino fica entendido como algo 
que já está estabelecido para alguém, independente da vontade. Desse modo nos 
faz refletir entre "o acaso" e "o escrito". Será mesmo que as coisas podem 
acontecer por acaso ou os nossos atos são sempre orquestrados? Essas dúvidas 
sempre irão existir e acredito inclusive que isso dá um sabor a mais à vida, o 
mistério. Por essa mesma razão, caro leitor, conto essa história sem me 
preocupar com nomes, até porque poderia facilmente representar um momento 
da vida de qualquer um de nós a qualquer instante. 

Os protagonistas dessa história se encontraram, ou reencontraram, isso 
depende muito da crença de cada um, em uma noite de sexta-feira, não que não 
pudesse ser outro dia, mas é interessante destacar porque as quartas-feiras 
eram vistas por ambos como um dia para "emoções superficiais", coisas que só 
eles entendiam. Mas enfim, seja como for, foi nesse dia sob a luz das estrelas 
refletida sob o azul do mar que os olhares dos dois se cruzaram. Tenho certeza 
de que havia algo a mais nesse cenário, mas parece que quando os dois ficaram 
frente a frente todo o resto era mero detalhe e quase imperceptível. Só se notava 
o infinito das estrelas a mar. 

Ela que parecia tão frágil e delicada escondia uma força gigantesca dentro de 
si, com aqueles olhos que sorriam por si só e que desviavam sempre tomados 
por grande timidez e medo. Ele que parecia tão forte e sisudo escondia uma 
fragilidade que poucos conheciam, sempre disfarçada por grandes olhos que nem 
piscavam, como dos pandas. E foi assim que ambos conseguiram ler a alma um 
do outro. Uma conexão profunda e indescritível. O beijo e o toque aconteceram 
quase que instantaneamente, não tinha mais como ser diferente. As bocas foram 
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se encontrando lentamente, as mãos se tocaram e os corpos se conectaram. Os 
minutos pareciam passar bem devagar, mas com forma de eternidade e nada 
mais parecia ter sentido. 

Não vou falar aqui em amor à primeira vista, aliás como todo o texto sugere, 
a interpretação é bem particular e cada um deve ter suas próprias considerações, 
mas era algo bastante atípico para ambos, não era o simples gosto da boca, o 
beijo tinha um sabor especial. Não era só o cheiro dos corpos, era um aroma que 
se misturava com cores e sons, havia melodia e a dança dos corpos fluía num 
compasso perfeito e harmônico como se tudo já tivesse sido ensaiado antes. Foi 
um momento realmente de difícil descrição, não fosse a ajuda dessa linguagem 
mais metafórica e próxima do que parecia inexplicável. Assim foi até o último 
segundo quando tiveram que se despedir e aqui até cabe esse diálogo final já 
que no encontro das línguas os idiomas também parecem ter ficado confusos ou 
era o tom que cabia ao momento. E foi ele e o seu olhar ainda fixo, mas 
inundado de carinho que disse: 

- Ma petite, foi bom ter te reencontrado. Tenho certeza de que as nossas 
almas já se conheciam muito antes e foi muito bom poder sentir o seu corpo e a 
sua presença novamente. Você é incrível! 

- Mon petit, como me faltam palavras apenas te digo o mesmo, baby. 

Depois desse instante muitos outros encontros aconteceram, cada um com 

ainda mais profundidade. Pareciam ter um mundo só deles onde todas as coisas 
ruins simplesmente se perdiam diante daqueles abraços. Eles se entendiam em 
todos os aspectos e riam e conversavam e cantavam e dançavam e eles pareciam 
vibrar na mesma frequência e sintonia. Óbvio que o mundo lá fora existia e às 
vezes eles também entravam em desacordos, aliás me atrevo a dizer que algo 
linear demais não tem vida, é como o traçado eletrocardiográfico, quando em 
vida é repleto de ondas distribuídas em intervalos de tempo, são 
metaforicamente os nossos "altos e baixos". Então, desse modo, melhor dizer que 
houveram muitos encontros e desencontros. 

E foi numa dessas "idas e vindas" que tudo se foi. A música não foi mais 
ouvida, as cores não podiam mais ser vistas. Ele resolveu deixá-la. Esse é o 
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grande risco de um relacionamento, alguém pode resolver partir e se isso 
acontecer é necessário compreender e deixar ir. Parece mais simples narrado 
aqui, mas para ela que sentiu, não foi exatamente desse modo, ela queria 
entender porque aquilo tudo que era tão incrível pôde ter chegado ao fim e 
algumas das palavras dele ecoaram por dias em sua cabeça: 

- Ma petite, eu precisei partir. Você é como a lua com essa possibilidade 
sempre de desaparecer e reaparecer crescente em brilho, trazendo vida. No 
entanto, acho que não fui capaz de suportar as suas fases. Sei do seu esplendor, 
mas tive medo das incertezas. Me perdoe pela covardia. 

A essa altura melhor que ela nem dissesse mais nada. Apenas sofreu em 
silêncio, pois é natural quando se permite sentir. Deixou então que as lágrimas 
lavassem sua alma dolorida com todo vigor, sem nenhum receio em ser tão 
sentimental. Pensou se seria possível que esse fosse o seu destino, encontrar o 
amor e vê-lo ir embora depois. Questionou se merecia aquela dor e porque as 
coisas tinham que ser assim. E depois de colocar tudo para fora ela resolveu que 
não iria sofrer para sempre. Então ela levantou a cabeça, agradeceu a Deus por 
ter tido momentos tão felizes, se desculpou pelos seus questionamentos e 
resolveu seguir em frente. Assim é a vida. Não se sabe se acontece por acaso ou 
se está escrita, mas se sabe que somos nós os principais responsáveis para que 
ela aconteça e a nossa felicidade está especialmente dentro de nós mesmos e lá 
também devemos guardar aquilo que é eterno como o amor, o nosso e de cada 
um que cruza o nosso caminho o resto é simplesmente perda de vida. E a vida?! 
Ah! A vida é tão maravilhosa, não acham? 


https://www.instagram.com/luiza.moura.ef/ 
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Luzia Stocco 
Piracicaba/SP 


P Pé Grande e o Azulão 


- O Pé Grande morreu! O Pé Grande morreu! - gritava uma garotinha 
correndo na rua. 

Ele, o morto, o Pé Grande, não podia acreditar que haviam aberto a 
portinhola da gaiola e, seu azulão, tão amado, escapara. Mas de que adiantava 
lembrar-se disso agora?! O cortejo prosseguia. Carroças, charretes, muitos a pé, 
seguiam em direção ao centro da Vila Bota Grande. Ninguém ia a sua frente. Pela 
primeira vez todos estavam atrás dele - até a esposa do prefeitinho Batias. 
Pezão era o primeiro - prioridade de morto - atentou ele. E, além de soltarem 
seu pássaro, jogaram fora sua única garrafa de pinga. Agora, continuava com sua 
meia furada, tão velha. Pediu, na Hora H, que o preparassem para o enterro com 
a mesma meia, a única que lhe cabia. Pé Grande, filho de coronel falido, também 
falido, temido pela fama dos pés. 

No passado, até arqueólogos renomados confundiram-se com o dito 
achado de marcas ressecadas dos seus passos no solo. Então fizeram um ágil 
pedido para concessão daquele sítio arqueológico seguido de frustração dos 
estudiosos. 

Sua vida social e religiosa era limitada, pois lá se vedavam a entrada de 
pessoas descalças nos recintos, ainda mais um senhor descalço. Artífice algum 
acertava as medidas de uma botina ou de um chinelo que fosse. Às vezes, 
arrastava um chinelão por onde ia, expondo o calcanhar ao léu, mas o problema 
foi mesmo a unha encravada! Quem se prontificava a desencravá-la? Até o nome 
do vilarejo lhe cabia. Por ironia: Bota Grande. "Para a unha encravada o bom é 
jogar álcool temperado com ervas e sal grosso, ou, pinga! Mas qual?!? A minha 
esposa jogara fora a garrafa e, provavelmente, meu pássaro Azulão escapulira 
por suas mãos atrevidas também", matutava Pé Grande. 
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Alguns jovens o chamavam de "o patinador". 0 vizinho espanhol o chamara 
numa ocasião para matar, à patada, uma cobra em sua cozinha. Ele não foi. "Que 
se salvem as cobras, oras bolas!" Pé Grande tinha outra identidade: Agenor. E um 
sobrenome bem propício: Sola Quente. As trilhas de saúvas fugiam dele, mas 
quantas delas foram dizimadas por uma só pisada, no meio do mato ou na 
estrada, e olhe que ele tinha boa visão! Porém, lembre-se, cara leitora e leitor, 
ele não era um gigante, apesar dos pés. 

Agora no final, o cortejo fúnebre aumentava. Todos se espremiam para 
espiar sua expressão, quer dizer, a posição dos ditos cujos - rijos, brancos, com 
meias rasgadas, sobressalentes para fora do caixão. Uma fotógrafa destemida 
pediu à família para fotografar os pés sem as meias - Pé Grande não tivera 
tempo de cerzi-las - A tal fotógrafa queria uma foto exclusiva. A família pequena: 
esposa, irmão, irmã, uma sobrinha, um sobrinho e o velho Azulão (que voltara 
para despedir-se, tinha-o desde a mocidade) não deram permissão; aí já era 
expor demais o pobre homem. 

Algumas crianças choravam vendo alguns adultos chorando sobre o caixão. 
Alguns jovens choravam, pois sentiriam falta da única atração da Vila; velhos 
já se entristeciam pelo vácuo no 

banco sob as mangueiras da pracinha, onde ele era o protagonista dos bate- 
papos. A jovem sobrinha não fora ao cortejo por vergonha do tio, e nem era tão 
dada com ele. Um dia, há tempo, ele chutou a bunda dela por brincadeira e 
imaginem onde ela foi parar. 

Ainda não acabara o enterro e alguns, os mais ansiosos, já almejavam uma 
nova distração, algo diferente para a região. Por que o singular, o diferente, 
incomoda? Somos todos singulares, mas a noção de alteridade passa longe. 

Ao fechar-se o caixão um vulto infundiu-se junto ao corpo inerte: "se estive 
preso engaiolado a vida toda de que me serve a liberdade agora que sou velho? É 
que nem aquela velha lei humana, a dos Sexagenários, que em 1871 o Império 
libertou os escravos acima dos sessenta anos livrando os fazendeiros da carga 
desses velhos, colocados ao relento, se chegassem vivos até aí!! Piada de mau 
gosto, isso sim! Comigo a coisa é diferente. 

- Não quero morrer sozinho e abandonado, vou com o Pé Grande - decidiu 
o pássaro. Ninguém suspeitou. De repente, a janela do caixão, semifechada 
devido a curta envergadura dos pés começou a tremer. Abriram assustados e 
nada. De novo e de novo! Jogaram o caixão no buraco e todos correram 
desesperados. 0 pássaro bicava os pés do amigo, que sempre teve excessiva 
cócega e aquele nunca soube, e se remexia. Era o último agrado, a despedida. 
Deitou-se com as asas bem acomodadas, no bolso do paletó e esperou, esperou. 

https://www.facebook.com/lustoccoliterata/ 

Contato: lupoemas12@gmail.com// 
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Foi num sobressalto que ele pulou na maca. Demorou alguns segundos para 
se orientar. Ainda estava no hospital e seu plantão na emergência estava longe 
de acabar. Piscando seguidas vezes saiu para o corredor e assim que cruzou com 
a primeira enfermeira recebeu um dos prontuários. 

— Homem adulto, dor no peito, leito 7. Ei, já escolheu o presente da Mia? 

O médico respirou fundo, apanhou o celular e conversou com sua assistente 
pessoal: "Cortana, selecione brinquedos para menina. Idade 5 anos, lojas perto 
do Hospital Regional. Obrigado!" Indo em direção ao leito 7, uma mulher 
segura-lhe o braço. 

— Doutor, estou há horas aqui e tudo que preciso é validar minha receita. Por 
favor, tenho outros compromissos, não posso esperar o dia todo! 

— Senhora - diz o médico já tentando escapar - lhe darei outra receita 
assim que souber sobre o que se trata, infelizmente no momento tenho outro 
paciente aguardando. Converse com aquela enfermeira, ela irá lhe orientar. 

O médico escapa e a senhora que ficou para trás continua a resmungar 
enquanto com a mão erguida balança a receita, ele segue, mas percebe a 
correria na troca de plantão das enfermeiras, por pouco não recebe um segundo 
prontuário e quando chega ao leito 7, puxa a cortina já se apresentando. 

— Senhor Silva, sou o doutor Ruco. João Ruco. - termina a fala e só então 
ergue os olhos do prontuário. O senhor Silva está ali, mas com os olhos pregados 
no celular, digitando algo. - Senhor, preciso que... - a fala do médico fica perdida 
quando o paciente, deitado na cama, ergue o dedo como quem pede tempo, 
segundos depois sorri para o celular e olha na direção do médico. 

— Lamento tomar seu tempo doutor, foi apenas um mal-estar... minha 
mulher - diz apontando a senhora elegante que anda de um lado para o outro no 
corredor - ela só é cuidadosa demais. Oi querida... - um aceninho e fica evidente 
a irritação da jovem senhora. - Viu? Preciso ir agora. 

O médico volta a olhar a mulher elegante que parece estar mais irritada com 
a rapidez que o paciente pretende ir do que o fato de ele estar prestes a ser 
examinado. 

— Acho que esta apressado demais Sr. Silva, ter alguém que se importa com 
a gente demonstra carinho. Deixe-me... 
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Antes mesmo de encostar no paciente o médico mais uma vez foi 
interrompido. 

— Realmente não precisa doutor... como disse antes já passou, estou pronto 
para outra. 

—Imagino que sim, mas as anotações da triagem dizem que... - o médico 
com olhos no prontuário confirma sua suspeita. - Bem... 

— Doutor, que bobagem... ainda não são 7h da manhã e o dia promete ser 
bem atarefado, não preciso estar aqui e o senhor pode seguir cuidando de outra 
pessoa. Minha esposa... bem, ela é assim mesmo. 

O médico o escuta atentamente, mas não parece convencido. Repousa o 
prontuário sobre a cama, quase sobre as pernas do paciente e o encara. 

— Tenho certeza que é autoridade nos negócios e na vida também sr. Silva - 
termina apontando na direção do corredor para a jovem senhora preocupada -, 
mas preciso lhe dizer que tenho motivos para crer que... 

O paciente sorri e até estica sua mão em direção ao médico que próximo é 
alcançado. - Entendo o que está tentando me dizer, preciso mesmo diminuir o 
ritmo, mas nesse momento coisas importantes estão acontecendo, negócios que 
vão refletir financeiramente quando a aposentadoria chegar, acho que pode me 
entender doutor... fique tranquilo que eu me responsabilizo. 

O paciente mais uma vez fixa os olhos no celular, usa o apoio no braço do 
médico e sem constrangimento vai se levantando e retirando alguns fios de 
monitoramento. Ainda sorri, abotoando a camisa, mas antes de apertar a 
gravata, encosta-se na cama e volta digitar. 

O celular do médico também dá sinal e automaticamente ele o apanha, na 
tela aparece o nome de três lojas com brinquedos para meninas de 5 anos, todas 
nas ruas próximas. Desliza a tela vendo as opções e tentando lembrar qual era a 
fantasia de super herói que ela vem falando tanto, "seria a de mulher 
maravilha?". 

— Vocês tem wi-fi aqui, doutor? - a fala do paciente o desvia da atenção da 
imagem - A internet do meu celular, apesar de ser de ultravelocidade, está 
péssima hoje. Preciso muito mandar esse documento - diz apontando o aparelho. 

Dr. Ruco, que o olha fixamente percebe o suor na testa, seu celular retorna 
para o bolso com a mesma agilidade que havia saído. 

— Sr. Silva, o médico aqui sou eu e digo que... 

A frase não foi concluída, porque o paciente apoiar-se na cama enquanto seu 
celular escapa da mão e seus olhos parecem mais arregalados que deveriam. 

Imediatamente a campainha de emergência foi acionada, enfermeiros 
chegaram, um deles arrastava um carrinho com o desfibrilador, apressadamente 
todos seguiram as orientações do Dr. Ruco, que em minutos cumpriu o protocolo 
e também teve atitudes fora dele, porém foi tarde demais. Quatro minutos e oito 
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segundos depois, não havia mais vida, a única movimentação era do celular do 
paciente que seguia recebendo mensagens. 

O médico e toda equipe passaram aos procedimentos seguintes. Dr. Ruco, 
seguiu para o corredor procurando à jovem senhora que vira há pouco. Assim 
que o viu a mulher apertando as mãos se aproximou. 

— Meu marido doutor... eu o trouxe mais cedo - diz num sorriso de quem 
não sabe aonde quer chegar. - provavelmente ele está bravo - ela se abana e 
revira os olhos. - Ele tinha uma reunião hoje cedo, mas não tem passado muito 
bem, por isso insisti... onde ele está? Posso vê-lo? 

Adiantada a mulher chega a dar alguns passos seguindo pelo caminho que o 
médico veio, mas para quando percebe que ele não a segue. 

— Vamos logo doutor, também tenho coisas a fazer - novamente um abanar 
bobo e uma risada sem sentido - meu marido é um homem ocupado ficará 
nervoso se o prendermos aqui por muito tempo. 

— Senhora - começa dr. Ruco -, mas não há necessidade de concluir. A 
mulher, sem desviar os olhos do médico balbucia um não enquanto aperta a mão 
na boca e no segundo seguinte desaba a chorar, foi necessário medicá-la. 

Quando o plantão termina o médico vai para casa, no rosto o reflexo de 
todos os atendimentos. Apaixonadamente beija a esposa, segue para o quintal e 
abaixa-se quando uma garotinha corre e o abraça apertado. 

— Você chegou bem a tempo papai... vamos soprar as velinhas e cortar o 
bolo. Cadê meu presente? 

Ele sorri e coça a cabeça. Foi um dia daqueles e mesmo com todas as 
notificações de Cortana, ele simplesmente esqueceu. - E se eu lhe desse meu 
tempo? 

Por um instante a garotinha sorri e é aquele tipo de sorriso que faz um pai 
perceber que o tempo está passando. Não para ela que ainda tem a vida toda, 
mas para ele que como todos, depois de uma certa idade, lutam contra o tempo. 


https://www.instagram.com/magbrusarosco/ 
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Mahya Santana 
São Luís/MA 



De qual planeta você é? 


Sou de um universo onde o recomeçar não é tido como um fracasso pois é uma 
decisão que traz uma reflexão sobre o passado e que a pessoa está pronta para 
renascer a cada passo que der. 

Sou do lugar que as pessoas lutam pelos seus sonhos, acumulam as cicatrizes, 
ganham suas medalhas e são muito mais felizes que este mundo de agora. 
Entendo que não conhecemos as pessoas por um mero acaso e sim, por um 
motivo que nos é revelado em algum momento da vida ou até depois dela. 

Nós, seres humanos, somos privilegiados por termos a "racionalidade" ao nosso 
alcance para construirmos grandes feitos e objetivos, partindo deste ponto é 
necessário que tenhamos a noção que se temos vários pontos ao nosso favor, 
podemos usá-los para nos beneficiar quanto para trazer glórias para o meio em 
que vivemos, o qual é responsabilidade de todos. 

Neste universo, se apaixonar pela dificuldade é a situação mais recorrente e 
traz melhores rendimentos pois a dificuldade traz o esforço e a garra pela 
paixão pela vida, é disso que se precisa no mundo, para mudá-lo. Nada que 
vale a pena é fácil, tudo é uma questão de esforço, paixão e foco até chegar no 

ponto oficial. 

Por isso, nunca desista das coisas que fazem o seu coração bater mais forte, do 
que faz sorrir, mesmo sendo difícil vale muito a pena ir atrás de um sonho do 
que uma estabilidade que trará um arrependimento lá na frente. Foco e 
Disciplina, é o que te desejo, seja de qual planeta ou universo você se encontre. 

personasdeaaia.wordpress.com 
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Mairon Neves de Figueiredo 
Viçosa/MG 



A nobre mata, antes virgem, agora dominada 
A cada passo mato a dentro, a cada dentro bicho a fora 
Ao tronco áspero e úmido, as digitais se aglomeram 
Ouço, silvos e assobios, voos valentes de quem me viu 
Folhas, galhos, terra, sentem o pesar, 
passada larga, pegada firme em cada andar 
De longe vejo densa briza, 

Facão corte cego, corta cegamente, 

Cada golpe alucinado, 

Desbravar exaltado, 

Deixa combinado 
Quem manda no mato! 

Névoa esconde, água límpida 
Água escorre, som que disfarça 
Expirar ofegante, já sem graça 
0 coaxar se aproxima, bem mais forte 
Salto longo, água e sorte 

Agachado ouvido logo aguça 
Zumbido raso, a prazo me fuça 

Estarei atrás de algo que me persegue ou persigo algo que sempre me negue? 

Névoa esconde, suave arrepio 
No espinho que fura a pele flácida 
Garoa pinga, gota ácida 
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Em cada galho ouço um "creque" 

Coluna estalar, idade em cheque 
No rosto, a ruga, que mistura 
Tempo, sorte e muita procura, 
suor desce, seiva pinga; e escorre 
ao longe confundo o que mais corre 
Na fuga de algo, sinto-me vigiado 
Estarei sozinho ou estarei cercado? 

Cheiro forte logo impregna 
Multidões que se aproximam 
Curiosos ou receosos? 

Medo e coragem se confundem 
No minuto que nunca passa 
Apreensão não mais disfarça 

No helicóptero de uma mosca sanguinária 
O mesmo desejo que tenho por quem me falha 
Logo avisto valiosa presa 

Sem pressa, audaz, como quem avalia cada passo 

Andar suave, de pisar disfarço 

Na mira, na ponta, na mosca 

Carrego a arma mais potente 

De poder mais sagaz 

Que fixa a alma no tempo, 

e arranca as sensações de ser fugaz 

O dedo treme, coração dispara 
A sorte única, não admite falha 
Ao apertar o gatilho 
um simples "creque" 

Ecoa pela mata, som singelo, 
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sensação extensa mas compacta, 
revela a posição de quem não mais mata 
A visão não nega, o som não mente 
Barulho bisonho não deixa dúvida 
A fuga se tornou inevitável 

E lá se vai tanta procura 
e a busca vai sendo deixada 
e a esperança que ainda sussurra calada 
me obriga refazer a jornada 
No trajeto marcado, recém desbravado, 

A cada galho quebrado, um futuro deslumbrado, agora deixado, 
a outro inspirado, que sonhe o mundo deste lado. 

No perder da presa, volto sem pressa 

Bolsa vazia, não deixa dúvida 

Como posso ter perdido? Como posso ter errado? 

No rastro deixado, não escondo a euforia 

A FOTO TREMIDA PRA SEMPRE LEMBRADA COM MUITA ALEGRIA 
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Marçal de O. Huoya 
Salvador/BA 


P Primeiro Sol 


Deu um salto, 

Como uma brincadeira, 

E bem ali estava, 

A sua boca inteira, 

Pintada e decorada, 

Como uma Sexta Feira, 
Pedindo para ser beijada, 

Ou minha boca pensou assim, 
Pobre de mim, 

A luz que o Sol me traz, 

No primeiro dia do ano, 

Linda demais, 

Como um poema de Caetano, 
E eu olhando, 

Só olhando, 

Virando o pescoço de lado, 
Rindo, sorrindo, 

Com um sorriso safado, 


Uma vontade maluca, 

Sua pele, sua boca, sua nuca, 
Alegria incontida, 

Alma clara e transparente, 
Minha alma não sabe de nada, 
Beleza comovente, 

Andando meio estabanada, 
Uma amante quente? 

Quem sabe se bem amada 
E o dia segue, 

E o Sol não vai embora, 

Estou na poesia entregue, 
Tudo se resume, 

No aqui e no agora, 

E mesmo que esse Sol, 

Me cegue, 

Ainda assim haverá luz, 

Lá fora... 
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Marcelo Kassab 
São Paulo/SP 



Andar por ali era como caminhar sobre o tempo. 

Ipês e flamboyants protegiam os jardins regados por lágrimas e saudade, 
repletos de flores que coloriam e amenizavam o luto. 

A cada passo, os ponteiros do relógio retrocediam, levando-o em viagem para 
lápides cujos epitáfios, registravam os séculos mortos. 

Observava nomes, datas e imaginava as histórias de vida de cada viajante; 
emocionava-se. 

Percorreu um longo caminho junto ao cortejo, agarrado à alça do féretro. 
Distraía- se com as feições pálidas e ocultadas pelo escuro dos óculos, que vez 
ou outra cediam seus lugares aos lenços de seda. 

Finalmente, chegou à última quadra, ao último túmulo. Passou pelas pessoas 
sem que fosse notado; ouviu as derradeiras palavras do padre e não conteve o 
pranto. 

Sem óculos ou lenços para disfarçar sua tristeza, dos olhos vermelhos sentiu 
chegar à boca o gosto salgado da despedida. 

Ao final da cerimônia, quando todos se retiravam, aproximou-se do jazigo para 
uma última homenagem. 

Depositou uma rosa sobre o seu nome e se deitou, buscando aconchego entre as 
coroas de flores. 

As horas morriam em meio ao chamado para a eternidade. 
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Marcelo Lazdenas 
Votorantim/SP 


Dancemos, então, tu e eu, 

Quando o sol poente estiver sumindo, 
Selene percorrerá o céu de mansinho, 
Atraindo amantes para as ruas, 

0 luar indicará os caminhos 
Onde enfim nos encontraremos. 

Entre árvores, a brisa fresca, 

Onde ninfas repousam num tronco. 
Nas águas de margens pacíficas, 
Cantará uma Náiade sozinha. 

A noite evocará nomes perdidos. 

A areia retornará ao topo. 

Dancemos, então, tu e eu, 

Quando houver novas flores e cheiros, 
Outros frutos de pomares vizinhos, 
Rubras maçãs em palitos. 

Jovens deixarão seus lares 
Para uma volta de roda-gigante. 

De longe, ecoará o sino, 

0 silvo da locomotiva se perdendo, 

As folhas se agitando ao vento. 

A noite espera sem pressa, 

Como um velho no ponto de ônibus. 

A lua e canções sentimentais. 

Dancemos, então, tu e eu, 

Ao som da valsa no meu carro, 

Sob a copa de uma árvore frondosa. 
Estarei te esperando novamente 
Para outros doces passos, 

Dancemos, então, uma nova vez. 
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Márcia Lupia 
São Paulo/SP 


Domingo de sol. Avenida fechada. Pessoas passeando, crianças correndo, 
cachorros desfilando com seus donos. Badulaques à venda. Uma banda tocando e 
pessoas assistindo, cantando, aplaudindo. Entre a plateia e a banda, um homem, 
roupas sujas, deitado, dormindo, sem nome, sem teto, invisível. 
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Márcio Adriano Moraes 

Montes Claros/MG 



Atenção, meninos! Para a próxima aula, vocês deverão fazer uma redação 
dissertativa sobre o tema... Beeeeemmmmm... e cadeiras se atrapalham, 
carteiras se empurram, a porta se torna estreita, e "pernas pra que te quero"... 
assustado, o professor se encolhe no canto, rente ao quadro: "o que foi... o que 
foi, gente,... o que tá acontecendo?" "É feijão, professor, é feijão..." 

Faz tanto tempo... 

Lembro-me da primeira vez que minha mãe me deixou, sozinho, na porta do 
Rabicó, um jardim de infância do bairro vizinho. Eu não queria ficar. Acredito que 
toda criança não queira ficar, pelo menos, de imediato. Aí ela teve de conversar 
comigo. A diretora me chamou, e eu conheci a minha primeira tia. Ela era tão 
bonita. Todas as tias do jardim de infância devem ser bonitas. Fiquei. Os outros 
dias se seguiram, comigo ficando. Conheci os coleguinhas e as coleguinhas. E, 
naquele universo infantil, já senti meus primeiros conflitos, qual delas seria 
minha namoradinha? Pensei que me casaria com a tia, muitos queriam se casar 
com ela, ainda que ela fosse casada. Não entendíamos isso. E coloríamos, e 
escrevíamos, e líamos, e brincávamos... ah, o escorregador... "não me deixa 
cair..." "não, não deixarei..." e segurava a mão dela como um herói... e 
merendávamos... Levávamos a nossa merenda. Era mágico quando o sinal 
tocava e sentávamos todos juntos e abríamos as merendeiras. Eu tinha uma do 
Rambo... Às vezes, trocávamos as guloseimas, os lanches, as frutas e até as 
bebidas, suco, leite com Toddy... 

Depois, a vida nos reserva surpresas e, quando não nos damos conta, 
crescemos. Tive outras tias, mas nenhuma tão bela quanto a que me apresentou 
o bê-á-bá. Parei de levar minha merendeira e passei a comer a merenda da 
escola. Gostava quando era mingau. Tinha um arroz estranho que também era 
bom. Do feijão, eu não gostava, pois ele vinha amassado, tipo tutu. Depois, 
deixei o Rabicó, que já tinha mudado de nome, e fui para, a escolinha do meu 
bairro, fiz uma rápida passagem pelo Helena, depois voltei à escolinha que 
recebera o nome de Dilma Quadros. E continuei comendo a merenda da escola. 
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Às vezes, levávamos ovos para as tias da cantina fazerem farofa. Não havia 
pratos, comíamos em copos de plástico que nós mesmos doávamos no início do 
ano letivo. Aí, comecei a gostar do feijão, que já vinha em caroços e com farinha. 
Tinha o arroz-doce, mas não compreendia por que não faziam como o da minha 
mãe, tão gostoso. Depois, fui cursar o ensino médio no centro da cidade, num 
colégio particular, e a merenda acabou. Tínhamos que comprar nosso próprio 
lanche na cantina. Acabou o feijão, acabou o arroz-doce, acabou o mingau... era 
refrigerante, salgados, guloseimas... Do ensino médio para a graduação na 
Universidade e assim continuou, sem merendeiras e sem merendas... 


O professor saiu da sala e foi para o seu intervalo. Na sala dos professores, o 
feijão aguardava. Por incrível que pareça também tinha fila para se servir. 
Quando chegou sua vez, ele colocou algumas colheres em seu prato e comeu sua 
merenda. Não só entendeu os alunos, como também se mergulhou naquele seu 
tempo de recreação, perdido na memória. Aquele feijão tão disputado era mais 
que um alimento. Era um gosto de saudade tão boa. No pátio, os alunos riam e 
se fartavam de uma boa merenda. É sabido que não é assim para todos. Há 
escolas em que copos d'águas saciam mais que sedes. 

E assim, o feijão reina plenamente. Não há suco e bolacha doce, achocolatado, 
iogurte, vitamina de banana, arroz com molho de salsicha, que supere o feijão. 
Pode, sim, haver outras preferências, mas o único a disparar carreiras, sem 
dúvida, é o feijão. Hoje é feijão! Hoje é feijão! 


www.marcioadrianomoraes.com 
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Marcus Deminco 
Salvador/BA 



Ainda que infrutuosas convicções incitem o meu mísero direito de gente, eu 
não exigirei mais de Deus todas as explicações que me foram subtraídas - desde 
quando fui arrancado do calmoso útero que me resguardava ainda cândido - e 
arremessado, inexoravelmente, ao labirinto ilógico desse fadário universo de 
venturas. E como o esporo de uma semente não plantada - dentro dos jardins 
mais inférteis da incerteza - eu já eclodi carregando o peso penoso da 
indesejável incoerência que veio pregada comigo. 

Eu sou sem pedir para ser. Como um gerúndio reticenciado do acaso, 
funambulando descalçado e sem destino, com a razão ignorada que herdei. Eu 
sou um sujeito assim... Aleatoriamente à toa. Sem motivo algum para ser. Pois, 
se o tenho não conheço, e ao desconhecê-lo torno-me um estranho insignificante 
de mim mesmo. E, submisso à passiva incapacidade de prever a minha própria 
sina, sem mapas, bússolas, epítomes... Nem qualquer outra forma de orientação, 
eu sigo buscando desatinadamente o meu tino. Mesmo sem saber se o tenho. 

As trouxas de sonhos que carrego comigo, são subordinadas às vontades que 
não são minhas. Sou impotente, oco e não carrego, sequer, a minha própria 
identidade. Sou escravo de uma entidade onipresente que jamais encontrei, 
curvado aos intermitentes equívocos da sua soberana onisciência que - nem ao 
menos - posso contestar. 

O meu destino vestia-se de casualidades intempestivas, somente para 
ludibriar-me de que as minhas atitudes mudariam o curso do meu futuro. No 
entanto, a verdade é que todos os meus porvires, nunca foram nada, exceto 
parte da inepta premência humana de acreditar que as consequências das 
minhas decisões me tornaria dono dos meus próprios desígnios. Inobstante, 
deixando de lado a crença dos desesperados que, por defesa vital nos 
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enceguecem a razão, ainda sou capaz de entrever - com a sobriedade 
desapontada de um descrente - que o futuro da minha vida sempre independeu 
das minhas escolhas. Os meus amanhãs são ignotos de mim, assim como todos 
os meus anelos são subservientes aos planos que não seguem os meus roteiros. 
Sou uma marionete com asas que não voa, aprisionada numa grande 
interrogação invisível que não responde as minhas tantas perguntas. 

Biologicamente, até que com rara racionalmente, explicam de onde eu vim. 
O que de maneira geral, não elucida muita coisa. Tampouco minora essa minha 
totalmente tola falta de rumo. E como se o bastante fosse muito, ou como se o 
muito fosse suficientemente vital, batizaram a minha carne com um nome que eu 
não escolhi, deram-me um coração de vidro trincado, um espírito que nunca vi, e 
me desapossaram do significado de existir. 

Ainda assim, privado de escolhas e desapossado de alternativas, eu não 
reivindicarei mais de Deus as justas justificativas que ele me deve. Porque, 
compreendi que permeio a toda insensatez que torna a vida ilogicamente 
incoerente, também coexistem incongruentes significados que a fazem 
prazenteira o bastante para vivê-la, sem procurar desvendar a racionalidade que 
não existe, na grandiosidade desconexa de tudo aquilo que ultrapassa qualquer 
entendimento, e onde a compreensão se regozija e se contenta apenas no sentir. 


https://www.facebook.com/marcusdeminco/ 
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Maria Apparecida S. Coquemala 
Itararé/SP 



Era sempre noite de Natal, 
quando Papai Noel aparecia de repente, 
festivo, saco às costas, cheio de presentes, 
descarado, informando, descera pela chaminé. 
Fato surpreendente, pois em nossa casa, 
nem chaminé havia. 

Aquela mágica figura adivinhava meus desejos, 
trazia boneca e bicicleta, pianinho, 
pulseiras, até um peixinho vivo. 

Papai Noel era o melhor papai do mundo. 

Volta todo ano a minha casa, 
não mais, porém, à minha alma de criança, 
Papai Noel se transformou 
e se transformaram meus presentes, 
já não me traz, boneca e bicicleta, bichinhos... 
Aquele Papai Noel sumiu na chaminé 
deixando um rastro de lembranças. 
Lembrá-lo me enche de saudade 
dos Natais de minha já longínqua infância, 
Mas,saudade mesclada à alegria 
por terem sido como foram: 
inesquecíveis. 
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Maria Carolina Fernandes 
Pouso Alegre-MG 



A liberdade dos pássaros 
0 voo dos versos 
A rima do tempo 
A força dos pássaros 
As asas dos versos 
A poesia do tempo 
Os versos 
As horas 

0 voo o voo o voo 

Sorver o café 

Puxar a cortina 

Retomar o trabalho 

Enquanto o tempo se insiste incógnita 

E os pássaros voam indiferentes aos ponteiros do relógio. 
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Maria Elza Fernandes Melo Reis 
Capanema/PA 




Se meus olhos 

Nunca tivessem olhado os teus 

Ou se minha alma 

Não tivesse encontrado a tua 

Te amaria mesmo assim 

Te amaria todas as manhãs 

E todas as noites 

Em cada gesto que fizesse 

Tuas mãos tocarem as minhas 

Em cada sensação expressada 

Em nossas emoções 

Em cada amor que nossos corpos 

Pudessem fazer 

Em cada loucura de amor 

Que não pudesse conter 

Te amaria de todas as maneiras 

Em todas as formas 

Nunca te deixaria ir embora 

Embora não pudesse 

Te prender em mim 

Te amaria por toda vida 

E em todas as vidas 

Apenas te amaria. 
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Maria Fernanda Ferrari Faria 


São Paulo/SP 



Dia desses, no trabalho, assisti a uma matéria com o título ''Mulheres 
Inspiradoras". Falava sobre um projeto incrível onde uma professora de Brasília, 
Gina Vieira, propunha a seus alunos de nono ano o desafio de escrever sobre 
mulheres inspiradoras, a fim de ensinar um pouco para eles sobre as mulheronas 
da p*rra ao redor e que às vezes, eles não enxergavam. Muitos deles escreveram 
sobre suas mães, avós e demais mulheres queridas que tiveram a honra de 
conhecer. Na matéria, a professora contava o quão chocante para cada uma delas 
foi descobrir que eram mulheres inspiradoras. O que de fato, eram: fugiram de 
casa grávidas por repressão da família, criaram os filhos sozinhas sem a chance 
de terminar os estudos e mesmo assim, dando aos seus filhos a chance de terem 
um futuro melhor. Esse é um dos exemplos de alguém que achava que não 
merecia tal título. Vivemos em um tempo onde, felizmente, mulheres parecem ter 
descoberto o valor umas das outras. Elogios, apoio, muito amor e a famosa 
''guerra entre o mesmo sexo" parece estar lentamente parando de trilhar o seu 
caminho. Propagar o amor por outras, nisso realmente, há belo progresso. E por 
nós mesmas? Posso estar dando um exemplo bem meu, ao dizer quantas vezes já 
me peguei elogiando alguém, mas tendo que me colocar pra baixo para dar mais 
ênfase no elogio. Conseguir enxergar tudo que o outro é em sua essência é um 
dom que podemos nascer com, ou podemos lentamente ir conseguindo com o 
tempo. E o errado não está nisso. O erro está no fazermos questão de fazer todas 
as demais mulheres do mundo chegarem lá em cima, ao deixarmos pisá-las nas 
nossas cabeças, já baixas por nossa falta de autoestima. Todos os dias, dividimos 
um pódio onde nunca estamos em primeiro lugar, simplesmente por não 
conseguirmos admitir que merecemos estar. O que mais você tem que provar 
para você mesma pra conseguir admitir sem culpa que você também merece se 
sentir, não como nenhuma outra, mas como o mulherão que você é? Sangrar por 
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mais uma semaninha, sofrer com cólicas, mau humor e mesmo assim, honrar 
todos os compromissos da semana? Sem contar o esforço digno de uma medalha 
de ouro de conseguir passar pela semana sem matar alguém, (blame it on the 
hormones!) Conseguir cuidar da sua vida sem deixar de cuidar da vida — das 
lições de casa, aulas de inglês, natação — dos filhos, irmãos, sobrinhos? Esfregar 
um pouquinho mais na cara daquele seu colega de trabalho mala que você pode 
sim, ganhar mais que ele? Ou pelo contrário, continuar ganhando menos, mesmo 
fazendo um trabalho melhor, e ainda sim, continuar? E continue, até poder 
esfregar seu primeiro milhão na cara dele! Foram muitos passos e sutiãs 
queimados para podermos batalhar um pouco menos e usufruir um pouco mais de 
toda beleza que nós, mulheres, merecemos viver. A liberdade que o nosso tempo 
nos proporciona ainda é pouca para tudo que a gente já provou poder fazer. 
Enquanto a revolução maior já foi iniciada há algum tempo, existe uma revolução 
que nós poderíamos aprender enquanto isso. A comparação posta diante de nós é 
realmente muito forte, porém, desnecessária. Uma mulher que teve uma luta 
maior que a sua é sim, merecedora. Mas isso não faz com que você, enfrentando 
suas mil mini batalhas por dia, não seja. Precisamos apenas entender que nosso 
merecimento nunca é menor do que o das outras, porque nossa luta continua do 
mesmo tamanho: grande, mas não maior do que a gente possa carregar juntas. A 
todas as minhas mulheronas e a mim, que aprendo um pouquinho mais com elas 
todo dia, a me tornar uma. 


https://medium.eom/@mariafernandaferrari 
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Maria Vitoria 
São Paulo/SP 


L 



Algumas segundas-feiras são solitárias 

e você se pega tomando cerveja às 9:30 da manhã 

enquanto encara alguns amendoins velhos e rançosos. 

0 sol bate no parapeito da sua janela 

mas pela primeira vez em sua existência, 

tudo o que você deseja é chuva. 

Dai você se lembra que existem cartas 
para serem queimadas 
e recém namoradas para serem visitadas. 

0 telefone toca, 

uma garota nova te liga 

e te amaldiçoa por não ter te encontrado 

na noite anterior, 

e você pensa consigo mesma: 

"Ok. Ok” 

A ligação cai 

e ela liga de novo dizendo que esta com saudades 
e você responde: 

"Ok. Ok" 

Outra garota te manda mensagem 

querendo te encontrar na quarta-feira pela manhã 

para juntas observarem a cidade 

no topo de um prédio no centro da cidade, 

você concorda com aquilo 

sem dizer a ela o quanto odeia ter que acordar cedo, 
mas sei lá, talvez valha o maldito sacrifício. 

Você olha para as prateleiras 

e arranca uns quatro livros sobre espiritismo delas, 
folheia algumas páginas, 
pega um copo d'água 
e decide ler o evangelho, 

mas se depara com longos e trabalhosos versículos 
e desiste de tentar fazer alguma coisa. 

Do nada você se lembra que em seu guarda-roupas 
existem 8 latas de cerveja e 3 garrafas de vodka 
e então você sorrir 

como quem se felicita quando o corpo 
esta muito cansado e precisa abraçar a morte. 
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Você programa a geladeira 

e coloca o termostato no último, para gelar o álcool 
o mais rápido possível. 

O maldito gato entra na sua frente 
e você tropeça nele 

caindo ao chão com uma fatia de presunto velho nas mãos. 
Nada é o bastante. 

Nada te deixa contente. 

Então você volta para o quarto, 
fecha as janelas, 

saca das prateleiras um livro do Bukowski 
com centenas de textos autobiográficos, 
da duas bicadas numa cerveja quente, 
encara as horas, 

pega um caderno velho e começa a debulhar 
palavra por palavra na penumbra de um pisca-pisca 
de luzes azuis, 
e você pensa: 

"Ok. Talvez a vida se resuma a isso... 
esperar algo gelar enquanto seu estômago 
se alimenta de algo quente e choco". 

Mas é isso ai, 

nada muito diferente de um sol frio 
enquanto as almas geladas se banham 
em águas mornas da vida. 


www.aestranhament8.com 
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Marione Cristina Richter 


Venâncio Aires/RS 
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Sempre que ouço falar de preconceito contra a comunidade LGBTQ+ fico 
me questionando onde está a lógica de se ter preconceito contra alguém que não 
seja declaradamente hétero. Não que algum preconceito tenha lógica, mas ser 
hétero ou não tem a ver com a intimidade da pessoa. 0 que ainda acho pior é 
que agora toda esta intimidade, que deveria ser particular, se transforma a cada 
dia em uma letra a mais, em um alfabeto já embaralhado, que é abreviado com 
um "+". Me desculpem a todos vocês, mas eu vou continuar julgando as pessoas 
pelo seu caráter. 

Mas, e se formos julgar as pessoas, todas elas, pelo que fazem em sua 
intimidade, e isto não condizer com aquilo que cada um acha, e só acha, o que é 
o correto a se fazer, eu me pergunto, quantos héteros se escapariam ilesos da 
fogueira? 

Pensando nisso imaginei a seguinte situação: 

Um grande empresário, superexigente com relação à qualidade de seus 
funcionários, se dedica pessoalmente a avaliar os currículos dos candidatos, que 
junto com seus currículos devem preencher uma ficha cadastral onde em 
determinado ponto devem declarar suas preferências sexuais. Só neste quesito, 
quem não for hétero, já é desclassificado. 

E começa a avaliação. 

Primeiro currículo: Andréia Mendes, 32 anos, formada em Harvard, com 
doutorado, experiências em grandes empresas multinacionais, casada, um filho, 
blá, blá, blá, blá, orientação sexual: hétero, preferência sexual: sexo oral. 

Primeiro silêncio, seguido de consternação e após a explosão: 

— Onde já se viu, bem capaz que vou contratar uma boqueteira para 
trabalhar para mim. Não tem respeito pelo filho. 

Lixeira, próximo currículo: 

Carlos Oliveira, 30 anos, formado em uma universidade federal, com 
especialização no exterior, com boa experiência, solteiro, blá, blá, blá, 
orientação: hétero, preferência sexual: sexo anal. 

— Credo! Começa pegando mulher assim depois vai para os homens. Não 
passa de um traveco enrustido, pois se fosse um hétero descente não fazia isso. 
Não serve para trabalhar para mim, onde está o profissionalismo. É tudo culpa 
dessas novelas. 
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Lixeira, próximo currículo: 

Paulo Luis Assunção, curso técnico a distância, casado, dois filhos, blá, blá, 
orientação: hétero, preferência sexual: normal, nada de diferente, conhecido 
como "papai e mamãe". 

E eis que surge finalmente um sorriso no rosto do empresário. 

— Finalmente um funcionário a altura. 

Liga para sua secretária. 

— Suzana, venha à minha sala. 

A secretária entra, com seu uniforme extremamente comportado. 

— Pois não? 

— Este é o candidato escolhido. Ligue e pergunte quando ele pode começar. 

— Sim senhor. 

— Depois disso está liberada, já está tarde e também vou indo. 

O empresário vai embora, entra em seu carro orgulhoso de si mesmo por 
manter o nível familiar e de respeito em sua empresa. Segue para um 
apartamento, num bairro de classe alta. Entra no prédio, cumprimenta o porteiro, 
chega no apartamento, toca a campainha e a porta se abre revelando uma 
mulher muito bonita, com uma roupa sensual pois já o esperava. Ele tira do bolso 
do paletó uma caixinha com um anel caríssimo e lhe dá de presente. Ela o 
conduz até o quarto, onde, sobre a cama pousa um chicote, uma coleira e uma 
máscara. O empresário se vira para a mulher e diz: 

— Não posso me demorar muito hoje pois é o aniversário de minha esposa 
e ela deve estar preparando um jantar com o jogo de panelas que lhe dei de 
presente. 

Enquanto isso, na rua, dois amigos são espancados por brutamontes 
ignorantes só porque estavam se abraçando, pois a muito tempo não se viam. 



[ 193 ] 



Marobah 
Pouso Alegre/MG 


O Enigma da Chave 


Em um sexta-feira cinzenta, cenário de todos os inicios de contos 
assombrosos, exatamente as 18:00, escutei um barulho em minha cozinha. 
Como moro sozinha fiquei em estado de alerta e comecei a vasculhar não só a 
cozinha como o meu apartamento inteiro. 

Não encontrei ninguém, para o meu alivio. Comecei a arrumar a bagunça 
que fiz durante minha perquirição e observei que em cima da mesa havia uma 
carta. Com cuidado a peguei e procurei por um possível remetente, o qual não 
existia. Como a curiosidade foi maior do que a sensatez resolvi abrir 
meticulosamente o envelope, em vez de sair correndo do apartamento, e ao tirar 
a carta encontrei uma chave. 

A carta dizia em um tom pavoroso que eu deveria estar no jardim principal 
da cidade as nove em ponto, portando a chave e a minha filmadora. E, como 
todo mistério bem elaborado era imprescindível que eu fosse sozinha. 

O sábado passou arrastado, assisti inúmeros filmes e seriados para o tempo 
passar, passeei com meu gato, troquei as lâmpadas do banheiro, e nada de 
chegar ao horário da carta. Quando finalmente deram 20:30 de um dia que 
passou um mês para passar, eu já estava plantada no jardim esperando uma 
pessoa, a qual não fazia ideia de como identificar. 

Tentei ao máximo fingir que estava calma, tentando permanecer firme e 
sem me mover, porém sempre que alguém passava por mim eu instintivamente 
olhava à pessoa. Em algum momento eu distrai e quando percebi havia uma 
Polaroid no chão com a imagem de uma porta; e a primeira coisa que veio a 
minha cabeça foi: quem ainda usa Polaroid? 

Comecei a procurar a porta que estava na foto que recebi. Foi então que 
encontrei uma casinha muito simples e ao mesmo tempo muito macabra, 
caminhei até ela e coloquei a chave, virei-a lentamente e entrei no escuro dando 
pequenos passos e passando a mão na parede tateando um interruptor, quando o 
achei levei um susto! 

Várias pessoas estavam dentro da casa e gritaram "Feliz Aniversário" para 
mim. O que mais me estranhou era que eu não conhecia aquelas pessoas e o 
meu aniversário ainda demoraria mais dois meses, mas cavalo dado não se olha 
os dentes. 

https://marobah.wordpress.com/ 

@marobah_ 
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Matheus Leschnhak 
São José dos Pinhais/PR 



Falam demais, demais 
Vozes que não dizem nada 
Bocas sem medida vazam 
Palavras sem conteúdo 

Falam demais, demais 
Mentes que não pensam nada 
Graus de consciência mínimos 
Cospem ideias sem valor 

Falam demais, demais 
Existências sem essência 
Povoam, ocupam o mundo 
Morrem e se despedaçam 

Falam demais, demais 
E se calam um dia 
Não deixam nenhum rastro 
Não honram a vida. 
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Maurício Régis 
Camassandí/BA 


Partituras de Passarinho 


O friorento sabiá 
É quem entende dessas coisas. 
Cantarola, ó, passarinho! 
Desgrenhando-se o alpiste 
Que rui as cascas verdecidas. 


O barranco de o arco-íris 
Do qual é espelhado da íris. 

Postes apagados de tardezinha; 
Burburinho de ventiladores, 

Folha de loro poetificada 
Com o canoro tilintar. 

Ao bando é que o eco se desfez, 

Ou, provavelmente, aí, desfaz. 
Apelando numa tentação ajustada, 
Em meio a calorosa vontade, 

Que em derradeira parte (combate), 
A indistinguível luz de uma única vez. 



Macieira que de um tempo se espalha, 
Mas o fruto não seria uma maçã! 
Pungente afã... 

Aparelho fonador cujo a engasgar-se 
Daquele tônico soante, acalorado, 
Fugaz canção ressonante. 


Partituras restauradas de certos improvisos, 
Notas em semibreves aleatórias, 

Que embatem, combatem, 

E em escolhas se desprendem, 

De todas as artimanhas em vícios. 
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Mylena Araújo - Gilberto Deux 
Castanhal/PA São Luís/MA 


E 



O que é isso? 

Que causa feridas profundas e incuráveis? 

É isso que as pessoas chamam de 'amor'? 

Por favor, diga-me que não, mostre-me que não, faça-me sentir que não... 

Por qual motivo essa dor me persegue? 0 que eu fiz de tão ruim para estar 
sendo procurada incessantemente portal sentimento? 

Você, me livre disso! Nem que seja necessário matá-lo, matar-me, mas livre- 
me de tal fardo amargurante! 

Eu... eu não consigo mais fugir. Não consigo mais dar um passo sem 
tropeçar; sem me machucar; sem sofrer dores insanas... 

Por favor, há alguém aí fora? Há alguém aí que possa me mostrar como sair 
daqui? Eu me sinto só... 

A solidão me assola com medos e horrores de sofrimentos que vivi no 
passado! Quando estou só, meus pensamentos se tornam inimigos mortais e 
convocam meus medos para uma reunião onde o alvo sou eu e começam a 
distribuir lembranças que me fazem chorar de dor. 

Sabe...sim, você aí mesmo! Eu tenho mais medo de meus próprios 
pensamentos do que das pessoas que me rodeiam... 

0 porquê disso é relativamente muito simples! 

"Com pessoas eu sei lidar, mas com meus sentimentos não". 

Das pessoas eu sei seus medos, seus segredos, suas vontades mais 
obscuras. Mas... sentimentos? Meus sentimentos me prendem e tenho medo 
deles por saberem quem eu sou. Eles sabem como me destruir, mesmo aqui de 
dentro, e não se importam se ficarão sem uma hospedeira! Não se importam se 
terão que morrer junto a mim, mas estão dispostos a sacrificarem-se para que 
eu morra. É por causa disso que eu preciso de alguém... de alguém forte o 
suficiente para pará-los, ou, simplesmente, para convertê-los para o bem, para o 
meu bem! 

Eu preciso de ajuda!!!Não de um psiquiatra, pois não sou uma louca. 

0 que eu preciso mesmo é de um amor... Um amor que seja 
verdadeiramente puro. 
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Nara Sousa 


Caucaia/CE 



Porque a menina olhou ensimesmada para o homem: e o homem era seu 
pai. O sol queimava a pele e a menina sentiu que estava completamente sozinha, 
tão só que não podia contar nem consigo própria. Era como se caminhassem 
num lindo e vasto jardim. Mas ela não sabia precisar, com certeza, onde 
estavam. Ventava e o mato rasteiro, verdinho em folha, estremecia. A menina 
sentia que de alguma forma era parte daquilo tudo. E gostava da sensação, 
gostava do vento e da natureza, de estar ao ar livre. Desejo intenso de deitar-se 
sobre o mato: transfundir-se, transformarem-se numa só coisa. A natureza é 
Deus, alguém lhe dizia, alguém que não o pai. Também tenho medo do sol, 
pensou. Depois meu corpo impregnado do cheiro de fósforo. Havia zigue-zagues 
(libélulas) espalhados por todos os cantos. As asas transparentes eram 
fascinantes e eles voavam alto. Mais alto do que ela podia alcançar. Apesar de 
repugnantes eram belos, gostava deles. Porque havia cercas e casas para além 
desse instante. Havia o sol terrível das dez horas. Então o homem ofereceu-lhe 
sem jeito uma maçã, uma maçã cortada ao meio. Ela ficou olhando a maçã, que 
não era reluzente nem tentadora, era feia, e olhando a vida e as nuvens se 
esgarçando no céu. O homem não pronunciou uma palavra no curto espaço de 
tempo em que estiveram juntos, mas deu a ela uma maçã para que não sentisse 
fome. E ela teve raiva por aparentemente não ter mais motivos para odiar o 
homem que na verdade era seu pai. A maçã tremia entre seus dedos, 
mosquitinhos insistentes esvoaçavam em torno. 

Com ou sem maçã não volto para casa, fez um esforço para não ter que 
lembrar das pessoas que moravam lá. É verdade, eu nunca andei pela mão do 
meu pai, nem pisei num jardim tão bonito. Eu sempre estive só. A maçã não era 
prêmio nem pecado. Era alimento. Alguma espécie de consolo. Agora preciso 
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tornar-me minha mãe e dizer a mim mesma que necessito comer para que não 
morra. Não era preciso tentar muito para livrar-se da ternura. Acho que jamais 
amei ninguém e é por isso que o meu coração está apertadinho. Comprimido 
entre um choro e outro, um grito e outro. Comer a maçã aos poucos para não 
sentir o movimento doído da culpa, aquela maçã que nem sequer gosto tinha. O 
homem deixou-a sozinha no banco de cimento, livre da sua companhia e ela não 
precisava mais comer a maçã se não quisesse, podia inclusive jogá-la fora sem 
embaraços. Talvez o homem não voltasse. Perto do meio-dia: o sol cada vez mais 
forte. O vento ainda estremecendo a folhagem. As borboletas. Ninguém vem 
mais. O homem ofereceu-lhe a maçã para que ela não morresse, agora a maçã 
havia se tornado símbolo de vida. O que ele não sabia é que a menina desejava 
morrer ali mesmo. Olhando aquele céu tão claro, recoberto de nuvens fininhas 
que se moviam e se desfaziam vagarosamente. Contemplando um ponto 
inexistente onde já não há uma ideia exata de bem ou mal, céu ou inferno. Tudo 
transcende e ultrapassa. Era assim que queria morrer acreditando num céu azul 
tão puro e de preferência que houvesse também um campo de girassóis onde 
pudesse se deitar. O homem dava-se por satisfeito, o homem ia embora. Mas não 
posso acabar simplesmente assim, com esse gosto entranhado na boca. A maçã 
nem doce nem amarga. Eu tenho muito tempo ainda. As chaminés, as antenas, 
as montanhas, as nuvens branquinhas e a voz da Adriana. Jogou as sementes no 
chão para que elas nascessem. O enjoo tumultuou-lhe o cérebro: não pôde 
continuar. O sol atravessando a pele e ninguém... porque na nossa terra não 
brotam... não brotam... 
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Nathália Hernandes 
São José do Rio Preto/SP 



Nasceu do pensamento dela, mas ela a deixou de lado para tratar de outros 
assuntos, desenvolver outras ideias e etc e tal. 

Agora viva não via muito sentido em existir, mas existia por não saber fazer 
nada diferente. 

Morava na mente dela e pelo menos não sentia solidão, convivendo com 
outras criações ignoradas, ela acabou apaixonando-se por um mocinho idealizado 
e bonitão. 

Fruto da época romântica da dona daquele espaço mental, ele chegava a ser 
piegas, um típico ultrarromântico. 

Quando cansou-se dele não pôde fugir dali. 

Como, ela não sabia, a mesma mente que a criara feminista pudera criar 
antes dela um ser caricato como aquele? 

Acabou aprendendo que as pessoas evoluíam, mas infelizmente as 
personagens não. 


https://www.facebook.com/nathalia.hernandes.9 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


SE» 


A chuva caia 
Eu nostálgico 
Trôpego sofria 


O caminho ali 
Saí do rumo 
Quase caí 


A tristeza fica 
Na alma sem dó 
A dor sacrifica. 


Saí na rua 
Para distrair 
Fui ver a lua. 


Caí de amores 
No meu coração 
Recebi flores. 


Na primavera partiste 
O teu caminho seguiste 
A vida seguiu triste. 
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Ovidiu-Marius Bocsa 


Romênia 



E campos e nascentes fielmente rezaram 

com esperança e amor, na dança sagrada da vida. 

Na beleza de sua mente, Narciso sobreviveu. 

E estações adoráveis nunca se desvaneceriam 
porque a viagem encontrou a grama da esperança. 
E os campos e as molas rezavam fielmente. 

E assim, a parte das pessoas foi bem ponderada: 
boas ações e boa vontade na postura humana. 

Na beleza de sua mente, Narciso sobreviveu. 

E doce como o mel, poderia ser sempre feito 
esta vida com todas as suas alegrias e tristezas. 

E os campos e as molas rezavam fielmente. 

E finalmente, não há razões para ter medo 
por viagem e sua mudança esperada. 

Na beleza de sua mente, Narciso sobreviveu. 

Metamorphoses no papel que o ser tinha jogado 
como tempo, preparou o que ele poderia avançar. 

E os campos e as molas rezavam fielmente. 

Na beleza de sua mente, Narciso sobreviveu. 
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Paula Sousa 
Capanema/PA 


Corre nas veias 


0 que corre em minhas veias... 
É diversidade 
Do povo tupi, 

Sou filha de Dandara, 

Sou forte como Iara... 

Carrego a liberdade... 

De quem protesta, 

De quem cala, 

De quem estava na senzala... 

Fui a luta 
Yabás gritaram. 

Estive em tantas batalhas 
E até hoje, 

Só não matei 
Teu preconceito... 

Mas independente irei seguir 
"O mal definha sozinho" 
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Paulo Florindo 
Alegrete/RS 


Manda, chuva! 

* » 


r > 


~ } 

0 guarda-chuva fechou-se 


Do mandachuva da hora 


Um guarda, outro manda 
Quem ppdçjjt/obedece 
0 guafda-chüva, molhado 
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Paulo Luís Ferreira 

São Bernardo do Campo/SP 


Ò Saxofone Azul 


"Deus me deu um amor no tempo de madureza , 
Quando os frutos ou não são colhidos ou sabem a verme. 

Deus ou foi talvez o Diabo deu-me este amor maduro, 
E a um e outro agradeço , pois que tenho um amor... 

(Carlos. Drummond de Andrade) 

A princípio, posso parecer idiossincrática, pouco circunspecta e um tanto 
ensimesmada. Entretanto, eu me definiria como uma destemida. E ser 
destemida, a meu ver, é alguém que busca o improvável. Não necessariamente o 
impossível, mas aquela que acha ser a vida uma aventura com a dimensão dos 
sonhos. A que busca os extremos dentro de si. A considerar ser este prenúncio 
apenas uma forma de insinuar e ao mesmo tempo expor os acontecidos comigo 
naquelas Férias de Natal. E para que as pessoas não se surpreendam com meus 
melindres, porque aqueles dias foram para mim como um rio, cujas águas 
serviram de divisora para a história de minha vida. Naquela época estava eu a 
digerir sobre um desnamoro recente. Quando fui convidada para uma viagem, no 
mínimo onírica, por assim dizer. 

Minha irmã, por motivos profissionais, havia se mudado de Paris para 
Macau. Estava me convidando para visitá-la. O que não estava no roteiro era o 
que eu iria encontrar logo ao desembarcar no aeroporto. Duas surpresas: a 
primeira: caía um temporal, cuja perturbação atmosférica violenta, disseram ser 
sem precedente. A segunda: já em companhia de minha irmã, logo após os 
primeiros beijos e abraços repletos de saudades e emoção, no saguão do 
aeroporto, me surpreende com seu inusitado convite em forma de desafio, saltar 
do Bungee Jumping. - tido como o mais alto do mundo - Poxa! Logo eu que 
nunca saltara do primeiro trampolim das piscinas que frequentei e, quando 
criança, tinha medo de pular até do beliche! 

À noite assistimos a uma belíssima peça de teatro. Apesar de macabra, 
porque só falava de morte. Contudo, muito me impressionou, visto a velocidade 
e a perfeição da performance e metamorfoses dos atores. Em instantes eles 
trocavam de roupa, peruca e maquiagem, encarnando novos personagens; outra 
voz, outra personalidade; e tudo com um vigor que só podia existir mesmo no 
palco. 

Enfim, o domingo ensolarado de céu retinto de azul e nuvens em lã de 
carneiro. Um belíssimo dia oriental. Milhares de turistas zanzando por entre os 
modernos prédios dos hotéis e cassinos de Macau; entrelaçando-se por entre os 
templos chineses e igrejas portuguesas. A exibir contrastes de épocas e culturas. 

Logo pela manhã começaria meu suplício: a espera pelo quase supersônico 
elevador que iria nos elevar a grande torre do Bungee Jumping. Estávamos na 
fila quando dei acordo da minha pessoa e sentir pelo corpo uma gélida euforia 
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neurótica. Atentava eu, para o dia que me esperava como se pressentisse a 
ventura, e ou, desventuras que a mim se destinavam. Pelas veias circulavam 
meu sangue em desarmonia. Embora ainda muito confiante e predisposta para a 
empreitada que minha irmã havia me infligido. 

0 elevador demorando mais do que devia. Não fazia sentido aquela demora. 
Queria não pensar em nada. Mas de nada adiantava. A mente logo começou a 
conjecturar insólitas situações. - haveria ali, no setuagésimo oitavo andar um 
ambulatório para atender os saltadores do Bungee Jumping, que passem mal? - 
Eu mesma respondia que sim, era bem possível. Fechei os olhos por um instante 
reabrindo-os em seguida. A fila crescia e ninguém reclamava da demora. Um 
homem a minha frente, de pescoço grosso e cabeça redonda, lia o jornal 
calmamente. Não estava minimamente preocupado. Não quis eu olhar mais a 
luzinha dos andares, jurava que agora o elevador vinha descendo. Porém não 
havia nenhum ruído de sua aproximação. Foi num lapso de tempo que acordei 
desse transe medonho. Um estalo e a porta do elevador se abriu no térreo. Entrei 
como quem caminha para câmara de gás, agarrando-me às paredes de vidro. 

Ao desembarcar no topo a deslumbrante vista premiava toda a expectativa e 
desabonava o vexame vivido. De onde pude ver grande parte da moderna 
paisagem de Macau. Numa simbiose arquitetônica de arranha-céus cercados por 
rios e baías. Ao fundo o oceano Pacífico. Lá embaixo os cenários se misturavam 
entre o novo e o antigo iludindo o início, onde começa isso ou aquilo. 

Dirigindo-me para a plataforma de preparação para o salto, o coração, a cada 
segundo descompassava sua arritmia. A falta de regularidade e do ritmo era uma 
constância. Creio que os suicidas ao encostar à pistola na fronte sentem o 
mesmo pânico que eu senti naquele instante. 0 que iria acontecer em seguida? 
Os olhos acinzentaram-se e todo o corpo amarelou. Aos pés o abismo. 

Logo no impulso alvoroçado da queda ao ver a imensidão de mundo que se 
descortinava a minha frente, e o uivar do vento, vejo ao meu lado, flutuando 
destemidamente, livre e esvoaçante, a própria morte! Paralisada, desferi uma 
frase um tanto inconsciente para ela, pois veio a mente a lembrança do 
espetáculo teatral da noite anterior. Quando falavam da morte da geometria, da 
morte das hipóteses e a morte da própria morte. Dentro de um cenário de 
labirintos sem nexus nem plexus. Então no mesmo impulso a cumprimentei com 
um sonoro: 

— Oiii!... Dona morte!... - e ela respondeu indagando: 

— 0 que você faz aqui? 

— Estou treinando para morrer. E a senhora? 

— Ora, você já deveria estar ciente. Eu sou a própria morte!... 

Pelo jeito a morte também não queria morrer, pois estava cheia de asas. 0 
resto foi tudo silêncio. Desde o céu até o asfalto. Os hormônios se diluindo na 
corrente sanguínea... As pernas estavam rígidas, o fluxo de pensamentos... Eu 
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sabia estar ali suspensa no espaço. Mas, por estar vivendo certo delírio, não me 
apercebi da proximidade do fim de tudo: o drástico choque com o chão. A vida já 
não existia mais em mim. 

Foi neste instantâneo que me dei conta, pelo impacto do fim da corda 
elástica, e o respectivo repuxo. A sensação do vento a golpear, açoitando o 
corpo, despertando-me violentamente do transe ao qual estava mergulhada. Os 
impulsos para cima e para baixo simultaneamente deixaram-me desnorteada, 
impedindo-me de raciocinar de vivo juízo o recobramento dos sentidos. 

Não tinha eu mais condições nem de olhar para o céu. Então pedi para minha 
amiga/irmã que me deixasse só. Queria eu refletir um pouco, desanuviar a 
mente. Estava aborrecida. Após muita relutância por parte da mana consegui 
ficar a sós comigo mesma. Precisava de um lugar onde pudesse me restabelecer 
de tão assombroso susto. Queria sair dali, assim como a escuridão tem urgência 
em fugir da luz. A intenção era me encontrar com Deus em qualquer de suas 
formas e onde quer que estivesse. 

Tomei um táxi. Já era meio da tarde e mais uma grande tempestade se 
anunciava. Pesadas nuvens estavam formadas. Pedi para o taxista parar, desci 
numa praça qualquer. 

Girei o olhar em torno. "Era o que me faltava, depois de viver as aflições no 
ar, agora morrer afogada numa enchente!" - disse eu para os meus botões. - 
Pesadas gotas de chuva se precipitavam. Corri para me amparar sob o toldo de 
um quiosque; esbarrando em um rapaz também todo encharcado de chuva, 
deixando-me toda sem jeito, quando certo desespero tomou conta de mim ao 
tentar me desculpar com as palavras um tanto atabalhoadamente o inglês, o 
portunhol e, por fim o português mesmo. 

— Chuvinha chata, hein? - disse-me ele, aproximando-se de mim, fazendo- 
se gentil. 

Que grata surpresa, era um brasileiro. E eu pensando, não está ele me 
compreendendo. 0 que deixou a cena bastante engraçada. 

— Pois é... 0 dia estava tão bom. Agora essa tempestade... Bem na hora de ir 
embora... - disse eu tentando ser simpática. 

— Bom, pra mim o dia só ficou bonito agora... - disse ele todo sem jeito 
também. 

Só nesse instante percebi sua fala de fato! Então o olhei fixamente, cruzei 
os braços, e num semblante de espanto indaguei: 

— Ops! Você também é brasileiro?... 

— Sim sou brasileiro, algum mal nisso? 

Por um instante meu sangue congelou nas veias ao ouvir aquela melodiosa 
voz de meio espanto e meio engraçada. Sorri e disse: 

— Não, claro que não... Ei, eu também sou brasileira!... 
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— Deu pra perceber. - disse ele mais uma vez demonstrando toda sua graça. 

Ah, se aqueles fótons soubessem a fortuna que acabara de transportar. Ao 
atravessarem as nuvens trazendo-me você. E dar-me a chance de ver esse rosto 
pela primeira vez e descobrir que, querendo ou não, irei amá-lo pelo resto de 
minha vida. E todo esse bendito universo fez sentido ao menos uma vez neste 
dia tão especial - mais uma vez prestei-me a falar comigo mesma. E indaguei, 
com certa lubricidade. 

— Deu é? 

Passamos às apresentações, conversamos sobre as coisas bobas que os 
casais que se descobrem apaixonados repentinos conversam, demos risadas 
encharcadas de chuva e dopamina; xingamos os motoristas dos carros que 
jogavam água na calçada e os que não jogavam também. Tudo estava 
encantadoramente perfeito. Quando lhe perguntei: 

— E você, o que faz da vida e por essa outra banda do mundo, numa 
Véspera de Natal, além de abordar moças desconhecidas com cantadas de 
adolescentes, é lógico!... 

A princípio ele hesitou envergonhado, pela minha indiscrição sobre suas 
intenções, e como quem não está com intenção de falar seriamente. Por fim 
soltou esta fala repentinamente tentando ser mais engraçado do que já estava 
sendo. 

— Eu sou um Super-herói!... 

— Super-herói?... - exclamei gargalhando. - Tá tirando onda com a minha 
cara?... 

— Não... Não estou, não - riu alto ele também, fazendo-se parecer que 
estava mesmo tirando onda comigo. 

— Está bem!... E quais são seus poderes? Você voa, tem super-força e tal? - 
perguntei, com o espírito de quem entra na brincadeira. 

— Isso mesmo, eu voo acabei de voar! Saltei do Bungee Jumping!... 

— Não acredito, eu também!... 

— Olha, tem um café logo ali no Beco do Lilau e essa chuva não está com 
jeito de que vai passar tão logo. A gente pode ir até lá comer uns Pastéis de 
Belém, que tal? Daí eu te explico tudo com detalhe, sobre meus poderes... - 
convidou-me ele. 

E eu já percebendo suas intenções, que para minha alegria era minha 
também. 

Após uns tantos pastéis e muitas conversas sobre nossos desesperos e 
vexames no Bungee Jumping, e mais tantas outras engraçadas, abri meu coração 
como jamais havia feito; com a urgência daquelas que finalmente encontram o 
amor e desejam a eternidade, mas sabem que o tempo é matéria-prima escassa. 
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- quando Túlio secou a boca no guardanapo, levantou-se, sentou-se ao meu lado 
e disse: 

— Júlia, feche os olhos! 

E me deu o beijo mais doce de todo esse mundo. 

A exemplo de Kafka, eu até me inclino a certos exageros. Mas o que é uma 
mulher apaixonada senão propensa aos excessos? A chuva, do jeito que veio se 
foi em forma de furacão; pairou lá por cima, ficou para depois das nuvens. E a 
suave brisa instalou-se em mim cantando versos solenes. Abraçados e, aos 
beijos, fomos até a bica d'água, pois como dizem os felizes turistas que bebem 
da água daquela fonte: "Aquele que beber da água do Lilau, jamais se esquecerá 
de Macau". No meu caso não era só a água que iria me fazer não esquecer de 
Macau. 

Ao passarmos de volta pela praça um homem tocava lindamente seu 
saxofone azul. E como duas crianças alegres dançamos o Foxtrote. E a noite 
continuou assim. 

A meia-noite pipocaram os fogos no céu do Natal. E todos esses 
acontecimentos ficaram na memória de cada um de nós. 


https://www.fac0book.eom/pauloluis.f0rreira.5 


paulolaspalmas@yahoo.com.br 

pluis.177@qlobomail.com 


V 



V 
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Rafael Otávio Modolo 
Bauru/SP 




Uma noite cálida e banhada por uma imponente lua cheia são essências 
brutas que formam um poderoso elixir ao penetrar na pele de todos os mortais. 
Ninguém cede à inércia perante a escuridão que traz o ardor da alma, o ardor do 
prazer, do clímax, do gozo. Erick era conhecido como "lobo da noite"; era o 
devorador, nada escapava aos seus desejos. Líquido, em pó, carnal. 

Seus deleites rompiam qualquer portal da sanidade, da possibilidade e da 
legalidade. Legais, aliás, eram todos os poderes que ele impunha sobre a noite, 
com garras e dentes vorazes, herdados do prestígio do pai, afamado juiz da 
cidade. Erick era o príncipe da região, enquanto seus amigos eram os súditos de 
um jovem lobo, que bebia, cheirava e ejaculava dinheiro. Mas, nunca se cede à 
inércia numa noite cálida. Apesar do poderio promíscuo, o rapaz jamais recusaria 
um desafio; ainda mais quando o desafio nascera da resposta negativa de uma 
bela mulher. 

Nova na cidade, Dora era helénica; era indescritível como atraía os homens 
com a mesma que forma que os repelia, tamanha era a sua intimidadora beleza. 
Muitos a desejam, poucos a cortejavam; mesmo delicada, Dora não permitia 
gracejos ofensivos. Para conquistar sua atenção, um homem tinha que ter mais 
do que desejo. 

Erick só tinha desejo, muito desejo, e não se importou com a personalidade 
de Dora: convidou-a para conhecer seu palácio, pois lá estariam a sós, como o 
mancebo queria. Qual não foi a surpresa quando Dora aceitou o convite com um 
sorriso encantador! Eram mais de três de madrugada quando desceram de um 
Lamborghini cor de sangue para adentrar a mansão do lobo. Em passos rápidos, 
entre beijos, amassos e goles de champanhe, o casal não demorou a chegar ao 
aposento do anfitrião, preenchido por caríssimos móveis. 

Já em pico de excitação, Erick atirou-se com Dora sobre a imensa cama... 
"Agora, você vai saber por que me chamam de lobo!", bradou como macho-alfa. 
Em posição decúbito dorsal, Dora viu Erick saltar sobre ela, já despido. A moça 
tão delicada exalou fúria, terror e trevas, rugiu como uma leoa e agarrou o 
playboy com enormes garras negras; sua pele macia como pêssego cobrira-se 
com pelos cinzas, longos e densos, enquanto seu corpo dobrara de tamanho, 
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destacando músculos com veias saltadas e pulsando no compasso de seu coração 
de fera. Uma bocarra de pantera substituiu seus lábios de donzela... 

Erick já não era mais o macho-alfa, mas sim uma presa em derradeira 
angústia. "Sabe o significa Dora, humano nojento?" Sem permitir resposta, o 
monstro feminino revelou: "Dom... e este é o meu dom, Erick!" Os longos 
caninos de Dora rasgaram a jugular do rapaz, tornando vermelhos os lençóis de 
linho egípcio, como a Décima Praga fez com a terra de Faraó. 

Com força descomunal, a besta partiu o anfitrião ao meio, destruindo para 
sempre sua fama de lobo mau. 


https://www.youtube.com/user/RafaBotty/videos?view_as=subschber 


https://profrafabotelho.bloaspot.com/ 
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Raimundo Nogueira Soares 
Curitiba/PR 



O titulo é talvez o mais pretensioso desta minha curta carreira de contador de 
histórias e divulgador de pensamentos alheios. Mas não é culpa deste que vos 
escreve. A ideia é de um gaiato que, vendo-me feliz com o resultado das minhas 
postagens no face , fez-me um desafio: quero ver você escrevendo sobre o amor, 
a ternura, a paixão, o sexo, o rock e outras coisas que todo mundo gosta, mas 
demora a admitir. Como não fujo à raia, resolvi aceitar a tarefa. Mais para livrar- 
me do amigo do que por crer-me conhecedor de artes e sentimentos tão nobres 
e complexos. Preferi, pois, fazer aqui um exercício e uma homenagem, uma 
ficção, pra falar a verdade. Baseada em fatos e pessoas reais, para não perder o 
costume. 

Deu-se que o poeta a reencontrou em uma de suas viagens de trabalho. 
Parecia a mesma, aquela que tinha 20 anos quando ele tinha 27. Aquela que 
jamais aceitava um 0x0 e batalhava pelo 2x2, pelo 3x3. Enfim, Djavan pode 
explicar melhor esses placares. O certo é que ela ainda joga muito bem esse jogo 
e o homem não quis perder a nova chance. Foi com ela onde ela mandou. E foi 
uma viagem tão viagem que, hoje, agora, por volta de 01 hora e vinte minutos 
de um domingo, insiste em fazer tributo à mulher mais maravilhosa que já 
existiu na face da Terra. Ou, pelo menos, na face sul deste Brasil inzoneiro. 

Mistura bem brasileira, filha de um negro e de uma loira alemã. Cabelo que 
com pouca coisa ondeia, e que relampeia. Muitos a desejaram, poucos a tiveram. 
Maravilha de fêmea, sem vergonha de aprender como se goza. Ela aprendeu, 
hoje dá aulas. Os outros homens não a compreenderam, relaxaram, esnobaram, 
e a perderam. Pudera! Naquele corpo moreno que enlouquece, não mora uma 
mulher, habita a deusa. Linda, mais que demais, ela é uma delícia, mais 
estupenda que a Márcia, mais ardente que a Patrícia. E muito séria, forte, 
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decidida, ela só faz o que quer, com quem tiver a graça de alcançá-la. É um livro 
místico que somente a alguns é dado lê-la. Eu sou um que sabe. 

Queria ser um peixe para em seu límpido aquário mergulhar. Entre borbulhas 
de amor, mexer naqueles cabelos, tentar encontrar sua alma. Desfrutar aquele 
corpo moreno, moreno que enlouquece. Costurar juntos o caminho que leva ao 
ápice, sem pressa, sem susto. E com muito, muito prazer. Antes, durante e 
depois, com ela, a viagem do amor e sexo dispensa drogas e Rock N Roll. Mas 
costumávamos tomar um vinho e ouvir músicas de Gibsy Kings e Maná, Elis, 
Guns, Queen. Trilha sonora ajuda e ilumina aqueles olhos, aquelas curvas e tudo 
o mais que a natureza deu à minha deusa e senhora. 

Não sei porque insisto tanto em te querer. Talvez por sermos cúmplices e 
culpados no exato instante em que teu corpo toca o meu. Gatinha, hoje só 
acredito no pulsar das minhas veias. Sou o tipo de homem que também chora, 
menina morena, também deseja colo, palavras amenas. O homem que precisa 
de carinho, precisa de ternura. Não quero amor escondido, deixo aflorar o desejo 
claro e preciso, quem pode ocultar? Tento te esquecer, digo que não sei se vou 
voltar. Mas nada prende mais que um carinho. Vou sempre te procurar. Meu 
pensamento voa no vento, vai bem depressa e corre pra ti. Vai, pensamento, 
conta pra ela meu sofrimento. Se passo um dia sem teu carinho, sou pássaro 
novo longe do ninho, sem força pra voar. 

Beijo apaixonado no coração! 
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Raphael Linhares de Alcantara 
Rio de Janeiro/RJ 



Quem nunca comeu aquele bolo feito com tanto carinho? Receita simples e 
de fácil preparo. Com os ingredientes já a postos, basta misturar as gemas, a 
margarina e o açúcar para criar uma massa homogênea. Acrescentar leite, 
farinha, clara e o fermento, sem esquecer de untar a forma e regular a 
temperatura do forno. Depois é só degustar! 

Mas nem tudo funciona como a velha receitinha da vovó. Não se faz bom 
aluno apenas com boas notas nem se cria bom filho só com reprimendas ou 
mimos. A dosagem certa será testada dia após dia. Reiniciando os experimentos 
em uma quase infindável sequência. 

Até mesmo o bolo caseiro a qual já estamos tão acostumados pode às vezes 
dar errado. A textura, o gosto e até fatores externos, como a fome, pode 
influenciar na maneira como eu saboreio (ou não) o doce. E tenho a ligeira 
impressão que não muda muito em relação aos nossos sentimentos. 

Há aqueles que são proibidos por prescrição médica a ingerir açúcar em 
demasia por causa da temida diabetes. Precisam ir aos poucos para não 
sobrecarregar o corpo. Sem temperança e parcimônia estão fadados ao último 
pedaço! Muito se assemelha a quem já sofreu em relacionamentos anteriores e 
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criou uma zona de proteção. Quantas tortas deliciosas foram perdidas em prol de 
um bem-estar! 

Mas existem também os que não podem ver um derivado de sacarose. Talvez 
por gula, devoram apressadamente e deixam de seguir as recomendações de 
uma mastigação saudável. Seriam os confeitos os provocadores de uma fome 
insaciável? Mas quem já provou com calma, sabe que o melhor está escondido no 
recheio, por dentro, sem ser visto. 

Cuidado para não exagerar no fermento! Em grande quantidade, faz a massa 
abrir muito e rachar. Com pouca, o bolo não cresce. A temperatura errada 
resseca o bolo. São tantas as advertências que dá medo de se arriscar na 
cozinha! Sem falar na louça que sobra depois para lavar. 

Se quiser ousar de verdade, crie sua própria receita! Arrisque nas misturas. 
A espera pelo resultado pode ser também prazerosa. Eu mesmo acabei de assar 
um bolo. Vou retirá-lo do forno. Aproveitar enquanto estiver bem quentinho. Ao 
esfriar, procurarei outras combinações. Com o café, talvez dê certo! O que não 
pode é faltar o ingrediente principal: o amor pelo dulcificado. 



[ 215 ] 



Raphael Santos 
Rio de Janeiro/RJ 


Partida 


Olha-me de novo e retira-me 

Dos desperdícios em que me compus 

Nos sonhos, nas pinturas, nas letras, 

nas telas, nos exageros, nos livros e nos poemas. 
- Ah... no despojo dos poemas - 

Em seu excesso, 

Arrasta o teu corpo até às minhas mãos de suicida 
E navega como cosmonauta até às minhas entranhas 
Até à borda, aos limites de mim, 

Onde acende o meu peito 
E transcende o meu desejo 
De partir 

Hoje, amanhã, e no porvir. 

Olha-me! Olha-me bem, 

Não com teus olhos, que são cegos, 

Mas com a tua alma também quebrada 
E vê, e repara!, na distância de um palmo, 

Que eu sou todo estilhaço, e escombro, 

e desejo de partida 
E a minha alegria é pó, é poeira, é sujeira. 

Olha-me bem, resto de vidro, 

Pois esta noite eu me redimo 
Pois desta noite... liberto-me da matéria 
Como pólen largado à ventania. 


https://www.facebook.com/raphahass 
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Raquel Lopes 

Jaboatão dos Guararapes/PE 



Flertes da Felicidade com o coração descrente 

Totalmente carente 

Da união vivenciada somente na vista 

No passado reticente 

Que não quer mais está vida 

De desconfianças e ruínas 

Internas a não responder 

Suas perguntas paternas querido, 

Deixe-me mostrar e também amar 
A tua alma de menino 
A tua vida não é sem sentido 
Nos céus ela já foi escrita 
Pois desconfio da cor da tua alminha 
Que também é igual a minha: 

Colorida por completo 
De amarelo 
Amar a ti 

Constitui o nosso elo. 

( Do livro 10 Cânticos Alegres, publicado em ebook na Amazon.com.br) 


https://raquelpoeta.wixsite.com/website 
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Regina Barros Leal 
Fortaleza/CE 



Eu senti um gosto de cereja em minha boca sedenta 
Cortei as rosas brancas para fazer um buque 
E me presenteei 

Avermelharam-se com minhas lágrimas de amor distribuído 

Corri então pelos campos e varri a areia dos meus olhos de esmeralda 

Ardiam e não me deixavam ver o sol nutrindo a terra de possibilidades. 

Passei as mãos calejadas de luta pela liberdade na tentativa de romper a 
escuridão 

Nas frestas do espaço construído pelas ilusões, adentrei nas bolhas de sonhos 
coloridos. 

Encontrei minhas dúvidas cortantes, minhas paixões alucinantes, meu Eu, minha 
agitação. 

Vi-me mulher! Combativa! Desiludida. Esperançosa. 

Laçando esperanças na estrada e com a espada dilacerava a terra em sulcos 
profundos 

Forte e frágil, triângulo e quadrado, nada e plenitude. 

Observei e sorri! Grande e pequena, meiga e cruel, mas mulher. 

Aí vi a diferença de nem sei o que! 

Gostei e se eu pudesse nasceria de novo. 

Com a alma diluída nos fluidos amorosos 
A feminilidade umedecida de quimera, do complexo e do real. 

Mulher simplesmente mulher 
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Regina Ruth Rincon Caires 
Campinas/Araçatuba/SP 



Pela escuridão do quarto, imagina ser noite. Ou madrugada... 

Perdera a noção do tempo. Foram muitas mortes, muitos renascimentos. 
Tanta aflição, tantas dores, tanta luta! Mas, agora, vindo não se sabe de onde, é 
invadido por um deleitoso sossego. 

No silêncio, entrecortado pelo gotejar do soro no equipo, os pensamentos, 
de maneira incansável se avolumam, se atropelam como se disputassem uma 
corrida derradeira. E no peito, o retumbe do coração mais parece o bater das 
asas inexperientes do menino passarinho. Sabe que está longe disso. 

A inércia do corpo não lhe permite observar aquilo que não esteja na 
direção dos olhos. Vê o teto, apenas o teto. Ainda lhe restaram os ouvidos. Ouve 
perfeitamente. E sente o toque. Incomoda-se quando percebe os olhos 
mendicantes de Leninha. Sabe que ela procura uma certeza. Quer saber se ele 
está ali, se a escuta, se a reconhece. Mas, infelizmente, não tem o controle da 
resposta. 

Leninha deve estar por ali, em algum lugar do quarto. Há um ressonar leve 
espalhado na penumbra, tão leve quanto ela. Companheira de vida, cumplicidade 
velada. Filhos não brotaram. Apesar da expectativa levada por toda vida, 
percebeu que a esperança escorreu pelos cantos dos olhos quando Leninha sentiu 
que as regras haviam cessado. Neste dia, chorou. Foi a única vez que se mostrou 
derrotada. Aconchegada nos braços ternos de Nestor, extravasou a dor da 
frustração. Alisava a barriga com desdém, com raiva, dizendo-se seca, estéril. 
Menosprezava-se. 

E sabe que deveria ter amenizado a dor da companheira. O problema 
poderia não estar com ela! Nunca avaliaram, nunca procuraram orientação 
médica. Poderia ter dito isso a ela. Mas não disse. Talvez por orgulho, talvez por 
culpa. E ela nunca aventou tal possibilidade. Talvez por respeito, talvez por amor. 

Para ele, a vida era um querer sem freios. Eram metas, metas e metas. 
Alcançada a primeira, nem a degustava e já era sugado pela engrenagem da 
próxima, da próxima e da próxima. A vida era uma moenga de momentos, de 
sonhos. Para Leninha, não. Passava plena pelos minutos, pelas horas, pelos dias, 
pela vida. Talvez o constante brilho do olhar e a perene ternura do seu trato 
tenham norteado e protegido a caminhada confiante de Nestor. Para ele, isso era 
absoluta convicção. Pena nunca ter dito a ela. 

Há um ressoar de passos no corredor. Deve ser a enfermeira. Cerra os 
olhos. A voz suave, sussurrada, avisa que vai substituir o soro e ministrar um 
medicamento. O líquido queima e dá a sensação que vai rasgando a veia quando 
injetado na canícula. Certamente deve ser sonífero. Ou analgésico. Interessante 
que, hoje, as feridas das costas não latejam. O colchão d'água está mais 
suportável, refrescante. 
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A enfermeira sai e Nestor reabre os olhos. Ainda bem que Leninha não 
acordou. Continua ressonando, mansamente. Sempre foi assim, sono profundo, 
restaurador. Talvez seja pela ausência de remorsos. 

De volta à penumbra, os pensamentos voam para as palavras irreverentes 
da mãe, lá atrás. Ela dizia que todo moribundo, antes de morrer, apresentava 
uma melhora assustadora. Mas que isso não a enganava. Sabia que a morte era 
matreira e que só queria abocanhar a vítima com mais vigor. Nestor sente 
vontade de rir, de gargalhar... A alma gargalha. 

Leninha acorda. Busca, com os pés, os chinelos no chão. Aproxima-se da 
cama. Agora ele a vê. Está colocada bem de frente, na mesma direção dos olhos 
dele. Bonita. Mesmo com os cabelos grisalhos totalmente desgrenhados, continua 
formosa. Serena. Mas os olhos embaciaram. Olha fixamente no rosto do amado, 
bem de perto. É possível sentir o respirar pelas narinas. Tão perto, tão longe... 
Nestor sente a carícia das mãos que passam pelos cabelos, pela testa, pelo 
rosto... Leninha fala com os olhos, abraça com o cuidado. E ele se abandona no 
abraço. Quer matar a saudade. Quer tocar aquele rosto, agradecer, gritar o seu 
amor. Impossível. Mas ela sente, ela sabe. Sempre soube. 

Nestor fecha os olhos. Quer emoldurar, na memória, aquele rosto. Quando 
os reabre, ela não está mais ali. Silenciosa, voltou ao descanso. E ele, segue 
envolto num turbilhão de pensamentos. Teima ser mais forte que a droga que lhe 
foi injetada. 

De repente, o peito inicia um repique. Batidas aceleradas do coração 
provocam certa confusão nas ideias, parece que o corpo todo estremece, uma 
onda de calor insuportável percorre as veias, queima. Depois, abranda. Chega 
um frio abominável, insano. 

Ele sabe que são as asas na constante luta pelo voo. Devem carregar o 
cansaço acumulado por tantos anos. Puxa vida, tem ainda tanta coisa para 
pensar! Mas está confuso. Não consegue conectar o fio do pensamento que 
estava por ali, com ele, ainda há pouco. E sente um cansaço incontrolável, os 
olhos pesam, as ideias fogem. Nem ouve mais o ressonar de Leninha. O gotejar 
cessa. 

O dia ainda nem clareou e o soro foi retirado. Leninha tem a certeza da 
qual tanto se esquivara. 

Ele não está mais ali. 

O velho pássaro pousou. 
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Reinaldo Fernandes 
Brumadinho / MG 


Sílvia e Paulo 


— Sílvia e Paulo! É isso! - concluiu a namorada. 

— Será? o namorado. 

— Pode ser Sílvio e Paula. 

— Num pode!, o amigo. 

— Por que não?, o namorado. 

— Porque, se fosse assim, ele é que teria escrito as iniciais. E se fosse ele, o nome 
dele, “Sílvio”, viria primeiro. Quem escreve escreve o próprio nome primeiro, é uma questão 
de vaidade. 

— Isso é verdade... concordou um outro da turma, mas discordou noutro ponto. O 
homem num escreve essas coisas, isso é coisa de mulher. 

Estavam numa barraca de praia, no Posto 6. Caminhando pela praia, antes de pararem 
“para uma gelada”, viram a inscrição na areia, duas iniciais separadas por um X. 

— Sandrinha e Pedro! 

— Sei não... 

— Pode ser: Sandrinha já é nome romântico, a namorada. 

— Sei, não!, diz um quinto da turma, sem explicar se discordava que era Sandrinha ou 
se Sandrinha é nome romântico. 

— Soraia e Parreira. 

— Parreira? Que nome mais antigo! Será que ele tem 60 e ela tem 20? 

— E se forem baianos? Pode ser Serinalva e Paudicélio. 

— Mas podem ser dois adolescentes: Selminha e Pierre. 

— Vai ver são de algum aglomerado daqui, quem sabe do Alemão: Shakira da Silva e 
Prince Presley. 

— Aí tinha que ser S X P X P 
— Sãozinha e Pelé. 

— Mas Çãozinha não é com c cedilha? 

— Deixa pra lá. 

— Suellen e Pepe. 

— Suzana e Pôncio? 

— Pôncio? O Pilatos? 

— Silmara e Pitágoras. 

— Pitágoras? É mais antigo que Praxedes... 

— Silvana e Paco. 

Foi quando um casal, mãozinhas dadas, sentado numa mesinha ao lado interrompeu o 
papo: 

— Gente! Gente! Somos nós, Sélcio e Péricles. 

E viveram felizes para sempre. 
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Ricardo França de Gusmão 
Rio de Janeiro/RJ 


P muro 


A construção do caráter é como a construção de um muro. Obra de uma vida 
inteira. 

O muro separa da gente o que está fora e a gente constrói do lado de dentro as 
pilastras dos nossos valores. 

Quanto mais frágil for o caráter do muro, mais sujeitas as pessoas estão à 
invasão de seus quintais. 

Então, pessoas oportunistas e sem caráter tentarão construir simulacros 
pessoais. Se associam a outras pessoas iguais, desprovidas de muros - caráter. 
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Os tijolos dos muros das pessoas de bem sobrevivem às pedradas e ficam lá, 
muralha da China. Um tijolo a cada dia. Um tijolo a cada dia. Um tijolo a cada 
dia.... Assim se faz uma pessoa. 

0 nome disso é história pessoal: caráter. 

Quanto mais o muro é atacado e resiste, prova a sua dignidade de ficar de pé. 

Justifica a sua missão e o seu sacrifício para seus pares e para a sociedade. 
Porque isso dói pra caramba para quem está dentro do muro! 

Contudo, essa é a missão do muro. 

Ele é um cinturão de ética. Uma UPP* que está a serviço do público e do privado, 
mas que nos protege das bandalheiras do poder, que vem e que passa, daqueles 
que pensam que podem subjugar o morador do lado de dentro do muro. 


_ *** _ 


Nota do autor: 

UPP é a sigla das Unidades de Polícia Pacificadora, da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro e da Secretaria de Segurança/RJ, cuja missão era levar a pacificação às 
comunidades (favelas) tomadas pelo tráfico de drogas no Estado. O Programa foi 
reconhecido internacionalmente. 
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Ricardo Ryo Goto 
São Paulo/SP 



"Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas" - O pequeno 
príncipe - Antoine de Saint-Exupery 

"Alguma coisa acontece no meu coração que só quando cruzo a Ipiranga 
com a avenida São João" - Sampa - Caetano Veloso 

Francisco era um estudante vindo do interior, como eu, para cursar o 
terceiro grau na capital. Aqui descobrira um mundo novo repleto de coisas 
interessantes e possibilidades infinitas. 

Também eu, caipira da roça, vim conhecer as grandes avenidas, lojas de 
departamentos, o trem subterrâneo, estádios de futebol, museus, teatros e 
cinemas espalhados pela cidade, aeroporto, boates, parques de diversão , o 
comércio 24 horas, pessoas de todas as raças e povos, a culinária de todos os 
países. 

Enfim, a cidade cosmopolita que visitava meus sonhos de adolescente 
provinciano. 

Enquanto ele estudava o mundo interior do ser humano e suas leis, eu 
aprendia os métodos da construção das moradias, edifícios, pontes, viadutos e 
estradas Um se preocupava com a alma, o outro com o corpo das pessoas. 

Conhecemo-nos durante uma assembleia de estudantes da universidade, 
que discutia temas como: reivindicar mais verbas para o ensino público, eleições 
diretas para o reitor, congelamento do preço do "bandejão", mais vagas nos 
alojamentos de estudantes. 

Discutíamos em alto nível, calorosamente, expondo nossos argumentos 
contra ou a favor das reivindicações, polemizávamos, votávamos, gritávamos 
palavras de ordem, xingávamos, farreávamos. 


[ 224 ] 





A constante militância no movimento estudantil levou-nos inevitavelmente 
a ocupar cargos nos respectivos diretórios acadêmicos. Participávamos de vários 
encontros, viajávamos para outras cidades, conhecíamos gente de toda parte, e 
hábitos de toda espécie (bebidas, drogas, sexo em grupo). 

De pacatos e ingênuos interioranos, tornamo-nos "bichos-grilos" e "porras- 
loucas", de mente aberta e liberais, mas não devassos ou pervertidos e muito 
menos revolucionários. 

Afinal, cultivávamos as boas leituras (Marx, Sartre, Erich Fromm, Freud, 
Jung, Reich, Fernando Pessoa, Machado de Assis, Camus, Proust), ótimos 
diretores de cinema (Fellini, Kurosawa, Polanski, Woody Allen, Glauber Rocha) e 
autores de teatro (Gianfrancesco Guarnieri, Brecht, Nelson Rodrigues, Sófocles, 
Shakespeare), além de exposições de pinturas e esculturas, e os concertos 
sinfônicos no municipal (músicas de Ravel, Chopin, Bach, Mozart, Beethoven). 

Experimentávamos as diversas religiões e suas seitas, tentando consolidar 
uma visão eclética dos pontos-de-vista humanos. 

Na medida do possível, contrabalançávamos um idealismo bem 
intencionado e comportado com a busca de prazer consumista. 

Nossos pais financiavam os estudos e todas as peripécias e estrepolias sem 
contestação, orgulhosos que estavam por terem seus filhos estudando na melhor 
universidade do país. 

Tornamo-nos amigos inseparáveis, eu o tinha como a um irmão. Sem 
segredos, sem temores, nem rancores. Cheguei a ter alguns outros , mas não tão 
próximos. Como 2 irmãos, tínhamos uma relação de amor e ódio. 

Depois de formados, seguimos caminhos distintos. Em função do meu 
trabalho, submeti-me a viver alternadamente em várias cidades, e até mesmo 
em outros países. Além de perdermos o contato físico, cada um criou vínculos 
que nos levaram a outros tipos de relacionamento e a novos interesses. 

O mundo real impôs definitivamente suas regras e responsabilidades. Não 
podíamos mais "fazer de conta", "deixar prá lá", "colar" ou "colocar a assinatura 
no trabalho de outro colega". Flavia acabado o "recreio". 
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Casei-me, tive filhos, estes cresceram, saíram de casa, deram-me netos, 
passei por doenças graves. Tento vencê-las ou controlá-las Desenvolvi uma forte 
tendência para ansiedade e depressão, por isso frequento semanalmente minha 
terapeuta, com quem discuto qual é ponto de partida para a demência. 

Num dia desses, Incitado por minha esposa, compareci a um velório de 
pessoa de seu relacionamento. No meio da fila daquela gente que andava ao 
redor do caixão para se despedir do falecido, deparei-me com ele. 

-Chicão ? 

Estava mais gordo, quase careca, com ar sério e meditativo. 

-Você por aqui ? 

-Eu é que pergunto. Era seu amigo ? 

-Um paciente. 

Saindo rapidamente da fila, fomos nos encostar num canto para colocar a 
conversa em dia. 

-Quanto tempo, Renato, esqueceu dos amigos ? 

-Não - minto. 

-E a família, como vai ? 

-Tá bem .E a sua ? 

-Bom, me separei da Lúcia, meu filho se formou em odontologia, casou, 
montou um consultório junto ao meu. 

Que safado - pensei. Roubou minha namorada para se livrar dela agora. 

-Os meus também saíram da barra da calça. Tô esperando me aposentar e 
ir morar na praia. 

-Puxa, que legal te encontrar aqui. 

-É mesmo - minto pela segunda vez. 

-Toma aqui o meu cartão com telefone e endereço. Me liga para sairmos 
juntos. 

-Ok. Esqueci os meus - minto descaradamente - te ligo sim. 

Abraçamo-nos e ele saiu. 

A esposa veio em minha direção para perguntar-me algo. 
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Ao vê-lo passar pela porta, um turbilhão de sensações estranhas, 
conflitantes e ambíguas, de nostalgia, de liberdade, de sufocamento, de alegria e 
tristeza, de remorso e arrependimento invadiu-me com aquelas imagens 
singulares da mocidade. Quis correr, saltar, gritar, voltar no tempo e espaço. 

-Você está bem ? 

Acordei sobressaltado mas com um imenso alívio. 

Não foi à toa que "me esqueci" e me afastei dos amigos e deste em 
particular. 

No meu mundo de rotinas burocráticas, de exercer papéis bem definidos, 
de manter rigorosamente os compromissos, de vontade de controlar as menores 
coisas, de manter-me sério o tempo todo, já não há espaço para o improviso, a 
conversa fiada e desinteressada, o desbunde, o deboche e a subversão. Todas 
as lembranças, boas ou más tiveram um efeito pernicioso sobre mim. 

As más porque me davam a certeza de ter fracassado. As boas porque me 
davam a nítida sensação de que não terei mais chances de me renovar. Qualquer 
nova conquista será alcançada a um alto preço. 

Agora estou convicto de que este foi o primeiro passo para a instalação da 
minha loucura. 
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Rogério Costa 
Cornélio Procópio/PR 


Paralelos opostos 


Que linda aquela gata olhando imóvel pela janela 
A menina rancorosa que acha que apenas ela sofreu. 

Mal sabe ela dos dias sombrios que me assombraram 
Durante esses dez anos que tão lentos se passaram. 

Sua primeira noite de amor, a alma entregue à timidez 
Nos braços de alguém confuso pela embriaguez da dúvida. 

Já chegara a hora? É nesse momento que a insensatez aflora 
E a beleza da pureza se esvaia sem levar em conta a lucidez. 

Lucidez necessária que adiaria, ou até mesmo impediria 
Que aquele momento de prazer se convertesse em dor um dia. 
A dor da mágoa que transformou o anjo em demônio 
Um demônio envergonhado e corroído por dentro 

Assim sou eu, como o doutor Jekyll de Mr. Stevenson 
Na luta incessante contra seu Hyde interior, o monstro. 
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Mas esse monstro não existe, foi por ela inventado. 

E não é orgulho ferido, apenas quero ser perdoado. 

Agora, a linda gata no espelho, que outrora sofrera 
E que talvez nem percebera a outra na janela, imóvel, 
Contempla em si mesma, renascida, avigorada, sem pudor, 
Sua exuberante e delicada beleza, transformada pela dor. 


https://www.facebook.com/profíle.php?id=100033507515604 
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Ronaldo Dória Jr 
Rio de Janeiro/RJ 


Sabedoria e felicidade 


No ano passado meu avô completou 89 anos de idade. Na ocasião eu havia 
acabado de ler Memórias de minhas putas tristes , do Garcia Márquez, e decidi 
dá-lo de presente a ele. Escrevi uma dedicatória, como de costume, dizendo que, 
se ele se comportasse bem durante o ano, eu arrumaria uma Delgadina como 
regalo pelo nonagésimo aniversário. 

0 livro me abalou profundamente, talvez por eu ter me identificado com a 
imagem do velho que, por medo e inabilidade em lidar com os próprios 
sentimentos, termina a vida solitário. Passei uns dias ensimesmado, refletindo, 
do alto dos meus trinta e poucos anos, sobre todos os amores que acabei 
deixando passar, e que agora estão perdidos para sempre na curva da estrada, 
no nebuloso mundo do "e se eu tivesse feito diferente?" 

Por um minuto me questionei se esse era mesmo um mimo ideal a se dar, 
diante das circunstâncias. Mas meu avô não teria os mesmos questionamentos 
que eu, afinal ele teve uma vida repleta de mulheres, muitas histórias e viagens, 
muitos filhos e netos. As desventuras do Sábio Triste não teriam sobre ele o 
mesmo impacto que tiveram sobre mim. Eu nunca soube, a bem da verdade. Os 
meses se passaram, ele completou os seus 90 anos, nunca comentou sobre o 
presente e eu não lhe dei a prometida Delgadina. 

Ontem estive com meu avô, e quase crio coragem de perguntar sobre o livro. 
Conversamos longamente sobre muitas coisas. Seu neto mais novo acaba de 
fazer 1 ano de vida, e ele me falou da vontade que tem de viver ao menos mais 
10 anos, para poder ensinar ao pequeno alguma coisa da sua sabedoria - e 
também alguma sacanagem, ele faz questão de frisar. 

0 senhor Jercides é um velhinho de fazer inveja. Espero chegar aos 90 com a 
mesma energia que ele tem. Extremamente lúcido e forte, está atento a tudo e 
sempre sedento por mais conhecimento. Um dos seus passatempos favoritos é 
estudar inglês através de aulas no Youtube. Todas as vezes que eu chego para 
visitá-lo, ele me recebe feliz com alguma frase em inglês. 

Quando fala sobre a morte, o faz sem medo, de modo jocoso. Mas sempre 
manifesta o desejo de viver mais e conhecer mais. "Tanta coisa que eu gostaria 
ainda de aprender..." Eu pergunto a ele se existe algo de que se arrependa muito, 
algo que teria gostado de mudar. Ele pensa um pouco e diz: 
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—Rapaz, se eu pudesse voltar, teria tido menos mulheres. Assim me teria 
sobrado mais tempo pros estudos. 

— Ué, não tinha como conciliar? 

— Como? Eu mentia pra primeira pra estar com a segunda, depois mentia 
pra segunda pra poder estar com a terceira... Haja tempo! 

Solto uma sonora gargalhada. A resposta me causa surpresa, vinda de um 
homem de vasta cultura, professor de Português, Inglês, autodidata em 
Matemática, com uma vida plena de saberes e amores. Um verdadeiro "sábio 
feliz". 

Eu argumento que, se ele tivesse estudado mais, aprendido mais, hoje a 
resposta dele à minha pergunta provavelmente seria: "Gostaria de ter tido mais 
mulheres". "É possível", ele é obrigado a concordar. 

No fim, sempre teremos algo de que nos arrepender, algo que gostaríamos 
de ter feito melhor. Eu me despedi do meu avô com a alma ainda meio 
melancólica. Pensar nesses assuntos não me faz muito bem. De sábio não tenho 
quase nada, de triste tenho um pouco, às vezes. Já na rua, sozinho no frio da 
noite, eu cantarolo baixinho: "E eu ainda sou bem moço pra tanta tristeza. E 
deixemos de coisa, cuidemos da vida. Pois senão chega a morte ou coisa 
parecida e nos arrasta moço sem ter visto a vida". 
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Rose Paz 
Niterói/RJ 



O poeta tropeça em pensamentos, 
engole expressões, 
ouve sonhos, 
toca em delírios 

e grita o lado mais belo de tudo isso. 

De suas mãos transpiram letras que se arrumam harmonicamente sobre o 
teclado ou papel. 

Em torno do poeta existe uma aura soturna, 
de atmosfera densa, 

impregnada da euforia de poder materializar o que ainda não foi dito, 
de expressar o oculto da alma; 
a outra face do conto. 

O poeta ama, mesmo sem ser amado. 

Às vezes não consegue por em verbo falado o que facilmente expõe no escrito. 
Não é elegante. 

Deixa isso ao rigor dos versos e seus reversos, 
para que reverberem em eco no coração dos aflitos 
e deles saiam lágrimas, 
manifestem calor, 

ou o furor dos amantes e seus conflitos. 

O poeta é a catarse dos inseguros; 
um manifesto humano diluído em folhas; 
fonte jorrando sentimentos 
engarrafados entre as capas de um livro. 
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Rosilda Dax 
Capanema/PA 


P Canto do Sabi 


Desejo que nos dias de chuva 
Você se permita escutar 
A melodia doa telhados 
Que os ouvidos fazem sonhar 
0 canto do Sabiá. 

Quem dera a vida lhe desse 

No dia que você precisar 

Todas as lembranças boas 

Que os momentos venham lembrar 

0 canto do Sabiá. 

Se o meu mundo não fosse humano 
Acredito que haveria um lugar 
Onde os meus planos derramar 
0 canto do Sabiá. 

0 resto da minha alegria 
Ouvindo da minha janela 
Ao amanhecer o dia 
0 meu coração a soluçar 
0 canto do Sabiá. 
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Rosimeire Leal da Motta Piredda 
Vila Velha/ES 


WEEltEEIBETil 


(Conto fictício, baseado no sonho não realizado do meu esposo de se tomar velejador) 


Jocarli, um profissional das Ciências Contábeis. Quantos conflitos interiores 
ao longo da sua existência por seguir a carreira do seu pai, porém, dentro de si 
imaginava pilotando um veleiro oceânico. Desmotivado, caminhava na trilha da 
desilusão. Somava, diminuía e multiplicava e não descobria um resultado que o 
convencesse estar feliz. O futuro desenhava um ponto de interrogação. Os 
números formavam incógnitas, perguntando o porquê do vazio no coração. 
Recinto sem sabor, faltando uma pitada de sal para dar um gosto especial na 
autorrealização. Sua alma é aventureira, estava preso, impedido de concretizar 
as aspirações enraizadas desde a juventude: um rio desviado do seu curso. 
Duelava consigo mesmo. Constantemente divagava, nos pensamentos o 
retratava com os cabelos ao vento, recordava o cheiro da maresia, visualizava a 
areia e o sol. Martelava em sua mente a ideia de desistir do seu emprego, 
experimentar novos desafios e abandonar o conformismo. Ouvia o eco do próprio 
sentimento, um grito do seu Eu amarrado, obrigado a tornar seu dia a dia uma 
rotina insuportável: um pássaro engaiolado! Além de conhecer as técnicas é 
imprescindível ter vocação. Observava seus colegas de trabalho: para eles era 
prazeroso elaborar demonstrações financeiras e controlar toda a movimentação 
(contas, empréstimos, investimentos), expressavam plena satisfação através do 
olhar e trabalhavam até tarde. 
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Os anos foram passando, seus pais e sua esposa faleceram, filhos casados. 
Sentiu que este era o momento de alterar o rumo da sua vida. Não receava 
recomeçar e reconstruir do zero. Agiu de imediato, antes que a velhice fechasse 
a porta do tempo. Pediu demissão e se candidatou ao anúncio de ajudante numa 
empresa de turismo náutico (nos fins de semana fazia aulas de navegação numa 
escola de velejador, praticando o que aprendeu num clube; sabia guiar o barco e 
estava em boa forma física). Admitido, uma alegria imensa brilhou em seus olhos 
por finalmente fazer o que sempre desejou. Esqueceu o passado atormentado. 
Certa vez, encontrou uma tempestade em alto mar, mas seu sorriso se iluminou 
por vencer a intensidade das ondas, marés e ventos, se aperfeiçoando naquilo 
que muito namorava. Amor à profissão, perfume que se espalhou dentro de si, 
impregnando seus pensamentos com o aroma da determinação. Ama este 
ambiente e vive a bordo frequentemente. Seu espírito deixava claro o quanto 
este ofício é importante para se reafirmar como pessoa e tudo mudou, assim que 
começou a segurar a roda do leme e conduzir a direção da embarcação. Alguns 
diziam: "Louco! Inesperadamente morrerá no mar"! Sorrindo ele argumentava: 
"Pereceria contente por estar nos braços da minha querida profissão"! Libertou os 
talentos sufocados e realizou seu sonho, tornando-se um ser completo. Aprecia 
tanto o que está fazendo atualmente como se fosse o ar que respira. Aos 
aplausos do recôndito do seu ser, casou-se com este estilo de viver e trabalhar. 

Quando o pôr do sol se aproxima, a visão magnífica do entardecer a bordo 
de um veleiro é mais uma razão para Jocarli persistir nesta decisão e agradecer a 
Deus o dom que Ele lhe deu: é um prazer navegar! 


Esta poesia faz parte do livro: 

• O Lado Poético Da Vida - Autora: Rosimeire Leal da Motta Piredda - 2019 

Link para a compra: 

https://www.martinsfontespaulista.com.br/o-lado-poetico-da-vida-623699.aspx/p 
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Rozz Messias 
Colombo/PR 



Anelise sentou na banqueta da cozinha, a xícara de café quente fumegava, 
aquecendo suas mãos, o calor transmitindo uma sensação gostosa e o sabor 
forte espantando o sono. 

Enquanto tomava o líquido escuro, olhava o movimento das pessoas pela 
janela do apartamento, o trânsito caótico aquele horário da manhã. Após 
consultar o relógio verificou que estava em cima do horário de saída para o 
trabalho. 

Anelise pegou a bolsa e trancou a porta, descendo as escadas com 
pensamentos sobre a rotina cansativa, acordar tão cedo e trabalhar o dia todo 
consumia sua energia. Na faculdade era fim de semestre, provas e trabalhos 
cada dia mais desgastantes. 

No próximo final de semana iria para casa dos pais, no interior do Estado. 
Seria bom descansar em seu quarto antigo, comendo da comida da mãe. 
Enquanto caminhava entre os transeuntes, relembrou da alegria que sentiu 
quando veio para a cidade grande, tantos planos não realizados. Imaginou que 
seria mais fácil ficar longe da família, fazer faculdade, se estabelecer 
financeiramente, ser independente. 

Mas o caso é que nada saiu como o planejado. Ela suspirou, enquanto era 
puxada pelo braço por um homem alto e de olhos escuros. 

— Cuidado! 

No instante seguinte, o carro desgovernado acertou a moça que estava 
centímetros a frente de Anelise. Ela espremida na parede ao lado do estranho 
que salvou sua vida, viu a jovem com cerca de vinte anos ser esmagada pelas 
rodas da picape. Pessoas gritavam e corriam, outras como eles, de olhos 
arregalados e corações acelerados, estavam grudadas no pequeno espaço que os 
separava da morte. 
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Samuel Kauffmann 
Rio de Janeiro/RJ 



Outra volta do parafuso. 

Henri James 


0 Loco, assim ele era conhecido pelas pessoas que tinham algum contato 
social com sua personalidade. Nascera na última década da primeira metade do 
século XX. Nunca se dirigiram a ele com tal codinome; porém, em conversas 
entre si, referiam-se a ele com aquele apelido - o louco. E por que assim se 
referiam a ele? Loco é uma pessoa amorosa, com impressionante luz em seu 
olhar, sempre disposto a ajudar seus semelhantes, possuidor de uma inteligência 
brilhante, autêntico em suas dissertações, contestador de tradições antigas ou 
comportamentos ou atitudes dos antiquados. Todavia, muito fechado em si 
mesmo, ego centrado, caladão, difícil de se fazer com ele uma simples amizade, 
escutava mais e melhor. Talvez por esta última qualidade, muitas eram as 
senhorinhas idosas que o apreciavam. 

Não são muitas as pessoas que, num círculo de amizade, se situam entre eu 
e o Loco. E foi através delas que vim a conhece-lo. Curioso, com intenção de 
melhor o conhecer e se possível ajuda-lo, é que lhe fui apresentado por amigos 
comuns. Aos poucos comecei a frequentar sua residência. De conversa em 
conversa fomos descobrindo pontos culturais em comum. Àquela época já 
éramos idosos. Fato que auxiliou a sua confiança em minha pessoa. Algumas 
coisas eu já sabia acerca dele pelo que me contavam nossos conhecidos. 
Finalmente, chegou o momento tão ansiado em que ele começou a compartilhar 
comigo toda a sua própria história. Fui um ouvinte, tal qual um psicanalista, tudo 
registrando num gravador. E assim ele iniciou sua impressionante narrativa: 

Durante décadas, desde minha adolescência, fui uma pessoa perturbada, 
inconstante, tímido em excesso, mais ainda com o sexo oposto, sensual, pois 
gostava de leituras eróticas. Muito dividido, não fui um estudante exemplar, a 
ponto de cursar por três vezes uma das séries do ginasial. Interessava-me por 
psicologia, parapsicologia, ficção científica, esoterismo, história da humanidade, 
teosofia e teogonia, e outros assuntos correlatos. Com esse procedimento fugia 
do currículo normal. Sentia-me mentalmente bem mais à frente dos meus 
colegas. E isso só me causava angústia, bem mais do que satisfação, uma agonia 
constante. Sou um solteirão infeliz. Já quarentão, fiz, por duas vezes, um curso 
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avulso e breve de controle mental, muito em voga naquela época. Tomei 
conhecimento da possibilidade de regressão da memória, até ao período de vida 
intrauterina, induzido por profissionais especializados em hipnose. Certa noite, 
antes de adormecer, resolvi, por conta própria, praticar a tal regressão. E eu 
tinha um pavor de não conseguir voltar ao tempo presente. Aos poucos fui 
praticando e recuando no passado, participando sem controle das cenas do 
passado em minha vida. Ainda não me satisfazia até onde conseguira atingir; 
queria ver-me em consciência das primeiras cenas que, então, me 
impressionaram. O regresso ao presente estava se tornando mais e mais lento, 
dificultoso, que requeria de minha psique, a cada vez, maior quantidade de 
energia, deixando-me exausto, sem forças para agir fisicamente. Percebi que 
estava correndo um grande perigo em tal prática solitária. Descansei por uma 
semana. 

Então, já refeito, com uma obsessão a dominar-me, reiniciei à noite o 
processo mental. Fui regredindo até meados da primeira infância; não, um pouco 
mais além, quando, ainda dormindo no berço que se localizava ao lado da cama 
de casal, acordei com gemidos estranhos e apreciei o intercurso sexual dos meus 
genitores, até que eles perceberam que eu estava atento e a mãe recolocou-me 
em posição de dormir, o que finalmente aconteceu. Não entendi nada daquilo, 
que é da natureza dos seres vivos, e ficou fixado na memória inconsciente. E 
teve consequências no futuro da primeira infância. 

Esforcei-me e fui avançando lentamente no tempo, quando um novo 
acontecimento firmou minha atenção. Ali, eu estava com, aproximadamente, uns 
quatro anos de idade. A cena, recordada e vista, iniciava na rua junto a um grupo 
de rapazes que conversavam algum assunto que não compreendia, quando o 
rapazinho negro, em início da adolescência, que tomava conta de mim, afastou- 
se, puxando-me pela mão retornando à residência, atravessou o jardim, passou 
pela frente da porta da sala, onde o meu pai escutava o rádio com ouvido colado, 
dirigiu-se ao fundo do quintal, passando pelo muro tombado para o terreno 
vizinho. Sem qualquer obstáculo de minha parte, ele colocou-me de quatro, 
arriando o meu short, encostou seu corpo entre minhas nádegas. Foi tudo muito 
rápido. Levantei-me, recoloquei o short, e senti o sêmen escorrendo pela perna. 
Limpei com as mãos, e as mãos limpei no short. Reclamei seriamente com ele, 
que pouco ouvido me deu. Na volta, em direção à rua, tornamos a passar em 
frente a porta da sala. Percebi que o pai, ainda com orelha colada ao rádio, nos 
viu, franziu o cenho, mas nada disse, nada perguntou. Naquele momento senti 
um sentimento de desamparo, ninguém por mim. Ainda não tinha noção dos 
abusos que vinha sofrendo nas mãos de pessoa conhecida da família. A partir daí 
não mais permiti que tal ato se repetisse. Esse último acontecimento fixou-se na 
memória subconsciente. 
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Repousei por três dias. Senti necessidade imperiosa de vasculhar meu 
passado, onde estavam sepultadas as causas de minhas angústias e frustações 
atuais, que me conduziam a comportamentos extravagantes. Ao anoitecer, 
recomecei o processo mental de regressão. Voltei a mergulhar no passado, até 
quando tinha uns cinco anos de idade. Um pouco além de oito horas da noite, 
horário de crianças irem dormir. Dormíamos, eu e minha irmã, três anos mais 
nova, no mesmo quarto em camas separadas. Fechada a porta do quarto pela 
minha mãe, ficamos os dois de bate papo ininteligível até que o sono nos 
dominasse. Contudo, isso não aconteceu. Dirigi-me para a cama da irmã. Deitei- 
me ao seu lado. Logo em seguida pus-me sobre ela, dizendo: "Vamos fazer como 
papai e mamãe". Dia seguinte, durante a tarde, minha mãe dava banho na 
maninha, eu apreciando, quando ela reclamou que estava ardendo. A mãe virou- 
se para mim e perguntou seriamente se eu fizera alguma coisa com ela. 
Prontamente eu neguei. Naquele momento veio à minha consciência que eu 
fizera algo muito errado. Primeira noção de pecado. Então, eu era um pequeno 
demônio. Aquela visão do passado pecaminoso, perturbou-me de tal maneira 
que, com imensa dificuldade, voltei ao presente, fugindo de todo aquele horror. 
Durante dias seguidos um remorso incurável perseguiu-me, dilacerando minha 
alma num sofrimento indizível, fazendo com que eu evitasse qualquer contato 
com pessoas, além de para comigo mesmo em solidão. Repetia para mim 
mesmo, constantemente, que nenhuma criança é inocente, como para justificar- 
me. Tinha perfeita noção de que se iniciara um processo de loucura. Se queres 
saber, isto é o verdadeiro inferno, aqui e agora. 

Transcorreram algumas semanas sem que eu pudesse estar equilibrado, 
harmonizado em mim mesmo. Comecei por me odiar e, também, a minha mísera 
existência. E que valor real teria esta nessas condições? Vagarosamente foi-me 
voltando a lucidez e a lógica de meus pensamentos. Recordei com repugnância 
as regressões da consciência a que eu próprio me submetera, sem qualquer 
assistência profissional. Entretanto, precisava continuar minha particular 
pesquisa, nem que fosse pela última vez, com risco total de tornar-me, em 
definitivo, um louco. 

Certa noite, após o lanche noturno, fiquei tranquilo e leve, lúcido e com 
pensamentos lógicos, equacionando causas e efeitos na minha vida e, então, 
senti necessidade de descobrir a última causa de meus tormentos e vergonhas 
atuais nos meus relacionamentos, que tanto transtornou minha vida social. 

Deitei-me ali mesmo no sofá da sala, concentrando minha atenção na 
respiração, o ar entrando e saindo dos pulmões, com uma paz invadindo todo o 
meu ser, relaxando todo o corpo, fui delicadamente levando a mente para o 
passado, buscando na memória, com nitidez, um fato que me emocionara muito, 
que me amedrontou, por temer que outras pessoas descobrissem aqueles 


[ 239 ] 


LiteraLivre VI. 3 - n° i 7 - Set./Out. de 201 9 


/ 



acontecimentos, que me acompanharam por anos e anos seguidos, perturbando 
os rendimentos de minha vida pessoal. Em idas e vindas pela memória, 
rejeitando tudo o que não era de interesse imediato, cheguei a fase de meus 
nove anos de idade. Ali eu estava contaminado por uma fantasiosa corrupção da 
psique, consequência das inadequadas companhias de meus supostos amigos. 
Aprendia com eles, e também com elas, de modo errôneo, sobre a vida em que 
estávamos inseridos. E o erro maior e fatal era sobre a sexualidade que as 
crianças vão descobrindo com os instrutores ignorantes, que são os daquela fase 
infantil. Sexo era um tabu, que os adultos evitavam expor para os infantes. 
Havia, com naturalidade, consentida e estimulada pelos adultos, uma insuspeita 
homossexualidade - meninos com meninos e meninas com meninas. Em certas 
ocasiões não podiam ficar juntos, em outras oportunidades podiam ficar 
brincando. Hora com limitações, hora sem limitações. Minha iniciação sexual com 
o sexo oposto tinha ocorrido naquela fase infantil, em que elas, mais velhas, 
tomavam a iniciativa. Quem sabe se resultou daí a minha atual falta de iniciativa, 
essa timidez que sempre me atormentou. Finalmente, após longo tempo 
decorrido, a mente chegou ao ponto que eu buscava. Vi-me, numa tarde de 
domingo, dia ensolarado, após o almoço, em que eu buscava a rua, indo para 
quadra adiante, procurando pelo meu algoz. Ele, que abusara de mim quando eu 
tinha uns quatro anos de idade, e eu já nem me lembrava do ocorrido entre nós. 
Desde então, havia entre nós dois uma amizade comum, sem quaisquer outras 
intenções secundárias. Era, para mim, um instrutor mais velho, mais experiente, 
que me passava informações solicitadas. Se eram apropriadas e saudáveis, eu 
não tinha como duvidar. Lá chegando, subimos para a área aberta do segundo 
andar da casa. Ficamos no lado da área sombreada. Conversando sobre muitos 
assuntos, ele aos poucos foi me conduzindo para o assunto, para ele importante, 
que eram as suas atividades sexuais. Eu o escutava encantado pelas novidades. 
Ele gabava-se de suas conquistas e de seus feitos, como se fosse um herói. Eu já 
sentindo algo como uma inveja. Manifestei-lhe o meu desejo de experimentar, 
com uma inocência tão ingênua ofereci-me para ele. E, infelizmente, o fato 
aconteceu. 0 que eu não suspeitava era que ele, tão vaidoso de suas conquistas, 
iria espalhar aos conhecidos sua vitória sobre minha fragilidade. A verdade era 
que eu já possuía noção do certo e do errado, do justo e do injusto; então já não 
era um inocente, porém, tinha sido sua vítima. Dias após, numa manhã, fui 
surpreendido por um primo de meu vizinho, este era da minha idade, que me 
agrediu com palavras rudes e inesperadas, que ficara sabendo daquele fato em 
que fui a vítima, e que ele também queria que eu me submetesse aos seus 
caprichos. Neguei-lhe o acontecido, manifestando estar sendo ofendido. E o 
pavor de que todos soubessem do ocorrido, incluindo, principalmente, o meu pai, 
fez-me perder, daí em diante, o melhor da existência. Por muitos anos, nem 
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dormia com tranquilidade, temendo falar durante o sono, contando a agonia que 
me perseguia todos os dias e todas as noites. Adquiri vícios pessoais e solitários. 
Nem a psicoterapia a que me submeti, com dezesseis anos, resolveu aquele 
temor. Talvez, por eu não me perdoar, pois incuti em meu ser a culpabilidade 
pelos acontecimentos. 

Dessa vez, não consegui voltar da minha regressão. Fiquei em algum lugar 
do passado, perdido de mim mesmo, por um tempo do qual não tenho 
consciência. Hoje, os amigos que me acompanharam nesta vida até o presente, 
dizem que fiquei louco por muitos anos, talvez uns vinte anos. Sugiro que 
pergunte a eles sobre o que me aconteceu e como vivi durante todos esses anos, 
pois melhor do que eu possa narrar, eles foram testemunhas. 

Consenti em seguir a sugestão do Loco. Procurei nossos poucos amigos 
comuns, que permitiram que a entrevista fosse gravada, com a condição de que 
seus nomes não fossem mencionados. 

I a testemunha: " Antes da lamentável fase de loucura do Loco, 
estranhávamos suas ausências esporádicas durante dias seguidos. Do interior de 
sua casa somente silêncio, nem música que ele tanto apreciava, nem ruídos que 
pudessem transparecer qualquer atividade. E assim foi durante poucos meses, 
talvez no máximo dois. Somente quando se ouviu gritos histéricos, guturais ou 
gemidos, de coisas quebrando, e ao surgirem vidraças quebradas por ação do 
interior para o exterior, tanto de dia quanto de noite, é que decidimos, em 
conjunto, invadir a casa do Loco. Decisão acertada, pois foi logo ao segundo dia. 
Discretamente, forçamos a porta dos fundos, evitando que outras pessoas 
percebessem nossa atividade. Nos deparamos com espetáculo horroroso, sujeira 
e vidros quebrados pelo chão, da cristaleira, antes tão bela pelos cristais, nada 
mais restava, incluindo as portas. E fomos adentrando, chamando por ele, 
nenhuma resposta, passando pela copa, pela cozinha, tudo quebrado e 
abandonado, quando ouvimos um uivo aterrorizante, como de um lobo, vindo do 
banheiro. Para lá nos dirigimos rápidos, sentindo objetos sendo quebrados aos 
nossos pés, e lá o encontramos encolhido na banheira vazia, sujo pelo próprio 
sangue, com quase totalidade do corpo ferido por cortes. Seus olhos estavam 
abertos, vidrados, como quem aprecia uma cena de terror, parecendo não nos 
enxergar e, também, sem nos ouvir quando o chamamos pelo nome. Tentamos 
ergue-lo, mas, não nos ajudava e reagia como se tentasse se esconder. Foi 
preciso quatro de nós, segurando pelos membros, para leva-lo para o quarto, que 
ainda se encontrava arrumado. Tivemos que usar lençóis para detê-lo na cama. 
Nada compreendíamos do que ele tentava reclamar, pois de sua boca eram 
emitidos gemidos e grasnar. Sabíamos que ele tinha um plano de saúde, 
resolvemos telefonar, narramos o acontecido e eles mandaram uma ambulância 
para recolhe-lo. Eu, pessoalmente, não soube, depois disso, o que veio a lhe 
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suceder. Outro amigo, que o acompanhou, poderá lhe contar. Para mim, aquele 
foi um dia de grande tristeza. " 

2 a testemunha: " Sorte do Loco, que fui técnico de enfermagem em 
instituição psiquiátrica, antes de aposentar. Foi-me permitido acompanha-lo na 
ambulância. Expliquei-lhes tudo o que vinha acontecendo com o infeliz, e o 
estado em que o encontramos, também da casa. Outra vez ele foi sedado para 
que o lavassem e aplicassem curativos. Ele estava desnutrido e desidratado. 
Colocaram-lhe soro venoso. E assim ele ficou por mais de 24 horas dormindo. Dia 
seguinte voltei para visita e também me ofereci como acompanhante. 
Convocaram um médico psiquiatra, que tentava conversar com ele diariamente. 
Foi preciso lhe ministrar remédios específicos da psiquiatria. Todavia, ele não 
voltava a si. Uma junta médica optou por removê-lo para uma famosa instituição 
pública, já que o plano de saúde limitava os dias de internação. Soube, anos 
mais tarde, que aquele hospital passara a ser um museu com mostras das artes 
dos doentes mentais. Ali ele foi tratado objetivamente, a princípio com remédios, 
que pouco a pouco o foi tranquilizando. Minhas visitas foram escasseando, pois já 
não era necessária para quaisquer esclarecimentos. Presenciei, umas poucas 
vezes, ainda na fase agitada, comportamentos de um louco total. Certa vez, 
quando cheguei, dei com ele no jardim interno, andando de quatro e comendo 
grama; tive que gritar para que os enfermeiros o retirassem dali, pois poderia 
adquirir outras doenças. Participei aos amigos que teria de me ausentar por 
longo tempo, em visita aos familiares no norte do país. Realmente, demorei 
muito em retornar. Quando me lembrava dele, meus olhos marejavam. Que 
tristeza...! Pelo o que ele foi e pelo como ele estava naquela época. " 

3 a testemunha: " Ofereci-me para visitar o Loco, pelo menos uma vez ao 
mês. Ele estava sendo muito bem tratado. A recuperação era lenta. A saúde 
voltava ao seu corpo, mas não à sua mente. Continuava ora triste, ora alegre. 
Ainda não falava, embora vez ou outra pronunciava palavras desconexas. O 
primeiro ano de internação passou sem grandes avanços. A partir daí minhas 
visitas foram se espaçando no tempo. Nós não queríamos esquece-lo. Meus 
amigos optaram para que a cada seis meses um de nós faria uma visita, 
atualizando para os restantes o quadro clínico. E os anos foram passando. Ao 
meio do nono ano, foi a minha vez. Surpresa! Ele me reconheceu! Como se 
tivéssemos feito amizade no dia anterior. Até o meu nome completo ele lembrou. 
O psiquiatra estava próximo e veio dar-me explicações. Disse que ele estava 
iniciando diálogos, contudo ele se recusava a falar sobre o passado, como se o 
negasse. E ficava, em seguida, mudo pelo resto do dia. Afirmou que era lá no 
passado que estavam as causas da conduta atual. O Loco passou a cuidar-se 
melhor, amar-se. Passeamos pelo jardim, conversando sobre planos futuros, o 
que causava minha maior admiração. Era como se ele estivesse sonhando 
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acordado. Realmente, ainda era uma vivência sonambúlica. Saí daquela visita 
sentindo uma imensa alegria. Levei as boas novas aos amigos. " 

Agradecendo aos amigos pelas entrevistas, comuniquei a necessidade de 
minha ausência por motivos profissionais, não sabendo quando voltaria, até que 
se resolvesse algumas pendências em uma empresa, à qual eu dava consultoria. 
E que estivessem certos de que sempre telefonaria, afim de receber notícias do 
Loco. Deixei com cada um deles o número do meu celular. Muitos anos se 
passaram, até que retornei, coincidindo com a alta médica do paciente Loco, 
ocasião em que fomos apresentados. Fique felicíssimo, pois ele voltara com uma 
nova personalidade, socialmente apresentável e fácil relacionamento. Agora, de 
tudo se lembra em seu passado. Está tranquilo, porque se perdoou, consciente 
de que sua Essência Eterna, Espírito Misericordioso, o perdoou. 
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Sara Timóteo 

Póvoa de Santa Iria, Portugal 


C xarpe intenso 


Mário era um daqueles homens para quem era difícil aceitar um «não», 
sobretudo se vindo de uma pessoa pertencente ao belo e fraco sexo, como ele 
afirmava. Sentava-se ao meu lado desde a primeira aula, vangloriara-se do seu 
conhecimento de alemão (cuja pronúncia era de tal modo alicerçada em sons 
mudos que eu tinha de fazer um esforço consciente para não me rir enquanto 
reiterava nada perceber dessa maravilhosa língua), insistia em fazer as coisas em 
modo consola enquanto nós, os pobres mortais (entre os quais se incluía o 
professor), tínhamos de contentar-nos com o modo design. 

C# era difícil e enraivecia-me sempre que Mário decidia interromper-me o 
raciocínio. Reconheço ser bastante temperamental e controlar a ira a custo, 
sobretudo se movida por atenções por parte de um homem que me desagrada. 
Esta faceta impetuosa do meu caráter já me expôs a todo o tipo de sarilhos, era 
por isso que procurava apaziguá-la. 

Um dia, o sensaborão propôs-se pôr à prova o meu alemão. Afirmou dominar 
o idioma. Esta plana mentira fora pronunciada por finos lábios com um trejeito de 
ansiedade e de crueldade que há muito eu aprendera a ler sob os punhos dos 
homens que me haviam maltratado. Suportei com dificuldade a sua desfaçatez 
enquanto movia os dedos engordurados sobre o teclado do computador de que 
eu fazia uso, esmiuçando a lógica de uma língua que eu aprendera ainda no seio 
da minha mãe. 

Em frente ao professor e aos esparsos colegas distribuídos pelo espaço da 
sala de aula, esbocei uma súplica: 

-Agora não, Mário. Estou a procurar perceber este código; por favor, não me 
interrompas. Falamos daqui a alguns minutos, pode ser? 

Ele sussurrou: 

-Nesse caso, podes ajudar-me a verificar algo no disco? É rápido. 

Caí na armadilha. Ao abrir o disco externo, reparei que ele o tinha nomeado 
«intenso» - e ele reparou que eu notara a bizarra nomenclatura. Os olhos 
brilharam-lhe devido à vitória conseguida por via desta astúcia mesquinha. 

Foi quando, por fim, as peias que me imponho por uma questão de 
convenção social cederam por completo. 
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- Olha, Mário, não estou interessada no teu código nem em ti. Se tens 
perguntas, por favor coloca-as ao professor. Tu és programador, eu não, e estou 
aqui para aprender o que é lecionado e não para derivações de alemão incorreto. 
Não percebo para que pretendes a nacionalidade alemã, pois és cidadão da União 
Europeia; o teu propósito parece-me provinciano, mas essa é uma escolha tua. 
Não me chateies mais; a tua pronúncia fere-me os ouvidos. Afasta-te, e só te 
direi isto uma vez. 

O professor quedava-se boquiaberto perante esta cena. Em geral, sou 
bastante plácida, e o meu destempero surpreende sempre quem não me conhece 
bem. No entanto, acorreu em minha defesa quase de imediato: 

-Sim, Mário, é a mim que deve colocar questões, e por favor faça o mesmo 
que estamos a fazer e não outra coisa qualquer. Hoje, vamos programar o botão 
de saída. 

Com afã, os meus dedos selecionaram o botão em modo design e, no código, 
esmerei-me para exprimir o que pretendia: 

String X Resp; 

XResp=Convert.ToString (MessageBox.Show ("Quer mesmo aturar este 
idiota ou sair daqui?" "Atenção!, MessageBoxButtons.YesNo, 
MessageBoxIcon. Question ); 

if (Xresp = = " Yes ") 

th is. dose; 

else 

Intenso era o meu interesse pelo C xarpe; homens-Mário apenas me 
repugnavam. Entristecia-me saber que o mundo estava cheio deles. 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 


Curiosidade 


sozinha na sala de estar 
aproveitou o momento 
atirou o lápis 
em direção à cozinha 
como um ladrão 
em busca de tesouro 
e avistou as panelas 
insinuantes 
aromáticas 

chamando ao encontro 
das narinas 
de Marina 
e num tiro certeiro 
resgatou o objeto 
usado como isca 
e revelou 
o mistério 

das panelas perfumadas. 
Manjar de mãe. 
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Sonia Regina Rocha Rodrigues 
Santos/SP 


P fogão da escritor 


Minha amiga Madô comprou um fogão. Em estado de choque, demoro a 
digerir a notícia. Aí me lembro que Madô coleciona antiguidades. É isso! Com 
certeza este fogão tem duzentos anos, é de ferro esmaltado, tem grade 
removível e elegantes pezinhos curvos. Afinal Madô se alimenta de idéias, faz 
uma salada de estilos, sua melhor Marmita é um conto e seu Trivial Variado é um 
livro, sim, mas não de receitas. Além disso Madô nem sequer lava a louça! Tem o 
estranho hábito de inspirar-se com água e, é só abrir a torneira que ela, a 
bendita inspiração, chega esparramando imagens e minha amiga se retira a 
enxugar as mãos no avental (se é que ela tem algum), à procura de papel e 
caneta. Imagino que a louça vá se acumulando tarde após tarde, até o dia em 
que o filho resolva o problema. 

Madô faz estórias deliciosas e qualquer tarde destas irei visitá-la para 
conhecer o fogão e conferir e perto a raridade, que, com certeza, nunca será 
usada, peça de colecionador destinada a ser conservada e exibida com orgulho, 
entre sorrisos de cumplicidade, enquanto se aguarda a pizza encomendada por 
telefone, pois cozinhar, definitivamente, não é tarefa para escritores, estas 
estranhas pessoas tão distraídas que se esquecem até de comer. 

http://soniareainarocharodriaues.bloaspot.com.br/ 

https://www.facebook.com/soniareginarocharodrigues/?ref=bookmarks 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


Colibri 


Em meio a uma cinzenta e caótica urbanidade 
Admiro o bailar intenso do colibri com liberdade 
Sem medo, sem pudor, apenas voando pelo ar 
Cruzando o pouco verde a fim de se saciar 

Transeuntes monótonos são incapazes de notar 
A formosura do colibri de tantas cores a voar 
Beija delicadamente as poucas flores formosas 
Com o instinto de dessedentar a fome desejosa 

Os prédios cinzentos, o barulho ensurdecedor 
Tantos carros, tantos passos, pouquíssimo amor 
Há um repúdio comum, uma cruel indiferença 
Quase uma pena capital por uma vil sentença 

É na urbanidade das vias e ruelas pedregosas 
Vemos sofrimentos, vemos as formas acintosas 
Vemos os carros trafegando tão freneticamente 
E o pequeno e colorido colibri bailando lindamente 
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Teresa Azevedo 


Ondas e marés 


A solidão, até então bem-vinda, 
sopra amarga o sopro da vida. 

Perco-me atrás de pilhas de teses. 

Sólidas e consistentes, de outrem. 

Abstratas e incoerentes, minhas. 

Como alcançar o inalcançável? 

Como tocar o inacessível? 

Como contemplar o invisível? 

Como ouvir canções mudas? 

Por meio da poesia que afasta exclusões, 
reconhece a dor dos desalojados junto à sociedade, 
brota e cresce em terra árida. 

Permite-nos ver: 
um céu furta-cor, 
um mar-caminho, 
ondas de mansidão, 
porto sem solidão. 

E onde está tal poesia? 

Nas ondulações - projeto de vida. 

Nas ondas dançantes, 

diversidade e conjunção, 

ondas que vão e vêm entre 

Ondulações benditas em renovação de vidas. 

Assim, 

retirar-se-á o desalento, 
e dará lugar à cumplicidade. 

Pois você é onda ebulição em mar poético, 
onda pedaço de mar, 
onda a encharcar. 

Somos ondas, cirandas a compor o mundo. 

Aos olhos de alguns a mera a diversidade de versos. 

Aos olhos de Deus um poema único. 

Sua criação! 

Teresaazevedo.proietos@gmail.com 
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Thiago Henrique Fernandes Coelho 


Uberlândia/ MG 


A joaninha e os pulgões 


Na horta da Dona Maura tudo corria bem com os pés de alface, de couve, de 
almeirão, de repolho e com todas as outras plantas que ali viviam. Dona Maura 
sempre que visitava a casa de algum conhecido e via uma planta diferente que 
não tinha em sua horta, pedia uma muda, um ganho, uma semente, levava e 
plantava na sua horta. Toda manhã e toda tarde ela visitava sua horta e cuidava 
das suas plantinhas. 

Ali também vivia muitos insetos - joaninhas, formigas, borboletas, grilos, 
entre outros, fora os que por ali passavam. Cada um em uma planta, viviam em 
harmonia, formando uma verdadeira comunidade, sem prejudicar as hortaliças 
de Dona Maura. 

Só que começou a aparecer pulgões que passaram a comer as plantas. A 
joaninha Teresinha ficou muito preocupada com os dito cujos, pois eles estavam 
destruindo seu lar. Foi até eles e pediu para respeitarem o espaço de cada um, 
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mas eles riram e debocharam da pobre joaninha. Continuaram a comer, a comer 
e a comer. 

A joaninha Teresinha preocupada com a situação, procurou a formiga 
Dolores, que vivia a correr de um lado para o outro, contou sobre os pulgões e 
que estava preocupada. Dolores sempre com muita pressa, disse a Teresinha que 
não tinha nada a ver com isso, e que não podia parar de trabalhar. Saiu 
apressada e nem se despediu da amiga. 

Teresinha estava bem preocupada e foi pedir ajuda ao grilo Romão, que era 
seu compadre e estava a cantar. Teresinha contou sobre os pulgões ao compadre. 
O grilo disse que também não tinha nada a ver com isso e que não era problema 
seu, que não podia parar de cantar. Voltou a cantar. Teresinha saiu cabisbaixa, 
mas pensou que ainda tinha outra conhecida e que ela poderia lhe ajudar. 

Teresinha foi falar com a borboleta Lucinda, que estava pondo seus ovos. 
Lucinda parou e ouviu a joaninha falar sobre os pulgões, mas também disse que 
não tinha nada a ver com isso, e não podia perder tempo, pois tinha muitos ovos 
para por. 

A joaninha voltou triste para casa, pois ninguém deu importância para a sua 
preocupação. Nos outros dias, tentou falar com os outros insetos, marcou uma 
reunião de condomínio, mas nenhum compareceu e ninguém deu importância 
para o que Teresinha dizia. 

Em uma manhã, os insetos acordaram com uma chuva, mas ao cair neles, 
viram que a água tinha um cheiro e um gosto estranho. Acontece que Dona 
Maura viu a infestação de pulgões, correu e preparou uma solução para dar um 
combate nas hortaliças. Assim, todos os insetos lembraram das palavras de 
Teresinha e entenderam que quando aparece pulgões na horta é problema de 
todos. Mas era tarde e todos morreram envenenados. 
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Tiago Xavier 
Natal/RN 


Às vezes, o pícaro necessita tomar a posição de um histrião para 
poder urdir contra outrem, mesmo sabendo que o pudico irá crepitar 
sua consciência. Embora não seja de seu feitio fazer isso, mesmo 
assim o faz, para poder emocionar todos os semblantes e dulcificar 
a alma dos demais. É ele ardiloso-logro-embusteiro? - não. É 
insigne analítico que busca indagar sobre o espúrio que se encontra 
em cada alma, pois sabe que muitos mentem com a boca, mas a 
expressão da face traduz a verdade. 
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Valdetrudes Junior 
Quixeré/CE 



Radiologia 

Vida 

Saúde 

Diagnostico 

Preciso 

Salva 

(Poesia Aldravista) 30/07/2019. 


Valdetrudes Junior [3 pensador 


www.pensador.com/colecao/valdetrudesJunior/ 

www.facebook.com/valdetrudes.junior 
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Vânia Bandeira 
Aracajú/SE 


i£ 



Não sei qual dia da semana era, eu estava sentada a beira mar em uma 
confortável cadeira de praia, já era noitinha, a brisa tocava em meu rosto 
suavemente, trazendo uma leveza em minha alma, 

Calmaria e respiração profunda saiam do meu coração a deslumbrar tanta 
beleza, o mar conversando comigo, sua dimensão infinita. 

Ah! O mar, quanta força, suas ondas gigantescas, seu horizonte tão distante, 
mas tão perto. 

Ah! O mar, quanta pureza, mas quanta valentia, quanta imensidão... 

Fiquei ali por longas horas, senti um arrepio, friozinho bom, um afago, me 
senti abraçada, me aqueci com o meu moletom verde, adormeci. 

Já era quase manhã, eu fitando o mar, ouvindo a melodia de suas ondas, o 
cantar dos pássaros. 

De repente um outro som se mistura, sinto confusão em meus ouvidos, olho 
para o alto, vejo um helicóptero, desce uma corda, algo refletindo a beleza do 
céu e o mar, uma bateria instrumental dourada, ali na minha frente é deixada em 
um tapete azul, 

Quanta imponência naqueles instrumentos, fiquei a admira-los por alguns 
minutos, em minha volta ninguém, só eu ali, continue a fita-los, sem entender. 

Comecei a ouvir o som, mas quem os tocavam!? Melodia suave, que 
perfeição, só conseguia sentir a pureza de tão belas afinações, não via ninguém, 
sentia frio, o vento soprava mais forte, gotas de orvalho caiam sobre mim, 

Adormecera novamente ao som suave da melodia vinda dos instrumentos, 
logo um outro som me desperta, o helicóptero desce novamente uma corda com 
uma caixa dourada, deixando naquele tapete azul, blusas de frio de todas as 
cores e modelos, eu fico a admirar a diversidade e beleza. 

Volto a ouvir a suave canção vinda dos instrumentos em harmonia com as 
ondas do mar e adormeço. 
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Vera Raposo 
Teresópolis/RJ 



Somos os mesmos em tempos diferentes 
Pequeninas minhas mãos, minha mãe segurava 
Para os primeiros passos que eu dava 
Cresci, brincando de roda, de mãos dadas cantava 
Com bola e peteca, com as mãos jogava 

As primeiras letras escrevi - desenhava e o lápis nas mãos segurava 
Com o primeiro amor, de mãos dadas passeava 
E no grande dia a aliança na mão esquerda colocava 

Na palma das minhas mãos olho admirada, o "m" de Maria pela vida me 
acompanhava 

Com as mãos cumprimento e sou cumprimentada 

Com minhas mãos carinho eu dava 

Mãos que se erguem pra te abraçar 

Mãos que se entrelaçam quando querem de amor falar 

E ao deitar, posto minhas mãos quando vou rezar 



[ 255 ] 









Vergopolan_Gabriel_Mileski 

Bituruna/PR 



Meu ódio que pulsa em meu coração por ti é o amor que pulsa em meu 
coração por ti. 

No lado escuro de minha alma prevalece a confusão de sentimentos que 
guardo como um segredo que somente Deus sabe. Eu tenho tantos segredos que 
guardo dos dias que o sol e a chuva reinam, tocando almas perdidas e confusas 
pelas ruas do mundo. Que mundo?! Não, não quero explicar minha confusão. 
Neste mundo os que guardam segredos são os que mais vivem. 

Sou um rato que vive em biblioteca procurando uma história de amor para 
viver. Sou apenas o rato que espera as luzes se apagarem para sair de sua toca, 
e viver o verdadeiro sentido de amar que sua alma sempre escondeu. Sempre 
escondemos coisas que nunca vamos viver em plena luz do dia. 

A noite é o lugar de almas verdadeiras saírem. 

Ontem eu repousei no banco da praça. O peso de viver sem sentido, sem ser 
verdadeiro, acaba deixando a vida na rotina que todos vivem. Eu, eu não tenho 
uma alma verdadeira. Sou o rato de uma biblioteca, que cuja a função é guardar 
livros empoeirados e somente de possuir história que raras vezes vão ser lidas. 
Não, não diga que é mentira. Você sabe que história é um passado que sempre 
revelará o futuro. Eu tenho receio de abrir um livro e deparar com o futuro ou 
com o meu presente. Eu sei, que livros também podem contar o presente. 

Eu tinha um amor verdadeiro. Eu somente pensava que tinha... 

Não! Eu era o rato que amava e silenciava em minha toca esperando esse 
alguém me salvar, talvez, dar-me uma vida com um sentido. Este amor, dava-me 
o sentido de sair de minha biblioteca, e procurar viver como alguém que tem um 
sentido de viver. Tratou-me como a maioria dos humanos tratam os ratos. 
Desprezo! Apenas uma vida de experimentos para explicar o sentido das coisas 
que acontecem no mundo que vivemos. Eu... Eu fui o experimento desprezado 
por este amor. 

Eu apliquei o amor em minhas veias e não resisti ao veneno que era este 
amor. Eu gostei, eu simplesmente caí nas armadilhas que este amor me pregava. 
O amor que no começo me libertou e no final prendeu-me. Não, nunca fui 
libertado por este amor. Eu me enganei, e, dirigi meu pobre amor para a 
ribanceira de impossibilidades que estavam em meus olhos. Eu não enxerguei. 
Não, não, não tenho mais sentido de olhar novamente esse amor. 
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Eu sou um rato, que escondido no escuro, permaneço no amor que tenho por 
você. 

Sim, eu permaneço envenenado por algo que não sei explicar. Não cabe a 
mim, que sou um mero "ser", explicar tamanho significado da vida. Que sempre 
tive medo de aprofundar o sentido verdadeiro para um lugar que todos conhecem 
superficialmente. 

Eu corro. Corro em meios aos livros enfileirados nas estantes da biblioteca, 
que quando estou sucumbindo com meus pensamentos perversos, sobre tudo e 
todos que vivo no dia a dia. Esse ato de correr através dos corredores de livros, 
me faz acalmar, o que eu tenho mais medo sobre mim. Meus pensamentos... 

Estou vivendo somente por viver. Estou vivendo somente como rato de 
biblioteca. Tentando buscar uma bela e simples história de entender a vida, e, 
entender o mais completo e aprofundado de todos os sentimentos. 0 amor... 
Amor que me deixa perdido em Meus pensamentos. E se não bastasse também 
reflete, em minha vida que não sei se realmente é uma vida. Eu não sou uma 
vida. Não... você é uma vida? 

Não quero, não vou entregar mais minha dor de ver meu sentido que 
pensava que podia ser o sentido meu, quando o olhei pela primeira vez. Num ato 
de andar, que somente este amor sabe fazer, em frente a meus olhos, me faz 
sentir o sentimento que somente os ratos e animais de natureza medonha 
sentem. 0 desprezo de ser um animal que não pode ser amado. 

Eu me senti como alguém, que é desprezado por ser quem realmente é. Eu 
que não sei, o rumo que meus pensamentos vão me levar. Eu sou o rato de 
biblioteca que possui a escuridão como refúgio. Eu prefiro sair à noite, e andar 
em alerta dos perigos de ser... 

Eu sou um animal por te amar. 

Eu... Eu... Sou um rato de biblioteca. 
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Wagner Azevedo Pereira 
Nova Iguaçu/RJ 


Coisa de poeta 


Foi no mar, na beira do desejo 
Que eu te vi, que eu te sonhei 
Em forma tão flor ou de beijo 
Que se pode falar e bem sei 

Só em versos que explode em cores 
Para a verdade ao mundo luzir 
Só em sons que vislumbram amores 
Para a essência, delicadeza surgir 

Se o canto protege sem nada querer 
O que saber então da luz que decreta? 
O que pode ou não deve acontecer... 

Se minto em real maneira completa 
É porque é assim que se deve ser 
Isso é por direito, é coisa de poeta! 


https://dicionaristawagnerazevedo.blogspot.com/ 

https://www.facebook.com/onomatopeias/ 
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Wellington dos Santos 
Curitiba/PR 



Perto das sete da manhã de uma terça-feira. Caminhava no acostamento da 
BR-116, saindo da Vila Zumbi em direção ao Trevo do Atuba. A lâmina de frio 
cortava a pele negra coberta com um blusão de lã preta, calça moletom azul, 
mochila nas costas, luva rasgada e toca. 

Parou no trevo. Arthur tinha mania de fazer isso. Carregava na mão direita 
uma ripa de madeira, sobra de um dos casebres ao lado do seu, de cerca de um 
metro. Ergueu. Apontou para o trevo. 

— Aqui começa a jornada do samurai solitário! — disse, com entusiasmo. 

A frase era de um personagem de desenhos animados japoneses. Era 
fascinado pelas aventuras dos jovens de olhos esbugalhados, cabelos espetados e 
saltos sobrenaturais. Aos sessenta e dois anos de idade, queria ser um daqueles 
humanoides que via na televisão, no barraco de madeira que dividia com o filho 
mais velho. Acompanhava o seu favorito, Quixim Sansei, que narrava as 
aventuras de um andarilho samurai, Quixim, e seu fiel escudeiro, Pançudo, 
lutando contra as forças do mal na península Ibérica. 

Chamava o pedaço de madeira que carregava de katana. Não que tenha 
usado algum dia como arma, era apenas para fins lúdicos. No frio, para aquecer, 
a imaginação mantinha as ideias firmes e retalhava a depressão para longe. 

Assim prosseguiu, com a missão do dia: recolher latinhas de alumínio. 
Naquela época, catador de latinhas conseguia um dinheiro razoável. Na Zumbi 
muitos já faziam, então era preciso caminhar com o tênis velho até os bairros 
nobres da cidade para conseguir o metal precioso. Considerava-se não um 
catador, e sim um autêntico caçador de tesouro perdido. 
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Foi caminhando até a região do Jardim Social. Bairro residencial, não contava 
com os típicos bares e lanchonetes onde era fácil encontrar as latas. Mas Arthur 
tinha um segredo. Sabia que muitas famílias reciclavam as latas separando-as 
em sacos distintos, coisa de intelectual que acha que assim salva o mundo. 
Bastava dar uma espiada nas cestas de lixo. Outra vantagem era que conhecia o 
guardinha que passava de colete preto montado na moto de quinze em quinze 
minutos pelas ruas: seu filho. O jovem trabalhava em uma empresa de 
segurança particular, perto de completar três meses de experiência, após um 
bom tempo desempregado. 

Arthur cantarolava uma canção de um dos animes enquanto revirava a 
primeira grande caçamba de lixo que encontrou: 

Há uma força 

Força que alimenta o coração 

Vamos juntos, unidos 

Enfrentar a multidão... 

Riu. As letras eram bem simples (ainda mais as adaptações literais 
brasileiras), coisa de baka, pensou, mas grudavam na mente como chiclete. 
Retirava com cuidado as latinhas e outros recicláveis. Não queria ser repreendido 
por bagunçar o lixo alheio. Certa vez uma senhora, daquelas dondocas 
carregando um cachorro mais enfeitado que boneca Barbie, quase surtou só 
porque ele deixou cair uma sacola fora da lixeira por dois minutos. 

A atenção foi desviada da tarefa quando ouviu os cães latindo na esquina. Os 
cães no geral já estavam habituados com sua presença, mas algo diferente 
incomodava os animais. Olhou. Virando a esquina, um carrinho de recicláveis 
cheio de papelão e entulho era puxado por um senhor de pouco mais de um 
metro e meio de altura, com macacão vermelho encardido. Usando uma toca, os 
olhos esbugalhados afundados no rosto negro cansado. Foi arrastando o carrinho 
em direção a Arthur, uma sinfonia de cães ladrava atrás de enormes portões de 
ferro. 
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Os dois velhos trocaram olhares, cerca de um metro e meio de distância um 
do outro. Arthur segurando a katana com firmeza; o velho segurando o carrinho. 
Três segundos de silêncio que mesmo os cães respeitaram. Até que o estranho 
fez um aceno com a cabeça, gesto de concordância. Era uma forma de mostrar 
que era da paz, entendeu Arthur, que retribuiu o sinal. 

Arthur já havia separado o que era útil do lixo da casa em uma sacola. 
Colocou na mochila e partiu para a próxima. Quando começou a vasculhar a 
lixeira, uma caçamba grande e verde, sentiu o corpo sendo puxado para trás. O 
velho o puxara pela mochila, com cara zangada. Arthur mostrou um sorriso 
amarelo: 

— Que isso, chapa, eu cheguei aqui primeiro. Tente a outra casa — disse com 
calma. 

Por sua vez, o velho de macacão vermelho estava com os olhos cortando de 
raiva. Chegava a mostrar os dentes. Arthur raciocinou que a melhor opção seria 
uma saída pacífica. Recuou para ir embora, mas o homem foi em sua direção 
puxando o carrinho. Deu um encontrão em Arthur, que cambaleou e só não caiu 
perto do meio fio porque usou a companheira katana como apoio. 

Nesse momento, Arthur sentiu a mente rodopiar. Olhos não viam mais a 
lixeira, a rua ou o rival reciclador. Era outro o cenário. Começou a ouvir a trilha 
sonora do programa: Há uma força/Força que alimenta o coração/Vamos juntos, 
unidos/Enfrentar a multidão... 

Estava prestes a começar a batalha do século. 

De um lado, o lendário samurai Arthur, o escavador, com a katana 
masamune, capaz de dividir montanhas com um simples golpe. De outro, o vilão 
destruidor de mundos, Guia Vermelho, com a carruagem que cruza os céus 
acompanhada pelo uivo de mil cérberos. 

Guia Vermelho, após o primeiro ataque, avançou a carruagem em direção ao 
herói. Arthur desviou como um ninja. Girou a katana em um golpe que tinha 
como destino a cabeça de Guia Vermelho, mas este conseguiu abaixar a tempo. 
Arthur recuou em um pulo. Precisava de uma estratégia de ataque. Guia 
Vermelho usava muito bem a carruagem como escudo. 
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Arthur concentrou energia vital nas mãos. Gritou: 

— Explosão katana! 

E correu em direção ao oponente, segurando a katana com ambas as mãos 
acima da cabeça. O primeiro golpe foi barrado pela giro da carruagem de Guia 
Vermelho, que desferiu um chute na boca do estômago de Arthur. Mesmo com a 
dor, Arthur realizou mais um ataque, desta vez acertando a orelha direita do 
adversário. Atordoado, Guia Vermelho levou as mãos à cabeça, um gemido de 
dor, e caiu do lado da carruagem. Cérberos ladravam diante da cena infernal. 

Era o momento decisivo, um golpe bem desferido e a cabeça do vilão rolaria 
até os portões do yomi. Arthur posicionou a katana acima da cabeça com as duas 
mãos, mais uma vez. 

Foi quando sua espada foi retirada das mãos por um samurai alto usando 
capacete, de armadura escura. O samurai olhou com pena para Arthur. Depois 
olhou para o Guia Vermelho no chão. Puxou o homem pelo braço, engatou-o em 
sua carroça e disse: 

— Some daqui. 

O vilão puxou a carruagem ligeiro para longe das terras de Middle Class. 

Após aguardar o Guia sumir no horizonte, o samurai olhou para Arthur. 

Arthur reconheceu os olhos do samurai, que começavam a brilhar com 
lágrimas. Olhou ao redor. Muitos membros da realeza estavam assistindo a 
batalha. Acenou com a cabeça, concordando. Levou um tapa na nuca, seguido de 
um sussurro: 

— Em casa conversamos. 

Voltaria para casa pouco antes do anoitecer, com o nariz sangrando e 
algumas latinhas de alumínio na mochila. O casebre estava com a janela 
quebrada, em mais uma tentativa de furto. Tomou banho, esquentou o pouco de 
comida que tinha nas panelas. Jantou enquanto assistia mais um episódio de seu 
programa favorito. 




Wender Gonzaga da Silva 
Itaguaí/RJ 



Atirou pela janela o pobre gato. 

João Augusto, felino agregado. 

Certo dia simplesmente apareceu, sem consentimento ou aviso prévio, foi logo 
ocupando no sofá o lugar onde tio João assistia novela. Foi ódio à primeira vista. 
Os dois se tornaram rivais tão apaixonados que logo as crianças trataram de 
batizar o felino em sua homenagem: assim nasceu João Augusto, o gato. 

Tio João tentou ser pacifista, e apesar de nunca ter gostado de gatos, tratou 
muito bem o seu xará. Mas o ódio do felino era incondicional. Era amigável com 
todos ao redor, mostrava as presas apenas para tio João. Não havia documento 
ou utensílio que João Augusto não destruísse, desde que pertencesse a tio João, 
que logo tratou de manter trancado seu quarto e só alimentar o felino no quintal 
- se mostrava dócil quando faminto - mas logo aconteceu a tragédia. 

Tarde da noite, tio João se jogou em sua cama, exausto, sem se dar conta do 
quarto destrancado, não tomou conhecimento do felino que ali repousava. 

Toda a vizinhança foi acordada. 

Em meio a cacofonia de presas, socos, gritos e garras, tio João lançou pela 
janela, noite a dentro, João Augusto, do terceiro andar. 

Logo a polícia bateu à porta. 

Quem imaginaria que aquela era sua sétima vida? 
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Edital Aberto - A Arte do Terror 7 - Dia de Los Muertos 


A Arte do Terror vem desde 2015, publicando coletâneas de autores 
independentes. Ao todo, mais de 300 autores já passaram por coletâneas em 
português, espanhol e italiano. Todos os escritores participantes, têm em 
comum, o gosto pessoal pelo gênero Terror e Horror. Todo o projeto é feito de 
modo gratuito, desde a participação do autor, até edição, diagramação e 
publicação. 

Sinopse: Segundo a tradição indígena, os mortos têm permissão de voltar ao 
mundo dos vivos para visitar as famílias uma vez ao ano, na Festa dos Mortos. O 
evento mundialmente conhecido, com seu ápice de celebração no México. Há 
quem diga que é praticamente impossível mensurar a energia que emana dessa 
celebração. É um reencontro de amores, paixões, amigos, inimigos, afetos, 
desafetos e gerações. Com esse pano de fundo, convidamos você a escrever uma 
história narrada nesse cenário. Um reencontro de amores? Um acerto de contas 
entre rivais? Enterrar de vez aquele desafeto? Reviver um medo que estava 
adormecido? Enfrentar frente a frente o passado? Nos conte sua história com a 
morte! 

Organizador: Marlos Quintanilha 


https://drive.google.eom/file/d/l-R7NhvgbOWCVX5zJdKcG8EX2JbHlSkEu/edit 
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|Lançamento da Antologia Nightma res 2 - a lguns pesadelos para quem dorme 


Nightmares 2 — alguns pesadelos para quem dorme acordado, é a segunda 
edição da coletânea Nightmares lançada em 2018. Com textos de novos 
participantes, o livro conta com alguns nomes da edição anterior. Cada conto irá 
te levar ao mundo obscuro dos sonhos lúcidos ou nem tanto. Esteja ciente que 
estes relatos poderão ser o seu próximo pesadelo. 

Adquira Gratuitamente na Google Play: 


https://seloee.com.br/produto/niahtmares-2-alauns-pesadelos-para-quem-dorme-acordado/ 


disponível no 

^ Google play 


E-book completo 
e totalmente 
gratuito 

MAIS DE 20 
PESADELOS EM 
FORMATO DE CONTOS 

São mais de 
páginas de puro ; 

t t - »./ / ( l i l rrgvc< 

Horro-r '. 



âlgUH4 f?, 



dquira 

e 1 o e e 




A melhor forma 
de apoiar a 
literatura indie 
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Participem da FLAL - Festival de Literatura e Artes Literárias 


A FLAL - Festival de Literatura e Artes Literárias, é um festival literário online, 
totalmente gratuito e realizado anualmente pelo Facebook, por onde passam 
autores de todos os lugares. 

O Festival já está em sua 6 a edição e vai de 21 de setembro a 29 de outubro, 
com a edição "Sementes do Amanhã". Voltado para o público adulto e infanto- 
juvenil, o festival está recheado de entrevistas, bate-papo com autores, 
concursos literários e deliciosas atividades, onde toda participação é bem-vinda. 
Acessem a página pelo link e não percam as atrações: 

https://www.facebook.com/flal.festivaldeliteratura 



6 o FLAL 

Festival de Literatura 
e Artes Literárias 

Edição: 

Sementes do Amanhã 

De 21 de setembro 
a 29 de outubro 
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Conheçam o blog Catarses & Metáforas 


Criado pela Antologista e Escritora Aldirene Máximo e totalmente voltado para a 
literatura, o blog Catarses & Metáforas traz textos maravilhosos e publica 
entrevistas feitas com autores de todos os lugares, dando espaço e visibilidade 
aos escritores. 

Saiba tudo sobre os autores e suas obras acessando o blog: 


https://catarsesemetaforas.blogspot.com/?m=l 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 

Canal "Conto um Conto" - Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo 
Fávaro, onde podemos "ouvir" clássicos da literatura mundial. O canal 
proporciona entretenimento inclusivo e de qualidade para todos os amantes da 
boa literatura; tem Guimarães Rosa, Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan 
Poe, Machado de Assis e muito mais. 

Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 

Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 

https://www.youtube.com/channel/UCsqheVzvPGoI6S3pP3MBIhg 



Conto um Conto 

12,7 mil inscritos 


INÍCIO VÍDEOS PLAYLISTS 


EnviOS REPRODUZIR TODOS 


COMUNIDADE CANAIS 


INSCREVER-SE 


SOBRE C( 

F CLASSIFICAR POR 




0 estranho 
caso de 
Benjamin 
Button 


#290 0 Estranho Caso de 
Benjamin Button - Scott... 


#289 Ao maldito destinatário 
- Augusto Messias - Conto... 


#288 - A Cidade Soturna - 
Kaic Castello - Conto um... 


A casa mal assombrada - 
Simons e Berg - G. Barttilier... 


244 visualizações • 1 dia atrás 


342 visualizações • 2 dias atrás 314 visualizações • 3 dias atrás 


366 visualizações • 4 dias atrás 
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"Blog Concursos Literários" - Blog criado em 2011, com o objetivo de divulgar 
editais e resultados de concursos literários e prêmios literários. 

É considerado por muitos autores como uma fonte completa e acessível de 
editais e resultados de premiações realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos literários reconhecem este espaço como uma 
referência no apoio à divulgação. 

Acessem o site e conheçam os Concursos do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


https: / /concursos-literarios.bloaspot.com.br/ 


CONCURSOS 



LITERÁRIOS 
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Revista SerEsta 

Criada por um grupo de escritores, ilustradores e fotógrafos, a Revista SerEsta é 
uma publicação semestral, virtual e independente, que nos traz mais um 
importante espaço para divulgação da literatura e da arte. 

A terceira edição traz uma entrevista com a ilustradora Wanessa Melo e 
homenageia o poeta Paulo Bomfim. 

https://revistaseresta.bloqspot.eom/p/edicoes.html 




Academia Independente De Letras (AIL) 

A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS (AIL), situada na cidade de São João/PE 
é uma associação civil de direito privado, com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail.bloaspot.com/ 
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Criado por um grupo de artistas de São Gonçalo, Rio de Janeiro, o Diário da 
Poesia divulga a arte em todas as suas formas. 

Convido os amigos para conhecer e participar do site e ler o jornal. 

Site do Diário da Poesia: 

http: / /diariodapoesia.com.br/ 



Blog RMBS Rock 

Criado pelo talentoso J. Marcos B., o blog RMBS Rock, traz um pouco de 
tudo: Música, Cinema, Literatura, HQs e muito, mais muito entretenimento de 
qualidade e bom gosto. 

Com uma interface bonita e bem organizada, o blog é uma ótima alternativa 
para quem procura conteúdo variado e eclético. 

Visitem e prestigiem o RMBS Rock!! 

https: / /rmbsrock.bloaspot.com/ 
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Coletivo de escritores fantásticos e malditos 


Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 

Aventurem-se lendo o que há de melhor na literatura de Terror/Horror. Visite o 
site do Coletivo Maldohorror, que reúne os melhores contos de terror, poesias 
malditas, crônicas ácidas e histórias imorais, escritos por autores consagrados e 
também por iniciantes, numa grande mistura de estilos. 

Site oficial: 

www.maldohorror.com.br 


Página do facebook: 

https://www.facebook.com/maldohorror/ 



Verei n 


Casa Brasil 



Liechtenstei n 


"Casa Brasil Liechtenstein" - uma organização cultural criada para 
promover eventos e cursos para brasileiros na Europa. 

https://www.facebook.com/casabrasil.li/ 
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Mulheres Pela Paz - Frauen für Frieden - Ong criada na cidade da paz 
Augsburg, na Baviera - Alemanha, que promove ações entre cidadãs e cidadãos 
da Terra, criando um intercâmbio cultural de Paz através das Artes. 

O projeto, que tem como curadora a escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 
Magalhães Zeiner, tem realizado ações por todo o mundo, promovendo 
encontros, saraus e apoiando iniciativas que visam a inclusão social, a defesa do 
meio ambiente, a igualdade e a paz para todos os povos. 

https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f%C3%BCr-Frieden-664253800Q869/ 





MULHERES 

AUDIOVISUAL 

"Mulheres Audiovisual" - uma plataforma criada para unir as mulheres e 
a arte em geral, cadastre seu portfólio e participe: 

http://mulheresaudiovisual.com.br/ 
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Revlslè Literaiivre 

ISSN 2595-363X 


Modelo de envio de textos para publicação na revista 

No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páainas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 

No meio do caminho tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento, 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 
no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www.pensador.com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 

(site, página ou bloq - pessoal ou de divulgação de obras) 











Vamos mudar o 
mundo através das 
palavras!! 


https://cultissimo.wixsite.com/revistaliteralivre 


https://www.facebook.com/RevistaLiteraLivre 



